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BlIRGOS POR FRANCOH 
Y a. h a pasado a l a m e j o r H i s t o r i a de B u r g o s l a f e ­

cha d e l 4 de J u l i o de 1968. E n e l l a , a q u e l a n h e l o 
casi secular d e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s se h a 

c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d Y s u i n a u g u r a c i ó n c o n s t i t u y e y a , 
desde a h o r a , u n a p á g i n a á u r e a e n l o s m e j o r e s anales 
de nues t r a c a p i t a l . 

P o r q u e s i , e n efecto, e l " d i r e c t o " h i z o a y e r s u p r i ­
m e r v i a j e o f i c i a l , e l i n s i g n e v i a j e r o d e q u e e l " T a l g o " 
e ra p o r t a d o r p o r esa n u e v a r u t a f é r r e a v e n í a a c u l m i ­
n a r las m a y o r e s i l u s iones de t odos los hurga leses . F r a n ­
co, a r t í f i c e de esta n u e v a y g r a n c o n q u i s t a p a r a B u r g o s 
y p a r a E s p a ñ a , h o n r ó a l a Cabeza de C a s t i l l a s i endo é l , 
pe r sona lmen te , q u i e n l o i n a u g u r a s e . Y l o h i z o a c o m ­
p a ñ a d o p o r s u e g r e g i a esposa, v a r i o s d e los m i n i s t r o s 
de su G o b i e r n o y o t r a s a l t a s j e r a r q u í a s nac iona les , m o s ­
t r a n d o a s í n o s ó l o l a t r a n s c e n d e n c i a d e l p r o y e c t o r e a l i ­
zado s i no a lgo que a noso t ros , a estos h o m b r e s senc i ­
l l a m e n t e co rd i a l e s y s inceros de l a C a s t i l l a e t e r n a , h a b í a 
de c o n m o v e r n o s d o b l e m e n t e : u n a p r e d i l e c c i ó n , u n ca ­
r i ñ o h a c i a B u r g o s , d e los cuales s i n o t u v i é r a m o s t a n t o s 
y t an tos t e s t i m o n i o s de esa j o r n a d a l u m i n o s a s e r í a s u ­
ficiente p a r a g u a r d a r l e e t e r n a g r a t i t u d . 

P o r eso, l a c i u d a d e n t e r a se m o v i l i z ó a r e c i b i r a l 
C a u d i l l o . P o r eso, e n las andenes de l a e s t a c i ó n , e n l a 
exp lanada que antecede a é s t a , e n e l t r a y e c t o h a c i a e l 
h i s t ó r i c o Pa l ac io de l a I s l a , t o d o u n i n m e n s o c o r t e j o de 
fervores p a t r i ó t i c o s , de e m o c i o n a d o j ú b i l o , de a c e n d r a d a 
g r a t i t u d , l o a c o m p a ñ ó , t r a d u c i é n d o s e e n incesantes a c l a ­
maciones, v í t o r e s y aplausos . 

Y es que , a d e m á s , l a v i s i t a de F r a n c o a n u e s t r a c i u ­
dad n o s ign i f i caba t a n s ó l o — c o n ser eso y a m u c h o — l a 
c u l m i n a c i ó n de u n s u e ñ o r e a l i z a d o , c o n ese f e r r o c a r r i l 
t an to t i e m p o esperado. I b a m á s l e j o s e l s ign i f icado d e 
este v i a j e d e l C a u d i l l o , q u e v i e n e a p r e s i d i r l a i n a u g u ­
r a c i ó n so l emne de n u e s t r o asombroso despegue i n d u s ­
t r i a l , t a m b i é n a é l d e b i d o . Y a d a r s o l e m n e r ú b r i c a a 
u n n ú m e r o i n m e n s o de r ea l i zac iones de t o d a í n d o l e c rea ­
das sobre t i e r r a s burga lesas , de l a c a p i t a l y de l a 
p r o v i n c i a , de u n a zona que h a d e s p e r t a d o e l a s o m b r o 
de p r o p i o s y e x t r a ñ o s c o n s u co losa l t r a n s f o r m a c i ó n , 
obra d e l " P o l o " s u r g i d o e n los p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s 
surgidos ba jo l a t u t e l a r a c c i ó n d e l G o b i e r n o d e l C a u ­
d i l l o y p o r p e r s o n a l y d e c i s i v a i n t e r v e n c i ó n de S. E . e l 
Jefe d e l Es tado , s i e m p r e i n c l i n a d o a escuchar y a a t e n ­
der las demandas burga lesas . 

De a h í que fuese l ó g i c o e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 
que aye r n u e s t r a c i u d a d , ena rdec ida , o f r e c i ó a los 
ojos de su e g r e g i o h u é s p e d . D e a h í q u e fuese n a t u r a l , 
as imismo, e l f e r v o r de sus gentes , a c l a m a n d o a q u i e n 
ha s ido e l a r t í f i c e p r i n c i p a l d e ese r e s u r g i r q u e h o y p a l ­
pamos en B u r g o s , c o m o p a r c e l a e n t r a ñ a b l e de l a g l o ­
r iosa u n i d a d e s p a ñ o l a . 

U n a vez m á s , c o m o en los h i s t ó r i c o s m o m e n t o s de 
hace 32 a ñ o s e n que u n 16 de A g o s t o a c l a m a b a a ese 
m i s m o h o m b r e p r o c l a m á n d o l o , p o r a n t i c i p a d o , e l m e j o r 
C a u d i l l o de nues t r a r e d e n c i ó n p a t r i a , este p u e b l o nues­
t ro ha sabido co r r e sponde r c o m o d e b í a a n t e d e u d a t a n 
inmensa, deuda que a r r a n c a de unas esperanzas n u n ­
ca de f raudadas y que h o y se condensan e n r ea l i dades 
inmensas. Y h a r e s p o n d i d o , a l a v i e j a usanza, i n v a r i a ­
ble en e l r e c o n o c i m i e n t o y e n l a a d h e s i ó n , a c l a m a n d o 
a l Jefe de l Es tado h a s t a e n r o n q u e c e r las gentes, c o n 
l o que esta e n t r a ñ a b l e c i u d a d n u e s t r a le h a sab ido 
decir , h o y c o m o s i e m p r e y p o d r í a m o s d e c i r m á s que 
nunca —-porque esa fue l a c a r a c t e r í s t i c a a p o t e ó s i c a de 
su h o m e n a j e de b i e n v e n i d a , s i n precedentes—: B U R ­
GOS P O R F R A N C O . 

a l C a u d i l l o , a s u 
» , u n t r i u n f a l r e c i b i m i e n t o 

Acompañando a S. E., vinieron su egregia 
esposa y seis ministros, con miembros del 
Consejo del Reino y otras altas personalidades 
Una inmensa mucliedumbre lo aclamó, tanto en los andenes como en la explanada 
de la estación y en su apoteósico recorrido hasta el Palacio de la Isla 
Hoy, mau|uracíón del «Polo» de Promoción y de otras magnas realizaciones 
llevadas a cabo por el Régimen en la capital y en la provincia 
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B u r g o s o f r e c i ó a y e r u n a 
g i g a n t e s c a , c l a m o r o s a y f e r ­
v i e n t e m e n t e e m o c i o n a d a r e ­
c e p c i ó n — e x p r e s i ó n d e l m á s 
s e n t i d o y p o p u ^ r h o m e n a ­
j e de g r a t i t u d y a d h e s i ó n — 
a l J e í e d e l Es t ado , c o n m o ­
t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s . 

E l a c o n t e c i m i e n t o es de 
t a l í n d o l e , q u e h a es tado 
p r e s e n t e e n t o d o s l o s ó r g a ­
nos i n f o r m a t i v o s e s p a ñ o l e s , 
desde l a m i s m a v í s p e r a . L a 
P r e n s a n a c i o n a l p u b l i c ó a y e r 
d ive r sas i n f o r m a c i o n e s d a n ­
d o c u e n t a de esta i n a u g u ­
r a c i ó n y a s i m i s m o , a m e d i o ­
d í a , R a d i o N a c i o n a l y T e l e ­
v i s i ó n E s p a ñ o i a d e d i c a r o n 
sendos espacios h a b l a d o s y 
g r á f i c o s , d a n d o c u e n t a de 
este s i n g u l a r a c o n t e c i m i e n ­
t o de l a v i d a e s p a ñ o l a , que 
h a t e n i d o c o m o c e n t r o y 
e je p r i n c i p a l a l a Cabeza 
de C a s t i l l a . 

S o b r e n u e s t r a c i u d a d , que 
p r e s e n t ó d u r a n t e t o d a l a j o r ­
n a d a u n a i r e de f i e s t a a l ­
b o r o z a d a , c o n f l u y e r o n a d e ­
m á s p a r a s u m a r s e a este ac ­
t o i n a u g u r a l y de a d h e s i ó n 
n u m e r o s í s i m o s h ú r g a l e s e s 
desde l a p r o v i n c i a . L a s b a n ­
das de m ú s i c a de M i r a n d a 
de E b r o y P r a d o l u e n g o c o n ­
t r i b u y e r o n a a c e n t u a r e l a l e ­
g r e r i t m o de l a j o r n a d a , c o n 
sus pasaca l les , m i e n t r a s que 
los cohetes r a s g a b a n e l a i r e 
c o n s u e s t r u e n d o a n u n c i a ­
d o r de esa f i e s t a g r a n d e . 

A s i m i s m o l a s ca l l e s y b a l -
cones se v i e r o n a d o r n a d a s 
c o n m u l t i t u d de b a n d e r a s y 
g u i r n a l d a s , c o n l a s cua les l a 
c i u d a d h a c í a e l o c u e n t e de ­
m o s t r a c i ó n de su p l e n a i d e n ­
t i f i c a c i ó n , de s u a d h e s i ó n , 
a los ac tos que i b a n a t e ­
n e r a B u r g o s c o m o esce­
n a r i o . A este f i n l a R E N F E 
t a m b i é n c o l o c ó m o n u m e n t a ­
les ca r t e l e s , d a n d o c u e n t a 
g r á f i c a de l a s v e n t a j a s que 
l a n u e v a l í n e a h a de r e ­
p o r t a r a los u s u a r i o s . 

A l a s seis de l a t a r d e e l 
c o m e r c i o h ú r g a l e s c e r r ó sus 
p u e r t a s y l a a f l u e n c i a de l a 
g e n t e h a c i a l a E s t a c i ó n -
A v e n i d a f u e a d q u i r i e n d o 

u n a d e n s i d a d i m p r e s i o n a n ­
t e . S h i h i p é r b o l e p u e d e de­
c i r se que B u r g o s v i v i ó c o n 
u n a i n t e n s i d a d y d e d i c a c i ó n 
i m p r e s i o n a n t e esle a c t o que , 
s i n d u d a , h a c o n s t i t u i d o 
u n o de los h i t o s s e ñ e r o s y 
des tacados de t o d a l a h i s ­
t o r i a de l a Cabeza de Cas­
t i l l a . 

A l m a y o r y m á s a l e g r e 
a m b i e n t e c o n t r i b u y ó t a m ­
b i é n l a e x c e l e n c i a d e l t i e m ­
p o , que v o l v i ó a m o s t r a r s e 
e s p l é n d i d o , d e s p u é s de dos 
d í a s de desapac ib les t e m p e ­
r a t u r a s . 

L A E S T A C I O N Y S U S A C ­
CESOS E N G A L A N A D O S 
P R O F U S A M E N T E 

Desde h o r a s a n t e s de l a 
p r e v i s t a p a r a l a l l e g a d a de l 
t r e n i n a u g u r a l de l " D i r e c ­
t o " , v.\ p u e b l o b u r g a l é s c o ­
m e n z ó íj congrega r se a n t e 
l a e s t a c i ó n c o m ú n d e l f e ­
r r o c a r r i l y a a f l u i r a las 
p l a y a s l a t e r a l e s , s i t u á n d o s e 
t a m b i é n a a m b o s l ados de 
l a t>venida d e l C o n d e de 
G u a d a l h o r c e , p u e n t e y p l aza 
de C a s t i l l a y paseo de l a I s l a , 
e n t o r n o a l a h i s t ó r i c a r e s i -

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

:;;\víí:--.í-w-sí: 

S. £ . el Jefe del Estado, seguido por el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , s eño r Silva Muñoz , des­
ciende del «Talgo-», te rminado su viaje inaugura l del directo Madrid-Burgos. — (Foto F E D E ) 

«Este no es sólo el fruto de treinta años de paz 
es el fruto de la continuidad, de la unidad 
entre los hombres y las tierras de España» 

«En momentos como este sobran las palabras porque 
brilla la emoción y presentamos las realidades» 

« i n s i s t o e n q u e d e b e m o s m a n t e n e r s i e m p r e l a u n i d a d d e l o s e s p a ñ o l e s » 

D i s c u r s o d e S . £ e l J e f e d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o f r a n c o , a l o s h u r g a l e s e s 

E n el h i s t ó r i c o , clamoroso y 
emocionado acto celebrado ayer 
tarde en la plaza de l a E s t a c i ó n 
y a c o n t i n u a c i ó n de las palabras 
del alcalde de Burgos, los pre­
sidentes de las Diputaciones de 
M a d r i d , Segovia y Burgos y del 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , e l 
Caudi l lo de E s p a ñ a d i r i g ió a los 
burgaleses e l siguiente discurso: 

Burgaleses y e s p a ñ o l e s t o ­
dos: 

Gracias, m i l gracias por 
ese entusiasmo y esa fe que 
os ha reunido hoy a q u í (los 
a p l a u s o s i n t e r rumpen a l 
Caudi l lo , u n a voz: ¡Viva 
F ranco! ) . E n momentos co­

mo este sobran las palabras 
porque b r i l l a la e m o c i ó n y 
presentamos las realidades. 
Este no es solamente el f r u ­
to de t re in ta a ñ o s de paz, es 
el f ru to de l a cont inu idad , 
de la u n i d a d entre los h o m ­
bres y las t ierras de Espa­
ñ a , esa con t inu idad que de­
bemos defender como l a cosa 
m á s cara para nuestro pre­
sente y nuestro fu tu ro . 

Las naciones t ienen varias 
etapas, la p r i m e r a procurar 
su crecimiento i ndus t r i a l y 
aumentar los recursos agra­
rios, pero cuando la N a c i ó n 
crece, cuando la N a c i ó n se 
mul t i p l i ca , es necesario que 

l a Lécnica y la i ndus t r i a i n ­
vadan t a m b i é n la N a c i ó n 
(Grandes aplausos). E s p a ñ a 
l levaba una larga etapa de 
decadencia. Si nosotros dic-
l a m i n á s e m o s las causas de 
su decadencia t e n d r í a que 
repet i r lo que tantas veces 
os d i j e : que h a b r í a encon­
trado el ext ranjero l a palan­
ca m á s poderosa para des­
t ru i rnos : aquella s o l u c i ó n de 
enfrentar a e s p a ñ o l e s cont ra 
e s p a ñ o l e s . 

Asi hemos vivido u n siglo 
y esto de hoy lo hemos con­
quistado con la u n i d a d entre 
los hombres y las t ierras de 
E s p a ñ a , l a u n i d a d po l í t i c a , 

s i po l í t i c a , f l rmemei i te po l i -
t ica . . . (Los aplausos i n t e m -
r r u m p e n a S. E. U n a voz: 

¡Viva a l a r t í f ice de l a u n i ­
dad! ) . . . Un idad de po l í t i ca , 

un idad de servicio a la Na*-
c ión , de servicio al progreso, 
hasta conseguir obras como 
la de hoy en que se íTiaugu-

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 
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D I A R I O D E B U R G O S 
Vlcn ips , ñ de J u l i o de 
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J O R N A D A V I B R A N T E 

S E a g o t ó la espera. E l ardiente deseo por v i v i r el 
acontecimiento que el d í a 4 de J u l i o r e s e r v ó a los 
burgaleses, se t r a d u c í a en evidentes y sanas i m ­

paciencias. M á s de medio siglo nos separa desde que l a 
v i s i ó n a m p l i a y generosamente i l u m i n a d a de unos h o m ­
bres concibiera el «d i r ec to» , como medio preciso — y 
precioso— para acor tar recorr idos y dar a l t r á f i c o f e ­
r r o v i a r i o esas dos cualidades que las modernas t e o r í a s 
— y mucho m á s la p r á c t i c a — exigen de f o rma Impe r io ­
sa: f lu idez y velocidad. 

E l f e r r o c a r r i l es ya rea l idad . Pero una rea l idad que 
Burgos v i v i ó ayer con hondo est remecimiento de emo­
c ión , en jo rnada v ib ran te . H a b í a algunos que a ú n se 
au to fo rmulaban esta p regun ta : ¿ P e r o es c ier to que e l 
« D i r e c t o » y a une a Burgos con l a cap i ta l de E s p a ñ a , 
ahor rando l a v u e l t a por V a l l a d o l l d y A v i l a ? Pues bien , 
a h í e s t á . E n t r e clamores y ovaciones, S. E . e l Jefe d e l 
Es tado l l e g ó a Bu rgos para sancionar con su presencia, 
para dar e l m á s di recto y autor izado t e s t imonio a l a 
puesta en marcha de ese f e r r o c a r r i l que para la Cabe­
za de Casti l la t iene m u y profundas significaciones. L a 
p r i n c i p a l de todas puede ser la de l t r i u n f o de su fe 
—pr imera de las v i r tudes teologales— i m p o n i é n d o s e a 
cuantos avatares se han producido sobre y en derredor 
de esta moderna l í n e a de c o m u n i c a c i ó n . 

Y ese tono de t r i u n f o y de apoteosis de su p r o p i a 
fe, ha sido mantenido y conducido a l estado de c u l m i ­
n a c i ó n ayer v i v i d o , po r l a sabia r e c t o r í a de l Jefe de l 
Estado y por la eficaz d e c i s i ó n de su m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s . 

Por e l lo Burgos , cuya madurez h i s t ó r i c a le l l eva a 
saber i n t u i r y penetrar con toda l a fuerza de su p rop ia 
i l u s i ó n y c o n v i c c i ó n en los acontecimientos verdadera­
mente esenciales, se m a n i f e s t ó u n á n i m e en homenaje 
a l Caudi l lo de E s p a ñ a , aupado por sent imientos nobles 
sobre una jo rnada que una vez m á s hemos de cal i f icar 
de v ib ran t e . Ea espera fue tensa y emocionada, aguar­
dando e l momento h i s t ó r i c o en que l a l legada de F r a n ­
co diera estado of ic ia l a l anhelado f e r r o c a r r i l . Pero l a 
presencia del Caud i l lo p rodu jo el re la jamiento de esa 
t e n s i ó n emocional , que p a s ó a conver t i rse en f é r v i d a s 
aclamaciones a l hombre que ha hecho posible esa es­
pecie de « m i l a g r o » de que e l « d i r e c t o » haya dejado de 
ser p roblema para t ransformarse en gozosa real idad. 

T a l fue el tono general de l a g r a n jo rnada que ayer 
v i v i ó Burgos . N i n g ú n o t ro rasgo cabe buscarle, n i s e r í a 
posible encontrar lo . Todo se d e s a r r o l l ó en, p o r y pa ra 
v i v i r e l momento decididamente trascendental para E s ­
p a ñ a — y que para Burgos reviste ciertas sub l imac io­
nes— de l a i n a u g u r a c i ó n del « d i r e c t o » con l a presencia 
de la suprema magis t ra tu ra de l a na - | « | | n j % r * | O C 
ción, a c o m p a ñ a d a por var ios min is t ros D U c w b l l b t 
de su Gobierno. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
ESCUELA D E ARQUITECTOS 

TECNICOS 

E l examen del t raba jo de f i n 

de carrera de los a lumnos oficia­
les del curso 1967-68 (p l an 1964) 
t e n d r á lugar e l martes, d í a 16, 
a las diez de l a m a ñ a n a . 

B E R L I T Z I D I O M A S 
C U R S O S I N T E N S I V O S D E V E R A N O 

INGLES - FRANCES - ESPAÑOL 
Clases especiales p a r a n i ñ o s 

P r e p a r a c i ó n p r e u n i v e r s a r i o y t o d a clase d e e x á m e n e s 

P I . A l o n s o M a r t í n e z , 7 . — T e l é f o n o 206851 

¡¡IHTIMA OPORTUNIDAD!! 
de presenciar el maravilloso 
espectáculo que les brinda el 

1008 

B U R G O S 
A L ? 

T E L E F O N O 203313 

¡ ¡ E L T R I U N F A D O R D E L A F E R I A ! ! 
L A S M A S F A M O S A S A T R A C C I O N E S R U S A S : 

* C O S A C O S D E L C A U C A S O * P A T I N A D O R E S D E L B A L ­
T I C O • D A N Z A S C L A S I C A S R U S A S D E L O S F A M O S O S 
B A L L E T S D E M O S C U * K A R L O F . E L T E M E R A R I O D O ­
M A D O R R U S O . C O N S U S T I G R E S Y L E O N E S E N U N A 
M I S M A J A U L A . ¡ Y O T R A S M U C H A S A T R A C C I O N E S D E 
F A M A I N T E R N A C I O N A L ! ¡ ¡ E L M A Y O R E S P E C T A C U L O 
D E T O D O S L O S T I E M P O S ! ! 

C O N L A C O L A B O R A C I O N E S P E C I A L D E 

M I S S M A R A 
L A M E J O R T R A P E C I S T A D E L M U N D O G A N A D O R A D E L 

" O S C A R I N T E R N A C I O N A L D E L C I R C O " 

H O Y U L T I M O D I A 
T r e s s e s i o n e s 

6 y 8*30 T A R D E y 11 N O C H E 

I N S T A L A D O E N E L P A S E O D E L A Q U I N T A 

H O Y . D E S P E D I D A D E L 

RÜSUS CIRCÜS DE MOSCU 
Q u e no a c t u a r á e n n i n g ú n p u e b l o de l a p r o v í n o l a 

• • N O T I C I A S * * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A . 

P ICO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f icaron en e l Registro C i . 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nactonkntos. — M a r í a Y o l a n ­
da B o m b í n Calvo , Rafael Caba. 
l lero S a g a r d í a . Rosana G a r c í a 
P é r e z . Rober to Alonso A g u s t í n , 
Ange l M a r í a Juez G a r c í a , M a r í a 
Cr i s t ina Basur to Lasa, M a r í a 
Lourdes Ortega Pérez , J e s ú s 
Monje F e r n á n d e z . M a r í a Luisa 
P é r e z Campos, A n a Isabel Lasso 
Rey, Francisco Javier Moreno 
Barr luso , Ju l io J o s é M a r í n Ro­
jas. Carlos M a r t í n MOradi l lo , A l . 
fredo H e r n á n d e z Alonso. 

M a í r í m o n t o s . — D o n Angel 
P é r e z Ballesteros con d o ñ a M a . 
r í a Paz Carcedo G o n z á l e z , ma­
ñ a n a a la una y en San Cosme y 
San D a m i á n ; don H i l a r l o Soto 
R o d r í g u e z con d o ñ a M a r í a de 
las Mercedes Covarrubias Esca­
lante, m a ñ a n a a l a una en San 
G i l ; don Carlos L ó p e z G o n z á . 
lez con d o ñ a M a r í a Angeles N o . 
zal Ruiz . m a ñ a n a a las dos me­
nos cuar to en San Cosme y San 
D a m i á n ; don Juan J o s é Porras 
Porras con d o ñ a B a l b l n a M o r e n o 
Ortega, m a ñ a n a a l a una en 
San Pedro y San Felices; don 
J u l i á n G ó m e z Diez con d o ñ a M a ­
r í a Luisa Herrera SfMz. m a ñ a n a 
a l a una e n San Pedro de l a 
Fuente: don L u i s R o m á n Ca lvo 
con d o ñ a M a r í a del Carmen Es-
t é fano Cuezva, m a ñ a n a a l a u n a 
y media en L a Merced: don F i o . 
r en t lno G o n z á l e z G o n z á l e z con 
d o ñ a M a r í a J e s ú s Vlcen»e P é r e z , 
m a ñ a n a a las doce y media en 
San Cosme y San D a m i á n ; d o n 
F é l i x B a r r i o Valdlvielso con 
d o ñ a Isabel Ru lz Saeredo, m a ñ a , 
na a las doce y media en l a ca­
p i l l a del S a n t í s i m o Cr i s to de 
Burgos (Catedra l ) . 

Defimctones. — L u i s Aya la 
G a r c í a , de Burgos, 32 a ñ o s . Car­
denal Benl loch. 1 ; Teodoro G o n . 
zález Ecudero, de Cavia , 59 a ñ o s . 
H u e r t o del Re3' Elias Soto A r r a . 
ya, de T e r m l n ó n , 53 a ñ o s : Pau­
l i n a P é r e z Serna, de Burgos , 75 
años , M a d r i d . 45. 

"Nuestra S e ñ o r a de Lourdes", 
femenino, de nuestra ciudad, co­
mo reconocido para Bachi l le ra , 
to elemental. Centro que lo te­
n í a exclusivamente para e l T é c . 
nico. 

S E N E C E S I T A N 

M O N T A D O R E S 

CaHe San N i c o l á s , 7, E n ­
tresuelo. ( R . O i C . N.o 167) 

sido declarada desierta l a oposi­
c ión a l a c á t e d r a del g rupo "Sis . 
temas de r e p r e s e n t a c i ó n , y topo-
grá f íá ' ' , de ' l a Escuela de A r ­
quitectos T é c n i c o s de Burgos. 

G R A T I T U D . . — L a esposa, h l . 
Jos y d e m á s famil iares de don 
V a l e n t í n Val le Costea, fallecido 
el 20 del pasado mes dé J u n i o 
(Q. É. P. D . ) , agradecen,por me. 

d i o de estas l íneas , ante l a i m . 
posibi l idad de hacerlo personal, 
mente, a cuantos les test imonia, 
r o n su p é s a m e y asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y en t ie r ro cele­
brados en sufragio del a lma del 
f inado. 

— L a fami l i a de l a f inada do­
ñ a Rosa Abad S á i z tes t imonia el 
m á s cordia l agradecimiento a 
cuantos h a n asistido a las h o n . 

ras f ú n e b r e s , h a n manifestado 
su condolencia y ofrecido sus 
oraciones. 

(Fasa a cuar ta p á g i n a ) 

TRASPASA 
NEGOCIO 

en inmejo rab le s i t io , i m i y c é n ­
t r i c o , p o r no poder lo atender. 
In formes , esta A d m i n i s t r a c i ó n 

T E A T R O 

A R G E N T I N O 

instalado en la ent rada de 
L a Q u i n t a 

H O Y 

4 ° P R O G R A M A 
Funciones de 5,80 a 10,15 
cont inua; especial n u m e r a 

da 11,15 noche. 

(A. mayores 18 a ñ o s ) 

R E P A R A C I O N 

T E L E V I S O R E S 

S E R V I C I O U R G E N T E 
I n s t a l a c i ó n antenas colec­

tivas e individuales 

R A D I O T V . CARACAS 
Calzadas. 18 Telf . 206528 

C o s t a d e l O x í g e n o 

P I N A R E S 
TodpsJos domingos y festivos a 
B e g u m i e i - Quin tanar y pue­
blos de la l í n e a . 

Salida E S T A C I O N D E A U T O ­
B U S E S , 9 m a ñ a n a . ~ Inscr ip­
ciones, t aqu i l l a n ú m e r o 3. 

S U S P E N S I O N D E C O N ­
S U L T A . — J o s é L u i s R i c a 
R i c a , t o c o - g i n e c ó l o g o , suspen­
de l a c o n s u l t a b a s t a n u e v o 
av i so . 

C L A S I F I C A C I O N D E U N 
C O L E G I O . — Por O r d e n del M i . 
nls ter lo de E d u c a c i ó n Nac iona l 
se eleva a de f in i t iva l a clasifica­
ción provis iona l del colegio 

C I R C O R U S O 

i 

¿ • i s S i r c ^ ^ ^ ^ ^ K & i ' J i é f l 

C O L I S E O 
H O Y , de 4 a 1 

A S O M B R O S O 

O t r o p r o g r a m a de f e r i a s 

F U N T 

A G E N T E S E C R E T O 

J A M E S C O B U R N 
L E E J . C O B B 

E l m á s e x t r a o r d i n a r i o y 
m a y o r é x i t o de l a pasa­
d a t e m p o r a d a . D e I n t e n ­
sa a c c i ó n , y 

« E L J U E G O 
D E L A O C A » 
O t r a s e n s a c i ó n d e l a ñ o . 
A t r e v i d a , audaz , q u e 
c o n s t i t u y ó u n acon te ­
c i m i e n t o . 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

N E C E S I T O 
i n t e r i n a y c a m a r e r a de 
p i so y c o m e d o r . 

C A S A E L I A S 

L l a n a de A f u e r a , 5 
( R O C . N ú m ; 771) 

V I A J E S N O V I O S 

-ywctje cr/erjr 

A L B A Ñ I L E S 
S E P R E C I S A N 

• • ' P R E S E N T A R S E E N : 

M Y N S A 
V i t o r i a » 19, 4 .° 

S O L O E N E S T A S A L A U N 

F E S T I V A L P E R M A N E N T E 

¡ D E A U T E N T I C O C I N E 

A N I V E L M U N D I A L ! 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 

Fin de semana. Salida 
d í a 6. Regreso d í a 7. 

A P A M P L O N A 

Salida d í a 6 
Regresr d í a 7 

A S A N T A N D E R 

Día 7 (domingo) 

Age. tí- B n ú m e r o 136 
intermedia df> Alhambra. 

Moneda; 18 
Te lé fono 205740-590 

G O d 

Del D I A R I O D E BURGOS 
pondientc al martes, 5 Hf^t^'5-

de 1938. Juaio 

confere, A m e d i o d í a de hoy 
con el vicepresidente deie,,c|,s 
b i emo el m in i s t ro de o 
r a c i ó n y Acción SindiCal̂ Kl,l|• 

• Esta tarde, a las cinco \ 
d í a , q u e d ó reunido el Co ^ 
de minis t ros , ba jo U 
c ía de S. E . el Jefe l ^ S 
do, en el Palacio de la i j 

• L A temperatura máx ima , \ } \ 
fue de 19.0 y la m í n i m a d , , , ; 

| A M A U t CASA, ^ 

po moral y 
cumpUendt 
sus 

c ión y cot ización V 

iporuabUida,, 0J 
moral y •corwjfj" 

.plleruic p u n t u a S 0 
obllgaolone, 

Moa. 

^ 1 

R E X 

H O Y , de 4 a 1 

P r o g r a m a monstruo 

(dA C0N0OSTA 
DEL OESTE» 

Espec tacu la r , inmensa. 
L a p e l í c u l a de l siglo, y 

S o b e r b i a y ú n i c a 
O t r o é x i t o garantizado 

( T o l e r a d a s menores) 

(g>g cine de arte y ensayo (S>g 
¡POR F IN , MAÑANA! 

, a l a s 5 , 4 5 - 7 . 4 5 - 1 0 . 4 5 

n P R I M E R E S T R E N O ! ! 

A C o n l a poderosa p e r s o n a l i d a d de s u r e a l i z a d o r 

PIN PflOKT PASOUNI " e s a esta s o b e r b i a p e l í c u l a . 

0 N o "son las i m á g e n e s las q u e d a n t o n o ú n i c a m e n ­
t e a l f i l m . Es e l r i t m o de l a p r o p i a h i s t o r i a , l a 
e n o r m e f u e r z a de sus ideas. 

| ¡ N a d i e i n s u l t a a M A H A ROBU, 
n a d i e se r í e de e l l a . 

C I N E G O Y A 
C o n t i n u a 5 a 12,30 

E X T R A O R D I N A R I O P R O G R A M A D O B L E 

JOVENES CANIBALES 
N A T A L I E W O O D — R O B E R T W A G N E R 

U n f i l m f u e r t e , d r a m á t i c o , de c r u d o r e a l i s m o , y 

TIERRA DE FUEGO 
M A R K S T E V E N S — V I V I A N D O D S 

H o m b r e s de a c c i ó n c u u n a t i e r r a de v io lenc ia 

( M a y o r e s 18 años) 

— 

tocios l a q u i e r e n 

E l f i l m m á s p e r f e c t o , m á s b e l l o y m e j o r r e s u e l ­
t o de su r e a l i z a d o r . 

E l escuchar , p o r fin, a A N N A M A G N A N I c o n su 
v o z es t a m b i é n u n e s p e c t á c u l o q u e d i f í c i l m e n t e se 
puede o l v i d a r . 

(Frases recogidas de l a c r í t i c a e spec i a l i ­
zada sobre esta p e l í c u l a ) . 

. CALERA, í 

TELJBFUNÜ 202053 

TODOS LOS D O M I N G O S 
Y FESTIVOS 

AlAREÜO 
Salida: 7 m a ñ a n a 

A SANTA CASILDA 
Salida Burgos *,30 m a ñ a n a 

E s t a c i ó n de Autobuses 
Taqui l la 6 

Automóviles Soto y Alonso. 
S . L 

O P O S I C I O N D E S I E R T A . — H a 

G R A N T E A T R O 
E L E X I T O M A S C L A M O R O S O D E E S T A S F I E S T A S 

( C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

Z O R I - S A N T O S 
C O N 

M A N O L O C O D E S O 
H O Y , S'IS T A R D E y l l ' S O N O C H E . . 

3 U L T I M O S D I A S D E A C T U A C I O N 
L a r e v i s t a q u e a d m i r a t odo B U R G O S 

TRABAJA, PERO SEGURO 
c o n las s u p e r v e d e t t e s 

A i E MARIE ROSSIER • MllAGROS PONIY 
y e l f a b u l o s o B A L L E T de 

I M I S S B A R O N • i 

ANNA MAGNANI 

P O M A 
ÜTÍ FELK E8CBÍTO Y MPUOIDO JTO» 

nERPAOLORASOUNII 
FfflNCOCnTí •ETTORE GflROPDlí) ABOO FILM-CUNEaiZ 

u n a ispcaurem. 
C I D I N S A 

( R i g u r o s a m e n t e p a r a m a y o r e s 18 a ñ o s ) 

* 

V E R S I O N I N T E G R A I T A L I A N A 

- . • v . 1 • ^ - . ' V 

V D . S E D I V E R T I R A . . . S E R E I R A . . . SE E M O C I O N A ­
R A . . . S E C O M P A D E C E R A . » . 

v i e n d o l a s o b e r b i a i n t e r p r e t a c i ó n de 

A N N A M A G N A N I 

— C O N — 

F R A N C O C I T T I y E T T O R E G A R F O L O 

• 

• U N F I L M E S C R I T O Y D I R I G I D O P O R 

P I E R P A O L O P A S O L I N I 

CINE CONSULADO 
C o n t i n u a 5 a IS'SO 

G R A N P R O G R A M A D O B L E 

11N ITALIANO EN LA ARGENTO! 
V I T T O R I O G A S S M A N — S I L V A N A P A M P A N I N I 

A L E G R E , D I V E R T I D A . P I C A R A , v 

CINCO MUJERES MARCADAS 
S I L V A N A M A N G A N O — J E A N N E M O R E A V 

L a h i s t o r i a de c inco m u j e r e s que l u c h a r o n por 
í e n d e r su p u e b l o c o n t r a l a o c u p a c i ó n n a z i . 

( M a y o r e s 18 años) 

r 

. T a m b i é n se e s t r e n a r á e l m a r a v i l l o s o c o r t o d e l 
o i n é y u g o s l a v o 

« E L M U R O » EN C O I O R 

A V I S O : L o c a l i d a d e s a l a v e n t a p a r a c u a l q u i e r d | a d e 
l á s emana é h h o r a s de 6 a 7 los l a b o r a b l e s y , f e s t i vos 
de U á 1,30 y de 6 : a 7, 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . ~ H o y . de 
5 a 10 y 10,45. Gran pro-
grama doble. «Misión are­
nas a r d i e n t e s » (2 ) . Estre­
no. Tecnicolor . Cinemasco­
pe. Acción y e m o c i ó n ni 
r o j o vivo y «El arte de 
aman» ( 3 R ) . James Gard-
ner. Dlck Van Dyke, Slm-
pá t i ca , Alegre. Mayores 18. 

CALATRAVAS. - G r a n 
dioso estreno ex t raord lna 
r i o . technlcolor panavt 
s ión. 70 m m . «Los profe­
s iona les» (3) Claudia C a r 
d í ñ a l e , B u r t Lancaster 
Lee Marv in , Roben Ryan 
Jack Palance. Aventura 
acc ión Sesiones: 5. 7,45 v 
10.4.S noche, 

COLISEO. - Hoy , de 4 
a 1. Asombroso. O t r o pro­
grama de ferias. « F i l m , 
agente s ec r e to» (3) . James 
Coburn . Lee J. Cobb. De 
Intensa acc ión y e m o c i ó n 
y «El Juego de la oca» 
( 3 ) . At rev ida . Audaz. La 
s e n s a c i ó n del pasado aflo. 
Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. - Cont i . 
nua de 5 a 12,30. «Un i ta­
l i ano en la A r g e n t i n a » 
( 3 R ) . V i t t o r l o Gasman. 
Silvana Pampanini y «Cln . 
co mujeres m a r c a d a s » (3 ) . 
Si lvana Mangano. Jeanne 
Morcau . Mayores 18 a ñ o s . 

CORDON. - 5,30, 8 y U 
( l ú l t i m o d ia l ) de la dlvcr-
t i d a p e l í c u l a «No somos 
de p i e d r a » (4) . Con Alfre-
d r o Landa y Laly Soldé-
v i l l a . Mayores 18. Y, de» , 
de m a ñ a n a , atendiendo 
n u m e r o s í s i m a s peticiones: 
«La muer te t e n í a u n pre­

c io» . 

GOYA. - Continua d* 
5 a 12,30. «Jóvenes caníba­
les» (3 ) . Nata l io Wood, 
Rober t Wagner y «Tler" 
de fuego» (3 ) . Mark 
vens, N iv l an Dords. May» 
res 18 a ñ o s . 

GRAN TEATRO. - Ho¡ 
8 ,b y 11.30 ,A p e t i c i ó n ^ 
p ú b l i c o y ante el 
é x i t o obtenido prosiga 
a c t u a c i ó n de la compan" 
de revistas Zori-Santo 
Codeso en el estreno 
n ñ o « T r a b a j a , psro W 
ro» (s. c ) . Lo más ® w 
t ido de es ta» fiestas-

R E X . - Hoy, de 4 a í; 
C o n t i n u a c i ó n de W% 
Cambio de programa 
bleza b a t u r r a » (2)- EJ' 
mancolor, Vicente r ^ ' , 
Inolvidable . Sensación» 
Ext raord inar ia y 
quista del Oeste» U ' - . , 
mea Stewa.i. , Toler«o 
menores. 

T I V O L 1 . -
U l t i m o d í a 
m á s alesre y d i v e r t í ^ 
color , con N i ñ o Ma"' 
y Senta Berger: «Afl 
de cuentas en 8W» 

del 

ro» (3 ) . Mayorea 18, 

atento desde ,T,>,,* ¿< 

las pe l í cu l a s esp^lai 

A r t e y Hnsayo-

C A L I F I C A C I O N ^ 0 * 

l . nlfloa; 2. « n 8 y V 

14 a ñ o s ; S, m a y o ^ l 

a ñ o s ; iJ-R. « " « V ^ f i ' 

a ñ o s con 

gravemente p e M 



Viernes, 5 de J u l i o de 1968 
D I A R I O D E B U R G O S 

L A V I D A E N E l A N O 2 . 0 0 0 P o r F i e r r e A L B E R T 

(De U Agencia «Efe» ) 

c a p i t u i o n 

81 AÑOS DE EDAD PARA EL HOMBRE, COMO PROMEDIO 
i r P r o f e s o r e l e c t r ó n i c o p a r t i c u l a r p a r a l o s b a c h i l l e r e s 
i c V a c a c i o n e s d e t r e s m e s e s 
i r V i s i t a s a p a r i e n t e s e n l a L u n a 
i r N i a d u a n a s n i p a s a p o r t e s 
i r U n a s o l a m o n e d a : l a « m o n d í a » 

Tres modelos de coches debidos a l Ingenio de! hombre . E l 
p r i m e r o l o construyen dos estudiantes m a d r i l e ñ o s , el segundo 
es obra de la indus t r i a francesa y ¿e l tercero...?. — Foto E F E ) 

LA JllYENHID DE ANTES ERA 
MEJOR QUE LA DE AHORA 
A s í l o a f i r m a e l o b i s p o a u x i l i a r d e C a r a c a s 

C A R A C A S . — ( C r ó n i c a del 
corresponsal de la Agencia 
F I E L - O R B E L A T , en exclusiva 
para D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
M o n s e ñ o r J e s ú s M a r í a P e l l í n , 
obispo aux i l i a r de Caracas y d i ­
rector del d ia r io m á s an t iguo 
que existe en el p a í s , considera 
que la j u v e n t u d de nuestra n a ­
ción se enf renta como nuuca 
en la d e s a r t i c u l a c i ó n de los ho ­
gares y la f a l t a de f o r m a c i ó n 
espiritual. 

Af i rmó que en sus c incuenta 
años de v ida sacerdotal h a ob­
servado con pena la v ida mate­
r ia l is ta que ha venido i m p o ­
n iéndose ent re l a j u v e n t u d y 
sostiene: " L a j u v e n t u d de ayer 
no era t a n realenga como aho­
ra. H a b í a m á s p r e o c u p a c i ó n por 
los estudios, por las actividades 
sanas y h a b í a u n mayor sentido 
de mora l . Esos j ó v e n e s Que yo 
conocí son adultos valiosos, 
hombres y mujeres con u n a l to 
sentido de la bondad, de la p a ­
t r i a y de muchos otros valores 
morales. A h o r a es d i s t i n t o : hay 
mucha c o r r u p c i ó n y todos t i e n ­
den a l levar una existencia m a ­
terialista, desprovista de la ca­
r idad" . 

E l sacerdote ha estado m u y 
cerca de todos los problemas r e ­
lacionados con nuestra evolu­
c ión social, po l í t i c a , e c o n ó m i c a , 
cu l tu ra l y religiosa, no sólo co-
mo figura de la Iglesia, sino 
t a m b i é n como formador de op i -
n i f i , ya que d i r ige desde hace 
muchos a ñ o s el p e r i ó d i c o " L a 
Re l i g ión" , decano de todos los 
ó r g a n o s de c o m u n i c a c i ó n de 
masas que exulten en el pa í s . 
Observador de todo este proce­
so, considera que no son preci-, 
s á m e n t e las m a y o r í a s las que 
han tomado u n sentido equivo­
cado y v iven de manera inde­
bida. 

" L a mayor par te de la j u v e n -
venezolana la f o r m a n por 

"tedio del estudio y la dedica­
ción a l t raba jo construct ivo 
' dice—. L o que sucede —ad­
vierte—, es que l a c o r r u p c i ó n 
hace m á s alboroto, a q u í y en 
cualquier pa r te" . 

Para m o n s e ñ o r P e l l í n , que os­
tenta los t í t u l o s de obispo de 
Aguas Tib i l i tanas , d e á n de la 
C á t e d r a y obispo aux i l i a r de C a -
racas, la mayor s a t i s f a c c i ó n de 

vida fue el d í a de su ordena-
Clón sacerdotal hace cincuenta 
ü ñ o s . Como considera que el 
^ a y o r problema de nuestra so-
y ^ d a d es la j uven tud , que en 
lugar de dar pasos positivos de 
avamada t iende a marcha h a ­
c í a a t r á s , por caminos errados. 
«•oitóeííor P e l l í n insiste en que 

hace indispensable una ac­

t i t u d decisiva p a r a corregir a 
nuestros j ó v e n e s . 

"Esta c o r r e c c i ó n debe empe­
zar en e l hogar. Los padres de­
ben e n s e ñ a r con su ejemplo a 
v i v i r m á s dignamente a sus h i ­
jos. Deben ins i s t i r en l a f o r m a ­
c i ó n m o r a l y p r inc ipa lmen te no 
conceder l ibertades excesivas. 
S é de padres que t r aba jan y en­
t regan d inero abundante a sus 
h i jos para que vayan a d ive r ­
t i rse y hagan l o que quieran . 
Esto no puede ser. Los padres 
deben cambiar esta a c t i t u d y 
actuar con m á s e n e r g í a " . 

O t r o factor al que m o n s e ñ o r 
P e l l í n concede especial i m p o r ­
t anc ia en l a ac tua l s i t u a c i ó n de 
c o r r u p c i ó n que a t rae a las j u ­
ventudes actuales, es la des in­
t e g r a c i ó n progresiva de los ho­
gares y, po r lo t an to , la f a l t a 
de f o r m a c i ó n esp i r i tua l de los 
h i jos . 

L U I S S E R R A N O R E Y E S 

M F D I C I N A Y E D U ­

C A C I O N ~ i ¡ 1 1 7 

E n e l a ñ o 2.000, e l p r o ­
m e d i o de v i d a en los se­
res h a m a n o s s e r á , o es, d e 
81 a ñ o s . E l c á n c e r y l a t u ­
b e r c u l o s i s h a n s i do v e n c i d o s 
y los i n K - r t o s de c o r a z ó n 
s o n cosa c o r r i e n t e . 

L a e d u c a c i ó n ü a r e g i s t r a ­
d o t a m b i é n e n o r m e s p r o ­
gresos. L o s e s t u d i a n t e s d e 
los e s t a b l e c i m i e n t o s s e c u n ­
d a r i o s s ó l o v a n a l c o l e g i o 
u n a 7 e ¿ p o r s e m a n a , p a r a 
r e t i r a r su p r o g r a m a c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l o s s ie te d í a s 
s i g u i e n t e s . E s t u d i a n e n casa , 
e n c o m p a ñ í a de su " p r o f e ­
sor e l e c t r ó n i c o " , u n a i n g e ­
n i o s a c o m b i n a c i ó n de t e l e -
v i a d o r , c o m p u t o r y r a d i o . 
L a " m e m o r i a " d e l a p a r a t o 
c o n t i e n e los m e j o r e s t e x ­
t o s y los m e j o r e s m é t o d o s 
d e e n s e ñ a n z a . E l a l u m n o 
d i r i g e p r e g u n t a s a s u p r o ­
f e so r m e d i a n t e u n t e c l a d o 
y l a s r e spues tas a p a r e c e n 
e n l a p a r t a l l a . U n a vez es­
t u d i a d a i a l e c c i ó n , e l p r o ­
f e so r e l e c t r ó n i c o d i r i g e sus 
p r e g u n t a s a l a s q u e e l a l u m -
n a debe c o n t e s t a r . S i n o 
l a s sabe, t i e n e q u e r e p e ­
tir. 

D E S C A N S O S E M A ­

N A L : — : ~ . 

E l descanso s e m a n a l , e n 
e l a ñ o 2.000, d u r a t r e s d í a s . 
L o s v i e r n e t p o r la m a ñ a n a , 
l a f a m i l i a D u p o n t d e j a l a 
c a p i t a l p a r a t r a s l a d a r s e a 
u n o de l o s i n n u m e r a b l e s 
" p a r q u e s d e v a c a c i o n e s " e x i s 
t e n t e s e n e l p a í s , e n e l q u e 
p e r m a n e c e r á n h a s t a e l d o ­
m i n g o p o r l a n o c h e y d o n ­
de p o d r á n p r a c t i c a r t o d o s 
l o s j u e g o s y l o s d e p o r t e s 
que deseen. 

P o r l a n o c h e , s i g u s t a n , 
a s i s t i r á n a r e u n i o n e s so­
c ia les , ñ e r o s i o r e f i e r e n l a s 
ve l adas í n t i m a s — e l s e n t i ­
d o f a m i l i a r se h a a c r e c e n ­
t a d o desde q u e Ja t é c n i c a 
p e r m i t i ó p r e s e r v a r e l i n d i ­
v i d u a l i s m o — t i e n e n e n s u 
p r o v i s i o n a l a l o j a m i e n t o 
c u a n t o deseen o a r a e l l o . 

U n e . iemplo s i g n i f i c a t i v o 
de es ta e v o l u c i ó n es e l t e ­
l e v i s o r de p a n t a l l a m ú l t i ­
p l e . L o s D u p o n t poseen u n 
d i f u s o r de t e l e v i s i ó n , p e r o 
e n c a d a p i e z a e x i s t e u n a 
p a n t a l l a « d e dos m e t r o s de 
l a r g o p o r dos de a n c h o ) , 
e n d o n d e c a d a u n o puede 
c a p t a r e l p r o g r a m a que d e ­
see y e n f o r m a I n d e p e n ­
d i e n t e . 

T l l E S M E S E S D E 

V A C A C I O N E S «: 

P e r o l a g r a n p r e o c u p a ­
c i ó n de l a f a m h l a , e n es te 
m e s de J u n i o d e l a ñ o 
2.000, s o n las v a c a c i o n e s . 
Se t r a t a de a l g o i m p o r t a n -

CRUCERO DE SAN JllUAN 
P I S O S D E 2 y 3 D O R M I T O R I O S 

C A L E F A C C I O N — A G U A C A L I E N T E — T E R R A Z A — 
A S C E N S O R — P A T I O — J A R D I N P R I V A D O 

D E S D E 245.000 E N T R A D A S D E S D E 
150.000 a 10 A Ñ O S 

35.000 

I N F O R M A C I O N E N O B R A : 

C O N S T R U C T O R A M A R T I N E Z A Y A N Z 

A s u i n d u s t r i a o s u c o m e r c i o 

l e e s i n d i s p e n s a b l e 

l a p r o p a g a n d a 

Diar io Burgos 
g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d e s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n 

d i f u s i ó n d e n u e s t r o periódico 

t e , y a q u e esas v a c a c i o n e s 
d u r a n t r e s meses. P a r a J e a n 
y J e a n n e t t e , a p a s i o n a d o s de 

S e n e c e s i t a 
A J U S T A D O R 
O T O R N E R O 
!>ara pues to de c o n t r o l de c a ­
l i d a d e n a n a e m p r e s a de 
B i l b a o . S a l a r i o e n f u n c i ó n de 
v a l í a » A p a r t a d o 278. 

( R O C . N ú m . 750) 

H o s t a l S O L A S 
O F R E C E S U S S E R V I C I O S 

— E N — 
C a l l e , V i t o r i a . 184.; T . 20443: 

B ü B G C S 

D E P E N D I E N T E 

C O N P R A C T I C A * 
S B N E C E S I T A E N 

C A L E R I A S M A R V I 
( M I R A N D A , 14) 

Reserva absoluta p u » 
colocados ; 

l a e x p l o r a c i ó n c u b m a r i n a , 
e l M e d i l e r r á n e o d i s p o n e d e 
m i l e n c a n t o s . 

A l s e ñ o i D u p o n t y s u es­
posa , su p r i m o , q u e t i e n e e n 
l a L u n a u n e s p l é n d i d o n e ­
g o c i o , tes h a i n v i t a d o a pa ­
sar una. t e m p o r a d a c o n é l . 
S i n e m b a r g o , d u d a n , p o r ­
q u e de sean c o n o c e r e l C o n ­
t i n e n t e a m e r i c a n o P a r a e l l o 
u t i l i z a r á n e l " a e r o t e n " s u ­
p e r s ó n i c o , q u e a t r a v i e s a e n 
dos h o r a s e l o c é e a n o y q u e 
acoge c ó m o d a m e n t e d o s m i l 
pasa je ros . E l v í a l e c u e s t a 
50 d ó l a r e s . 

L a s l o r m a l i d a d e s h a n q u e ­
d a d o r e s u m i d a s , r e d u c i d a s 
a l m í n i m o : y a n o e x i s t e n 
p a s a p o r t e s n i a d u a n a s . U n a 
s o l a m o n e d a , l a " m o n d i a " , 
f a c i l i t a los i n t e r c a m b i o s . 
L a s a u t r n i d a d e s s o n m u y 
severas e n l o q o e r e s p e c t a 
a l c a r n e t i n d i v i d u a l de sa ­
n i d a d , d o c u m e n t o o b l i g a ­
t o r i o p a r a t o d o s . 

T a l es l a s i t u a c i ó n e n e l 
a ñ o 2.000. L a m i s e r i a , l a s 
g u e r r a s y l a s r e v o l u c i o n e s 
h a n p a s a d o a ser r e c u e r ­
dos l e j a n o s E l p l a n e t a t i e ­
n e 5.000 m i l l o n e s d e h a b i ­
t a n t e s y se h a c o n s e g u i ­
d o u n a r m o n i o s o e q u i l i b r i o 
e n t r e e l n ú m e r o d e f a l l e ­
c i m i e n t o s y e l d e n a c i m i e n ­
to s . 

E l c a m b i o h a s i d o c o m ­
p l e t o . . : p e r o e l h o m b r e s i ­
g u e s i e n d o a l g o e g o í s t a , y 
s i e m p r e m u e s t r a s u des­
c o n t e n t o p o r su d e s t i n o . . . 

J O V E N E S v 
S E G U R O S 1 

D E S I 
M I S M O S 

E n s u v i d a s o c i a l , 

c o n s u s p a s e o s 

j u n t o s m i r a n a l 

f u t u r o , c o n l a s e ­

g u r i d a d q u e h a n 

e n c o n t r a d o e n 

« S U M O D A » 

C a m i s a s , r a n c h e ­

r a s , n i k y s , p a n t a ­

l o n e s v a q u e r o s , 

j e r s e y s . 

B l u s a s , f a l d a s , 

c í n t u r o n e s , p a ­

ñ u e l o s , e t c . 

C O N F E C C I O N E S 

Q u e i p o d e L l a n o . 1 T f n . 2 0 1 2 6 6 

R I A S 

2 0 4 6 3 8 

U V E N E C I A D E H O Y : F O C O D E A T R A C C I O N 

UN BOSQUE DE TRONCOS «CABEZA ABAJO» 
SOSTIENE A LA CIUDAD DE LOS CANALES 

* Y s e h u n d e a p a s o l e n t o s u c a u d a l 

a r t í s t i c o y s u r o m a n t i c i s m o 

i r T e r r i b l e p r o m e d i o : u n a i n u n d a c i ó n 

c a d a d o s a ñ o s 

i r L a s c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s n o s e 

a r r i e s g a n a s u s c r i b i r p ó l i z a s 

p o r c i e r t o s d a ñ o s 

P o r E r n e s t o D I A Z 

fDB, I O S S E R V I C I O S ESPECIALES D E " E F K " ) 

H I S T O R I A , re l ig ión , c u l t u r a , 
comercio, arte, fuego y pa­
s ión cur ten y per f i lan la 

vida de la "C iudad de los Cana­
les". La existencia de l a d é n o m l . 
nada d u d a d l m l l a g r o : . Venecla. 
M á s que u n pim*o o una exten. 
s lón de t i e r r a —en este caso tam­
b ién de agua— en e l m a p a I ta lo . 
Venecla significa una é p o c a con. 
t lnua- de esplendidez en la mar­
cha del t i e m p o Ahora , u n rumo»-
con f i rm^do sobrecoge a l m á s 
ajeno L a c iudad, con su cauda' 
a r t í s t i c o . . qorre el pe l igro de. ser 
anegada por las acuaa Concre. 
tamente por el m a r Adr i á t i co . 
U n í T l t o u n á n i m e ha sido lanza, 
do al é t e r : jSe debe salvar V e . 
necia! 

Los venecianos, en consecuen­
cia la ciudad, tuv ie ron su fu^n^p 
de rioueza. dpsde muchos s'glos 
a t r á s , en el ma r Unos con e s n í . 
r i t u de aven'uras.i otros po r l u ­
cro personal navegaron por el 
Egeo. el "Mar*» N o s t r u m " y ' c í a . 
r o e s t á po r e l A d r i á t i c o , con . 
ou i s ' ando y destruyendo. ha.to 
p a b e l l ó n veneciana 

POCO D E A T R A C C I O N 

V « n e c l a e a n ó fama a los o í o s 
del M u n ^ o en tória*: las épocas . 
Con el enorandeclmlenio de las 
construcciones, e s p e c l ^ l m e n t p 
Iglesias de t i p o f a m i l i a r y so. 
lemnes palacios: los animados 
comercios; l a presencia de mo­
narcas, f i l án t ropos , m ú s i c o s , e&-
cul torea min ia tur i s tas , ó r f ^ b r e a 
etc., se I n c r e m e n t ó Insospechada, 
mente. Venecla era s i n ó n i m o de 
a t r a c c i ó n y esplendor. E r a I rme, 
gable. 

C a l l f l c á b a m o s a l a u r b e i t a . 
l lana de c ludad .mi lagro Y a s í 
ea Suspendida del ciato y difí­
c i lmente estabilizada sobre las 
aguas, su permanencia parece 
milagrosa, y s i n embargo, toda 

e l la . fue levantada ent re los sL 
glos V y I X por las manos de f u ­
git ivos del hedor c r i m i n a l de l a 
obra b á r b a r a . 

C I M I E N T O S 

Mil lones y mil lones de troncos 
de á r b o l e s - a f i l a d o s , hundidos en 
el bar ro , son los cimientos p ro . 
p í a m e n t e dichos. U n "entablado" 
sobre tales postes d a r í a pie y 
"c i e r t a" seguridad a l a base de 
edi f icac ión . U n g r a n bosque de 
troncos, "cabeza abajo" sostiene 
la Venecla de hoy. 

T U R I S M O 

¿ Q u é j i r a t u r í s t i c a po r I t a l i a 
ha o lv idado Venecla? 

E n e l peor de los casos, casi 
n inguna. Las agencias in te rna , 
c l ó n a l e s de viajes Incluyen y pre­
dican en favor de l a mi lenar ia 
p o b l a c i ó n con su Plaza de San 
Marcos , c ú p u l a s y tor res en f i -
l igranada d i spos ic ión con sus 
punt iagudos rostros hacia un 
cielo que juega entre azul y b l a n . 
co, la presencia Imponente de pa-

' lacios en .contraste .con las s i m . 
pies arcadas de los puentes... y 
sobre todo por su estilo d«» 
por é l . " d u e n d e " que encierra el 
con jun to de gentes, piedras, te. 
las. agua.. . , , 

I N U N D A C I O N E S 

Dejando a u n l ^do a V e n e r l » 
en e l p l ano de la c a n c i ó n de l o 
c inema tográ í l cok de l o deportivo, 
de l o a r t í s t i c o y , desde luego, de 
lo r o m á n t i c o damos de bruces 
con la p r e o c u p a c i ó n , m á s que 
con la n o t i c i a L a ciudad se h u n , 
de poco a poco en e l mar . Con­
denada por naturaleza, se ve so­
met ida a frecuentes Inundacio­
nes SI de 1867 a 1947 a c o n t e c í a , 
r o n 20 Inundaciones; entre 1908 
y 1966 se p rodu je ron 27. De p r o . 

F a n t á s t i c o aspecto de Venecla durante l a prueba de la «Rega t a Rea l» . — (Foto E F E ) 

seguir en esta l inea, con la cons­
tan te o p e r a c i ó n de c o r r o s i ó n y 
desgaste de los cimientos, Vene­
cla se encarama hacia su f i n , 

C A M P A N A D E A U X I L I O 

L ó g i c a m e n t e la m i s i ó n de se. 
gu r idad y salvamento corres­
ponde, en p r i m e r a y m á s d e c i d í , 
da ac t i tud a los mismos vene, 
c í a n o s , y u n poco m á s holgada, 
mente a los Italianos, L o que 

t a m b i é n es cier to es que el Mun­
do v io y d i s f r u t ó con Venecia y 
por lo tan to guarda una deuda 
m o r a l Es c u e s t i ó n m á s que de 
l i ras , de d ó l a r e s . Asi creemos dar 
m á s fuerza a la pe t i c ión de au . 
x l l i o . A lgo s imi lar se hizo refe­
rente a l a c a m p a ñ a Intercont i ­
nenta l pro . templo de A b u Sim. 
ble. 

E L D R A M A 
E l m a r en t ra por tres lugares 

N E C E S I T O D I N E R O 
m e u r g e v e n d e r , c o n las f a c i l i d a d e s que V d . precise , locales 
con e x t r a o r d i n a r i o p a b e l l ó n , d i á f a n o . 1.400 m e t r o s , j u n t o o 
f r a c c i o n a d o , e m p l a z a d o e n t r e ca l l e de V i t o r i a y c a r r e t e r a de 
Poza. 

V i s i t a r l o e n c a l l e V i t o r i a . 253. —. P o r t e r o 

R e s t a u r a n t e B O N F I N 
• B A N Q U E T E S 
• B O D A S 

• B A U T I Z O S 

S e r v i c i o e s m e r a d o 

R e s t a u r a n t e B O N F I N 
( F R E N T E C A T E D R A L ) 

en la laguna en que vivo y duer-, 
me l a Reina del Adriát ico^ como 
la han calficado. A l co inc id i r 
j u n t o con otros elementos, u n 
viento r i co en fuerza y una pre . 
s lón a t m ó s í e r i c a baja, la marea 
sube m á s todav ía . E l agua salada 
penetra en las plantas bajas, en 
s ó t a n o s , en t iendas Los n i ñ o s 
quedan encerrados en las clases, 
sin poder salir al exterior; los 
transportes se paralizan. NTingu-
na c o m p a ñ í a de seguros se 
arriesga a suscribir pó l izas con . 
t r a d a ñ o s producidos en a lma, 
cenes y otras dependencias E l 
Gobie rno i t a l i ano destina m i ­
llones de l i ras a la obra de re. 
c o n s t r u c c i ó n . Es Imposlblií !ut 
char con tan podoroso onemlgo: 
el a g u a 

P r á c t i c a m e n t e un diez por 
ciento de las casas no l lenen so­
luc ión . Los t écn icos siguen estu. 
d iando y t rabajando arduamen­
te y con t ra el re loj . T a m b i é n el 
factor t iempo posee u n especial 
i n t e r é s . Var ios mecenas hnn con. 
t r i bu ido con su potenoi'-il eco. 
n ó m i c o par t i cu la r a ia rosiaura-
c lón de algunas joyas arqultpc. 
t ó n i c a a El que estos f i l á m r o n o s , 
amantes del a r te , y el q u ¿ dig-
tintas prestigiosas u n l ^ e r s l ^ d ^ 
hayan aportado su c o l a b o r a H ó n 
soluciona sólo parte, y momen! 
E n r á m e n t e , de la cuft' Món 



D I A R I O D E B U R G O & 

V l e n u w , 5 de J u l i o de ^ 

V I D A R E L I G I O S A 

SANTORAL 
S A N T O S DS B O Y : 

Ss. An ton io M a r í a Z a c a r í a , I d . 
M i g u e l de los Santos, cf.; A tana -
slo. d e ; Mar ino , Tcodoto. C i r i l a , 
mrs . ; F i lomena, vg . 

Misa de tercera dase y color 
b lanco de San A n t o n i o M a r í a 
¡ l a c e a r í a , segunda o r a c i ó n Bt fa . 
midos. 

S A N T O S D E MAÑANA 

Ss. I s a í a s , pf . í R d m u l o , T t m -
«juil lno, pb.; Dominica , M a r í a 
G o r e t t l , vgs.; L u c í a , Severino, 
A n t o n l n o , Dlodoro , T o m á s , Mo­
r o , m r s . 

M i s a de cuar ta clase de San­
ta M a r í a en s á b a d o , segunda ora­
c i ó n E t f á m u l o s . 

c u i r o s 

S A N G I L . — Novena en ho­
n o r de Nues t ra S e ñ o r a de l Car-

Más noticias locales 
(V iene de segunda p á g i n a ) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I . 
C O . — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en e l Obser. 
v á t o r i o del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 690,0; a las dos de 
!a tarde. 688,8; a las siete de l a 
tarde, 687,7. 

Tempera tu ra ambiente. — M á . 
x l m a , 29.2 grados a las 18 h o . 
ras ; m í n i m a , 9,6 grados a las 
6,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E — 10,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
dfli la tarde. N W — 7.2 k i l ó m e ­
t ros ; a las siete de l a tarde, W 
3,6 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad , 25 
p o r ciento. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

8 E A 1 LSOfl M O R R I S « W D 

G a r a i c T u r i s m o 

SUSPENSION D E CONSULTA 
E l D r . A N T O N I O GOMEZ LO­
PEZ, espedallsta c o r a z ó n pul ­
m ó n , Saja Cosme, 2, suspende su 
consulta hasta el 21 del actual . 

E x c u r s i o n e s 

D ía s 6 y 7 de I n l i c 

A P A M P L O N A 

Salidas de Burgos: 
4 tarde y 11 noche 

Domingo, 7 de Julio 

A S A N T A N D E R 

A SAN SEBASTIAN 
Viajes CMNIA 
Agencia de Viajes G. B 

134. In te rmed ia r i a de 
H a r o , S. A. 

Paloma, 25 Telf . 206633 

raetu Por la m a ñ a n a a las ocho. 
Por la tarde, a las ocho. 

S A N T A A G U E D A . — L a Aso. 
e l ac ión de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
de F á t l m a c e l e b r a r á su f u n c i ó n 
mensual de los pr imeros S á b a d o s , 
con los siguientes cultos: 

Misa de C o m u n i ó n en e l a l ­
ta r de l a V i r g e n y ofrecimiento 
de la C o m u n i ó n Reparadora. 

Por la tarde: A las 7 y cuar to 
rosarlo, acto de c o n s a g r a c i ó n , 
p l á t i c a . Salve popular . 

MES D E J U L I O D E D I C A D O A 
H O N R A R A L A V I R G E N D E L 

C A R M E N 

Todos los d í a s del mes de 
Jul io , a las 7 de la m a ñ a n a ha­
b r á misa comuni t a r i a con c á n . 
ticos. Se r e z a r á el e je rc ido del 
mes al f ina l de las misas de 7. 
8, 9, 10 y 12.30. 

Por la tarde, a las ocho, fun­
c ión con I n v i t a c i ó n cantada, ro­
sario, misa con h o m i l í a , ejercicio 
del mes y canto de despedida a 
Ta V l r s p n i e l Carmen 
S A B A T I N A A S A N T A M A ­

R I A L A M A Y O R 
M a ñ a n a , p r i j n e r s á b a d o de 

mes , se c e l e b r a r á n , c o m o de 
c o s t u m b r e , e n l a San t a I g l e ­
s ia C a t e d r a l , e n h o n o r de S a n ­
t a M a r í a l a M a y o r , ios s i g u i e n ­
tes actos: 

P o r l a m a ñ a n a , a las siete 
y m e d i a , m e d i t a c i ó n ; a l a s 
ocho m e n o s d i e z , m i s a c o m u ­
n i t a r i a . 

P o r l a t a rde , a las o c h o m e ­
nos c u a r t o , s an to r o s a r i o , f e ­
l i c i t a c i ó n s aba t i na , m i s a ves­
p e r t i n a con h o m i l í a , c o n l a 
que p u e d e n c u m p l i r e l p r e ­
cepto d o m i n i c a l los ñ e l e s a 
qu ienes les sea d i f í c i l l a asis­
t enc i a a l a m i s a d e l d o m i n g o , 
t e r m i n a n d o c o n l a Sa lve c a n ­
tada . 

S O L A R N A V A R R O 

D E B U R G O S 

Oía 7, fiesta de San Fermín 
A l a una y media de l a tarde, 

en la Santa Iglesia Catedral, se 
c e l e b r a r á una misa en honor de 
nuestro excelso Patrono, a la 
que quedan invi tados, sin ex­
cepc ión , todos los navarros y 
simpatizantes residente en esta 
capital , a s í como las representa­
ciones de las dis t intas « p e ñ a s ^ y 
Casas regionales. 

A c o n t i n u a c i ó n de los actos 
religiosos se d a r á un v ino de ho­
nor en la c a f e t e r í a «Os lo 21». 

A las tres de la tarde, comi­
da de hermandad en la c a f e t e r í a 
«Oslo E s p o l ó n » . 

N U E S T R O S r E L E F O N O S : 
E t e d a e e i ó o 80 USO 
A d m i n i s t r a c i ó n 8011 

Toma de posesión 
de don Angel üriol 
Salcedo como nuevo 
Magistrado de la 
Audiencia Territorial 

A m e d i o d í a de ayer c e l e b r ó 
ses ión p ú b l i c a l a Sala de G o ­
bierno de l a Excma. Audiencia 
t e r r i t o r i a l de Burgos pa ra dar 
p o s e s i ó n de su cargo de magis­
t r ado de la m i s m a a d o n A n ­
gel U r l o l Salcedo, recientemen­
te nombrado p a r a dicho cargo 
por el s e ñ o r m i n i s t r o de Jus t i ­
cia . 

P r e s i d i ó don A n t o n i o G ó m e z -
Reyno y Fedreira, presidente de 
l a Audiencia t e r r i t o r i a l y . Jun­
to a él, don J o s é M a r í a M o l i n e ­
ro Mercado, presidente de l a 
l a Audienc ia p r o v i n c i a l ; don 
A n t o n i o Ubi l los E c h e v e r r í a , fis­
ca l - jefe de l a Audienc ia t e r r i ­
t o r i a l ; don G e r m á n Cabeza M l -
ravalles, magis t rado de l a Sala 
de lo c i v i l , que ostentaba l a re­
p r e s e n t a c i ó n de l presidente de 
d icha Sala, don Carlos de l a 
Cuesta y R o d r í g u e z de V a l c á r -
oel y don Rafael de M e n d i z á b a l 
Al lende, presidente de l a Sala 
de lo Contencioso. 

A c t u ó de secretario de l a Sa­
l a de Gobierno don A n t o n i o 
Tudanca Sá i z . 

T o m a r o n asiento en estrados 
la t o t a l idad de los magistrados 
de las d is t in tas Salas que c o m ­
ponen l a Audiencia t e r r i t o r i a l . 

Comenzado el acto, po r e l se­
ñ o r G ó m e z - Reyno se o r d e n ó 
a l secretario en funciones de l a 
Sala de Gobierno, s e ñ o r T u d a n ­
ca Sá iz , diera lectura a l a dis­
pos i c ión m i n i s t e r i a l nombrando 
a don Ange l ü r i o l Salcedo, m a ­
gistrado de l a Audiencia t e r r i ­
t o r i a l de Burgos. 

A c o n t i n u a c i ó n p e n e t r ó e n l a 
Sala d icho magistrado, acom­
p a ñ a d o de don J o s é L a r r u m b e 
R o d r í g u e z , magis t rado de l a A u ­
diencia p r o v i n c i a l y de lo pe­
n a l de l a m i s m a , finalizando e l 
acto con unas breves palabras 
del s e ñ o r G ó m e z - Reyno d a n ­
do pose s ión de su cargo a don 
Angel ü r i o l Salcedo. 

Este rec ib ió numerosas f e l i c i ­
taciones, a las que se une, desde 
estas columnas, e l cronis ta . 

J . C. de O. 

t a l l e r e s ARA 

tap ice sus aniebles 

Apartcto i Rote, 5 
T e l é f o n o 203440 

Todos los domingos y festivos a 

SEOS, IA YECLA 
Y COVARRÍBIAS 

Inscr ipciones y sal ida E S T A ­
C I O N A U T O B U S E S ( T A Q U 1 -
I X A N U M E R O 3 ) . — 9 m a ñ a ­
na. Regreso de Covarrnblas , 10 
noche. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A ^ -
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é An­
t o n i o , 12; Castroviejo, San Ju­
l i á n . 13; De Abajo, Vi l la rcayo , 10. 

L E T R A S D E L U T O . - Con­
fo r t ado con los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n de Su 
Sant idad, ha dejado de ex is t i r 
en nuestra c iudad, el joven don 
L u i s Ayala G a r c í a , empleado de 
Incof isa . 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciba su apenada ma­
d r e , d o ñ a Rosar io G a r c í a , v iuda 
de Ayala, hermano, don Juan 
.Tosé, apoderado del Banco His­
pano Americano, hermana p o l í ­
t i c a y d e m á s famil iares nuestra 
m á s sentida condolencia. 

P I S O S 
raí i a 

CALLE DE SAN NICOLAS 
( E n t r e los n ú m e r o s 106 y 107 de Calle V i t o r i a ) 

* E N T R A D A : 5 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

* R E S T O A P L A Z A D O A 1 0 A Ñ O S 

* M A G N I F I C A C O N S T R U C C I O N 

* E N T R E G A I N M E D I A T A 

L O C A L E S 
A D O S C A L L E S 

A M P L I O S S O T A N O S A D I C I O N A L E S 

I n f o r m e s : S a n N i c o l á s , n , o 7 , l o 

T E L E F O N O : S0476t 

P r o m o t o r : C e r á m i c a San Nico lá s . S n á r e z y Cía*, & S t ©. 
Acogidas a los beneflolo* de Renta L imi t ada , gtvpo prime­
ro, s e g ú n oaü f i cac lones provisionales de fechas: 13-8-08 y 
80-10-67. s e g ú n expedientes B ü - | - 4 7 / 6 f i ? BC-GI-39 '89. ÍMt 
obras han de concluirse antes de l 28-6-6* y antes del 8~8-S9 
Las autorizaciones para perc ib i r cantidades a cuenta non 
de fecha 37-8-68. Las viviendas han de destinarse a domi­
c i l i o hab i tua l y permanente de los respectivos beneflola-

Regis t ro . M . V . — 16 y 17 

B X J O V E N 

DON LUIS AYALA GARCIA 
( E M P L E A D O D E I N C O F I S A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e ayer , a los 32 a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o l o s San tos 
Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u a p e n a d a m a d r e , do f i a R o s a r i o G a r c í a ( V d a . de A y a l a ) ; h e r m a n o , d o n J u a n 
J o s é ( apoderado d e l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o ) : h e r m a n a p o l í t i c a * d o ñ a I s a b e l 
Sa ldana ; s o b r i n a , N u r i a ; t í a s , d o ñ a P i l a r A y a l a y d o ñ a A n g e l e s G a r c í a ; p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n » o r a c i ó n p o r su a l m a y l a as i s tenc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y 
f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S , H O T , V I E R -
San J o s é * y acto see i l ldo ^ c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 

C a s a d o l i e n t e : C a r d e n a l B e n l l o c h , 1 ( S a n L e s m e s ) . 

B u r g o s . 5 de J u l i o de 1968, « L a C r u z " . G r a n Fune ra r i a . . 

Comentarios a la Ordenación de la Campaña de Cereales 

El Servicio Nacional de Cereales garantiza 
los precios de los cereales-pienso 
L a a c t u a c i ó n del Servicio N a . 

c lonal de Cereales que hasta ha­
ce dos c a m p a ñ a s venia l i m i t á n ­
dose casi exclusivamente a l t r L 
go. viene e x t e n d i é n d o s e en estos 
ú l t i m o s a ñ o s a todos los cereales, 
pienso. E n esta l í nea las normas 
aprobadas por el Gobierno para 
l a c a m p a ñ a cerealista 1968-69. 
p r e v é una a c c i ó n m u y Intensa 
del mismo para asegurar a los 
labradores los precios de ga ran . 
t í a s e ñ a l a d o s por el Gobie rno 
para esta c a m p a ñ a , que para los 
cereales-pienso son los slgulen. 
tes: 

Centeno; Quinientas t r e in t a y 
cinco pesetas q u i n t a l m é t r i c o . 

Cebada: Quin ientas t re in ta pe. 
setas q u i n t a l m é t r i c o . 

Avena: Quinientas quince pe­
setas q u i n t a l m é t r i c o . 

Ma íz : Quin ientas cuarenta 
pesetas q u i n t a l m é t r i c o . 

Sorgo: Quinientas ve in t ic inco 
pesetas q u i n t a l m é t r i c o , y 

M i j o : Quinientas quince pe­
setas q u i n t a l m é t r i c o . 

S in esta a c t u a c i ó n del S e r v í , 
cío , l a abundancia de cosecha 
p o d r í a de terminar que l a espe. 
c u l a c i ó n a l a baja produjera 
unos precios d© mercado ruinosos 
para los agricul tores cerealistas; 
pero la a c c i ó n del Servicio con 
l a c o l a b o r a c i ó n de Hermanda­
des y C á m a r a s , as í como de 
otras entidades que puedan con­
certarse con el mismo, ha de per . 

m i t i r a l agr icu l tor no vender su 
cebada por debajo de los pre­
cios de g a r a n t í a , ya que si en 
el mercado no encontrara com. 
prador a precio suficiente, el 
Servicio c o m p r a r á en sus a lma-
cénese en los de sus entidades 
colaboradoras o bien en depós i t o 
en los propios graneros del agri­
cultor, a d e l a n t á n d o s e l a casi t o . 
ta l idad del precio para que pue. 
da hacer frente a sus pasos. 

Es de esperar que los propios 
agricultores, a quienes m á s que 
a nadie Interesa defender sus 
precios, no permi tan el juego a 
la e s p e c u l a c i ó n y no se presten a 
ventas precipitadas, n i hagan 
caso de rumores lanzados con la 
f inal idad de per turbar el nor­
m a l desenvolvimiento del mer­
cado. E l Gobierno quiere que 
los piensos va lgan lo que ha 
s e ñ a l a d o en el Decreto y los 
agricultores deben defenderse y 
pedir los precios s e ñ a l a d o s , pues 
si los compradores privados no 
se los pagan, el Servicio se h a r á 
cargo dé las existencias que se 
le ofrezcan. Para que todos los 
agricultores puedan resultar 
protegidos, en cada provinc ia y 
en cada zona se r e a l i z a r á n p r o . 
gramas y ordenaciones de en t re , 
gas y se s e ñ a l a r á n los d í a s de 
aper tura de los almacenes y de 
compras de los d is t in tos cerea­
les. L a r ecepc ión de una cose, 
cha t a n impor tan te exige l a co­

l a b o r a c i ó n de todos y e l orden 
en su desarrollo, pero con la 
c o l a b o r a c i ó n y orden todos los 
problemas pueden resolverse en 
beneficio de los agricultores. 

Es Impor tan te destacar t am­
b i é n que las compras en d e p ó . 
s i to g o z a r á n de una p r i m a por 
almacenamiento de u n a peseta 
por q u i n t a l m é t r i c o y mes para 
compensar los gastos que los 
agricul tores realicen con estos 
fines; t a m b i é n es impor tante que 
las ventas que se hagan a pa r . 
t i r del mes de Noviembre ten­
d r á n u n incremento mensual de 
cua t ro pesetas q u i n t a l m é t r i c o : ' 
mes hasta el de A b r i l . Por t an ­
to, en d i cho mes a l c a n z a r á n un 
precio de 24 c é n t i m o s en k i l o por 
encima de 5,30 que ahora es tá 
s e ñ a l a d o . K o hay . pues, que pre, 
clpltarse y conviene hacer las 
vendas e s p a c l a d a m e n t © y no ven­
der ©n p r i n c i p i o sino aauella 
parte de l a cosecha que sea i n ­
dispensable para hacer frente a 
gastos perentorios de esta época . 

Tapfcerfe e » « e n e m 

Isüeres ARA 
Apar i c io y SdIjb , S 

Te l é fono 203440 

í i e v i s t a d e J r r e n s a 

D I C T A M E N D E L C O N S E J O 
N A C I O N A L D E L M O ­
V I M I E N T O S O B R E R E G I ­
M E N L O C A L ( " C i f r a " ) , 

E l d i c t a m e n establece q u e 
" l a a u t o n o m í a de las C o r p o ­
rac iones loca les ' i de c o n s i ­
derarse e n m a r c a d a e n l a s l í ­
neas genera les de l a s o b e r a n í a 
de l a N a c i ó n y , desde l u e g o , 
sus actos y acuerdos h a n de 
cons iderarse c o m o i n m e d i a t a ­
m e n t e e j e c u t i v o s , s i n n e c e s i ­
d a d de aprobac iones p o s t e r i o ­
res, s i n p e r j u i c i o de su s o m e ­
t i m i e n t o , c o m o los actos de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l , a l 
c o n t r o l j u r i s d i c c i o n a l m e d i a n ­
te r ecu r sos q u e a l e fec to p u e ­
d a n i n t e r p o n e r s e a n t e los t r i ­
buna l e s competen tes de l a j u ­
r i s d i c c i ó n con tenc ioso - a d m i ­
n i s t r a t i v a " . 

C o n respecto a l a p e r s o n a ­
l i d a d j u r í d i c a de los M u n i c i ­
p ios y de las p r o v i n c i a s y s u 
p l ena capac idad p a r a e l c u m ­
p l i m i e n t o de sus fines p e c u ­
l i a r e s , e l d i c t a m e n d i c e —ca­
p í t u l o V — • q u e " a u n c u a n d o 
no ex i s t e exp resa d e c l a r a c i ó n 
de a u t o n o m í a de los M u n i c i ­
p ios é s t a r e s u l t a i m p l í c i t a e n 
l a L e y O r g á n i c a d e l Es tado , 
que reconoce su p l e n a c a p a c i ­
d a d p a r a los fines p e c u l i a r e s 
de los m i s m o s s i n p e r j u i c i o d e 
aque l l a s s i tuac iones de e j e r c i ­
cio de func iones cooperadoras 
en los se rv ic ios d e l Es t ado" . 

E l c a p í t u l o V I p l a n t e a l a s 
s iguientes cues t iones : a ) L a 
a c t u a l r e p r e s e n t a t i v i d a d de 
los entes locales ( p r o v i n c i a y 
m u n i c i p i o ) no a lcanza e l ú l ­
t i m o l i m i t e s e ñ a l a d o p o r l a 
C o n s t i t u c i ó n a l respecto , p o r 
ap l i ca r se h a s t a a h o r a s ó l o a 
los d i p u t a d o s y conceja les y 
n o a los p res iden tes de las 
respec t ivas Corpo rac iones . Se 
p lan tea , pues e l p r o b l e m a de 
la e l e c c i ó n de a lca ldes y p r e ­
s identes de D i p u t a c i o n e s y de 
las d i s t i n t a s f ó r m u l a s e n que 
a q u é l l a p u e d a l l e v a r s e a cabo 
" E l s i s tema c o n v e n i e n t e , — d i ­
ce e l d i c t a m e n — s e r í a e l de 
e l e c c i ó n p o r los m i e m b r o s de 
cada C o r p o r a c i ó n " . 

b ) L a p o s i b i l i d a d de p l a n ­
t ea r l a neces idad de nuevas 
d i v i s i o n e s t e r r i t o r i a l e s —^res­
pe tando s i e m p r e l a d i v i s i ó n 
en p r o v i n c i a s — p o r razones 
s o c i o e c o n ó m i c a s , u r b a n í s t i c a s 
o de o t r a í n d o l e , i m p i d e la 
a p a r i c i ó n de f e n ó m e n o s d i s -
gregadores c o n t r a r i o s a l a 
u n i d a d n a c i o n a l y f a v o r e c e la 
pos ib le d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a e n todas sus f ó r -
mas. 

d ) D e b e acen tua r se — c o n ­
c l u y a e l d i c t a m e n — l a descen­
t r a l i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
l a n u e v a L e y de R é g i m e n L o ­
cal , p o t e n c i a n d o l a p r o v i n c i a 
v i g o r i z a n d o l a m n s i ó n as igna­
da a lag D i p u t a c i o n e s , p o s t u ­
l ando l a p r e v a l e n c i a de la 
presencia m u n i c i p a l e n t r e sus 
m i e m b r o s . 

N O B A S T A — " A B C " ( p á g i n a 
6 9 ) . C o m e n t a r i o d e N e m e ­
sio F e r n á n d e z - C u e s t a 

L a C á m a r a de C o m e r c i o de 
M a d r i d h a e l evado a los m i ­
n i s t ro s u n esc r i to sobre l a ac­
t u a l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
P a r a t e r m i n a r — c o n c l u y e d i ­
c h o e sc r i t o— " p e d i m o s q u e la 
m e n t a l i d a d de todos se a d e c ú e 
a las ex igenc ia s de u n a econo­
m í a d e l n i v e l y a a lcanzado 
p o r E s p a ñ a " . N o s é l o q u e ha­
b r á n pensado todos los m i n i s ­
t ros recep tores de l a m i s m a . 
P o s i b l e m e n t e c o i n c i d i r á n e n 
buena p a r t e de los d i a g n ó s t i ­
cos fle l a C á m a r a . D e u n a c o ­
sa, s in e m b a r g o , podemos es­
t a r seguros : l a c o n c l u s i ó n no 

les h a b r á r e sue l t o p r o b l e m a 
a l g u n o , y a que t r a s l a d a r las 
so luc iones a l t e r r e n o de l a 
a d e c u a c i ó n de las m e n t a l i d a ­
des es t a n t o c o m o p e d i r q u e 
los e s p a ñ o l e s seamos j u s t o s y 
b e n é f i c o s . Desde hace t i e m p o , 
l a e x p l i c a c i ó n de l o acon tec ido 
c o n s t i t u y e l a e spec i a l i dad de 
nues t ro s e x p e r t o s e c o n ó m i c o s . 
N o basta . Neces i t amos c o m ­
p r o m e t e r so luc iones y que sus 
autores, se c o m p r o m e t a n c o n 
l a s m i s m a s . E l esc r i to de l a 
C á m a r a h a dado cas i e n l a 
d i ana . P e r o a sp i r amos a m á s . 
A l a d i f í c i l c o n c r e c i ó n . A l g o 
cas i de c i r c o e n nues t ros l a res . 

A M O R A L A U N I V E R S I D A D 

" A r r i b a " ( P á g i n a 2 ) . C o ­
m e n t a r i o 

A g r a d a v e r c ó m o l a s p r o v i n ­
cias m a n i f i e s t a n su c o o p e r a -
c i n ó c o n l a p o l í t i c a e m p r e n ­
d i d a p o r e l M i n i s t e r i o d e E d u -

Cuarenta millones 
para préstamos 

y ganadero; 
borgaleses 

E n e l G o b i e r n o c i v i l 
se h a r e c i b i d o e s c r i t o 
d e l B a n c o d e C r é d i t o » 
A g r í c o l a c o m u n i c a n d o * 
l a c o n c e s i ó n de 40 m i - j 
l l ones de pesetas a l a * 
Ca j a R u r a l de n u e s t r a S 
p r o v i n c i a , p a r a p r é s t a - 5 
mos a los l a b r a d o r e s y \ 
ganaderos burga leses . \ 

D e A r t e 

Hoy inauguración 

de pintura de Fahri 
H o y . viernes, se I n a u g u r a r á , 

e n la torre de Santa M a r í a , l a 
e x p o s i c i ó n p i c t ó r i c a de Fabr l . 
que expone una se lecc ión de 
cuadroa buena parte de ellos re , 
cogiendo paisajes de dis t in tos 
lugares de la provincia . 

Dicha expos i c ión , qu© perma-
n e c e r á abier ta hasta el d í a 15, 
p o d r á ser visi tada por l a m a ñ a ­
na de doce a dos y po r l a noche 
de ocho a diez. 

ANUNCIO 
P o r l a C á m a r a O f i c i a l S i n ­

d i c a l A g r a r i a , se h a d ispues­
t o l a v e n t a d e l v e h í c u l o de 
su p r o p i e d a d , m a r c a S E A T , 
t i p o 1400-G d o t a d o c o n m o ­
t o r 1500, en r é g i m e n de ges­
t i ó n d i r e c t a . 

L a s cond ic iones p a r a o p t a r 
a l a c o m p r a , se e n c u e n t r a n 
a d i s p o s i c i ó n de los in te resa ­
dos en l a C á m a r a O f i c i a l 
S i n d i c a l A g r a r i a , c a l l e San 
P a b l o n ú m . 8, 4 .° B u r g o s . 

E l a n u n c i o p o r c u e n t a d e l 
a d j u d i c a t a r i o . 

c a c í ó n y C i e n c i a r e s p e c t ó a l a 
f u t u r a v i d a de n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d . ¿ C u á n t a s cap i ta les 
h a n p e d i d o y a ser c e n t r o de 
nuevas U n i v e r s i d a d e s o de 
nuevas F a c u l t a d e s s i g u i e n d o 
l a i n t e l i g e n t e y d e c i d i d a l í n e a 
a p e r t u r i s t a d e l M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n ? L a p r o y e c c i ó n de 
l a n u e v a p o l í t i c a e d u c a c i o n a l 
t r a t a de p o t e n c i a r l a v i d a p r o ­
v i n c i a l a l t i e m p o q u e l a i d e n ­
t i f i c a m á s c o n los in tereses y 
p r o b l e m a s d e l Es t ado . L a U n i ­
v e r s i d a d es p o r s i m i s m a u n a 
de las m á s p r o f u n d a s fuentes 
de e n e r g í a s nac iona les . Q u e su 
c a p a c i d a d de p r o y e c c i ó n se es­
t é m a n i f e s t a n d o c o n t a n t a p a ­
s i ó n e n estos m o m e n t o s es u n o 
de los m e j o r e s a u g u r i o s . Y es­
t o , e n t a n t o es tamos seguros 
de q u e las p r o v i n c i a s que h o y 
p i d e n c o n e j e m p l a r en tus ias ­
m o ser base d e n u e v a s U n i ­
vers idades , v a n a r e s p o n s a b i ­
l i za r se de de q u e esas U n i ­
ve r s idades c o n s t i t u y a n u n s ó ­
l i d o l a zo de u n i ó n y de coope­
r a c i ó n e n t r e los in te reses r e ­
g iona les y e l g e n e r a l i n t e r é s 
d e l E s t a d a 

A S O C I A C I O N E S U N I V E R S I ­
T A R I A S . — " Y a " . ( P á g . 7 ) 
E d i t o r i a l 

E n o t r a s ocasiones nos h e ­
mos r e f e r i d o f a v o r a b l e m e n t e 
a las asociaciones e s t u d i a n t i ­
les. R a t i f i c a m o s a h o r a n u e s t r a 
o p i n i ó n . ¿ T e r d r e r a o s q u e 
a c l a r a r que esto n o es d e f e n ­
der u n a l i b e r t a d s i n l i m i t a c i o ­
nes? H a y unas f r o n t e r a s que 
se d e b e n p rec i sa r c l a r a m e n t e , 
p e r o q u e e n p r i n c i p i o e s t á n 
d e t e r m i n a d a s p o r l a n a t u r a l e ­
za d e l a U n i v e r s i d a d , p o r sus 
fines y p o r los l ó g i c o s o b j e ­
t i v o s de l a s asociaciones que 
nazcan en su seno. A l s en t ido 
d e r e s p o n s a b i l i d a d de l o s i n ­
teresados toca reconocer esos 
l í m i t e s . Y p a r a o b l i g a r , s i e l 
caso l l ega , a r e spe ta r los , de ­
b e r á n desp legar los ó r g a n o s 
u n i v e r s i t a r i o s de g o b i e r n o 
t a n t a a u t o r i d a d c o m o haga 
f a l t a , p o r l o m e n o s t a n t a c o ­
m o es l a l i b e r t a d q u e se r e ­
conoce. 

P e r o hecha esta s a lvedad 
f u n d a m e n t a l , r e p e t i m o s q u e 
n u e s t r o Juic io es f a v o r a b l e , i n ­
c u r r i r í a m o s s i no e n u n a f l a ­
g r a n t e c o n t r a d i c c i ó n c o n e l 
c r i t e r i o que . en u n a esfera 
m á s á m p l i a , h e m o s v e n i d o 
su s t en t ando sobre e l p r o b l e ­
m a gene ra l d e l q u e e l u n i v e r ­
s i t a r i o es s o l a m e n t e u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n . 

T E C H O 

TAPICE SI) COCHE 
E N E l O I A 

talleres ARA 
Apir te ic y ttate, 8 

Te l é fono 205440 

AISLANTE 
PARA LA 

CONSTRUCCION 

P o l i g l á s 
S O C I E D A D A N O N I M A 

m í 

r /u m m m w i í i m m m m r j i w * * 0 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N 

«La experiencia acredite 
de la 4 C C I O N CATOLICA 
¿ n generu come de <u» 
Movimien tos especia tha 
dos, no s ó l o surgieron al 
mas de a p ó s t o l , s ino tan» 
b l én a l m a » que suscitaron 
a f di o e s a p o s t ó l i c o s er 
ot ros tugares «1 extende» 
la tuena doctr ina y ta rea 

Udad de ' i «ida cristiana 
en - i rcuio« tnuv amplios* 

(Cardenal Quiroga Pala 
tíos). 
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Viernes, 6 de J u l i o de 1068 D I A R I O D E B U R G O S 

lina señora bonaerense asegnra 
haber viajado en un ((platillo volante)) 
tripulado por dos seres desconocidos 

fue raptada "por absorción" y depositada de nuevo en tierra 
L a p r o t a g o n i s t a d e e s t a a v e n t u r a e s p e r s o n a 
e q u i l i b r a d a , d i c e s u m é d i c o 

Buenos A i r e s ( E í e ) . — L a s e ñ o r a A l e j a n d r a M a r t í n e z de Pascucc i d e c l a r ó 
a y e r a i d i a r i o C r ó n i c a " , de esta c a p i t a l , h a b e r s i do l l e v a d a e n u n c o r t o 
v u e l o Ppr u n e x t r a ñ o a p a r a t o que t r i p u l a b a n dos seres ves t idos c o n equ ipos 

espaciales , i n f o r m a h o y d i c h o p e r i ó d i c o . 
L a s e ñ o r a de Pascucc i r e l a t ó q u e e l m a r t e s ú l t i m o p o r l a noche d e b i ó c r u z a r 

u n t e r r e n o b a l d í o a l r eg resa r a su d o m i c i l i o , e n l a l o c a l i d a d bonaerense de Q u i l ­
ines, b e n t i que u n a f u e r z a i n v i s i b l e m e ap re t aba y a b s o r b í a " , d i j o . Q u i s e g r i ­
t a r y n o p u d e . N o p e r d í e l c o n o c i m i e n t o . D e p r o n t o m e e n c o n t r é e n u n r e c i n t o 
e n que solo h a b í a dos h o m b r e s ves t idos c o n ropas c o m o s i f u e r a n m e t á U c a s . 
q u e i r r a d i a b a n m u c h a l u z . L m i s m o que su ca lzado y sus cascos q u e apenas 
p e r m i t í a n a p r e c i a r e l n a c i m i e n t o , e l c abe l l o y l a ca ra c o m p l e t a " . 

U n o de e l los e r a m u y a l t o — c o n t i l n u ó e x p r e s a n d o — m e d í a m á s de dos m e -íí^'j" o t r o e r a u n poco i n á s ba^0' p e r o t a m b i é n de e s t a t u r a m a y o r a l a n o r m a l . 
A ñ a d i ó l a m u j e r q u e los seres h a b l a b a n e n u n i d i o m a i n c o m p r e n s i b l e p a r a e l l a 
y q u e en e l r e c i n t o h a c í a m u c h o c a l o r . L u e g o de u n c o r t o v i a j e , d u r a n t e e l 
que p o r las v e n t a n i l l a s q u e t e n í a e l a r t e f ac to se v e í a n luces v e r d e s y c o l o r a ­
das, l a v o l v i e r o n a d e j a r e n t i e r r a . Se e n c o n t r ó e n las i n m e d i a c i o n e s d e u n 
c e m e n t e r i o donde f u e h a l l a d a p o r u n c h ó f e r de t a x i q u e se o f r e c i ó a l l e v a r l a 
h a s t a su d o m i c i l i o . 

"Es t o d o l o q u e m e p a s ó — c o n c l u y e — y j a m á s p o d r é o l v i d a r l o M . 
A c l a r a " C r ó n i c a " que e l m é d i c o de cabecera de l a f a m i l i a Pascucci , D r . A l ­

f r e d o Lescano , d e c l a r ó q u e desde a ñ o s a t i e n d e a l a s e ñ o r a p r o t a g o n i s t a d e esta 
sensac iona l a v e n t u r a , q u e l a conoce p o r su c a r á c t e r se r io y apego a l h o g a r y 
q u e t o d o e l v e c i n d a r i o l a e s t i m a i g u a l q u e a su m a r i d o y sus dos h i j o s . | 
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L a s e x t a y ú l t i m a c o r r i d a 
de la í e r i a b u r g a l e s a se c e -
b r a r á e s ta t a r d e a las seis, 
e n i a n u e v a p l a z a de " E l 
P l a n t í o " . C o i n c i d i e n d o c o n l a 
e s t a n c i a e n n u e s t r a c i u d a d 
de S. E . e l Je fe d e l E s t a d o , 
es te f e s t e jo , que e s t aba 
a n u n c i a d o p a r a e l p r ó x i m o 
d o m i n g o h a s ido a d e l a n t a d o 
a l a f e c h a de h o y , c o m o 
h o m e n a j e a l C a u d i l l o y tes­
t i m o n i o de g r a t i t u d d e l p u e ­
b l o b u r g a l é s p o r l a f e l i z r e a ­
l i z a c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de 
l a s ob ras d e l d i r e c t o M a ­
d r i d - B u r g o s y las f a c t o r í a s 
a c o g i d a s a los cene f i c io s d e l 
• ' T o l o de P r o m o c i ó n " . 

A pesar d e l o d e l a n t o de 
f echas , n o h a s u f r i d o v a r i a ­
c i ó n e l c a r t e l , en el q u e f i ­
g u r a n e l r e j o n e a d o r d o n 
F e r m í n B o h o r q u e z , q u e l i ­
d i a r á a c a b a l l o u n t o r o d e 
su r r a n a d e r í a y los espadas 
C é s a r G i r ó n , A r , a p i t o S á n ­
chez B e j a r a n o y A n t o n i o 
Mi l l á í» " C a r n i c - 2 r i t c d e U b e -
d a " q u i e n e s se l a s e n t e n ­
d e r á n c o n seis m a g n í f i c o s 
t o r o s de d o n S a l v a d o r G u a r -
d i o l a . 

E s t a c o r r i d a h a d e s p e r t a ­
do m u c h o i n t e r é s t a n t o p o r 
e l c a r t e l de t o r e r o s c o m o 
p o r !a exce l en t e p r e s e n t a ­
c i ó n de los t o r o s de G u a r -
d i o l a . Y l a p l a z a s i e l c a ­
l o r y e l so l a c o m p a ñ a n , 
h a de verse h o y r e p l e t a 
de p ú b l t c o . 

M A Ñ A N A E L E S P E C T A C U ­
L O D E " E L B O M B E R O 
T O R E R O " 

"El t r a d i c i o n a l e s p e c t á c u l o 
c ó m i c o t a u r i n o - m u s i c a l 
de fe r i a s se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a e n n u e s t r a p l a z a , a l a s 
seis de i a t a r d e V u e l v e a 
B u r g o s , c o n t i n u a n d o su c a m ­
p a ñ a t r i u n f a l , i a f a m o s a 
a g r u p a c i ó n " R e n o v a c i ó n d e l 
B o m b e r o T o r e r o " , c o n sus 
ocho e n a n i t o s t o r e r o s , t a n 
gracieses y exce l en t e s a r t i s ­
tas . 

. E s p e c t á c u l o p r o p i o p a r a e l 
e l e m e n t o f e m e n i n o e i n f a n ­
t i l , t e n d r á u n a c o n c u r r e n c i a 
e x t r a o i d i ñ a r í a l e p ú b l i c o . Y 
c o m o los ar t is ta .? q u e acau­
d i l l a c i " B o m b e r o T o r e r o 
«fr" son t o d o s de p r i m e r í -
s l m a l i l a l a d i v e r s i ó n e s t á 
g a r a n t i z a d a de a n t e m a n o . 

N i q\ie d e c i r r e n e que se 
h a n f i n i d o p r e d o s a u t é n t i ­
c a m e n t e p o p u l a r e ? p a r a es­
te fes te jo que s i e m p r e c u e n ­
t a con u n p ú b l i c o i n c o n -
d ic lox ' a l . 

C H A M A R I L E R O 

C O R f v i D A E N B A R C E L O N A 

. B a r c í V o n a . — C o r r i d a e n l a 
M o n u m e n t a l " c o n escasa 

asist.v-<cia de ^ i b l i c o . T e l e ­
v i s i ó n E s p a ñ o l a t r a n s m i t i ó 
en d i r e c t o e l fes te jo . F u e ­
ron a d i a d o s c i n c o t o r o s de 
Leopo ldo L á m a m i é de C l a i -
^•c y u n o de A u r o r a L a 
m a m l é do C l a i r a c ( c o r r i d o e n 
Qu in to l u g a r ) , t odos f a l t o s 

b r a v u r a , soso3 y c o n es-
n f 0 í , o d e r - J 1 ^ 1 , G a r c í a 

M o n ü o ñ c " n o se l u c i ó e n 

C o n an^ a y u d a e s p o r á ­
dica por horas puedet 
r e s o b e» t u p r o b l e m a 
de t r a b a j o excesb o en 
e l hogar. D i r í g e t e a la 
" P H s a de T r a b a j o ' d f 
A m a í oe Caá; J' B u r ­
gos C a ' c r a . 35 los v i e r 
nes Ce on?t % med ia 
a c i n c y m e d i a . 

n i n g u n o d e l o s dos . A n d r é s 
H e r n a n d o , o v a c i ó n , p e t i c i ó n 
d e or^. 'a v dos w e l t a s e n s u 
p r i m e r o y o v a c i ó n u n a o r e ­
j a * d o « vue lvas a l r u e d o 
e n %l q i ü n t o . V ñ t o r M a n u e l 
M a r t í n m a l e n los dos . H e r ­
n a n d o í u e p a s e i d c a h o m ­
b r o s . - - i C i f r a ) . 

B U E N A D I S P O S I C I O N M E ­
J I C A N A P A R A S O L U C I O ­
N A R E L P L E I T O T A U R I ­
N O C O N E S P A Ñ A 

M é j i c o ( E f e ) . — E n l a 
A s a m b l e a q u e c e l e b r a n l o s -
d i e s t r o s m e j i c a n o s e n l a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de M a r 
t a d o r e s se h a a c o r d a d o , c o n 
l a r e se rva d e que h o y se 
d i s c u t i r á e n l a r e u n i ó n de 
l a c o m i s i ó n t a u r i n a , que l a 
A g r u p a c i ó n e n v i a r á dos re ­
p r e s e n t a n t e s a M a d r i d p a ­
r a n e g o c i a r e l n u e v o c o n ­
v e n i o t a u r i n o h i s p a n o - m e -
j i c a n o . 

U n o de e l los s e r á R a ú l 
C o n t r e r a ? " P i n i t o " , p r e s i ­
d e n t e de l a A s o c i a c i ó n y 
p o r v o t a c i ó n se d e c i d i ó q u e 
s u a c o m p a ñ a n t e sea A l f r e ­
d o L e a l que v e n c i ó p o r 14 
v o t o s c o n t r a 10 a J o s e l l t o 
H u e r t a s . 

A l p a r e c e r , y pese a q u e 
l a s e s i ó n n o h a t e r m i n a d o 
t o d a v í a , e x i s t e b u e n a d i s p o ­
s i c i ó n e n t r e l o s d i e s t r o s a z ­
t ecas p a r a s o l u c i o n a r s a t i s ­
f a c t o r i a m e n t e p a r a a m b o s 
p a í s e s l a e s t r u c t u r a c i ó n d e l 
n u e v o c o n v e n i o t a u r i n o . 

" V I T O * ' D E J A D E A P O D E ­
R A R A O S T O S 

S e v i l l a ( L o g o s ) . — D e c o ­
m ú n a c u e r d o y d e n t r o de l a 
m e j o r a r m o n í a e l d i e s t r o 
J a i m e Ostos h a d e j a d o d e 
ser a p o d e r a d o p o r M a n u e l 

P é r e z " V i t o " De m o m e n t o , 
e l c i t a d o t o r e r o se o c u p a r á 
d i r e c t a m e n t e de sus a s u n ­
tos t a u r i n o s . 

LOS CARTELES D E L A 
B L A N C A 

V i t o r i a ( C i f r a ) . — Se han pu­
blicado hoy los carteles t au r i ­
nos de la fer ia de la Blanca. 

E l d í a 5 de Agosto se l i d i a r á n 
reses de Manuel Arranz , de Sa­
lamanca, para Miguel Mateo 
«Miguel ín» , Palomo Linares y 
P e d r í n Benjumea. 

Día 6, toros de Juan Pedro 
Domecq, de Jerez de la Fron­
tera, para O r d ó ñ e z , Paco Ca­
mino y «Tin ín» . 

E l d í a 7, toros de B u e n d í a , 
para Diego Puerta y Paco Ca­
mino . 

E l d í a 8, toros de Eusebia Ca­
lache, de M a r t í n de Yeltes (Sa­
lamanca), para Diego Puerta, 
Santiago M a r t í n «El Vit i» y Mi ­
guel M á r q u e z . 

E l d í a 9, toros de Juan Ma­
ri P é r e z Tabernero Montalvo, 
para « C u r r o » G i r ó n , «El Cordo­
bés» y Paqu i r r i . 

E l d í a 10, ú l t i m o de la feria 
a c t u a r á «El Bombero T o r e r o » 
con su e s p e c t á c u l o t au r ino mu­
sical. 

Toda persona que dis 
pone de a l g ú n d í a u hora 
Ubre, puede hacer un 
gran servicio 9 la f a m i 
l ia y concretamente a* 
ama de casa s i se ofre 
ce ayudar la siendo a la 
vez una fuente de tngre 
so e c o n ó m i c o i n f ó r m a t e 
en la Asoc iac ión de Ama» 
de Casa de Burgos Cale 
ra, 35. de cuat ro y media 
a cinco y medias, los 
viernes. 

N U E V O S H O G A R E S 
ALONSO ESCUDERO-AIMO TÜOANCA 

£ 1 d í a 1.° d e l p r e s e n t e , c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o a l a u n a 
de l a t a r d e e n l a i g l e s i a de l a M e r c e d , l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
Cas i l da A l o n s o T u d a n c a ( h i j a de n u e s t r o b u e n a m i g o d o n 
E v e l i o A l o n s o G a l l a r t e , de l a F i r m a " M u e b l e s E v e l i o ' ' ) y 
M a x i m i a n o A l o n s o E s c u d e r o , a los que damos n u e s t r a m á s 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a y deseamos e t e r n a l u n a d e m i e l . 

M a d r i d (Cif ra y Logos). —• 
Resumen de sucesos m á s i m p o r . 
tantes ocur r idos e n E s p a ñ a . — 
Barcelona. M a r i o Alfusan M a n -
Ueu, r e s u l t ó gravemente he r ido 
al ser a r ro l lado por u n a vagone­
ta e l éc t r i c a dé l a "Renle" . 

Sor ia — A n t o n i o R o d r í g u e z 
V i l l a r r e a l , de 19 a ñ o s , fué atro­
pellado y m u e r t o po r u n c a m i ó n 
cisterna. 

M a d r i d . — M a n u e l Alvarez 
Díaz , m u r i ó a l estrellarse con. 
t r a la va l l a del f e r roca r r i l e l c a . 
m l ó n que c o n d u c í a . 

E l n i ñ o Fel ic iano G o n z á l e z 
F e r n á n d e z , de 8 años , m u r i ó al 
ser a r ro l l ado por u n c a m i ó n . 

P E R E C E A H O G A D O 

S e v ü l a (C i f r a ) . — Cuando se 
b a ñ a b a en una piscina de Osu­
na, m u r i ó , a l parecer por u n 
corte de d iges t ión , el vecino de 
l a local idad A n t o n i o J i m é n e z B a . 
r r a g á n . resultando i n ú t i l e s los 
esfuerzos que para reanimar le 
real izaron los presentes 

Se da l a c i rcunstancia de que 
An ton io J i m é n e z B a r r a g á n , que 
tiene 22 a ñ o s , se encontraba 
cumpliendo e l servicio m i l i t a r en 
esta c iudad , y se ha l laba ac­
c identa lmente en Osuna de per­
miso. 

V E I N T E H E R I D O S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

M a d r i d (Cif ra) . — U n a ve in ­
tena de personas resu l t a ron he. 
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E m p r e s a : 

G O N Z A L E Z 

L U C A S 

GRAN CORRIDA DE TOROS IN A S. E. El IEFE Dtl ESTADO 
H O Y , V I E R N E S , 5 de J u l i o . — U n t o r o d e B o h ó r q u e z , p a r a e l r e i o n e a d o t 
D . F E R M I N B O H O R Q U E Z y 6 T O R O S de D . S A L V A D O R G U A R D I Ó L A , de 
S e v i l l a . 

C E S A R G I R O N - S A N C H E Z B E J A R A N O 
A n t o n i o M Í I l á n C A R N I C E R I T O D E U B E D A 

* * * 
S A B A D O , 6 de J u l i o . — P R E S E N T A C I O N D E L M A R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O 

RENOVACION DE 4 1 BOMBERO TORERO» 
C o n l a m á x i m a c u a d r i l l a d e t o r e r o s c ó m i c o s * 

E L B O M B E R O T O R E R O Jr. , A R E V A L O , M A N O L I N y G R A N L U I C H I | 

L o s a u t é n t i c o s y ú n i c o s l | Y l a f amosa a g r u p a c i ó n m u s i c a l % 

8 E N A N I T O S T O R E R O S I I C A R A V A N A | 
E n l a p a r t e se r ia a c t u a r á e i Joven E S P A D A : M A R I A N O G O N Z A L E Z | 

Se l i d i a r á n 4 b r a v o s n o v i l l o s , de u n a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a % 

t * * * % 
fr L a c o r r i d a y e l e s p e c t á c u l o e m p e z a r á n a las S E I S de l a t a r d e | 

• V E N T A D E L O C A L I D A D E S . E N T A Q U I L L A S O F I C I A L E S D E L A E M P R E S A . % 
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ridas, dos de ellas de gravedad, 
en u n accidente de t r á f i co re. 
gistrado esta tarde, a ú l t i m a h o . 
ra , en la car re tera de Barcelo­
na a la a l t u r a de l k i l ó m e t r o 8. 

Chocaron e l c a m i ó n m a t r i c u ­
la M—-365.272, que conduela A n . 
tonio Checa Checa y él autocar 
M—364.809, que guiaba J o s é A n ­
tonio L ó p e z V i e r a a consecuen­
cia del encontronazo, m u y v io ­
lento, resul taron lesionados—to. 
dos ellos leves— dieciocho de 
los viajeros del autocar, emplea, 
dos de l a f a c t o r í a "Pegaso" y 
que regresaban a sus domicil ios 
a l cabo de la jo rnada laboral . 

Los conductores de ambos ve. 
hfeulos sufr ieron heridas de p r o . 
n ó s t i c o menos grave. 

M U E R T O P O R U N R A Y O 

A l m e r í a (Ci f ra ) . —- E l pastor 
Rogelio Requena López , de 31 
a ñ o s de edad, na tu ra l de Alcon-
tar , vecino de Bergal , r e s u l t ó 
mue r to a l ser alcanzado por una 
descarga e l é c t r i c a en medio de 
una fuerte tormenta , cuando se 
encontraba cuidando e l ganado, 
en el lugar conocido por " C r u z 
de los helados". 

E l accidentado estaba casado 
y era padre do tres h i j o s 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Londres (Efe.Reuter) . — U n 
b imoto r que t ranspor taba va­
rios caballos de carreras p a s ó 
ent re dos aviones de pasajeros 
que se ha l l an estacionados e h i ­
zo e x p l o s i ó n j u n t o a u n nuevo 
edificio del t e r m i n a l de Hatheow. 
E l incidente se p rodu jo anoche. 
.Seis personas resul taron muer ­
tas y otras seis heridas en e l c h o . 
que considerado como uno de 
los m á s espectaculares product , 
dos en Heat H r o w duran te los ú l . 
t imos a ñ o s . 

Se e s t á real izando una inves. 
t l g a c l ó n . 

El a v i ó n , u n "Ambassador" per . 
teneciente a l a "Base A l r T r a n s . 
por L T D " p r o c e d í a de Deavll le 
(F ranc ia ) y llevaba tres t r i p u ­
lantes cinco mozos de cuadra y 
8 caballos de carreras. 

Los t r ipu lan tes y tres mozos 
mur i e ron . Los otros dos y cua­
t r o empleados del aeropuerto, 
que t rabajaban en el edificio, 
sufren heridas. 

Boda de cantantes 
" G d u * y " S a n t T 

n u e v o m a t r i m o n i o 

Granada (Ci f ra ) . — L a s e ñ o r i ­
t a M a r í a de los Angeles R o d r í ­
guez y Santiago Castellanos 
—«Gelu» y «San t i» , en e l mundo 
a r t í s t i c o — han c o n t r a í d o mat r i ­
m o n i o esta ta rde a las seis en 
la bas í l i ca de Nuestra S e ñ o r a de 
las Angustias, Patrona de l a d u ­
dad. 

La carretera del Geni l , donde 
e s t á enclavado e l t e m p l o fue in ­
vadida toda la tarde po r u n nu­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o admirador 
de los novios cantantes. E l l a es 
p o p u l a r í s i m a en Granada. In i c ió 
su carrera a r t í s t i c a en la emi­
sora local « R a d i o G r a n a d a » . 

PRESENTA SUS CREDENCIALES 
AL CAUDILLO E L NUEVO 
EMBAJADOR DE EE. UU. 

Apertura al tráfico del nuevo paso fronterizo de Eugí, en Navarra 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l nuevo 

embajador de los Estados U n i ­
dos de A m é r i c a , M . R o b e r t 
W a g n e r ha presentado esta m a ­
ñ a n a sus cartas credenciales a l 
Jefe de l Estado, G e n e r a l í s i m o 
F ranco , e n e l Palacio de O r i e n ­
te . A l acto, que se c e l e b r ó con 
e l ce remonia l de costumbre, 
a s i s t i ó t a m b i é n e l m i n i s t r o de 
Asuntos Ex te r io res , don F e r ­
nando M a r í a Castlella. 

E l Jefe d e l Estado r e c i b i ó 
d e s p u é s a l nuevo embajador de 
B é l g i c a en E s p a ñ a , B a r ó n Pos-
w i c k , que asimismo l e p r e s e n t ó 
sus cartas credenciales en p r e ­
sencia de l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
Asuntos Ex te r io res . 

N U E V O P A S O F R O N T E R I Z O 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . — E l nuevo 
paso f ronter izo ent re E s p a ñ a y 
F ranc i a , con puesto aduanero, 
ha s ido ab ie r to a l t r á f i c o en 
E u g i , l uga r si tuado a 47 k i l ó ­
metros de Pamplona . Desde l a 
r aya f ronter iza a l p r i m e r pue­
blo f r a n c é s , Esnassu, h a y s ó l o 
cuat ro k i l ó m e t r o s . Para l l egar 
a esa nueva f rontera , l a D i p u ­
t a c i ó n f o r a l de N a v a r r a ha 
construido, con i m p o r t e de 16 
mi l lones de pesetas, una carre­
tera de seis k i l ó m e t r o s de l a r ­
go y siete met ros de anchura . 

R E U N I O N D E I A O . I . E . 

M a d r i d (Logos).—-El m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n y Ciencia, s e ñ o r 
V i l l a r P a l a s í . h a presidido la 
X X X I r e u n i ó n de l consejo d i ­
rec t ivo de l a Ofic ina de E d u ­
c a c i ó n Iberoamer icana (O. I .E . ) 

As i s t i e ron a l a r e u n i ó n los r e ­
presentantes de l a A r g e n t i n a , 
Colombia , R e p ú b l i c a D o m i n i ­
cana, Ecuador, E l Salvador, Es ­
p a ñ a , Guatemala, Honduras , N i ­
caragua, P a n a m á , Paraguay y 
P e r ú , todos ellos Estados m i e m ­
bros. Es tuv i e ron presentes, asi­
mismo, u n representante d e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n de F i l i ­
pinas y o t ro de l I n s t i t u t o de 
C u l t u r a H i s p á n i c a . 

E N T R E G A D E P R E M I O S 

M a d r i d (Logos).—Se ha cele­
brado e l acto de entrega de los 
premios de la F e r i a I n t e rnac io ­
n a l de l Campo, presididos po r 
e l m i n i s t r o y delegado nac iona l 
de Sindicatos, don J o s é Solis 
R u l z como presidente de l Pa­
t rona to de l a F e r i a . Es tuv i e ron 
presentes en e l acto altos car­
gos sindicales. í 

C L A U S U R A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o 
secretario genera l del M o v i ­
mien to y delegado nac iona l de 
Sindicatos, don J o s é Solis Ru iz , 
ha clausurado en l a Casa S in ­
d ica l e l p r i m e r Congreso nac io­
n a l de L ib re ros , que ha ven ido 
d e s a r r o l l á n d o s e estos ú l t i m o s 
d í a s . 

V I S I T A S A M I N I S T R O S 

M a d r i d (Logos) .— L a c o m i ­
s i ó n de di r igentes sindicales 
barceloneses que se encuentra 
en M a d r i d para hacer entrega 
a los m i n i s t r o s d e l Gobierno del 
« i n f o r m e sobre la s i t u a c i ó n eco-

| S E R V I D O R A D O M E S 
r i C A l S i bas cumpl ido 14 
tf tos y oo pasas de loe 5A 
acude a l cartero pa ra ba 
¿«r ia a f i l i ac ión a l Monte 
pío ' í a c l o n del S e r v i d . 
D o m é s t i c a C o r ello esta 
r á s protegida en ta vida 
pr ivada y de t rabajo con 
(as diversas p r a s t a e l n n e » 
que otorga «1 Montep ío . 

n ó m i c a de l a p rov inc ia de B a r ­
celona y sus posibles solucio­
nes, ha sido rec ib ida por los 
min is t ros de E d u c a c i ó n y C ien ­
c ia y de Indus t r i a , a s í como por 
e l secretario genera l de l a Or­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
I N A U G U R A C I O N 

Sevil la (Logos) .— E n Puebla 

de Cazalla fue inaugurada por 
e l m i n i s t r o de Jus t ic ia una 
g u a r d e r í a i n f a n t i l y j a r d í n m a ­
te rna l , dependiente de la obra 
de A u x i l i o SociaL Se t i t u l a San­
t a M a r í a de l a Gracia y t iene 
capacidad para unos c ien n i ñ o s , 
con a m p l í a s dependencias de 
servicios y j a r d í n . 

lina sombrilla para dMorilo» 

Granada. — D o n J o s é G o n z á l e z Espejo, p ropie ta r io de u n co­
che de caballos de a lqui ler , ha recibido de la Sociedad Protec­
to ra de Animales y Plantas u n sencillo homenaje po r el cu i ­
dado especial que dedica a su cabal lo «Mor l to» , de nueve a ñ o s , 
a l que le ha dotado de una s o m b r i l l a verde para c u b r i r l o de 
los r igores solares. E n l a fo to , « M o n t o » luciendo su sombr i l l a 

de color verde m a r . — (Foto CIFRA-GRAFICA) 

Un recluso sale de la prisión 
bajo palabra para casarse 

Pero ahora se niega a volver y mantiene 
como rehenes a su esposa y a su hijo 

Sidney (EfeJfleuter). — L a Po. 
l lc ía h a enviado c a f é , huevos 
con j a m ó n y u n receptor de r a . 
d io a Wal lace Mel l i sh que sigue 
encerrado en la casa s i t iada po r 
la P o l i c í a y ha respondido a es­
te gesto de las autoridades rete­
niendo como r e h é n , duran te m á s 
de una hora , a l nuevo comisa, 
r i o de Po l i c í a de Nueva Gales 
del Sur . 

L a Pol ic ía ha tomado nuevas 
posiciones alrededor de l a pe­
q u e ñ a casa de madera en l a que 
Mel l i sh lleva refugiado desde ha­
ce dos d í a s j u n t o a una mucha , 
cha de 18 a ñ o s de edad con l a 
que contra jo m a t r i m o n i o u n d í a 

LA SEMANA NAVAL 
DE SANTANDER 
Santander (De nues t ro envia ­

do especial. Abe l a rdo D E C A R ­
L O S ) 

H o y se ha inaugurado l a n 
Semana N a v a l E s p a ñ o l a , é s t a 
en aguas de Santander, l a p r o ­
vinc ia m a r í t i m a de Cast i l la . 
Procede, ante todo, hacer irnos 
breves comentar ios sobre las le­
v í s i m a s diferencias que ofrece 
esta Semana N a v a l respecto a 
la que hace dos a ñ o s se v e r i f i ­
có en aguas catalanas y en el 
M e d i t e r r á n e o . Son casi las m i s ­
mas unidades navales que to ­
m a n par te ; como novedades 
aparecen ahora e l magn í f i co 
p o r t a h e l i c ó p t e r o s «Déda lo» , la 
fragata r á p i d a an t i submar ina 
« O q u e n d o » y l a V escuadri l la 
de h e l i c ó p t e r o s pesados, de re­
ciente a l ta en l a Ajrmada. P o r 
el cont ra r io , ahora e s t á n ausen­
tes las fragatas r á p i d a s t i p o 
« R a y o » y va r ios submarinos que 
actuaron en aquel la demostra­
c ión de l M e d i t e r r á n e o a que 
nos refer imos . 

E l p rograma de actos y ejer­
cicios son casi los mismos, con 
la ú n i c a v a r i a c i ó n de l e m p l a ­
zamiento. Las autoridades orga­
nizadoras, rectoras y asistentes 
son las que entonces lo h ic ie ­
r o n con lo que e l resul tado efi­
c a c í s i m o y del m á x i m o relie- 'e, 
e s t a r á doblemente garantizado. 

Sin embargo, sí queremos re ­
fer irnos sucintamente, f ru to de 
haber seguido profundizando en 
este tema de nuestra defensa 
na . i ona l , tanto a aspectos exte­
r iores como in ter iores . E s p a ñ a , 

apremiantemente , t iene que re -
v a l o r i z a r su aspecto m a r i t i m o -
m i l i t a r . Y ese ap remio es m á s 
contundente que pud ie ran ser 
las razones e c o n ó m i c a s que se 
objeten para demorar t a l refe­
rencia . Hace dos a ñ o s , nada 
m á s , e l M e d i t e r r á n e o era u n 
mar en e l que no h a b í a m á s i n ­
t r o m i s i ó n que la de l a V I F l o ­
ta de los Estados Unidos , cuyas 
unidades recalan frecuentemen­
te en Barcelona y cuya n a c i ó n 
e s t á a ú n l igada a nosotros por 
tratados de amistad. H o y exis ­
te, a d e m á s , l a ingerencia s o v i é ­
t ica en esas aguas y aparece 
l i b r e la i n s t a l a c i ó n garantizada, 
la e f i c a c í s i m a base nava l de 
M e r c h e l K e b i r en Arge l i a , 
f ren te a Baleares, m a g n í f i c a ­
men te dotada de defensas y me­
dios de ataque, l a cua l v a a ser 
vis i tada ahora por e l mar isca l 
Gre tchko , min i s t ro s o v i é t i c o de 
Defensa. 

Y cuando los hechos pa ten t i ­
zan en e l Mundo entero que t an 
só lo se defienden eficazmente de 
potencias ajenas, tanto ma te r i a l 
como i d e o l ó g i c o - p o l í t i c o . quie­
nes e s t á n en s i t u a c i ó n de con­
testar a una u o t ra a g r e s i ó n con 
e l fuer te contrataque, no ca­
be duda de que E s p a ñ a no pue­
de rezagarse en l a ca l idad y en 
la cant idad de sus unidades na­
vales, cuando a d e m á s , de po­
seer l a me jo r s i t u a c i ó n estra­
t é g i c a del Mundo , cuenta con 
u n personal en su Armada que 
t é c n i c a y p r á c t i c a m e n t e es equ i ­
parable al mejor de los ex t r an ­
jeros. 

antes, en una ceremonia orga­
nizada bajo los auspicios de la 
Pol ic ía . 

Se cree que unos cincuenta po , 
l ic ías rodearon anoche l a casa 
para v i g i l a r cualquier in ten to de 
fuga que pudiera hacer Mel l i sh o 
su esposa Be ry l , 

E l comisarlo de Pol ic ía Ñ o r , 
m a n A l l a n j que ayer a c t u ó co­
mo testigo en la boda celebrada 
ayer en la casa sitiada, ha vuel­
to a en t r a r hoy en ella para t r a . 
t a r de persuadir a Mel l i sh para 
que entregue las armas que t ie ­
ne en su poder, pero Mell ish !e 
ob l igó a quedarse en l a casa, con 
el c a p e l l á n de l a pr i s ión . 

E l asedio a la casa se In ic ió 
cuando la Po l i c í a i n t e n t ó detár 
ner a Wallace Mel l i sh , de 23 
a ñ o s , acusado de haber robado 
u n a u t o m ó v i l . E l joven, que y a 
c u m p l i ó condena anter l ó m e n t e , 
ha d icho que no r e g r e s a r á a p r i , 
s i ó n "aunque tenga que m a t a r 
a m i l personas". 

Ayer p r o m e t i ó entregarse ho ra 
y media d e s p u é s de celebrada l a 
ceremonia, pero la Po l i c í a le h a 
pe rmi t ido pasar la noche cora, 
pleta con su esposa. A h o r a l a 
pos i c ión de Mel l i sh parece ser 
m á s fuerte que cuando Inició su 
confinamiento en l a casa. 

E l superintendente Fergusson 
d i j o que la Po l i c í a e s t á dlspues." 
t a a hacer todo l o posible po r 
salvar a la muchacha y a su 
h i j o de once semanas " n o esta, 
mos dispuestos a dest ruir l a ca­
sa o In ten ta r e n i r a r en ella por 
l a fuerza", di jo . 

L A P O L I C I A L E E N T R E G A 
U N R I F L E 

Sydney (Efe-Reuter. — L a p o . 
l íe la h a entregado un r i f le de 
largo alcance a un s i cópa ta , ex­
recluso, d e s p u é s que a m e n a z ó 
con m a t a r a su esposa de 18 a ñ o s 
con una pistola. 

E l hombre . Wal lace Mel l i sh , 
de 23 años , pr imero h a b í a pedl-í 
do una ametral ladora para te­
ner a r a y a a la Po l i c í a que r o . 
deba su "cotage" cerca de esta 
ciudad. 

Pero el Inspector de l a Pol ic ía 
rio Nueva Gales del Sur. N o r m a n 
A l i a n , se negó , aunque compro, 
m e t i é n d o s e a entregarle ol r i f l e 
con la m u n i c i ó n . 

Mell ish c o n t i n ú a en su cuar to 
d í a de resistencia al asedio de 
las autoridades, cuando la Po. 
Hela l legó para Interrogarle, acu­
sado del robo do u n cocha 
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Reunión de la GATT: Norteamérica previene a Francia 
ante posibles represalias a sus medidas restrictivas 

Ante la explosión de la primera «bomba H» gala 
N a s s e r e n M o s c ú , p a r a d i s c u t i r m e d i d a s q u e p u e d a n p e r s u a d i r 
a I s r a e l d e a b a n d o n a r l o s t e r r i t o r i o s á r a b e s o c u p a d o s 
Ginebra ( E f e - U P I ) . — Los Es­

tados Unidos h a n prevenido a 
P ranc ia que se reserva el dere­
cho de t omar represalias cont ra 
las nuevas restricciones a las 
impor tac iones francesas y por 
haber p r i m a d o a los exportado­
res. 

E l embajador norteamericano 
P h i l i p H . Trezise d i jo que las 
medidas francesas no e s t á n de 
acuerdo con las disposiciones 
comerciales impuestas por el 
G . A . T . T . 

Jean Chapelle, delegado f r a n ­
cés , h a d icho a l Consejo del 
O. A . T . T . que F ranc i a levan­
t a r á las restricciones sobre i m ­
portaciones de a u t o m ó v i l e s den­
t r o de cua t ro meses y sobre los 
tej idos y dentro de seis meses 
sobre los materiales e léc t r i cos . 
Las p r i m a s a l a e x p o r t a c i ó n 
i r á n siendo reducidas g radua l ­
mente canceladas to ta lmente el 
d í a p r i m e r o de Enero de 1969. 

E l embajador americano a d ­
m i t i ó que Franc ia no se encuen­
t r a en s i t u a c i ó n n o r m a l a cau­
sa de l a crisis de M a y o que le 
p rodu jo u n a grave r e d u c c i ó n de 
su p r o d u c c i ó n y a ñ a d i ó que con­
sidera que las medidas adopta­
das por F ranc i a pueden incluso 
per jud ica r a los Estados Unidos 
y v io l a r los a c u e r d o s del 
G A . . T . T . 

NASSER, E N M O S C U 
M o s c ú (Efe - R e u t e r ) . —• E l 

presidente Nasser h a llegado 
hoy a esta cap i t a l y fue objeto 
de una calurosa acogida en el 
aeropuerto por l a m u l t i t u d que 
esperaba su l legada entre quie­
nes figuraban estudiantes á r a ­
bes y los tres pr incipales d i r i ­
gentes de l a U n i ó n Sov i é t i c a . 

Es ta es l a p r i m e r a v i s i t a que 
Nasser e f e c t ú a a Rusia desde el 
a ñ o 1965 y u n a de las pr imeras 
que hace a u n p a í s ext ranjero 
desde l a guer ra de l Or ien te M e ­
dio . 

Nasser se d i r i g ió d i r ec t amen­
t e a l K r e m l i n pa ra in i c i a r sus 
conversaciones sobre las m e d i ­
das que se h a n de adoptar pa­
r a persuadir a I s rae l de que 
abandone los t e r r i t o r io s á r a b e s 

I ocupados. 

j D E P U R A C I O N 

i B e i r u t (Efe . U P I ) . — E l p r e -
tóiderítjé de l a R e p ú b l i c a Arabe 
fUnida, G a m a l Abdel Nasser, ha 
í d e p u r a d o a irnos 200 oficiales de 
¡ l a s ruerzas armadas egipcias, a l -
fgunos de ellos con e l rango de 
igeneral y entre quienes se i n -
Ic luyen diez oficiales entrenados 
fen Rusia s e g ú n i n d i c a n not ic ias 
| d i p l o m á t i c a s recibidas en B e i ­
r u t procedentes de E l Cai ro . 

S e g ú n dichas not ic ias l a de­
p u r a c i ó n fue revelada en l a 
"Gaceta M i l i t a r " del 28 de J u ­
n i o seis d í a s antes de l a sal ida 
de Nasser pa ra l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a . 

L A " F O R C E D E P R A P P E " 
P a r í s (Efe - R e u t e r ) . — F r a n ­

c i a h a aprobado con éx i to dos 
proyecti les ba l í s t i c o s de largo 
alcance, mien t ras se prepara 
u n a nueva serie de ensayos n u ­
cleares, e s p e r á n d o s e que se i n ­
c luya l a p r i m e r a bomba de h i ­
d r ó g e n o francesa, c o m u n i c ó 
ayer e l m i n i s t r o de las fuerzas 
armadas. 

D E F I N I C I O N 

Nueva Y o r k (Efe) . — E l p r e ­
sidente Johnson a l conmemorar 
h a y l a fiesta de la independen­

cia de los Estadas Unidos di jo 
que u n hombre que no puede 
comprar una casa decente para 
su f a m i l i a o no puede t rabajar 
por f a l t a de p r e p a r a c i ó n no 
puede ser realmente indepen­
diente . 

Hablando en la hemisfer ia de 
San A n t o n i o (Tejas) ante los 
embajadores de las R e p ú b l i c a s 
iberoamericanas, Johnson di jo 
que hay muchos nor teamerica­
nos que t o d a v í a no gozan de l a 
verdadera independencia. 

E l presidente de los Estados 
Unidos di jo s in embargo que 
" l a v i s ión nor teamericana de 
independencia i nd iv idua l y p o l í ­
t i ca h a llegado a ser duran te 
los dos ú l t i m o s siglos el s u e ñ o 
del M u n d o " . 

S u p r e s i ó n d e p r i v i l e g i o s a C a r d e n a l e s 

y a o t r o s d i g n a t a r i o s d e l a I g l e s i a 

En la distribución de beneficios de la diócesis de Roma 
Ciudad del Va t icano (Efe). — 

E n presencia de Su Santidad el 
Papa la Sagrada C o n g r e g a c i ó n 
de Ritos ce lebró hoy r e u n i ó n ge-r 
nera l , duran te l a cua l los Car . 
denales, prelados oficiales y con. 
sultores teó logos h a n dado su 
voto: 

1. —Sobre los mi lagros de la 
venerable slerva de Dios Cle l ia 
Ba rb le r i ( i t a l i ana) fundadora del 
I n s t i t u t o de las Hermanas M í n i . 
mas de l a Dolorosa, fal lecida en 
1870. 

2. —Sobre las v i r tudes h e r ó l c a s 
del siervo de Dios, Car los M a r í a 
Sch i l l i ng (noruego) sacerdote 
profeso de la C o n g r e g a c i ó n de 
Padres Barnabi tas . E r a h i j o de 
padres protestantes y m u r i ó en 
Bé lg ica el 2 de Enero de 1907. 

3. —Sobre las v i r tudes en gra . 
do h e r ó i c o de la slerva de Dios 
Agust ina P ie t r an ton l ( i t a l i ana) 
Hermana de la Car idad, fal leci­
da en R o m a el 13 de Noviembre 
de 1894, a consecuencia de la 
b r u t a l a g r e s i ó n , de que l a hizo 
v i c t i m a u n enfermo que quiso 
atentar con t ra su v i r t u d . T e n í a 
30 a ñ o s de edad. 

M E N S A J E P O N T I F I C I O 

Ciudad del Va t i cano (Efe). — 
E l Cardenal Amleto G i o v a n n l C i . 
cognani, secretario de Estado de 
Su Sant idad, h a enviado, en 
nombre del Papa u n a carta a l 
p r imer Congreso c a t ó l i c o in te r ­
nac ional de enfermos que. p ro­
movido por el "Cen t ro V o l u n t a , 
r ios del Suf r imien to" , c o m e n z ó 
hoy en F á t i m a . 

CONSEJO M U N D I A L D E L A S 
I G L E S I A S 

Uppsala (Suecla) (Efe.Reuter). 
L a cuar ta asamblea del Consejo 
M u n d i a l de Iglesias ha sido 
inaugurado hoy en esta Ciudad 
univers i ta r ia sueca con asisten, 
cia de m á s de 2.000 dirigentes 
ec les iás t i cos t écn icos expertos y 
legos de 232 iglesias en m á s de 
80 pa í s e s . 

L a ceremonia inaugura l se ce. 
l eb ró en l a Catedral de Uppsala 
que data de hace 700 a ñ o s 
S U P R E S I O N D E P R I V I L E G I O S 

Ciudad del Va t icano (Efe-
U P I ) . — S u Santidad el Papa 
Paulo V I , ha decidido hoy su 
p r i m i r los pr ivi legios de Car­
denales y otros dignatar ios de 
la Iglesia, en l a d i s t r i b u c i ó n de 
beneficios en l a d i ó c e s i s de Ro­
ma y ha declarado que, como 
obispo de Roma, a s i g n a r á los 
cargos, s e g ú n su p rop ia discre­
c ión . 

U n beneficio es u n cargo ecle. 
s l á s t i co con pr ivi legios pe rma . 
nentes y e l d igna tar io a l que le 
ha sido conferido tiene derecho 

a d is f ru tar de todos los esti . 
pendios. 

El Santo Padre, e n u n decre­
to de " m o t u p r o p r i o " hace cons. 
t a r que el Conc i l io E c u m é n i c o 
ha decretado que los obispos de­
ben tener poderes absolutos p a r a 
asignar beneficios en sus propias 
d ióces i s . 

Por otra parte, Paulo V I dice 
que los beneficios s e r á n incom­
patibles con cargos en oficinas 
del Vat icano, aunque pueden ha . 
ber dispensas por "causas g r a . 
ves", si b ien en tales casos los 
interesados d e b e r á n hacer entre, 
ga de parte de os ingresos de 
los beneficios a sacerdotes con 
menores Ingresos. 

Cualquier beneficiario, m i e m . 
bro de u n c a p í t u l o de ba s í l i c a 
p e r d e r á todo derecho a beneficio 
si deja de asistir normalmente 
a las reuniones del c a p í t u l o , se­
g ú n el decreto pont i f ic io . 

H a puesto de relieve Su S a n t l . 
dad que los pr iv i legios estable­
cidos en Concordatos especiales 
con E s p a ñ a , F ranc ia . I t a l i a y 
otros pa í ses , no se v e r á n afec­
tados por la reforma. 

Los dignatar ios ec les iás t i cos de 
los citados p a í s e s t ienen c o n t r a í . 
dos ciertos derechos a beneficios 
en determinadas bas í l i cas . Es. 
p a ñ a , por ejemplo, tiene p r l v l . 
legios en l a de Santa M a r í a l a 
M a y o r de Roma. 

Sorprende a los médicos 
la euforia de la joven chilena 
a la que se injertó un corazón 

También progresa el paciente de Montreal 

plena Se restablece la 
normalidad laboral 
en el puerto de Barcelona 

Hoy será intensificado el trabajo ante 
el anuncio de la llegada de nuevos barcos 

Barcelona ( C i f r a ) . — Esta 
m a ñ a n a , s e g ú n i n f o r m a n e n l a 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de T r a b a ­
j o , los trabajadores fijos de e m ­
presa de l puerto de Barcelona 
h a n t raba jado en su to t a l idad , 
« s i como los trabajadores fijos 
«le censo y eventuales censados 
flue h a n admi t ido los pi-eceptos 
de c o n t r a t a c i ó n reglamentarios, 
quienes han sido contratados 
no rma lmen te . 

De esta fo rma , dice l a ci tada 
fuente , e l puer to de Barcelona 
h a recuperado su ac t iv idad y 
se p r e v é que los sucesivos l l a ­
mamien tos c o n t r i b u i r á n al nor­
m a l desenvolvimiento de las 
operaciones por tuar ias . 

E n e l d í a de ayer y d e s p u é s 
de hacerse púb l i cos los acuerdos 
de la J u n t a t é c n i c a local de l a 
O r g a n i z a c i ó n de trabajos por­
tua r ios de Barcelona, a ú l t i m a 
h o r a de l a tarde, se r e u n i ó u n 
numeroso grupo de t rabajado­
res fijos de empresa con el de­
legado prov inc ia l de Trabajo , 
ingeniero director del puerto y 
presidente de los empresarios, 
pa ra lograr u n a so luc ión a l a 
s i t u a c i ó n planteada. 

L a convocatoria de nuevo i n ­
greso, s i n p é r d i d a de dechos, co­
m o se sabe, ha quedado abierta 
« todos los trabajadores afecta-

dos por é l despido acordado 
por la J u n t a t é c n i c a y que acu­
dan en e l d í a de hoy al t raba­
j o en las condiciones s e ñ a l a d a s . 

P L E N A N O R M A L I D A D 

Barcelona ( C i f r a ) . — Las ac­
tividades laborales de carga y 
descarga en el puer to h a n c o n ­
t inuado esta ta rde con plena 
no rma l idad . P r á c t i c a m e n t e en 
todos los muelles se h a n efec­
tuado operaciones, aunque el 
n ú m e r o de buques atracados era 
reducido. 

E n e l mue l le de l a Barcelone-
ta h a descargado m e r c a n c í a ge­
ne ra l los mercantes "Cala T u e l " 
y "Ca la Val ldemosa" y sal e l 
" R a m ó n Rivas" y en los muel les 
de San B e l t r á n , adosado y po­
niente, los buques " Ibe r i a " , 
" L e ó n i d a s " y " B a d é n " , h a n 
efectuado trabajos de descarga 
y carga de d is t in tas mercade­
r í a s . 

Los servicios por tuar ios t i e ­
nen previsto la i n t ens i f i cac ión 
del t rabajo para m a ñ a n a ante 
ei anuncio de la llegada de va­
rios barcos como consecuencia 
de haber ent rado en su r i t m o 
hab i tua l las manipulaciones de 
las m e r c a n c í a s en los muelles 
y t inglados de todo e l comple­
j o del puer to b a r c e l o n é s . 

^ í . ^ < . 4 . . > . > < . S N 4 . < . 4 . « 4 . * + 4 . * * * * * « ' ' » * * * 4 ' « * * * * , e ' , 9 ' * < , , » * * , 0 ' ' 9 ' * * * ' > * * < : 

V a l p a r a í s o ( C h i l e ) ( E f e ) . 
L o s p r o p i o s m é d i c o s de l hos ­
p i t a l n a v a l " A l m i r a n t e N e f f " 
se m o s t r a b a n h o y s o r p r e n d i ­
dos p o r l a e x t r a o r d i n a r i a r e ­
c u p e r a c i ó n q u e e x p e r i m e n t a 
M a r í a E l ena Pena loza , l a m u ­
j e r que r e c i b i e r a e l p r i m e r 
t r a s p l a n t e c a r d í a c o e fec tuado 
en C h i l e y l a p r i m e r a m u j e r 
en e l M u n d o que l uego de 
r e c i b i r u n c o r a z ó n ajeno se 
m a n t i e n e con v i d a , o p t i m i s ­
t a y con m u c h o a p e t i t o . 

Se i n f o r m ó que los r e s u l ­
tados c l í n i c o s y de l a b o r a t o ­
r io s son sa t i s fac to r ios y que 
t a n t o e l pu l so , c o m o l a p r e ­
s i ó n y l a t e m p e r a t u r a son 
n o r m a l e s . N o h a y s í n t o m a s de 
rechazo. 
O T R O Q U E P R O G R E S A 

M o n t r e a l ( E f e - R e u t e r ) . — 
G a e t a n P a r í s , e l segundo par 
c í e n t e que r e c i b e u n i n j e r t o 
c a r d í a c o en C a n a d á , h a c o ­
menzado a pasear en su h a ­
b i t a c i ó n d e l h o s p i t a l , s i n n e ­
ces idad de a y u d a , antes de 
h a b e r t r a n s c u r r i d o u n a se­
m a n a desde que fue i n t e r v e ­
n i d o . 

E l I n s t i t u t o de S a n i d a d de 
M o n t r e a l i n f o r m ó anoche que 
P a r í s , p rog resaba n o r m a l ­
m e n t e . 

"Pasea s in a y u d a p o r su h a ­
b i t a c i ó n , v e l a t e l e v i s i ó n y 

E L M I N I S T R O 

D E M A R I N A 

E N S A N T A N D E R 

Santander ( C i f r a ) . — E l m i ­
n i s t ro de M a r i n a , don Pedro 
Nieto A n t ú n e z , l l egó en a v i ó n 
a Santander a las doce y media 
de esta m a ñ a n a p a r a asist ir a 
los actos de la "Segunda sema­
na n a v a l " . 

Fue recibido al p ie de l a es­
ca ler i l la del a v i ó n por el cap i ­
t á n general del Depar tamento 
M a r í t i m o de E l F e r r o l del Cau­
d i l lo , comandante general de l a 
F lo ta , con t r a -a lmi ran te jefe del 
Mando Anf ib io , presidente de l a 
C o m i s i ó n organizadora de l a 
"Segunda semana nava l " y 
otros altos jefes navales, asi co­
m o autoridades santanderinas. 

B a s t a n t e » i nvá l i dos oe 
cesltan de residencias v 
de asistencia' especiales 

S i g u e e s t a c i o n a r i o 

e l e s t a d o d e s a l u d 

d e l D r . P í a y D e n i e l 

Toledo (Logos), — Hoy p o r la 
m a ñ a n a con plena lucidez, den­
t r o de la gravedad de la enfer­
medad que padece, el Cardenal 
Fia y Deniel ha recibido la Sa­
grada C o m u n i ó n y ha seguido 
l a misa que se ha oficiado en 
la sala contigua a su d o r m i t o r i o . 

La noche la p a s ó relat ivamen­
te bien, pero sin v is lumbrarse 
esperanza alguna de m e j o r í a . Se 
ha conseguido que tome dos cu­
charadas de l í q u i d o a l iment ic io 
apoyadas, t a m b i é n , con algunas 
dosis de suero. 

escucha l a r a d i o . F r e c u e n t e ­
m e n t e h a b l a p o r t e l é f o n o con 
s u f a m i l i a " , i n f o r m a e l I n s ­
t i t u t o . 

Sentencia contra 
un ex-alcalde 
y un ex-secretario 
de Beranga (Vizcaya) 

Bi lbao ( C i f r a ) . — A seis meses 
y u n d ía de presidio y diez m i l 
pesetas de m u l t a han sido con­
denador e l alcalde de Beranga 
y e l ex-secretario de la misma 
loca l idad , s e g ú n sentendia de 
l a Aud ienc ia p r o v i n c i a l de B i l ­
bao, que acaba de ser not if ica­
da a los interesados. 

L a sentencia estima que los 
acusados, s e ñ o r e s M . M . y E . G., 
son autores de un de l i to de f a l ­
sedad en documento p ú b l i c o , a l 
hacer figurar en e l expediente 
de c o n c e s i ó n de obras de las 
nuevas Casas Consistoriales, sa­
biendo que no era cier to, a l se­
ñ o r U . , contrat is ta de obras y 
denunciante del caso. A los en­
causados se les apl ica la ate­
nuante del m ó v i l a l t ru is ta , pues 
su i n t e n c i ó n no era o t ra que l a 
de t e r m i n a r cuanto antes las c i ­
tadas obras. 

E l pasado d í a 28, se c e l e b r ó 
en l a Aud ienc ia p r o v i n c i a l b i l ­
b a í n a la vis ta de l a causa. 

E n sus conclusiones provis io­
nales, l a a c u s a c i ó n p a r t i c u l a r 
so l ic i tó dos penas de seis a ñ o s 
y u n d í a de p r i s i ó n mayor . E n 
i g u a l t r á m i t e , e l m in i s t e r i o fis­
cal p i d i ó para cada uno de los 
procesados la pena de seis a ñ o s 
y u n d ía . Las defensas in te re ­
saron la l i b r e a b s o l u c i ó n de sus 
patrocinados. 

¿Petróleo en Santelices? 
los indicios son rany buenos, ann cuando 

todavía se desconoce si el nuevo 
yacimienlo es o no comercial 

Desde hace unos d ías viene c i rculando por nuestra c i u ­
dad la not ic ia de que h a b í a aparecido p e t r ó l e o en una de 
las prospecciones que se real izan en t é r m i n o de Santelices, 
de la M e r i n d a d de Valdeporres , en e l pa r t i do j u d i c i a l de 
Vi l l a r cayo . 

L a reserva es absoluta en los centros autorizados, pe ro 
parece confirmarse que, en efecto, ha sal ido p e t r ó l e o en el 
pozo « A r c o I r i s » , una de las exploraciones que l l eva a cabo 
la en t idad denominada « V a l d e b r o » , en l a que pa r t i c ipan 
capi ta l nac ional y americano. 

D i c h a en t idad e f e c t u ó hace a l g ú n t i empo en esa zona, 
como consecuencia de l permiso denominado « R e t u e r t a » , 
o t r a p e r f o r a c i ó n , que no r e s u l t ó posi t iva, Pero, ahora, t o ­
dos los informes par t iculares coinciden en s e ñ a l a r que ha 
aparecido p e t r ó l e o , r e g i s t r á n d o s e m u y buenos indicios , en 
cuanto a l v a l o r del nuevo yac imiento , a u n cuando se des­
conoce t o d a v í a s i e l nuevo yac imiento s e r á o no comerciaL 

D e confirmarse, como parece, este hallazgo p e t r o l í f e r o , 
su impor t anc i a s e r í a ex t r ao rd ina r i a , porque v e n d r í a a c o n ­
sol idar l a tesis burgalesa, y a conocida, sobre l a c o n t i n u i ­
dad de la misma f o r m a c i ó n productora de p e t r ó l e o de l a 
L o r a . 

Has ta ahora, repet imos, aun c o n s t á n d o n o s l a evidencia 
de l a a p a r i c i ó n de p e t r ó l e o , queda por descubri r l a i n c ó g ­
n i t a de su v a l o r a c i ó n e impor t anc ia exactas. 

N U E V O A C U E R D O 

D E A Y U D A D E 

L A U . R . R . S . A 

V I E T N A M D E L N O R T E 

A t a q u e d e l V i e t c o n g 

a p l a s t a d o p o r l o s 

s o l d a d o s a m e r i c a n o s 

M o s c ú (Efe-Reuter) , — La 
U n i ó n Sov ié t i ca y Vie tnam del 
N o r t e han f i rmado u n nuevo 
acuerdo de ayuda e c o n ó m i c a y 
m i l i t a r , s e g ú n ha anunciado la 
agencia «Tass», pero no se han 
revelado detalles sobre las con­
diciones o sobre su plazo de du 
r a c i ó n . 

A T A Q U E R E C H A Z A D O 

S a i g ó n (Efe-UPI) . — Soldados 
norteamericanos apoyados po r 
gran n ú m e r o de lanchas c a ñ o n e ­
ras, han aplastado el ataque con­
t r a u n campamento de las fuer­
zas de los Estados Unidos s i to 
a unos 65 k i l ó m e t r o s a l Noroes­
te de Sa igón en cuyos alrededo­
res se h a b í a n concentrado de 
2.000 a 4,000 guerr i l leros del 
Vietcong. 

F e l i c i d a d j a p o n e s a 

A l e m a n i a e n 

HAY QUE HACER EN BURGOS 
UN CENTRO DE CULTURA SUPERIOR 

luís de Sebastián Carazo S. J . 
H a y u n deseo que a to rmen ta 

a muchos burgaleses de c o r a z ó n : 
e l hacer de Burgos u n centro de 
cu l t u r a superior. E l deseo, he­
cho p e t i c i ó n , lo elevamos a 
qu ien l o puede conceder. 

Esta p e t i c i ó n l a fundo en dos 
argumentos. L a necesidad que 
e l desarrollo de Burgos sea ar­
m ó n i c o , socialmente equi l ibrado. 
Y l a necesidad de ev i ta r l a f u ­
ga de l capi ta l humano , 

D E S A R R O L L O A R M O N I C O 

Pocas ciudades se h a n bene­
ficiado t a n t o de l I P l a n de Des­
a r ro l lo como Burgos, E c o n ó m i ­
camente po r l o menos, Pero e l 
P l a n de Desarrollo se t i t u l a y 
t r a t a de ser u n p l an pa ra el des­
a r ro l l o e c o n ó m i c o y social de 
nuestra sociedad. L a i n s p i r a c i ó n 
de este doble ob je t ivo no po­
d r í a haber sido m á s c lar iv idente . 
E l desarrollo e c o n ó m i c o s in el 
desarrollo social, apar te de ser 
é t i c a m e n t e dudoso, no es ren ta­
ble a largo plazo. Los desequi-
brios sociales en una e c o n o m í a 
en desarrollo sólo conducen a 
tensiones, p o l í t i c a s y, en de f in i ­
t i va , a f renar e l desarrollo mis ­
mo. Esta es l a filosofía incorpo­
rada en nuestros dos planes de 
Desarrol lo. 

Examinemos ahora la s i tua­
c ión social o soc io lóg ica de 
nuestra c iudad a l a luz de esta 
filosofía of ic ia l . Burgos h a cre­
cido e n t é r m i n o s de los ind ica­
dores e c o n ó m i c o s habi tuales : 
p o b l a c i ó n labora l , ren ta po r ca­
beza, poder adquisi t ivo medio, 
etc., etc. E c o n ó m i c a m e n t e todo 
merece sobresaliente, Y social­
mente. Y o creo y conmigo con-
cuerdan muchos burgaleses, que 
el crecimiento r á p i d o y masivo 
de u n determinado sector social: 
el sector de los productores, es­
pecialmente trabajadores semi-
especializados o no especializa­
dos, se da u n estancamiento de 
otros sectores sociales, los que 
por suerte o por desdicha t i e ­
nen m á s estudios o m á s forma­
ción in te lec tua l . E l resultado es 
u n descenso del n ive l medio 
c u l t u r a l e in te lec tual de l a c iu ­
dad. 

Y o quisiera que no se e n t i e n ­
da m a l . Es u n a gran suerte que 
muchos trabajadores marg ina­
les del campo hayan encontra­
do t r a b a j ó estable y b i en r emu­
nerado en las nuevas industr ias . 
Burgos da la b ienvenida y agra­
dece la presencia de tantos 
obreros que h a n venido a m e ­
jo ra r su suerte y l a nues t ra en 
nuestro "Polo" i ndus t r i a l . Pero 
es en i n t e r é s de todos, especial­
mente de los que h a n tenido 
menos oportunidades de cu l tu ­
ra, que el n i v e l c u l t u r a l de l me­
dio ambiente e n que v iv imos sea 
m á s elevado. Así tendremos t o -

A l e e R o s e ( n a v e g a n t e 

s o l i t a r i o ) r e g r e s a a l h o g a r 

D e s p u é s d e 3 5 3 d í a s d e t r a v e s í a 
Por tsmouth ( Ingla te r ra ) ( A l ­

f i l ) . — A los acordes de las si­
renas de m á s de 300 embarca­
ciones, cohetes y v í t o r e s de un 
cuar to de mi l l ón de espectado­
res, AlecRose, el navegante so­
l i t a r i o , que sa l ió de a q u í hace 
353 d í a s para dar la vuelta al 
M u n d o s a l t ó a t i e r ra de la ma­
no de su esposa, con la que 
se h a b í a reunido u n par de ho­
ras antes. 

Alee, que luc í a una gorra de 
mar ino y v e s t í a u n impecable 
t ra je oscuro y corbata, r e c i b i ó 
entonces sonriente y saludando 
con la mano a la muchedumbre 

¥0 t ú él i todosl Oe oemoi colaborar con AS 
PAÑI AS Los subnorma 
les nos lo a g r a d e c e r á n 
ASPAN LAS. Calle del Cor U5n, 3. 

la bienvenida del l o r d mayor de 
Por t smouth , que leyó u n tele­
grama enviado a Alee por la 
Reina Isabel y el Duque de 
Ed imburgo , 

E l telegrama d e c í a : «Cál ida 
enhorabuena al completar su 
m a g n í f i c o viaje, Bienvenido a 
casa, Isabel y Fe l ipe» . 

E n c o n t e s t a c i ó n a los mensa­
jes de enhorabuena Alee, visible­
mente emocionado p r o n u n c i ó 
unas palabras desde u n ros t rura 
improvisado, expre s a n d o su 
agradecimiento po r l a impresio­
nante acogida que se le h a b í a 
organizado que le h a c í a sentirse 
« m u y h u m i l d e » . 

A penas p o d í a avanzar e l 
«Rol ls Royce» descapotable que 
le h a b í a de conducir al Gu i ldha l l 
(Ayuntamien to ) de Por t smouth 
en donde se le o f r ec ió una re-
c e n c i ó n . 

dos m á s oportunidades de a v a n ­
ce social, c u l t u r a l , h u m a n o y en 
def in i t iva e c o n ó m i c o . 

Y o creo que es u n a seria res­
ponsabi l idad de los que han 
puesto en m a r c h a e l desarrollo 
de Burgos e l hacer que este cre­
c imien to sea a r m ó n i c o y equi l i ­
brado, que e l c rec imiento in te ­
lectual de Burgos vaya a l a pa r 
de su crecimiento e c o n ó m i c o . No 
sólo por razones de equidad y 
pa ra ser consecuentes con la fi­
losof ía del desarrollo profesada 
por e l R é g i m e n , sino t a m b i é n 
por razones de eficiencia e c o n ó ­
mica . 

E l hacer de Burgos u n centro 
de e n s e ñ a n z a superior es u n a 
manera d r á s t i c a y efect iva de 
elevar, casi a golpe, e l n ive l i n ­
te lectual y cu l t u r a l de l a c i u ­
dad. Es a m i manera de ver la 
ú n i c a pos ib i l idad, como se des­
p r e n d e r á de l a s ecc ión s iguien­
te, 
F U G A D E C A P I T A L E S 

No encuentro mane ra me jo r 
de empezar este a rgumento que 
contando el caso de m i fami f i a , 
burgalesa c ien por c ien. Cua t ro 
de mis hermanos estudiaron 
fuera de Burgos, E l enorme gas­
to de esos cua t ro univers i tar ios 
se h izo con d inero b u r g a l é s , ga­
nado en Burgos, r ind iendo ser­
vicios a l a sociedad burgalesa. 
De esos cuat ro univers i tar ios 
sólo uno emplea ahora e l cap i t a l 
humano, acumulado en los a ñ o s 
de f o r m a c i ó n , e n l a sociedad 
burgalesa. Los otros t res por r a ­
zones de su e s p e c i a l i z a c i ó n 
prestan sus servicios en otras 
ciudades. Esto es, a m i manera 
de entender, u n caso t í p i c o de 
fuga de capitales. D ine ro bur -
ba lés , i nve r t ido e n o t ras c iuda­
des y r ind iendo a e c o n o m í a s l o ­
cales m á s desarrolladas que l a 
nuestra. ¿ C u á n t a s f ami l i a s b u r ­
galesas h a b r á con e l mismo h i s ­
tor ia l? Son incontables los bur ­
galeses fuera de Burgos e n 
puestos de responsabilidad, que 
s implemente no h a n podido ser­
v i r con sus talentos a su c iudad 
por f a l t a de oportunidades l o ­
cales de c u l t u r a superior. 

Y a s é que este a rgumento l l e ­
vado a extremos es ridículo. T o ­
dos tenemos que colaborar a l a 
grandeza de la Pa t r i a c o m ú n , 
sin d i s t i n c i ó n de regiones. Y 
a d e m á s todos tenemos e l de re ­
cho a buscar las opor tunidades 
que m á s convengan a nuestras 
aspiraciones cul turales y pecu­
niar ias . Pero, dado que l levado 
a extremos e l a rgumento es r i ­
d í cu lo , man ten ido en sus justas 
proporciones es contundente . 

¿ D e q u é s e rv i r í a a l a c iudad 
l a mas iva i n v e r s i ó n en bienes de 
equipo si l a fuga de cap i t a l h u ­
mano fuera mayor? E l concepto 
de i n v e r s i ó n en c a p i t a l h u m a n o 
no es u n concepto p o é t i c o . Es 
u n a de las mayores novedades 
de l a t e o r í a e c o n ó m i c a de nues­
t r o t iempo. Es e l concepto que 
gobierna l a po l í t i c a de invers io ­
nes de las grandes empresas 
norteamericanas y e l causante 
del " b r n i n d r a i n " , de l que t a n ­
to se l amen tan las naciones eu­
ropeas, especialmente I n g l a t e ­
r r a . S i se pud ie ra ca lcular e l va ­
lor capital izado de los ta lentos 
burgaleses "fugados", q u i z á h a ­
l l a r í a m o s que sobrepasa en m u ­
cho e l va lo r de las inversiones 
en bienes de equipo. 

L a fuga de capitales e s t á con­
denada como é t i c a m e n t e repro­
bable en l a d o c t r i n a social de l a 
Iglesia y penada en e l c ó d i g o 
penal e s p a ñ o l Y con t o d a r a z ó n . 
¿ P o r q u é pues, n o se ap l i can los 
mismos pr inc ip ios de Justicia y 
equidad, den t ro de los l í m i t e s 
convenientes, a las e c o n o m í a s 
locales? 

L a fuga de cerebros o fuga de 
capi ta l h u m a n o es u n f e n ó m e ­
no complejo, que, po r supuesto, 
n o t iene u n a s o l u c i ó n ú n i c a ; 
pero es indudable que a l hacer 
de Burgos u n centro de ense­
ñ a n z a superior puede detener 
esta fuga, que, l a la rga , pudiera 
malograr e l f ru to de las inver ­
siones en bienes materiales. 
U N A P E T I C I O N A L O S 

B U R G A L E S E S 
E l Gobierno no ce l a P r o v i ­

dencia. N o l o puede hacer todo. 

Pero, como l a Providencia , a y u ­
da a los que se ayudan a s í 
mismos. E l hacer de Burgos u n 
centro de e n s e ñ a n z a superior 
i m p l i c a u n grave problema de 
financiación. Con e l m i s m o a r ­
gumento, en que fundo m i pe­
t i c i ó n a l Gobierno , me puedo 
d i r i g i r a las Cajas de Ah o r ro 
locales. Centros oficiales y Cor­
poraciones municipales , p i d i é n ­
doles que, po r f a l t a de v is ión , 
no deshagan con l a m a n o i z ­
quierda lo que construyen con 
la derecha; que por excesiva 
a t e n c i ó n a las inversiones indus­
t r ia les e Inmobi l ia r ias no des­
cuiden las inversiones en cap i ­
t a l humano , que es l a c o n d i c i ó n 
ú l t i m a pa ra u n verdadero des­
a r ro l l o e c o n ó m i c o . 

El los pueden encontrar f ó r ­
mulas de financiación, una vez 
que se persuadan de que l a edu­
c a c i ó n superior es l a f o rma m á s 
rentable de i n v e r s i ó n social . 

Estos dos guapas japonesas de 
la fo to , que visten el t íp ico k i . 
mono , se disponen a t i r a r de 
la cuerda que a b r i r á el «Kusu-
d a m a » , para hacer caer sobre 
ellas la fel icidad. Se t rata de 
una t r a d i c i ó n japonesa que se 
pone en p r á c t i c a cuando se 
inaugura algo. E n el techo hay 
una bolsa llena de papeles b r i ' 
liantes y de colorines (kusuda* 
mas) , que simbolizan la Felicia 
dad y que caen sobre los asis­
tentes a l acto. L a fo to e s t á ob­
tenida en la c iudad alemana de 
Haraburgo, donde acaba de 
abrirse una nueva oficina de la 

«.Tapan A i r Lines» 

(Foto F I E L ) 

SEÑORA 
o s e ñ o r i t a 
dos n i ñ o s . 

P resentarse 
W a . 5, 2.° 

p a r a a c o m p a ñ a r 

hoy en Fue-

JOHNSON Y SU ESPOSA 
VISITAN EL PABELLON 
ESPAÑOL DE LA «HEMISFAIR» 
DE SAN ANTONIO 

San A n t o n i o . Tejas (Efe) ,— 
A c o m p a ñ a d o de su esposa, de l 
gobernador Connal ly , de l presi­
dente del Cer tamen y de l co­
misar io del p a b e l l ó n nor teame­
ricano, ent re otras personal i ­
dades, e l presidente de los Es­
tados Unidos v i s i t ó esta m a ñ a ­
na e l P a b e l l ó n E s p a ñ o l de la 
« H e m i s f e r i a 68», de esta c iudad. 

E l presidente Johnson y sus 
a c o m p a ñ a n t e s r ecor r i e ron dete­
n idamente las instalaciones y 
muestras exhibidas , de las que 
iba haciendo breves comenta­
r ios expl icat ivos e l s e ñ o r Car-
bajosa, d i r ec to r de l p a b e l l ó n . 
E l presidente a d m i r ó especial 
mente las m é n s u l a s de l siglo 
X V I que le a r rancaron l a pa­
l ab ra « w o n d e r f u l » ( m a r a v i ­
l loso) . 

L a d y B i r d , que h a b í a v is i tado 
anter iormente e l p a b e l l ó n espa­
ño l , a su i n a u g u r a c i ó n , acom­
p a ñ a d a por e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
P raga I r i b a m e , asi como la ex­
p o s i c i ó n de maestros e s p a ñ o ­
les de p in tu r a , t u v o palabras de 
a d m i r a c i ó n pa ra los tapices de 
l a f u n d a c i ó n d e l G e n e r a l í s i m o , 

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

((Mujer ideal» 
de España 

Ha sido elegida la 
representante de Galicia 

M a d r i d (Logos) . — Ana Ma­
r í a Curial de Díaz , representan­
te de Galicia, ha sido elegida es­
t a noche muje r ideal de E s p a ñ a , 
1968. Tiene 30 a ñ o s , e s t á casada, 
es madre de u n h i j o y e s t á a 
pun to de dar a luz a su segun­
do. Natura l de Vigo, donde vive 
en la actualidad, e s t u d i ó el ba­
ch i l l e ra to superior y habla co­
rrectamente e l f r a n c é s hasta el 
p u n t o de que aparte de las fae­
nas caseras, da clases de este 
i d i o m a en e l I n s t i t u t o de Vigo , 

L a nueva muje r ideal de Es­
p a ñ a , que en el p r ó x i m o raes de 
Agosto c o m p e t i r á con las repre­
sentantes de o t ros p a í s e s de Eu­
ropa en Monteca t in i ( I t a l i a ) , ha 
s ido seleccionada entre las once 
mujeres ideales que, en repre­
s e n t a c i ó n de todas las regiones 
e s p a ñ o l a s , h a b í a n llegado a la 
m a l 

• 

que allí se exhiben, con mot i ­
vos del descubrimiento de Amé­
rica. 

L a esposa del presidente re­
c o r d ó a l s e ñ o r Carbajosa la v i ­
sita de sus hi jas y lo encan­
tadas que h a b í a n quedado de 
ella. 

E l gobernador Connal ly se 
detuvo especialmente y llamó 
la a t e n c i ó n de los visitantes ha­
cia e l mapa de Juan de h . Cosa 
que se exhibe en e l pabel lón 
e s p a ñ o l . Expresando a d m i r a ­
c ión y felicitaciones, los ilus­
tres visi tantes abandonaron el 
p a b e l l ó n e s p a ñ o l tras su reco­
r r i d o . 

E L H A M B R E 
A M E N A Z A 
E N B I A F R A 

M i l e s d e p e r s o n a s 

p u e d e n p e r e c e r 

Londres (Efe-UPI) , - Si no se 
hacen llegar e n v í o s de alimen* 
tos a las hambrientas tribus ¿e 
los ibos de Biaf ra , en el pía20 
de seis a ocho semanas, m i l i * 
nes de personas p a d e c e r á n harfl-
b re y varios miles m o r i r á n oe 
i n a n i c i ó n , han comunicado IaS 
autoridades de la Cruz Roja ? 
o t ras insti tuciones de ayuda ^ 
Gobierno b r i t á n i c o . 

Fuentes autorizadas han n13' 
nifestado que estos informes han 
sido causa de que el Gobierno 
b r i t á n i c o se haya puesto en 
v imien to y hayan decidido en­
v i a r una m i s i ó n de ayuda a ^ 
geria y Bia f ra , y organizar ^ 
puente a é r e o para e l sumin i s» 
de alimentos que posiblemenj 
o.. iu . t - . - í« „ efecto dentro 0 se l l eva r í a a 
una semana. 

Joven b u r g a l é s . En 
campamento encontrar 
nobleza, a l e g r í a y comP»* 
fierlsmo. ^ 

L a hermosura de & .s 
turaleza te acercara 
a Dios y com prenderas 
enorme grandeza. a. 

Acude a un c a m p ^ e 
to del Frente de W*1* 
tudea nro. 

En l a Delegac ión P 
vlncla l de Juventudes P 
dea Informar te de {oS ¡¡¡1 
menores de este suS 
vo veraneo. 
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F R A N C O I N A U G U R O A Y E R E L « D I R E C T O » M A D R I D - B U R G O S 

Descubrió una lápida conmemorativa en la explanada de la estación 
y ante el entusiasmo del gentío pronunció unas emocionadas palabras 

El VIAIE DEl IEEE DEE ESIADO 
EN EE DESDE 
MADRID A MANDA DE DUERO 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A las 
c u a t r o y d i e c i s é i s m i n u t o s 
de esta t a r d e p a r t i ó d e l a 
e s t a c i ó n de C h a m a r t í n e l 
t r e n t a l g o " V i r g e n P e r e g r i ­
n a " e n e l que e l Je fe d e l Es­
t ado y su esposa, a c o m p a ñ a ­
dos de v a r i o s m i n i s t r o s d e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , i n a u g u r a ­
ba l a n u e v a l í n e a f é r r e a M a ­
d r i d - B u r g o s . 

E l C a u d i l l o l l e g ó a l a es­
t a c i ó n a las c u a t r o y c i n c o 
de l a t a r d e a c o m p a ñ a d o de 
su esposa. L e a g u a r d a b a n los 
m i n i s t r o s de Obra s P ú b l i c a s , 
E j é r c i t o , S e c r e t a r i o G e n e r a l 
de l M o v i m i e n t a , I n d u s t r i a , 
C o m i s a r i o d e l P l a n de Des ­
a r r o l l o , I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o y de T r a b a j o ; subsecre ta­
r i o de Obras P ú b l i c a s , v a r i o s 
d i rec to res genera les y a l t o 
pe r sona l de t odos los D e ­
p a r t a m e n t o s c i t ados . C o n e l 
Jefe de l Es tado l l e g a r o n , ade ­
m á s , los je fes de sus Casas 
c i v i l y m i l i t a r y a y u d a n t e s de 
se rv ic io . 

E l G e n e r a l í s i m o , a c o m p a ­
ñ a d o d e l m i n i s t r o d e l E j é r ­
c i t o , p a s ó r e v i s t a a u n ba­
t a l l ó n d e l M i n i s t e r i o que , 
con escuadra , b a n d a de m ú ­
sica y bande ra , r i n d i ó h o n o ­
res. Sus Exce l enc i a s f u e r o n 
c u m p l i m e n t a d o s p o r los m i ­
n i s t ros y d e m á s p e r s o n a l i d a ­
des. L a esposa d e l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r a de 
S i l v a M u ñ o z , o f r e c i ó a dof ia 
C a r m e n P o l o de F r a n c o u n 
r a m o de flores. 

D e s p u é s de ser c u m p l i ­
mentados , e l C a u d i l l o y s u 
esposa pa sa ron a l a n d é n d g 
l a e s t a c i ó n , donde , e l a rzo­
b i s p o de M a d r i d - A l c a l á , 
d o c t o r M o r c i l l o , r e v e s t i d o de 
p o n t i f i c a l , of ició l a c e r e m o n i a 
de b e n d i c i ó n de l a n u e v a l í ­
nea f e r r o v i a r i a que i b a a ser 
i n a u g u r a d a . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e ­
l i g iosa . Sus E x c e l e n c i a s, 
m i n i s t r o s y pe r sona l idades 
s u b i e r o n a l t r e n e n t r e v í t o ­
res y ac lamac iones de l a m u l ­
t i t u d que se h a b í a congrega ­
do en l a e s t a c i ó n y é l c o n v o y 
se puso e n m a r c h a , c a m i n o de 
Burgos . 

M o m e n t o s antes de que e l 

C a u d i l l o s u b i e r a a l " V i r g e n 
P e r e g r i n a " e l p r e s iden t e d e l 
Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a R E N F E , d o n L e o p o l d o 
C a l v o Sote lo , l e h i z o e n t r e g a 
d e l p r i m e r b i l l e t e de f e r r o ­
c a r r i l e x p e d i d o p o r e l s is te­
m a e l e c t r ó n i c o q u e h a es ta ­
b l e c i d o l a R E N F E p a r a reser ­
v a de p lazas y o b t e n c i ó n a n ­
t i c i p a d a de b i l l e t e s . D i c h o 
s i s tema c o m e n z a r á a ser u t i ­
l i z a d o , c o n c a r á c t e r gene ra l , 
a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 8 
d e l m e s a c t u a l , e n M a d r i d . 
E n s u e t apa i n i c i a l l o s e r á 
p a r a los v i a j e r o s de l o s t r e ­
nes " T a l g o " , y , a c o n t i n u a ­
c i ó n de m a n e r a p r o g r e s i v a , 
se e x t e n d e r á a t o d a l a r e d . 

V e i n t e m i n u t o s d e s p u é s de 
d a r p r i n c i p i o e l v i a j e , e l 
c o n v o y l l e g ó a C o l m e n a r V i e ­
j o , donde e l Jefe d e l Es tado 
d e s c e n d i ó d e l t r e n y f u e c u m ­
p l i m e n t a d o p o r l a C o r p o r a ­
c i ó n p r o v i n c i a l m a d r i l e ñ a , 
p r e s i d i d a p o r su t i t u l a r , d o n 
C a r l o s G o n z á l e z B u e n o . C e n ­
tenares de personas se a p i ñ a ­
b a n m a t e r i a l m e n t e e n l a es­
t a c i ó n que a p l a u d i e r o n l a 
p resenc ia d e l J e f e d e l E s t a ­
do . M u c h a c h a s a tav iadas c o n 
t r a j e s t í p i c o s l e h i c i e r o n o f r e n ­
da dg p r o d u c t o s de l a t i e r r a . 
R e a n u d a d o e l v i a j e , e l t r e n 
ipasó l e n t a m e n t e p o r las d i s ­
t i n t a s estaciones d e l t r a y e c t o 
y e l v e c i n d a r i o de l o s p u e ­
blos , a g r u p a d o , e n . los ande­
nes', h i z o o b j e t o a l Je fe d e l 
Es tado de en tus ias tas , a c l a ­
m a c i o n e s - A T u r r u b u e l o - Se-
p ú l v e d a l l e g ó e l Je fe d e l Es ­
t a d o a las seis y d i ez de l á 
t a r d e y f u e r e c i b i d o y c u m ­
p l i m e n t a d o p o r las a u t o r i d a ­
des segovianas , que . s u b i e r o n 
a l t r e n , i n c o r p o r á n d o s e a l a 
c o m i t i v a . 

A p a r t i r de a q u í , e l " V i r ­
g e n P e r e g r i n a " se a d e n t r ó y a 
e n l a p l a n i c i e cas te l l ana , p a ­
r a l l e g a r a A r a n d a de D u e r o 
a las s ie te m e n o s d i ez de l a 
t a rde , donde , como e n es ta­
ciones an t e r io r e s , e l p ú b l i c o 
se ago lpaba m a t e r i a l m e n t e p a ­
r a o f r ñ e c e r a l Jefe d e l E s t a d o 
c laras m u e s t r a s de a d h e s i ó n 
y en tus ia smo. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

d e n c U d e l C a u d i l l o . 
U n a h o r a a n t e s d e l a r r i b o 

a n u e s t r a c i u d a d d e l c o n v o y 
o f i c i a l en e l que v i a j a b a n 
e l J e f e d e l Es t ado , su espo­
sa, m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o 
y a l t a s p e r s o n a l i d a d e s n a ­
c iona les , p r o v i n c i a l e s y r e ­
g iona le s , e l a spec to que o f r e ­
c í a n aque l l o s l u g a r e s e r a d e 

c i a l i n a u g u r a l d e l " D i r e c t o " , 
e n t i e r r a s bu rga l e sa s , a las 
c i n c o de l a t a r d e se t r a s ­
l a d a r o n p o r c a r r e t e r a a 
A r a n d a de D u c o , e l c a p i ­
t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , t e ­
n i e n t e g e e n r a l C a b a n a s c o n 
su j e f e de E s t a d o M a y o r ge ­
n e r a l S á n c h e z Messegue r y 
a y u d a n t e s ; g o b e r n a d o r c i v i l 
y j e l e p r o v i n c i a l d e l M o v i -

L a m á q u i n a «Vi rgen P e r e g r i n a » , del «Talgo» que e f e c t u ó l a 
i n a u g u r a c i ó n del Madr id-Burgos . — (Foto F E D E ) 

e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n p o ­
p u l a r p o i l a e n o r m e m u c h e ­
d u m b r e que a c u d i ó a v i v i r 
e l j u b i l o s o a c o n t e c i m i e n t o . 

T o d a l a e s t a c i ó n y sus a l ­
r ededore s a p a r e c í a n e n g a l a ­
n a d o s c o n p r o f u s i ó n d e g a ­
l l a r d e t e s , b a n d e r a s y r e t r a ­
t o s d e l a C u d i l l o y e n l a e n ­
t r a d a d e l a a v e n i d a d e l C o n ­
d e d o G u a d a l h o r c e , e n s u 
c o n f l u e n c i a c o n l a c a r r e t e ­
r a d a V a l l a d o i i d des t acaba 
u n m o n u m e n t a l y a r t í s t i c o 
a r c o de t r i u n f o , r e v e s t i d o de 
b o j , c lave les r o j o s , rosas y 
b l a n c o s , c a m p e a n d o e l V í c ­
t o r d e l C a u d i l l o , e n b r o n c e , 
e n m a r c a d o e n t r e c laveles 
b l a n c o s y c u a t r o escudos de 
l a C a p u t Castel lce . E n e l 
c e n t r o de l a s c o l u m n a s r e ­
s a l t a b a n a r t í s t i c a s r o d e l a s 
c o n las e f ig ies de F e r n á n 
G o n z á l e z y e l C i d C a m p e a -
d o r , o b r a d e l o r f e b r e Maese 
C a l v o . 

L A S P R I M E R A S A U T O R I ­
D A D E S A A R A N D A D E 
D U E R O 

P a r a r e c i b i r a l t r e n espe-

PASO DE S. E. EL JEFE DEL ESTADO 
POR ARANDA, EN EL VIAJE INAUGURAL 
DEL FERROCARRIL MADRID-BURGOS 

E l p u e b l o a r a n d i n o y d e t o d a l a R i b e r a t r i b u t ó 

a l C a u d i l l o u n f e r v o r o s o y e n t u s i á s t i c o r e c i b i m i e n t o 

Aranda de Duero (Por te lé fo­
no, de nuestro corresponsal, 
JUAN SANZ J U E Z ) . - A las 
6,46 de la tarde hizo su entrada 
e l t r en «Talgo» inaugural del 
fe r rocar r i l Madrid-Burgos y en 
el que viajaban S. E . el Jefe del 
Estado; su esposa, d o ñ a Carmen 
Polo de Franco; varios miem­
bros del Gobierno, directores '•, 
generales y otras destacadas per­
sonalidades. 

En el momento de dcEenerse el 
convoy en la e s t a c i ó n de Aran­
da y descender del mismo Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
la banda de m ú s i c a del Regi­
miento I n f a n t e r í a San Q u i n t í n , 
de Val ladoi id , i n t e r p r e t ó el H i m ­
no nacional, que el Caudi l lo es­
c u c h ó desde el p o d i u m que se ' 
h a b í a instalado en el a n d é n cen­
t r a l de la nueva e s t a c i ó n . 

Seguidamente s a l u d ó a las au­
toridades provinciales desplaza­
das a Aranda, entre las que se 
encontraban el c a p i t á n general 
de la V I r e g i ó n , arzobispo de la 
d ióces is , gobernador c i v i l y jefe 
provincia l del Mov imien to y pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n , a s í co­
m o al Ayuntamiento de Aranda 
en pleno, bajo mazas, presidi­
do por su alcalde don Luis Ma­
teos y todas las autoridades lo­
cales. 

Unas muchachas de la S e c c i ó n 
Femenina, ataviadas con trajes 
t í p i cos , h ic ie ron ofrenda a Su 
Excelencia de los productos t í p i ­
cos de la t i e r r a y el alcalde de 
la ciudad e n t r e g ó a d o ñ a Car­
men Polo de Franco u n pre­
cioso ramo de flores, en nom-
hre de todas las mujeres de 
Aranda. 

E l rec ib imiento de que hizo 
objeto el pueblo de Aranda . re-
Presentado por var ios mi l la res 
de personas que ocupaban por 
completo el ampl io recinto de 
la e s t ac ión , fue fervoroso y pa­
t r ió t ico en extremo no cesan­
d o el g e n t í o de aplaudir y v i t o ­
rear a Franco, durante gu bre­
ve estancia en la e s t a c i ó n de 
Aranda-Montecil lo, que es el 
nombre con que ha sido desig­
nada, para d i s t ingui r la de la 
o t ra , de l a l í n e a Valladohd-Zara-

goza, que se denomina Aranda-
Ghelva. 

A las 6,52, el t r en «Talgo» 
inaugura l de la nueva l í n e a con­
t i n u ó su viaje a Burgos , subien­
do al mismo las autoridades 
provinciales desplazadas a Aran­
da. a s í como el alcalde de Aran­
da. 

Los productos de la t i e r r a que 
fueron ofrecidos a S. E . p o r las 
muchachas de l a S e c c i ó n Feme­
nina fueron, tor tas , cangrejos, 
queso, v ino , a z ú c a r y fécu la de 
patata, a s í c o m o u n cordero v i ­
vo . 

E n la e s t a c i ó n y portadas p o r 
muchachos, f iguraban hasta 17 
pancartas, en los que toda l a 
v ida social, indus t r i a l y cu l tu ­
ra l de Aranda, a s í como de los 
pueblos de l a Ribera , se suma­
ba a l gran homenaje que ren­
d í a n a S. E, el Jefe del Estado, 
v i é n d o s e incluso pancartas por­
tadas p o r ex-combatlentes y 
o t ras en las que se expresaba 
la g r a t i t u d da las madres aran-
dinas po r la paz de que gozan 
sus hi jos . 

De los pueblos r i b e r e ñ o s se 
d e s p l a z ó una ingente m u l t i t u d 
en autocares y v e h í c u l o s do t o ­
do orden, pa ra tes t imoniar a l 
Caudi l lo de E s p a ñ a su agradeci­
mien to po r l a puesta en servicio 
de este fe r roca r r i l y p o r las ayu­
das de todo orden que les dis­
pensa, s u m á n d o s e a s í a l pueblo 
arandino en este grandioso ho­
menaje a Franco y su Gobier­
no . 

E l acto de la entrada del t r e n 
en la e s t a c i ó n de Aranda y la 
permanente del Caudi l lo entre 
nosotros, fue r e t r ansmi t i do en 
directo po r Radio Nacional de 
E s p a ñ a y h e l i c ó p t e r o s de Tele­
v i s i ó n E s p a ñ o l a y del NO-DO 
c a m p a ñ a r o n al t r e n hasta la es­
t a c i ó n . 

E l disparo de cohetes a las c in­
co de la tarde fue la «efl»l para 
que laá gentes, pese a l ca lor 
reinante y al so! agotador, acu­
diesen a la e s t a c i ó n para I r to-

: mando posiciones y poder acla­
mar al Caudil lo a su llegada. 

Durante toda l a tarde, la v ida 

de Aranda ha cobrado una ani­
m a c i ó n ext raordinar ia , que to­
d a v í a perdura a la ho ra de 
t r a n s m i t i r esta c r ó n i c a , pues to­
das las gentes desplazadas de 
fuera han retrasado su regreso, 
para pa r t i c ipa r de la verbena 
que, con gran a n i m a c i ó n , se 
e s t á celebrando a estas horas 
en la plaza del Caudi l lo , enga­
lanada Con luces, banderas y 
guirnaldas. La verbena e s t á ame­
nizada p o r la banda de m ú s i c a 
del Regimiento San Q u i n t í n y 
una orquest ina local y el bu l l i ­
cio del pueblo arandino, en este 
d í a de fiesta grande, se prolon­
g a r á hasta la madrugada. 

m i e n t o , s e ñ o r P e r l a d o C a -
d a v i e c o ; a r zob i spo d e l a d i ó ­
cesis, d o c t o r G a r c í a de S i e ­
r r a y M é n d e z ; p r e s i d e n t e d e 
l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r C a r a z o 
( d o n P e d r o ) y g o b e r n a d o r 
m i l i t a r y s u b i n s p e c t o r de 
Serv ic ios , g e n e r a l A l ó s . 

E S P E R A N D O A L C A U D I L L O 
E N L A C A P I T A L 

C o n l a d e b i d a a n t i c i p a ­
c i ó n a c u d i e r o n a l a e s t a c i ó n 
p a r a r e c i b i r a l Je fe d e l Es­
t a d o e l ob i spo de V a g a d a , 
s u p e r i o r g e n e r a l d e l I E M E y 
p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n de 
M i s i o n e s de l a C o n f e r e n c i a 
d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l , 
m o n s e ñ o r L e c u o n a ; abades 
m i n t r a d o s de los m o n a s t e ­
r io s b e n e d i o t i n o y c i r t e s c i e n -
se d e S a n t o D o m i n g o de 
Silos y d e S a n P e d r o de 
C á r d e n a , D o m P e d r o A l o n ­
so y D o m S e r g i o d e l P i n o ; 
m i e m b r o s de l a s C o r p o r a c i o ­
nes m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l 
y d e l Conse jo d e l M o v i m i e n ­
t o ; p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , 
p r o c u r a d o r e sen C o r t e s , de ­
legados de M i n i s t e r i o s y j e ­
fes de se rv i c ios p ú b l i c o s que 
n o h a b í a n a c u d i d o a A r a n ­
d a d o D u e r o ; c o m i s i o n á i s 
e c l e s j á s t i c a s p r e s i d i d a s é s ­
tas p o r los v i c a r i o s g e n e r a l 
y p a s t o r a l d e l a d i ó c e s i s ; 
genera les c o n m a n d o e n p l a ­
za y ^efes de se rv ic ios que 
p r e s i d í a n l a s c o m i s i o n e s m i ­
l i t a r e s ; r e p r e s e n t a c i o n e s de 
Colegios p r o f e s i o n a l e s y ¿ e 
d i s t i n t a s H e r m a n d a d e s de 
ex -con tba t i en t e s , e n t r e las 
que d e s t a c a n c o n sus g u i o ­
nes l a s de a l f é r e c e s p r o v i ­
s iona les y de a n t i g u o s c a ­
b a l l e r o s l e g i o n a r i o s ; F r e n t e 
de J u v e n t u d e s , Conse jos p r o ­
v i n c i a l e s de e m p r e s a r i o s y 
t r a b a j a d o r e s y de o r g a n i ­
zac iones de f e r r o v i a r i o s . 

I g u a l m e n t e e s p e r a b a n e n 
l a e s t a c i ó n e l s u b d i r e c t o r 
de hv C o m i s a r i a d e l P l a n 
de D e s a r r o l l o , s e ñ o r hpi*-
v a ; s u b c o m i s a r i o , s e ñ o r L ó ­
pez L e t o n a ; s e c r e t a r i o gene­
r a l de l a m i s m a C o m i s a r í a , 
s e ñ o r B e l t r á n ; r e p r e s e n t a ­
c iones o f i c i a l e s de V i z c a y a , 
G u i p ú z c o a , A l a v a y S a n t a n ­
d e r c i n t e g r a d a s p o r gobe r ­
n a d o r e s c i v i l e s , p r e s iden t e s 
de D i p u t a c i ó n > a l ca lde s . 

T o d a s l a s a u t o r i d a d e s y 

(Foto D I A Z ) 

p e r s o n a l i d a d e s i n v i t a d a s, 
a g u a r d a r o n l a l l e g a d a d e l 
c o n v o y o f i c i a l e n t o r n o a l o s 
j a r d i n e s de l a p l a z a , e x c e p ­
t o e l a l c a l d e do l a c i u d a d 
y esposa, que c o n l a s s e ñ o ­
r a s de l a s p r i m e r a s a u t o r i ­
dades p , i s a r o n a l i n t e r i o r d e 
l a e s t a c i ó n , c u y o acceso p r i n ­
c i p a l se e n c o n t r a b a e x o r ­
n a d o c o n a l f o m b r a s y r e p o s ­
t e ro s , l o m i s m o q u e los a n ­
denes . 

A n t e ©l e d i f i c i o f e r r o v i a ­
r i o se s i t u ó , e n f o r m a c i ó n 
d e r e v i s t a , l a c o m p a ñ í a e n ­
c a r g a d a d e r e n d i r h o n o r e s 
y que e r a u n a c o m p a ñ í a 
d e l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e ­
r í a S a n M a r c i a l n ú m e r o 7, 
a l m a n d o d e l c a p i t á n d o n 
A n g e l C a l d e r ó n , c o n e scua ­
d r a , b a n d e r a , b a n d a y l a 
a g r u p a c i ó n de m ú s i c a d e l 
G o b i e r n o m i l i t a r . 

P o r o t r a p a r t e , dos b a t e ­
r í a s d e l R e g i m i e n t o d e A r ­
t i l l e r í a de C a m p a ñ a n ú m e ­
r o 63 con e s t a n d a r t e y b a n ­
d a de t r o m p e t a s y t a m b o ­
res , c u b r i ó l a c a r r e r a e n l a 
a v e n i d a d e l C o n d e de G u a ­
d a l h o r c e h a s t a l a p l a z a d e 
C a s t i l l a , y a a m b o s l a d o s 
d e l a r c o d e t r i u n f o se c o ­
l o c a r o n l a s b a n d a s de m ú ­
s ica de M i r a n d a de E b r o 
y P r a d o l u e n g o , v i é n d o s e e n 
l a s aceras , m a t e r i a l m e n t e 
a r r a c i m a d a s de p ú b l i c o , a 
g e n t i l e s g r u p o s de m o s a s y 
s e ñ o r i t a s de l a c a p i t a l y d e 
d i s t i n t o s l u g a r e s de l a p r o ­
v i n c i a , qu i enes l u c í a n sus 
t r a j e s t í p i c o s , y a l g u n o s d e 
estos g r u p o s p o r t a b a n r a ­
m o s de f l o r e s . 

D e n t r o y f u e r a de l a es­
t a c i ó n p o d í a n leerse g r a n ­
des p a n c a r t a s q u e d e c í a n : 
" L o s f e r r o v i a r i o s bu rga l e se s 
s a l u d a n a s u C a u d i l l a " , " L o s 
f e r r o v i a r i o s bu rga le ses y e l 
S i n d i c a t o de T r a n s p o r t e s 
m u e s t r a n s u a d h e s i ó n a l 
C a u d i l l o " , " L q s j u b i l a d o s d e 
l a R E N F E y de o t r a s a c t i ­
v i d a d e s s a l u d a n c o n g r a t i ­
t u d a su C a u d i l l o " . E n t o d a s 
estas y o t r a s p a n c a r t a s se 
v e í a l a p l e n a a d h e s i ó n y 
g r a t i t u d de l o s bu rga l e se s 
de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 

M e d i a n t e u n p o t e n t e e q u i ­
po de a m p l i f i c a d o r e s se a m e ­
n i z ó l a e spe ra c o n m a r c h a s 
e h i m n o s m i l i t a r e s , m i e n ­
t r a s se i n t e n s i f i c a b a l a 
a f l u e n c i a d e l g e n t í o , v i é n ­
dose a m u c h í s i m a s pe r sonas 
p e n e t r a r e n l a e s t a c i ó n p o r 
l a s p l azas l a t e r a l e s y o c u ­
p a r los s i t i o s m á s i n v e r o ­
s í m i l e s a f i n de c o n t e m p l a r 
m e j o r l a l l e g a d a d e l h i s ­
t ó r i c o t r e n . 

E n l a m e s a d e c o n t r o l d e 
t r á f i c o c e n t r a l i z a d o s e g u í a n 
e l d e s a r r o l l o n o r m a l d e l v i a ­
j e e l d i r e c t o r de l a s e x t a 
z o n a de R E N F E s e ñ o r L a -
v í n ; s u b d i r e c t o r , s e ñ o r G i ­
m é n e z ; i n g e n i e r o s j e fes d e 
las secciones de V í a s y O b r a s , 
I n s t a l a c i o n e s f i j a s y m a t e ­
r i a l y t r a c c i ó n , s e ñ o r e s G o n ­
z á l e z , L o z a n o e I b á ñ e z , y e l 
i n s p e c t o r p r i n c i p a l j e f e d e 
l a s e c e f á n ú n i c a de m o v i ­
m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n d e z 
A b a s c a l , a s í c o m o e l j e f e d e 
l a e s t a c i ó n , s e ñ o r M a r t í n . 

C L A M O R O S O R E C I B I M I E N ­
T O A L J E F E D E L 
E S T A D O 

M i n u t o s d e s p u é s de l a s 
o c h o de l a t a r d e e n t r a b a e n 
l a e s t a c i ó n e l t r e n l i g e r o 
" T a l g o " c o n l a m á q u i n a n ú ­
m e r o 2.002 " V i r g e n P e r e g r i ­
n a " . L a c a r a c t e r í s t i c a s e ñ a l 
a c ú s t i c a d e l c o n v o y , c u y o 
m a q u i n i s t a e r a d o n C a r m e ­
l o T r o y e s , n a d a m á s e n ­
t r a r e n a g u j a s , l e v a n t ó u n 
c l a m o r de j ú b i l o e n l a m u l ­
t i t u d a c e r c á n d o s e e n ese 
i n s t a n t e a r e c i b l v a l Je fe d e l 
E s t a d o y s e ñ o r a e l a l c a l d e 
d o n F e r n a n d o D f t i / c a u s a c o n 
su esposa d o ñ a C o n c e p c i ó n 
T r e v J í i c y s e ñ o r a s de l a s 
d e m á s p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des. 

E l c o c h e e n q u e v i a j a b a e l 
C a u d ' h o se d e t u v o j u s t a ­
m e n t e e n ©l ' u g a r r e s e r v a ­
do a la r e c e p c i ó n o f i c i a l . 
U n e n t u s i a s t a c l a m o r d e 
ap l ausos y g r i t o s de ¡ F r a n ­
co , F r a n c o , F r a n c o ! a c o g i ó 
l a p r e s e n c i a d e l G e n e r a l í s i ­
m o a l que p r e c e d i e r o n , a l 
apearse d e l t r e n , e l j e f e y 
s e g u n d o j e f e de su Casa c i ­
v i l . A l p o n e r p ta e n e l a n ­
d é n , e l C a u d i l l o que v e s t í a 
u n f o r m e d e v e r a n o de c a ­
p i t á n g e n e r a l y l u c i a e n s u 
p e c h o l a O r a n G r u » L a u r e a ­
d a de S a n F e r n a n d o , e l a l ­
c a l d e l e d i o l a b i e n v e n i d a 
o f r e c i é n d o l e e l b a s t ó n d e 
m a n d o , a l t i e m p o que l a se­
ñ o r a de D a n o a u h a c u m p l i ­
m e n t a b a a l a esposa d e l 
J e f e de) E s t a d o , d o ñ a C a r ­
m e n Po lo d e F r a n c o , a l a 
que o f r e n d ó u n p r e c i o s o r a ­
m o de f l o r e s . 

E l C a u d i l l o p a s ó a l ves ­
t í b u l o g e n e r a l a l f o m b r a d o , 
s egu ido de su s é q u i t o , a u ­
t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y n a ­
c i o n a l e s que l e h a b í a n a c o m ­
p a ñ a d o e n e l h i s t ó r i c o v i a ­
j e , y fue s a l u d a d o a l o s 
aeordi** de l a ' ' M a r c h a d e 
l a c i u d a d " que I n t e r p r e t a ­
r o n t i m b a l e r o s y c l a r i n e r o s , 
m i e n t r a s r e n d í a n h o n o r e s l a 
s e c c i ó n de p r o t o c o l o de l a 
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Entusiasmo en la provinc ia a l paso del convoy. 

P o l i c í a m u n i c i p a l e n u n i f o r ­
m e d e g r a n ga ta . Es tos h o ­
nores se r e p i t i e r o n a l s a l i r 
de l a e s t a c i ó n , s egu ido de 
m i n i s t r o s de su G o b i e r n o y 
a u t o r i d a d e s . E n t r e e l f e r -
v o r o s ú i l m o e n t u s i a s m o de l a 
m u l t i t u d , sus v í t o r e s y a p l a u ­
sos y l a s sa lvas de o rde -
n a m a , h e c h a s p o r u n a b a ­
t e r í a d e l R e g i m i e n t o d e A r ­
t i l l e r í a de C a m p a ñ a n ú m e ­
r o 63, e l C a u d i l l o y s u espo­
sa s u b i e r o n a u n a r t í s t i c o 
" p o d i u m " desde e l q u e es­
c u c h a r o n e l H i m n o n a c i o ­
n a l i n t e r p r e t a d o p o r l a B a n ­
d a de m ú s i c a d e l G o b i e r n o 
m i l i t a r , 

A c o n t i n u a c i ó n , e l J e f e d e l 
E s t a d o , a los acordes de 
u n a m a r c h a m i l i t a r , p a s ó 
r e v i s t a a las t r o p a s q u e r i n ­
d i e r o n h o n o r e s , a c o m p a ñ a ­
do de» m i n i s t r o d e l E j é r ­
c i t o y d e l c a p i t á n j e f e de l a 
c o m p a ñ í a de S a n M a r c i a l . 

E L C A U D I L L O D E S C U B R E 
U N M O N O L I T O C O N M E ­
M O R A T I V O 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
t u v o l u g a r e l a c t o do des-
c u b r i t m e n t o de u n m o n o l i ­
t o er. 'gido e n los j a r d i n e s 
de la p l a z a de l a e s t a c i ó n . 
A c o m p a ñ a b a n a SS. E E . e n 
e s t a s o l e m n e c e r e m o n i a , los 
m i n i s t r o s de O b r a s P ú b l i ­
cas, E . i é r c l t o , I n d u s t r i a , C o ­
m i s a r i o d e l P l a n d© Des­
a r r o l l o , I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o y s e c r e t a r l o g e n e r a l 
d e l M o v i m i e n t o ; r e p r e s e n t a ­
c iones d e l Conse jo de l R e i n a 
y de las C o r t e s E s p a ñ o l a s ; 
A l t o E s t a d o M a y o r ; subse­
c r e t a r i o s y d i r o c t o r e s gene­
ra les de d ive r sos m i n i s t e ­
r i o s , e n t r e e l los los d i r e c ­
t o r e s gene ra le s de T r a n s p o r ­
tes T e r r e s t r e s , R E N F E c o n 
los p r e s iden t e s de los C o n ­
sejos de l a R e d n a c i o n a l de 
f e r r o c a r r i l e s y de O b r a s P ú ­
b l i c a s ; d i r e c t o r e s genera les 
de l a G u a r d i a C i v i l y Se­
g u r i d a d : v i c e s e c r e t a r i o ge ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o , a u t o -
i r i dades p r o v i n c i a l e s y l o ­
cales Ue M a d r i d , Segov i a y 
B u r g o s ; a s í c o m o r e l e v a n t e s 
p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e e l l a » , 
e l p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l de 
C u e n t a s d e l R e i n o , a d e m á s 
d e l e q u i p o t é c n i c o c o l a b o ­
r a d o r c o n e l m i n i s t r o de 

O b r a * P ú b l i c a s e n l a t e r m i ­
n a c i ó n d e l " D i r e c t o " , i n g e ­
n i e r o j e f e de la p r i m e r a 
j e f a t u r a de C o n s t r u c c i ó n , 
s e ñ o r G a r c í a F r í a s e I n g e ­
n i e r o s de l a m i s m a s e ñ o r e s 
G a r c í a G o n z á l e z , A p o n t e y 
O l a l l a , y e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n 
de los F e r r o c a r r i l e s de V í a 
E s t r e c h a , s e ñ o r R o a : O r g a ­
n i z a c i ó n s i n d i c a l , d e l e g a ­
c i ó n riel G o b i e r n o 9 e n 
R E N Í T j Conse jo s u p e r i o r d e 
T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s ; v a ­
r i o s de legados n a c i o n a l e s y 
l a s ••epresentaciones de las 
p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s a que 
a n t e s h a c í a m o s r e f e r e n c i a . 

E n t r e l a s d i s t i n g u i d a s d a ­
m a s que a s i s t i e r o n c o n © m o ­
c i ó n a l a c t o se e n c e n t r a -

Palabras 
del Caudillo 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

r a un f e r roca r r i l del que ha­
ce cuarenta a ñ o s , en u n pe­
r íodo de e x c e p c i ó n se puso 
la p r imera piedra , inaugura­
c ión que viene un ida t am-
h ién a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de la capi ta l de Burgos, esta, 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n que ha he­
cho que hoy haya unas se-
ien ta f á b r i c a s en func iona­
mien to y cuarenta m á s en 
v í a s de i n a u g u r a c i ó n y pues-
ta en srevicio (Gnmdes 
aplausos). 

Pero é s t o que v iv imos hoy 
en Burgos lo vamos viviendo 
por iodos los lugares de S í * 
p a ñ a , por todas sus p rov in ­
cias, lo vemos en sus cam­
pos secos hoy vivificados ffm-
das a sus obras de r e g a d í o s , 
en donde la t é c n i c a se pone 
a l servicio de imestro t i e m ­
po y de nuestro fu tu ro . 

Insis to en que debemos 
mantener siempre la un idad 
po l i t i ca de los e s p a ñ o l e s . Pa­
r o ello os ftemos dado las Le ­
yes Fundamentales y no te* 
neis m á s cinc continuarlas y 
guardarlas ponto eo«a p ro-
¡>ta fte nuestro a o r a n ó n y f i r ­
memente ligada a unestro 
fu tu ro . 

Ksimnulcs lodos. ¡Ar r iba 
E s p a ñ a ! 

b a l | v m d a d e l f i n a d o i n ­
g e n i e r o a u t o r d e l p r i m i t i v o 
p r o y e c t o d e l t c. M a d r i d -
B u r g o s s e ñ o r R o d r í g u e z de 
A r a n g u , d o ñ a M a r í a C o n ­
c e p c i ó n F r a u c a . L a m a y o r 
p a r t e de los m i n i s t r o s e s t a ­
b a n a c u m p a ñ a d o t ? de sus 
r e spec t ivas esposas. 

S i n p o d e r d i s i m u l a r su 
e m o c ' ó u , e l C a u d i l l o de E s ­
p a ñ a se a d e l a n t ó h a s t a e l 
m o n o l i t o y p r o c e d i ó a des­
c u b r i r l o , d e s c o r r i e n d o l a 
b a n d e r a n a c i o n a l que c u ­
b r í a l a p l a c a e n b r o n c e h e ­
c h a p o r Maese C a l v o , y e u 
l a que puede l ee r s© e n c a ­
r a c t e r e s nob l e s " F r a n c i s c o 
F r a n c o , C a u d i l l o de Espa ­
ñ a i n a u g u r ó e' f e r r o c a r r i l 
M a d r i d B u r g o s . 4 de J u l i o 
de M C M L X V I i r . 

E n este i n s t a n t e s o n a r o n 
e s t r u ü n t l u s o s ap lausos , y u n a 
c o r a l f o r m a d a p o r e l Or- . 
O r f e ó n B u r g a l c s y e l e m e n ­
tos do l a S c h o l a C a n t o r u m 
d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e ­
ros , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o 
d o n S a l v a d o r V e g a , e j e c u t ó 
el " A l e l u y a " , d f H a e n d e l , 
e n a c c i ó n de g r a c i a s a l a 
P r o v i d o n c i a p o r l a f e l i z c u l ­
m i n a c i ó n de l'*s o b r a s d e l 
i m p o r t a n t e f e r r o c a r r i l . 

SE R E N U E V A E L H O M E ­
N A J E P O P U L A R A L 
C A L D I L L O 

C u a n d o e l C a u d i l l o y s u 
esposa se d i r i g i e r o n a Ja 
t r i b u n a p r e s i d e n c i a l q u e se 
a l zaba t n e l e c u t r o d e l a . 
p l a z a de l a e s t a c i ó n , s a l u ­
d a r o n six p r e s e n c i a u n a e s ­
t r u e n d o s a sa lva de ap l ausos ' 
y v í t m es de i F r a n c o ! ¡ F r a n - J 
co ! i F r a n c o ! , h o m e n a j e no-> 
p u l a r a! que ©l .lef© d e l Es-1 
t a d o c o r r e s p o n d í a , s o n r i e n t e 
y s a l u d a n d o a f e c t u o s a m e n t e 
c o n l a m a n o . r 

A c o m p a ñ a r o n a Sus E x ­
ce lenc ias en la t r i b u n a l o s 
m i n i s t r o s y esposas, a l c a l d e 
de B u r g o s y p ren ldon tes de 
las D i p u t a c i o n e s de M a d r i d , 
Segovla y B u r g o » Las t r i ­
b u n a s I j i t e r a l e s f u e r o n o c u ­
pada* por las a l t a s perso­
n a l i d a d e s de l s é q u i t o y A u ­
t o r i d a d e s , as i c o m o p o r l o s 
araobí.ipo,. . . de M a d r i d y B i i r -
ffos, o h h p o s ñ * Segov l a y 
C a l a h o r r a y a|)Hd08 m i Í T a -

(Pasa a l a p á g . s i g u i e u t e i 



D I A R I O D E B C R G O S 
>'lerneB, 5 de J u l i o de 

H o y i n a u g u r a r á e l C a u d i l l o n u e s t r o ( ( P o l o » d e p r o m o c i ó n i n d u s t r i a l 
R e c i b i r á e l f é r v i d o h o m e n a j e d e l a j u v e n t u d e n e l C o l e g i o m e n o r , e f e c t u a n d o t a m b i é n 

l a s i m b ó l i c a i n a u g u r a c i ó n d e n u m e r o s í s i m a s o b r a s y s e r v i c i o s l o c a l e s y p r o v i n c i a l e s 

) vuestra estancia en la ciudad se - - . . , „ , . , „ - ^ - i n — Para la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l atrasada, podrida de querellas; zones s in j ( V i e n e de l a p á g . a n t e r i o r ) 

dos . Coresponsa les de P r e n ­
sa e x i r a n j e r a t a m b i é n p a ­
s a r o n a s i t u a r s e e n l a t r i ­
b u n a l a t e r a l d e r e c h a . 

PALABRAS D E L A L C A L D E D E 
BURGOS 

E l alcalde de Burgos don Fer ­
nando Dancausa d i r ig ió en p r i ­
mer t é r m i n o e l siguiente d i s c i u -

co de s a l u t a c i ó n , g r a t i t u d y 
a d h e s i ó n a l Jefe del Estado: 

"Sed a Burgos bienvenido. E n 
nombre de l a c iudad de B u r ­
gos, m u y noble, m u y m á s leal 
y m u y benéf ica , como escribe en 
su escudo, asi como capi ta l de 
la Cruzada por vuestra genero­
sa dec i s ión , en nombre de t o ­
dos los burgaleses, agradezco 
con e m o c i ó n vuestra presencia. 
Y t e m e r la seguridad de que 
todo el pueblo de Burgos, u n i ­
do bajo el signo de nuestro M o ­
v imien to , os sigue s in vaci la­
c ión y se dispone a aclamaros 
con fervor enardecido de los 
mejores d í a s . 

D í a s mejores, que son aque­
llos en los que p e r m a n e c é i s , se­
ñ o r , entre nosotros y en los que 
s u r g i ó una c lara leal tad a vues­
t r a persona qxie se mant iene v i ­
va y una p lena iden t i f i c ac ión 
con vuestros sentimientos. Por 

vuestra estancia en la ciudad se 
vio é s t a convert ida, s i n pensar­
lo, apresuradamente, en cap i t a l 
de la N a c i ó n . Burgos, por Vos 
volvió a v i v i r sus dias heroicos 
e imperiales del C id , F e r n á n 
G o n z á l e z y las Cortes de Cas­
t i l l a y dif íc i l es el lugar que no 
guarde, ya pa ra siempre, el r e ­
cuerdo y el honor de vuestra 
presencia. Es nuestra Catedral , 
en ocas ión de aquellas Salves 
populares que p r e s i d í a i s , s e ñ o r , 
cada vez que se p r o d u c í a una 
e f e m é r i d e s transcendente. Es 
nuestra Casa de l a c iudad, en 
la que, s i n perder a t e n c i ó n a las 
operaciones mi l i t a res , pero pre­
parando las tareas de la paz, 
p r o m u l g á s t é i s el Fuero del T r a ­
bajo. Es el Palacio de Capi ta­
n í a , donde fuisteis investido de 
ta m á s a l t a Mag i s t r a tu ra , v i t a ­
l i c i a pa ra el b ien de E s p a ñ a , 
luego con t inua y c lamorosamen­
te confirmada, as i como donde 
se os entregaban las cartas cre­
denciales de los representantes 
de las naciones que se i ban con­
venciendo de que significabais 
la verdad de E s p a ñ a . Es e l Pa ­
lacio de la I s la , donde bajo sus 
balcones, tantas veces ha can­
tado, con l a mayor i lus ión y 
a l e g r í a nuestro pueblo, o e l M o ­
nasterio de las Huelgas donde 
c o n s t i t u í s t e i s el p r ime r Conse­
j o Nacional o e l aeropuerto de 
Gamona l , a l que llegasteis se­
ñ o r , aquel la m a ñ a n a calurosa 
de Agosto pa ra un i f ica r las ac­
tuaciones de los E j é r c i t o s del 
Sur y del Nor te . 

Por eso, s e ñ o r , por esa i n e l u ­
dible iden t idad , vais a poder 
comprobar que Burgos se en­
cuentra plagado de unos senci­
l los carteles con vuestra efigie, 
que los burgaleses, e s p o n t á n e a ­
mente , h a n querido colocar en 
los escaparates de sus comer­
cios y e n los muros de sus ed i ­
ficios con u n t ex to sencillo y 
expresivo: "Burgos con Franco" , 
m á s yo quiero decir que nues­
t r a fe y nuestra leal tad, nues­
t r o respeto y nues t ra a d m i r a ­
c ión h a n sido pagados con cre­
ces y bien pudiera decirse: 
"Franco con Burgos" . 

L o demuestra que nos t r a é i s , 
l a m á s impor t an te de las viejas 
aspiraciones de los burgaleses, 
viejos o j ó v e n e s , hombres o m u ­
jeres, de la cap i t a l o de l a p ro­
v i n c i a : e l M a d r i d - Burgos. Por ­
que hombres de todas las t en ­
dencias, gobernantes de los d i ­
versos r e g í m e n e s que E s p a ñ a 
p a d e c i ó hasta el Movimien to , 
siempre c o i n c i d í a n en la aspira­
c ión fundamen ta l de l a p r o v i n ­
c i a : e l M a d r i d - Burgos. 

E l tema, ha consumido m u ­
chos l i t ros de t i n t a e n los pe-

i 

S. E . el Jefe del Estado, en la ceremonia de descubr imiento del m o n o l i t o conmemorat ivo de la 
i n a u g u r a c i ó n de l Madr id -Burgos . — (Fo to F E D E ) 

r iód icos y fue bandera de todas 
las propagandas electorales, has­
t a que vos, s e ñ o r , a l ma rgen de 
la r e t ó r i c a y de las palabras, en 
esa impresionante tarea que os 
propusisteis de t r ans formar Es­
p a ñ a , bajo el s í m b o l o de la paz 
b ien ganada y de esa u n i d a d 
que siempre t a n acertadamente 
m v o c á i s y que t a n f a m i l i a r r e ­
su l ta en Cast i l la , nos h a c é i s el 
honor de traernos en esta t a r ­
de h i s t ó r i c a pa ra los anales de 
Burgos, la m á s fundamen ta l de 
sus aspiraciones. 

Y por s i fuera poco, h a b é i s 
t ransformado l a ciudad, crean­
do en ella su "Po lo" de P romo­
c ión iTidus t r ia l . Burgos y a no 
es — y m a ñ a n a directamente Su 
Excelencia p o d r á comprobarlo—, 
aquella c iudad t ranqu i la , pac i ­
f ica , silenciosa, con sus pocas 
casas colocadas a la sombra de 
su g ó t i c a Catedra l que d o r m í a 
en el s u e ñ o de sus glorias con 
su c l á s i c a sobriedad castellana 
y m a l v i v í a de u n a ag r i cu l tu ra 
de arado romano, subempleo y 
pobreza. Burgos es, u n m a g n i f i ­

co exponente de l desarrollo eco­
n ó m i c o - social de E s p a ñ a y l a 
m á s elocuente d e m o s t r a c i ó n de 
la eficacia de vuest ra po l í t i ca , 
que po r encima de los bienes 
materiales, h a tenido y tiene, 
l a v i r t u d de i n f u n d i r a los cas­
tel lanos e l í m p e t u , l a i lu s ión y 
el despertar de sus vitales ener­
g ías y mantenerlas en la espi­
r i t u a l i d a d de Cas t i l la consi­
guiendo que no v i v a n , t raba jen 
y mueran , como venia sucedien­
do lejos de nuestro suelo, en l a 
nostalgia de la Pa t r i a . 

S e ñ o r : Cuentan nuestras v ie ­
jas c r ó n i c a s la conocida p o r f í a 
que en las ant iguas Cortes de 
Cas t i l l a solia promoverse entre 
los procuradores de Burgos y 
de o t r a p rov inc ia e n t r a ñ a b l e , 
d i s p u t á n d o s e el p r ime r asiento 
y la p r imera voz y , ' nos d icen 
t a m b i é n , que t a l contienda, sos­
tenida desde t iempo i n m o r t a l , 
fue solucionada por el Sobera­
no en las Cortes de Alca lá , con 
las sabidas palabras de que ha­
blase Burgos, porque él lo ha­
r í a por sus competidores. 

Pues bien, hoy, var iando los 
t é r m i n o s , en pleno s imi l , s i n 
competencias impropias de la 
u n i d a d de E s p a ñ a , t a n cuidado­
samente manten ida por Vos, 
bien podemos decir que Su E x ­
celencia, obra y habla por B u r ­
gos. 

Permi t idme, pues, s e ñ o r que, 
de todo c o r a z ó n , os insistamos 
en el tes t imonio de nuestro p ro ­
fundo agradecimiento por todo 
lo que por Burgos hicisteis y 
la leal tad j u r a d a entonces, con 
todo el fervor, respeto y a d m i ­
r a c i ó n de aquella hora o r ig ina l , 
que ahora se ven acentuados de 
u n modo indecible, porque nues­
t r a esperanza y vuestra p r o m e ­
sa de aquel d ia , granaron t o ­
dos los siguientes en efect ivi ­
dades b i e n , tangibles. 

Por todo ello, Excelencia, gra­
cias, muchas gracias. 

H A B L A E L P R E S I D E N T E D E 
LA D I P U T A C I O N D E M A D R I D 

Concluidas las palabras del a l ­
calde, que fueron varias veces 
in te r rumpidas con aplausos y 
v í to res , i n t e rv ino el presidente 
de la D i p u t a c i ó n de M a d r i d , don 
Carlos G o n z á l e z Bueno. 

Excelencia: 
L a v ía f é r r e a M a d r i d - B u r ­

gos que a c a b á i s de inaugurar 
atraviesa l a provincia de M a d r i d 
en u n recorrido de 100 k i l ó m e ­
tros, desde C h a m a r t i n a Robre-
gordo, con estaciones y apeade­
ros en 16 pueblos, que con jun-

i i i 

tamente alcanzan una p o b l a c i ó n 
superior a 30.000 habitantes, po -
blaciói i que se t r i p l i c a en los 
meses de verano. Estos simples 
datos ponen bien de manifiesto 
la impor tanc ia y r e p e r c u s i ó n be­
neficiosa de esta obra para l a 
provinc ia de M a d r i d . 

E l intercambio social, c u l t u ­
r a l y de m e r c a n c í a s entre estos 
pueblos y sus l imí t ro fes y la 
capi ta l de E s p a ñ a , a d q u i r i r á 
evidentemente una mayor a m ­
p l i t u d . Y , en lo concerniente a l 
signo t u r í s t i c o y de residencias 
de reposo, ellas se m u l t i p l i c a r á n 
con esta nueva v í a que pone 
m á s de manifiesto l a belleza de 
la r eg ión , t a n r i ca forestalmen-
te y de t a n amplios horizontes. 

H a b é i s concedido, s e ñ o r , a la 
provinc ia de M a d r i d e l honor 
de deteneros en Colmenar Vie -

Dos aspectos demostrat ivos del t r iun fa l recibimiento i r i botado al Caudil lo, a su llegada a Burgos. — (Foto F E D E ) 

j o , una de las estaciones del re­
corrido. E n ella, este pueblo os 
ha mostrado su sincero afecto y 
a d h e s i ó n , la D i p u t a c i ó n p rov in ­
c ia l el saludo respetuoso y l l e ­
no de leal tad y la S e c c i ó n Feme­
n i n a los productos t íp icos de es­
t a r e g i ó n . E n def in i t iva , todo lo 
genuino y representativo de la 
provincia , os ha dado una mues­
t r a de u n i ó n espi r i tual y de sen­
t imien to y de los frutos de su 
Naturaleza. E n def ini t iva , una 
prueba evidente de la u n i ó n de 
los hombres y las t ierras de Es­
p a ñ a que, constantemente pro­
p u g n á i s . 

L a C o r p o r a c i ó n p rov inc ia l os 
expresa la mayor y m á s viva 
g r a t i t u d y l o hace t a m b i é n a l 
s e ñ o r miyi is t ro de Obras P ú b l i ­
cas, que t a n di l igentemente l ia 
obedecido vuestras ó r d e n e s , 
t ransformando el estatismo de 
una obra en rea l idad d i n á m i c a . 
Y, ante este hecho, la D ipu ta ­
c ión siente, s i cabe, m á s v iva la 
ob l igac ión y responsabilidad de 
i r t e rminando de dotar a los 
pueblos, de los servicios de u r ­
b a n i z a c i ó n , higiene y medios de 
cu l tu ra . 

Esta v í a de c o m u n i c a c i ó n con 
las ya existentes, esta mayor 
p e r f e c c i ó n en la hab i t ab i l idad de 
sus núc l eos de p o b l a c i ó n , p o d r á 
y d e b e r á mot iva r que cambie el 
signo del mov imien to de sus 
moradores, es decir, que en vez 
de emigrar la gente joven de 
los pueblos a la capi ta l , se emi ­
gre de l a capi ta l a los pueblos, 
no solamente bajo el signo t u ­
r í s t i c o y de descanso, sino t a m ­
b i é n por encontrar medios de 
t rabajo, cu l tu ra , en t re ten imien­
to y bienestar, parejos a l sent i­
do social que exige el R é g i m e n . 

Para la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l 
de M a d r i d esta fecha inaugura l 
de l f e r roca r r i l M a d r i d - Burgos, 
supone una g ran sa t i s f acc ión , 
u n a mayor a p o r t a c i ó n a su des­
envolv imiento y recursos y ello 
hace, s e ñ o r , que podamos a f i r ­
maros, nuevamente, en repre­
s e n t a c i ó n de la provincia , la ad­
h e s i ó n y leal tad m á s sentida. 

C a r i ñ o s o s aplausos subraya­
r o n las palabras del s e ñ o r G o n ­
zá lez Bueno. 

I N T E R V I E N E E L P R E S I D E N ­
T E D E LA D I P U T A C I O N D E 
SEGOVIA 

A c o n t i n u a c i ó n , D . Ange l Za-
m a r r ó n Ruiz, presidente de la 
D i p u t a c i ó n de Segovia, en b r e ­
ve i n t e r v e n c i ó n ora tor ia , d i j o : 

"Excelencia: 
E l honor que supone pa ra m í 

como presidente de l a D i p u t a ­

c i ó n p rov inc ia l de Segovia, d i ­
r igiros l a palabra en estos mo­
mentos en que se pone de m a ­
nifiesto, una vez m á s , l a efica­
cia que caracteriza el buen go­
bernar, se empare ja e n n i v e l de 
intensidad con l a g r a t i t u d que 
siente l a p rov inc ia que o rgu l lo -
s á m e n t e represento po r l a i n a u ­
g u r a c i ó n de este fe r rocar r i l , cu­
ya h is tor ia es de por s í elocuen­
te d e m o s t r a c i ó n de los valores 
que p r i m a n en nuestro R é g i m e n . 
G r a t i t u d que no sólo se j u s t i f i ­
ca por los beneficios que esta 
i n a u g u r a c i ó n repor ta a l a p a r ­
te o r i en ta l de nuestra provincia , 
que ve revalorizada su produc­
c i ó n agra r ia a l p e r m i t i r u n a r á ­
p i d a sal ida a sus productos ce­
realistas, forestales y ganade­
ros, que abre cauce a l a posi­
b i l i d a d de explotar el subsuelo 
de la comarca, rica en yac i ­
mientos de m i n e r a l de h ie r ro y 
que convierte en rea l idad l a es­
peranza del fu tu ro t u r í s t i c o de 
t oda l a zona de l a Sierra, sino 
t a m b i é n porque siendo estos be­
neficios y los que l l eva consigo 
de orden social y c u l t u r a l m u y 
importantes , existe o t ro factor 
que va loran en profundidad 
nuestras gentes. Y es, Excelencia 
l a seguridad que adquieren los 
hombres de nuestras t ier ras con 
cada una de vuestras realizacio­
nes, de saberse bien dir igidos, 
la conv icc ión firme de que a l 
mantener segura l a paz y l a 
u n i d a d de los e s p a ñ o l e s , se ha ­
ce tangible , d í a a d í a , e l p r o ­
greso social, po l í t i co y e c o n ó ­
mico de nuestra Pa t r i a . 

Y o simplemente quiero hace­
ros llegar. Excelencia, ent re el 
entusiasmo y las aclamaciones 
que os t r i b u t a con merecida 
jus t i c i a e l noble pueblo de B u r ­
gos, e l calor de las gentes de 
m i t ie r ra , cuyo aplauso desde 
lejos oigo en este ins tan te y que 
no dudo siente Vues t ra Excelen­
cia en e l c o r a z ó n . 

Con ellos, s e ñ o r , rec ib id t a m ­
b i é n el tes t imonio sincero de l a 
a d h e s i ó n m á s firme de esa Se­
govia de nues t ra v ie ja Cast i l la , 
que ayer, hoy y m a ñ a n a sigue 
a vuestras incondicionales ó r d e ­
nes. 

Gracias" . 
Muchos aplausos. 

DISCURSO D E L P R E S I D E N T E 
D E LA D I P U T A C I O N D E 
BURGOS 

P o r íjU p a r t e , d o n P e d r o 
t a r a z o p r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n de B u t g o s , d i r i g i ó 
e l s i g u i e n t e d i s c u r s o : 

"Excelencia: H a b é i s llegado a 
esta noble provinc ia castellana, 
entrando por la puer ta grande 
y hermosa de l a capi ta l de l a 
Ribera , que es A r a n d a de Due ­
ro y lo h a b é i s hecho, s e ñ o r , en 
u n fe r rocar r i l que duran te m u ­
chos a ñ o s fue e l anhelo y la as­
p i r a c i ó n de todos los burgaleses 
y que, por dec i s ión personal de 
vos. hoy se inaugura . 

E s t á i s en Burgos, s e ñ o r , y toa 
corazones de los burgaleses p a l ­
p i t a n de gozo y estamos conmo­
vidos y alborozados ante vues­
t r a visi ta. 

No podemos o lv idar que vos 
e n c o n t r á s t e i s u n a E s p a ñ a pobre, 

atrasada, podrida de querellas; 
la E s p a ñ a pa r t ida del siglo X I X 
por sus guerras civiles, la s o m ­
br í a del 98 por su baja de f in i ­
t i v a en el mundo in ternac ional , 
la t r á g i c a de las convulsiones 
sociales, l a adusta de sus di rec­
torios, la desintegrada por sus 
anarquismos, la sobresaltada por 
los manifiestos y vos s e ñ o r , la 
h a b é i s t ransformado en esta Es­
p a ñ a alegre, feliz, un ida , reno­
vada, en constante s u p e r a c i ó n 
de metas de desarrollo e c o n ó ­
mico y social, siendo Burgos, 
gracias a vos, u n claro ejemplo 
de este progreso. 

¿ C ó m o pues, s e ñ o r , agradece­
remos t an ta generosidad? 

Si me lo p e r m i t í s , yo quisiera 
recordar unas palabras que p r ó -
n u n c i á s t e i s en cier ta o c a s i ó n y 
q u é a l o í r l a s . Excelencia, se nos 
puso u i i nudo en la garganta a 
todos los e s p a ñ o l e s . Di j i s t e i s : 
" Y o , m á s que agotar m i v ida 
en vtiestro servicio, m á s no pue­
do hacer". 

D e s p u é s de esto, s e ñ o r , ¿ q u é 
podemos nosotros decir? Po­
d r í a m o s hablar de nuestra fe 
absoluta y to t a l en vos, de nues­
t r a a d o r a c i ó n s in l imi tes , pero 
no nos b a s t a r í a . P o d r í a m o s a ñ a ­
d i r nuestra f idel idad s in condi­
cionamientos, nuestra leal tad 
s in fronteras, pero no se r í a su­
ficiente. 

P o d r í a m o s s e ñ o r deciros, por­
que es verdad, que nuestras h a ­
ciendas y nuestras vidas e s t á n 
a d i spos ic ión de vos y de la Pa­
t r i a , pero no e x p r e s a r í a m o s to­
dos lo que tenemos que decir. 
Siempre q u e d a r í a algo, mucho, 
en el fondo de nuestros cora­

zones s in poderlo expresar 
palabras. Perdonad seño r nvV1 
t ra incapacidad para hacerlo*' 

pe rmi t idme que termine con es­
tos sencillas palabras salidas del 
c o r a z ó n : 

Bienvenido a Burgos, Exce­
lencia. Burgos por Franco, 
Siempre a vuestras ó rdenes , con 
nuestro m á s profundo agrade' 
c imiento , s e ñ o r " . 

PALABRAS DEL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS 
Concluida la i n t e r v e n c i ó n del Sr. Carazo Carnicero, hab ló el 

min i s t ro de Obras P ú b l i c a s , don Federico Silva M u ñ o z . 
He a q u í las palabras del min i s t ro : 
« E n esta hora solemne del atardecer en Burgos, S. E . el Jefe 

del Estado ha dado cima a una impor tan te ob ra de la España 
c o n t e m p o r á n e a : el f e r roca r r i l directo Madrid-Burgos (Ovación). 
Este fe r roca r r i l que ha horadado m o n t a ñ a s , como ahora rompe 
seculares incomunicaciones, para ab r i r a la p r o m o c i ó n económica 
extensas y nobles comarcas de Castilla, o para descubrir paisa­
jes nuevos y maravil losos de nuestra variada E s p a ñ a , no es ya 
una empresa r o m á n t i c a , n i una a s p i r a c i ó n insatisfecha, es, que­
ridos burgaleses, una realidad. ( O v a c i ó n ) . 

Una realidad que consti tuye e s l a b ó n de la cadena sin fin en 
la d i a l éc t i ca de los hechos que Franco desde e l Burgos de la 
guerra al Burgos de la paz —treinta a ñ o s po r medio— ha prac­
t icado sincera e in in te r rumpidamente ante los españo les . Por 
eso, ante é l , el pueblo de Burgos le r inde su g ra t i tud , 1c afirma 
su fe y le abre clamorosamente su esperanza. (Gran ovación y 
gr i tos de Franco, Franco, Franco) . 

E l f e r roca r r i l sigue siendo un ins t rumento de desarrollo eco­
n ó m i c o . Los ferrocarri les de todos los grandes p a í s e s se moder­
nizan y adaptan a las exigencias de la t é c n i c a y el progreso, y 
en la propia Europa se anuncia l a c o n s t r u c c i ó n en el próximo 
quinquenio de u n nuevo fe r roca r r i l apenino de casi la misma 
long i tud que el que hoy inauguramos. S í r v a n o s este ejemplo para 
a f i rmar nuestra creencia de que l a i n a u g u r a c i ó n de u n ferroca­
r r i l rentable es un a l to servicio a nuestro t i e m p o " y a nuestro 
pueblo. (Nuevos aplausos). 

Vein t i sé i s meses desde el comienzo de los trabajos han basta­
do para rehacer todo l o deshecho por la obra del tiempo, para 
revest i r t ú n e l e s , t e rminar viaductos, cons t ru i r terraplenes, t f * 
der 150 k i l ó m e t r o s de v í a y su infraestructura, realizar la seña' 
H z a d ó n , y la i n s t a l a c i ó n de un mando e l e c t r ó n i c o como corr*?' 
ponde a un moderno fe r roca r r i l . Y esta es, s e ñ o r e s , la obra 
u n conjunto de ingenieros, t é cn i cos , empresarios y obreros QJ1 
con u n entusiasmo y dec i s ión admirables, desafiando las inc'e' 
menclas del verano o los rigores del Invierno, por el duro traza*» 

la de — , . « . . v , „ .v/o i i eu ivo uc i u iv ic rnu , por ci u u i " — 
de m o n t a ñ a y meseta de esta obra, han dejado constancia 
sus altos quilates personales. Si se me permite, yo en non 
de la N a c i ó n entera quiero en tan solemne v oportuna oca 
tes t imoniar lo y a g r a d e c é r s e l o . (Aplausos). 

Este fe r roca r r i l cumple, a d e m á s de su func ión económica flj'* 
salta a la vista con el solo dato de ahorrar 93 k i l ó m e t r o s por \ 
j e r o o tonelada transportados, otros importantes objetivos P 
l i t l cos : va a u n i r con sensible r e d u c c i ó n de t iempo las ben 
ñ a s provincias del N o r t e con Burgos y Madr id y a t r avés de 
con toda E s p a ñ a , y va a p e r m i t i r que po r p r imera vez en 
H i s t o r i a u n t ren e s p a ñ o l , el «Talgo», pueda llegar a Parfs 
trece horas, como e x p r e s i ó n tanto de una voluntad de c o o p e r é 
Internacional , como del esfuerzo e s p a ñ o l para estar p r e í 
en la g ran hora humana de la ciencia y de la t écn ica . 
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Y nada m á s , queridos burgaleses. S e ñ o r , cuando en 
esta ta rde en Burgos , yo adivinaba que desde el metal & 
campanas a las piedras legendarias, temblaban de cmocióii 
esta hora radiante, fecunda e i rreversible en que el Genera l | 
Franco ofrece los frutos de la paz a la í nc l i t a Cabeza de Cas 
(Gran o v a c i ó n y v í t o r e s de Franco, Franco, Franco) . 

líí 
las 

pof 
ilrf0 

t l l l»" 

(Pasa a l a p á g . s i gu l c oto) 
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IA ESTANCIA DEl CAÜDIILO EN BURGOS 
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Aspecto de la t r i buna emplazada en l a explanada de la e s t a c i ó n , donde, j u n t o a l Caudil lo y su esposa, se encontraban los min is t ros 
que les a c o m p a ñ a r o n en el viaje i n a u g u r a l del «d i r ec to» .—(Fo to F E D E ) . 

LOS AMERICANOS, DIVIDIDOS EN POLITICA 
EXTERIOR POR PRIMERA VEZ 

• Esa división es posible por el sistema bipartidista, del 
que era enemigo Washington, el fundador del país y por 
la «entrada en órbita en política internacional)) 

• Tras varias alternativas surgió el primer partido de 
((republicanos nacionales», llamado el dJreat Oíd Party» 
y de él se segregó el partido de los ((republicanos demócratas» 

• Problemas internos dividieron a estos partidos hasta bien 
entrado este siglo, pero las diferencias en política exterior 
y en justicia distributiva es obra del ((kennedismo» 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

( D e l a A g e n c i a " E f e " ) 

(V iene de l a p á g . a n t e r i o r ) 

A los v í t o r e s y a p l a u s o s a l 
Caud i l l o q u e a c o g i e í o n e l 
discurso d e l m i n i s t r o d e 
Obras P ú b l i c a s , se e x t e r i o ­
r i zó el e n t u s i a s m e d e l g e n ­
t í o oan l a n z a m i e n t o de c o ­
hetes, y e l i z a r a l e g r e d e 
panca r t a s , b a n d e r a s y g u i o ­
nes. 

Pero es ta e x p l o s i ó n de f e r ­
v o r p o p u l a r se e v i d e n c i ó 
m á s a l o b s e r v a r e l p ú b l i c o 
que » . E . e l Je fe d e l Es ­
tado se d i s p o n í a a d i r i g i r 
su p a l a b r a a los burga leses . 
(En este m o m e n t o u n a j o -
v e n c i t a q u e se h a l l a b a e n ­
t re e l p ú b l i c o , s u f r i ó u n 
s ú b i t o d e s v a n e c i m i e n t o y t u ­
vo que ser a u x i l i a d a p o r 
enfemeras y p e r s o n a l d e l a 
Cruz R o j a que p r e s t a b a n 
se rv i c io ) . 

H A B L A E L C A U D I L L O 

G r i t o s d e ¡ V i v a e l a r t í f i ­
ce de l a u n i d a d ' y o t r a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s de g r a t i t u d y 
a d h e s i ó n p o p u l a r a c o g i e r o n 
a l C a u d i l l o de E s p a ñ a que 
d i r i g i ó las s i g u i e n t e s p a l a ­
b ras : 

A l t e r m i n a r sus p a l a b r a s 
el Je Ve d e l E s t a d o , v o l v i ó a 
ser a c l a m a d o p o r e l p u e ­
blo b u r g a l é s que n o cesa­
ba e n sus v í t o r e s y a p l a u ­
sos. 

SE D E S B O R D A E L E N T U ­
S I A S M O P O P U L A R 
A c o r f i n u a c i ó n , e l J e f e d e l 

Es tado p a s ó a o c u p a r s u 
coche, d e s c u b i e r t o , e n c o m ­
p a ñ í a d e l a l c a l d e d e l a c i u ­
dad , m i e n t r a s q u e d o ñ a C a r ­
m e n .Polo d e F r a n c o o c u p ó 
e l suyo a c o m p a ñ a d a d e l a 
s e ñ o r a d e D a n c a u s a . 

Rodeado de su b r i l l a n t e 
escol ta de m o t o r i s t a s , y se­
guido de l s é q u i t o o f i c i a l , e l 
C a u d i l l o de E s p a ñ a a v a n z ó 
por l a a v e n i d a de? C o n d e d e 
G u a d a l h o r c e e n t r e l a e n ­
f e rvo r i zada m u c h e d u m b r e 
que, a n t e l a p r u e b a d e a f e c ­
to que e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o d e m o s t r a b a a l p u e -
olo b i n g a l é s r o m p i ó e n u n 
espectacular e s t a l l i d o d e 
aplausos y a c l a m a c i o n e s . 
E r a n las n u e v e m e n o s c u a r -

t i l a p e n u m b r a d e l 
a ta rdecer c u a n d o l a c a r a v a ­
na se p o n í a e n m a r c h a a i r i t - , 
tto l e n t o . E l C a u d i l l o , ? e r ­
guido de p i e , y s i e m p r e s o n -
" l e n t c , c o r r e s p o n d í a a l a s . 
man i f e s t ac iones de a d h e ­
s i ó n de B u r g o s s a l u d a n d o 
con l a m a n o i u n o y o t r o , 
l ado d e l a c a r r e r a ^ , 

El Jefe de la e s t a c i ó n de Burgos, 
redi í , a u r i c i o M a r t í n Díaz , que 

J10 ayer a l p r i m e r «Talgo» 
" « g a d o por el «d i rec to» . 

(Foto F E D E ) 

B i e n puede dec i r se c o n t o ­
d a j u s t i c i a q u e j a m á s e l 
p u e b l o b u r g a l é s h a b í a v i ­
b r a d o e n t u s i á s t i c a m e n t e d e l 
m o d o c o o m l o h i z o . H o m b r e s 
y m u j e r e s , a n c i a n o s y n i ñ o s 
de l a c i u d a d y d e l c a m p o 
p u g n a b a n p o r e x t e r i o r i z a r de 
c e r c a sus s e n t i m i e n t o s , y e l 
c l a m o r d e l g e n t í o e n l u g a r 
de dec rece r f u e er: a u m e n t o 
a m e d i d a que e> coche des­
c u b i e r t o d e l C a u d i l l o r e b a ­
s a b a l a a v e n i d a p a r a a c e r ­
ca r se a l p u e n t e de C a s t i l l a . 
A l l l e g a r a l a r c o de t r i u n f o 
l a s b a i i d a s d e m ú s i c a r o m ­
p i e r o n sus a l eg res m a r c h a s , 
a l paso q u e n o cesaba e l es­
t r é p i t o t e s t e r o d e l o s cohe ­
tes y u n a vez r e b a s a d o e l 
c i t a d o a r c o , l a b a n d a de 
t r o m p e t a s y t a m b o r e s d e l 
R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a d e 
C a m p a ñ a n ú m e r o 63, se s u ­
m ó a l r e c i b i m i e n t o , m i e n ­
t r a s la? f u e r z a s m i l i t a r e s 
q u e c u b r í a n l a c a r r r e a p r e ­
s e n t a b a n a r m a s , r i n d i e n d o 
h o n o r e s a l J e f e d e l E s t a ­
d o . 

E n p r i m e r a f i l a de s t acaba 
e l m u l t i c o l o r e s p e c t á c u l o de 
l á s j ó v e n e s a t a v i a d a s e n t r a ­
j e r e g i o n a l y p o r t a d o r a s d e 
cestos y r a m o s de f l o r e s , 
v i é n d o s e que m a c h o s b u r g a ­
leses, sobre t o d o los de e d a d 
m a d u r a y a v a n z a d a , n o p o ­
d í a n o c u l t a r su e m o c i ó n a l 
a s i s t i r a l apoteos i s d e l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l " P i r e c t o " 
y a l a h u m a n a p r e s e n c i a d e l 
C a u d i l l o d e E s p a ñ a . 

U n a a u t é n t i c a c a t a r a t a d e 
a p l a u s o s s o n ó f u e r t e , c l a ­
m o r o s a , a l c r u z a r e l p u e n t e 
d e C a s t i l l a — t a m b i é n a t e s ­
t a d o — p a s a r a l a p l a z a d e l 
m i s m o n o m b r e e l a u t o m ó ­
v i l o c u p a d o p o r e i J e f e d e l 
E s t a d o y e l a l c a l d e d e l a 
c i u d a d . A q u í , e n es ta p l a z a , 
e l e n t u s i a s m o de) p ú b l i c o 
a d q u i r i ó c a r a c t e r e s v e r d a d e ­
r a m e n t e a p o t e ó s i c o s . 

L L E G A D A A L P A L A C I O 
D E L A I S L A 

E l g e n t í o a c l a m ó i n c e ­
s a n t e m e n t e a l J e f e d e l Es ­
t a d o a Jos g r i t o s de ¡ F r a n - i 
co ! , ¡ F r a n c o ! , ¡ F r a n c o ! , que 
se c o n v i r t i ó e n u n c l a m o r 
u n á n i m e a lo l a r g o d e t o d o 
e l r e c o r r i d o c i t a d o , m i e n t r a s 
que l a f u e r z a p ú b l i c a h a c i a 
v e r d a d e r o s a l a r d e s p a r a e v i - : 
t a r q u e e l p ú b l i c o se ace r ­
c a r a a l c o c h e d e s c u b i e r t o . e n 
que S. E . h a c í a e l r e c o r r i d o 
h a s t a s u p a l a c i o de l a I s l a 
a c o m p a ñ a d o p o r e l a l c a l d e 
d e l a c i u d a d . D i f í c i l m e n t e 
e v i t ó l a f u e r z a p ú b l i c a r o m ­
p e r e l c o r d ó n d e s e g u r i d a d 
a n t e e l deseo d e l p u e b l o de 
acercarse a l c o c h e d e l C a u ­
d i l l o . 

E n e l a u t o m ó v i l e n e l q u e 
v i a j a b a S. E . e l J e f e d e l Es­
t a d o , a c o m p a ñ a d o p o r e l a l ­
c a l d e de l a c i u d a d , s e ñ o r 
D a n c a u s a , h i z o e l r e c o r r i d o 
a paso l e n t o b a s t a e l p a ­
l a c i o de l a I s l a , r e s p o n d i e n ­
d o e l C a u d i l l o , v i s i b l e m e n t e 
e m o c i o n a d o a l a s m a e s t r a s 
de a f e c t o , a d h e s i ó n y c a r i ­
ñ o que l e d e m o s t r a b a n los 
burga leses . 

A l e n f o c a r e l paseo de l a 
I s l a , sobrepasada l a p l a z a 
de C a s t i l l a , d e s c e n d i ó d e l 
a u t o m ó v i l e l C a u d i l l o , s i en ­
do r e c i b i d o p o r e l c a p i t á n 
g e n e r a l de l a r e g i ó n , d o n 
M a n u e l C a b a n a s V a l l é s y 
j e f e d e l E s t a d o M a y o r , ge­
n e r a l S á n c h e z M e s s e g u i r . E l 
C a u d i l l o p a s ó r e v i s t a a l a 
b a t e r í a d e l R e g i m i e n t o : de 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 63 c o n es­
t a n d a r t e , b a n d a y m ú s i c a , 
e n c a r g a d o de l a g u a r d i a e x ­
t e r i o r de P a l a c i o , m i e n t r a s 
c o n t i n u a b a n las a c l a m a c i o ­
nes i ncesan te s d e l p ú b l i c o 
que « o ce saban de v i t o r e a r 
a l C a u d i l l ode E s p a ñ a a los 
g r i t o s de ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n ­
co ! « F r a n c o ! 

A l a e n t r a d a d e l P a l a c i o 
fue r e c i b i d o S. E p o r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o -
v i n c i i l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
E l a d i o P e r l a d o C a d a v i e c o ; 

p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , 
d o n P e d r o Carado C a r n i c e ­
r o y j e í e s de sus Casas c i ­
v i l y m i l i t a r . T r a s e l Jefe 
d e l E s t a d o p e n e t r ó e n P a l a ­
c i o l a c o m i t i v a de i l u s t r e s 
p e r s o n a l i d a d e s oue le h a ­
b í a n a c o m p a ñ a d o e n e l h i s ­
t ó r i c o v i a j e de i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a ' , d e l ' " D i r e c t o " de las 
q u e SS. E E . se d e s p i d i e r o n 
e n e l " h a l l " d e l p a l a c i o . 

M o m e n t o s a n t e s de l a l l e ­
g a d a d e l C a u d i l l o a su r e ­
s i d e n c i a de l a I s l a , l o h i z o la 
e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a 
C a r m e n P o l o d * F r a n c o , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e n su a u ­
t o m ó v i l l a esposa d e l a l ­
c a l d e de l a c i u d a d , d o ñ a 
M a r í a C o n c e p c i ó n de D a n -
causa . 
, E l i & m e n s o g e n t í o c o n g r e ­
g a d o a n t e l a r e s i d e n c i a de 
Sus E x c e l e n c i a s en l a I s l a , 
a c l a m ó i n c e s a n t e m e n t e a l 
C a u d i l l o , y n o c e s ó u n m o ­
m e n t o e n sus g r i t o s de 

¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! , 
m i e n t r a s p r o r r u m p í a e n 
c o n s t a n t e s y f u e r t e s a p l a u ­
sos. M a s de m e d i a h o r a p e r ­
m a n e c i e r o n m i l e s de B u r -
ga lese ; c o n g r e g a d o s a n t e e l 
P a l a c i o de l a I s i a y d u r a n ­
te t o d o es te t i e m p o n o ce­
s a r o n e n u n i n s t a n t e los 
v í t o r e s , y a c l a m a c i o n e s a l 
C a u d i l l o / 

E L C O N V O Y 
M A D R I D 

R E G R E S A A 

T e r m i n a d o s los ac tos ce­
l e b r a d o s e n B u r g o s , e l t r e n 
" T a l g o " q u e e f e c t u ó e l v i a ­
j e i n a u g u r a l , e m p r e n d i ó v i a ­
j e de r eg re so a M a d r i d p o r 
l a m i s m a l í n e a , h a c i é n d o l o 
e n e l c o n v o y e l m i n i s t r o d e 
I n f o n a a c i ó n y T u r i s m o y 
los i n f o r m a d o r e s n a c i o n a l e s 
y e x t r a n j e r o s que l l e g a r o n 
a B u r g o s , a s í c o m o p a r t e d e l 
equ ipo de T e l e v i s i ó n E s p a ­
ñ o l a . 

•>:..:..>.>.:":..:..:..:..:..:"X-.:^ 

Programa de actos para hoy 
-,• • -n r . . . . . . . . . ^ . .... 

% A las diez y media de la m a ñ a n a , vis i ta a la Escuela 
J Profesional « P a d r e A r á m b u r u » . 
• A las once, en el sa lón de actos de la Escuela Arqui tectos 
% T é c n i c o s , i n a u g u r a c i ó n s i m b ó l i c a del «Polo» de P r o m o c i ó n 
^ I n d u s t r i a l . 
• Seguidamente, v is i ta a l Colegio menor de Juventudes 
% « F r a n c i s c o F r a n c o » , donde se i m p o n d r á al Caudil lo la beca 
J de colegial de honor . 
• A las doce, v is i ta al «Polo», d e t e n i é n d o s e S. E . en la 
• f a c t o r í a de « F i r e s t o n e H i s p a n i a » . 
% A c o n t i n u a c i ó n , recorr ido p o r diversas zonas del p o l í g o n o 
• i ndus t r i a l Gamona l -V i l l í r aa r . 
• A las doce y media, en el Palacio de los Condestables de 
% Castilla, vis i ta a la expos i c ión de realizaciones efectuadas en 
• esta capi ta l y su p rov inc ia durante los ú l t i m o s a ñ o s , inau-
• gurando s i m b ó l i c a m e n t e diversas obras y servicios y el M u -
% seo « M a r c e l i a n o Santa M a r í a » . 

| * Finalmente, las autoridades o f r e c e r á n a SS. E E . un al-
£ muerzo, en el C í r c u l o de l a U n i ó n . 
• Terminado dicho acto, el Caudil lo y su esposa, con el I 
• s é q u i t o de minis t ros y d e m á s personalidades, e m p r e n d e r á n * 
í v ia ie con destino a Santander. <• 
• * 

Franco recibió el primer billete 
facilitado por el nuevo sistema electrónico 

POR pr imera vez 'en la his­
to r i a de - los . Estados Uni -

. dos, en las venideras elec­
ciones presidenciales el tema 
p r inc ipa l es la diferencia de c r i ­
ter io • respecto a p o l í t i c a exte­
r i o r . S i McCar thy t r i un fa ra —en 
la semana actual in ic ia de nue­
vo su i c a m p a ñ a electoral tras 
«la crisis p e r s o n a l » sufr ida po r 
el atentado del que fúe v í c t i m a 
Kennedy— él g i ro en po l í t i c a 
exterior^ s e r í a no to r io . 

Los d e m á s candidatos posibles 
—el ac tua l ' vicepresidente H u m -
phrey y los republicanos Nixon 
y Rockefe l lé r— no han necesi­
tado pronunciarse sobre la gue­
r r a en el V ie tnam. Claramente, 
cualquiera de ellos s e g u i r í a la 
p o l í t i c a de la actual Adminis­
t r a c i ó n , que oscila entre la gue­
r r a a ul t ranza, con sus pe r ió ­
dicas «esca ladas» , y m u y vagas 
declaraciones o vagos deseos de 
negociar. 

Con la muerte de Kennedy. 
McCar thy se ha quedado só io 
en el ruedo para defender la 
po l í t i c a pacifista en Vie tnam. 

E L C O M I E N Z O D E L 
B I P A R T I D I S M O 

E l fundador de los Estados 
Unidos, George Washington, era 
enemigo del b ipa r t id i smo. E l 
p a í s in ic ia su v ida p o l í t i c a en 
e l siglo X V I I I con el sistema 
de un pa r t ido ú n i c o porque -los 
fundadores del p a í s no estable­
cieron la d iv is ión en par t idos 
p o l í t i c o s en la C o n s t i t u c i ó n de 
los Estados Unidos. Ninguna de 
las 56 enmiendas que la Cons­
t i t u c i ó n ha sufr ido habla para 
nada de par t idos. Sin embargo, 
é s t o s son hoy una real idad, dra­
m á t i c a quizá en las p r ó x i m a s 
elecciones porque, s i siempre es-

: t uv ie ron de acuerdo en po l í t i c a 
: exter ior , ahora no lo e s t á n . 

Washington, que h a b í a d i r ig i ­
do la lucha de la colonia con­
t r a Gran B r e t a ñ a , era abierta­
mente enemigo del b ipar t id i s ­
m o , o p i n i ó n compar t ida por mu­
chos otros dirigentes de la re­
v o l u c i ó n . Pero, u l te r io rmente , el 
pueblo se dec id ió por dos par t i ­
dos y al lado del republicano 
—el l lamado «Grea t Oíd P a r t y » , 
o «viejo gran p a r t i d o » — fue sur­
giendo, con pasos vacilantes al 

M a d r i d . — S. E . el Jefe del Es­
tado ha recibido hoy en la es­
t a c i ó n de C h a m a r t í n y para 
inaugurar el servicio directo 
Madrid-Burgos , el p r i m e r bi l le te 
faci l i tado p o r el sistema e l ec t ró ­
nico establecido p o r «Renfe» pa­
r a l a reserva de plazas y obten­
c i ó n anticipada de bi l le tes . 

D e s p u é s de esta solemne inau­
g u r a c i ó n el sistema c o m e n z a r á 
a funcionar para el p ú b l i c o 
usuar io del fe r rocar r i l , a p a r t i r 
del 8 de Ju l io , en M a d r i d . E n 
l a etapa in ic i a l se d e s p a c h a r á n 
billetes, para trenes «Talgo»; a 
c o n t i n u a c i ó n se i r á extendiendo 
e l sistema progresivamente a 
otros trenes de largo recor r ido 
y a toda l a Red. 

E l n ú m e r o de pupi t res con 
que comienza e l servicio en Ma­
d r i d s e r á aumentado; se insta-

El Consejo Sindical 
provincial cumplimenta 
al Sr. Solis Ruiz 

D e s p u é s de l a b r i l l a n t e recep­
c i ó n en el palacio de la Isla, con 
mot ivo de l a llegada del Jefe 
de l Estado, l a comis ión e jecut i ­
v a del Consejo s indical p r o v i n ­
c ia l c u m p l i m e n t ó en ho te l que 
se alojaba, a l min is t ro secreta­
r i o general del Movimien to , se­
ñ o r Solls y a l secretarlo de l a 
O r g a n i z a c i ó n , s e ñ o r Espinosa. 

E l s e ñ o r Solls a g r a d e c i ó l a 
deferencia de d i cha c o m i s i ó n , 
de l a que fo rmaban parte e m ­
presarios y trabajadores y se i n ­
t e r e s ó por los problemas de los 
sectores sociales de l a capi ta l y 
p r o v i n c i a 

l a r á n otros en Barcelona en 
una segunda fase y, finalmente, 
el sistema a f e c t a r á a 230 trenes, 
d i s p o n d r á de una c i f ra aproxi­
madamente igual de pupi t res y 
e s t a r á funcionando en 25 ciuda­
des e s p a ñ o l a s . 

N O V E D A D D E L S I S T E M A 

E l sistema adoptado p o r R E N ­
F E const i tuye una novedad ex­
t raordinar ia . Hasta ahora sola­
mente las c o m p a ñ í a de av iac ión 
u t i l i zan sistemas e l e c t r ó n i c o s en 
sus despachos para el p ú b l i c o . 
Pero sin la a m p l i t u d del servi­
cio que R E N F E ofrece, ya que 
se l i m i t a n a faci l i tar la reserva 
pero no l a e x p e n d i c i ó n de los 
bil letes. 

Esta ex t ens ión del servicio, 
agregada a la c o m p l i c a c i ó n con­
siguiente a la ampl ia variedad 
de tarifas aplicables en R E N F E 
da idea de la comple j idad de la 
tarea qe la Red se ha impues­
to y los ordenadores e l ec t rón i ­
cos resuelven. 

E l trabajo de 30 t écn i cos , su­
periores, medios y especializa­
dos, a lo largo de cuat ro a ñ o s 
de p r e p a r a c i ó n de la ac t i r idad 
que ahora se exige a los ordena­
dores e l e c t r ó n i c o s da t a m b i é n 
idea de la impor tanc ia de esa 
misma complej idad. 

E l sistema adoptado por R E N ­
F E viene a ser a s í e l p r i m e r o 
establecido en Europa por las 
Administraciones ferroviar ias . 

CARACTERISTICAS D E L 
S I S T E M A 

E l sistema e s t á cons t i tu ido por 
dos calculadores e l e c t r ó n i c o s , 
elementos de memor ia , de trans­
mis ión de datos y otros diver­
sos equipos adicionales y com­
plementarios. 

Los pupi tres consti tuyen el 
elemento de u n i ó n del sistema 
con el viajero. Ante ellos, el 
cl iente puede exponer sus de­
seos o sus dudas, sol ic i tar pre­
cios y tarifas, conocer trenes y 
plazas disponibles, elegir asien­
tos, rec ibi r billetes y reservas 
y hacer los abonos correspon­
dientes. 

La í n d o l e del sistema —con 
capacidad para realizar 12.000 
operaciones po r hora— permi te 
t ra ta r i n s t a n t á n e a m e n t e la soli­
c i t u d del cliente. De este mo­
do, e l t iempo que el usuario per­
manezca ante los pupi tres que­
da reducido ú n i c a m e n t e a l ne­
cesario para expresar unos de­
seos, hacer los pagos y recoger 
e l bi l lete o la reserva. 

la esposa del Caudillo 
visitará hoy la Tómbola 
diocesana de Caridad 

La T ó m b o l a diocesana de Ca­
r idad nos comunica que en la 
m a ñ a n a de hoy, entre las once 
y media y doce, v i s i t a r á las ins­
talaciones de dicha i n s t i t u c i ó n 
benéf ica la Excma. Sra. D.í Car­
men Polo de Franco, esposa del 
Caudil lo, la cual e x p e n d e r á asi­
mismo papeletas durante su es­
tancia en el recinto. 

JAMA Oh CAS Al HVl 
ta resporu ian lJk lade í de tt 
po moral t económici 
cunipilermc pu rmia lm-u t . 
sus nhllvacloneíi d** t*(tlla 
d ú o y out izac lón ai Mon 

p r inc ip io , el pa r t i do d e m ó c r a ­
ta. Los republicanos, mucho m á s 
marcadamente que ahora, repre­
sentaban el conservadurismo; 
los d e m ó c r a t a s , un ala izquierda 
m u y moderada. 

E l p roblema de nombra r un 
presidente para reemplazar a 
Wash ing ton d iv id ió a l pueblo en 
organizaciones p o l í t i c a s respal­
dadas por candidatos a n t a g ó n i ­
cos. De un lado estaban los 
federalistas, que representaban 
e l comercio, las finanzas y las 
clases medias de las ciudades. 

cy Adams, representaba e l ala 
mas moderada y se l l a m ó de 
los « r e p u b l i c a n o s n a c i o n a l e s » . 
Adams fue elegido presidenta 
en 1824; pero cuatro a ñ o s des­
p u é s , la otra f acc ión , de los que 

• se l lamaban a sí mismos « r e p u ­
blicanos d e m ó c r a t a s » . Ganaron 
és tos las elecciones en 1828 ron 
A n d r e w Jackson.' E l actual par­
t ido d e m ó c r a t a data de la elec­
c ión presidencial de Jackson, 
aunque gran parte de sus o r i en ­
taciones po l í t i ca s p r o c e d í a n —o 
procedieron hasta e l « k e n n e d i s -

lista, «whigs» y republicano na­
cional.- • •- •:• 

L A G U E I U Í a D E S E C E S I O N , 
D E F I N I T I V A 

L a guerra de seces ión no fue 
motivada sólo por el problema 
de la esclavitud, aunque és t e 
fuer-a el m á s sonado. Los ame­
ricanos del Nor t e eran p a r t i ­
darios de tar ifas aduaneras a l ­
tas; los del Sur. de tarifas ba­
jas. Siempre en la historia de 
los Estados Unirlos má? que 

E l presidente George Washington, fundador de los Estados Unidos, era pa r t ida r io de u n solo 
pa r t i do p o l í t i c o . Pero p r o n t o se p rodu jo una d i v i s i ó n entre « r e p u b l i c a n o s n a c i o n a l e s » y « repub l i ­
canos d e m ó c r a t a s » , or igen de los par t idos actuales. La fo to presenta u n re t ra to de George Was­
h ing ton en una e x p o s i c i ó n de documentos de l a h i s to r ia americana en u n Banco neoyorquino. 

(Foto E F E ) 

Ese part ido, • inspirado en las 
concepciones f inancieras y eco­
n ó m i c a s de H a m i l t o n , preco­
nizaba e l establecimiento de 
u n gobierno cen t r a l fuerte. D e l 
o t ro lado, habia los r epub l i ca -
mos o antifederalistas, regidos 
por Jefferson, que representa-
ban p r inc ipa lmen te a la pobla­
c i ó n ru ra l , desde los propie ta­
rios de las plantaciones de V i r ­
g in ia a los recios pioneros que 
se arr iesgaron a colonizar las 
t ier ras v í r g e n e s de Tennesee. 

Tras l a presidencia de J o h n 
Adams en 1796 y de Jefferson 
en 1800, e l pa r t ido federal is ta 
se deshizo y no l l egó a presen­
t a r candidato e ñ las presiden­
c ia les , de 1820. James Monroe 
fue reelegido y los Estados U n i ­
dos v o l v i e r o n a ser u n pais con 
un solo par t ido —«el v i e j o g r a n 
p a r t i d o » — de los r epub l i cano i . 
Es el p e r í o d o que se denomi ­
na «era de los buenos sent i­
m i e n t o s » porque durante pocos 
a ñ o s no hubo par t ido de oposi­
c ión . 

N A C E E L P A R T I D O D E M O ­
C R A T A 

Sin embargo, el desacuerdo 
iba en aumento entre los d i r i ­
gentes republicanos y el p r i n ­
c ipio de dos partidos vo lv ió a 
en t ra r en v i p o r cuando se d i ­
v id i e ron en dos facciones. Una , 
bajo la d i r e c c i ó n de John Q u i n -

m o » — desde e l mismo Jeffer­
son. . 

Los « r e p u b l i c a n o s n a c i o n a l e s » , 
que, como los d e m ó c r a t a s , t a m ­
b i é n se qu i t a ron e l ca l i f ica t ivo, 
eran t a m b i é n l lamados «whigs» . 
E r a n conservadores y l og ra ron 
l levar a l a Presidencia, en los 
pr imeros t iempos, a dos h é r o e s 
mi l i t a r e s : W i l l i a m H e n r y H a -
rr i s , en 1840 y Zachary T a y l o r 
en 1848. Eisenhower seria t a m ­
b i é n o t ro h é r o e m i l i t a r en las 
filas republicanas, 
dió en e l p r b l e m ao r iv t a rden i 

E l pa r t ido d e m ó c r a t a se d i v i ­
dió en el problema de la escla­
v i tud . Los de l Nor t e chocaban 
sobre los del Sur, par t idar ios 
los nr imeros de la s u p r e s i ó n y 
los segundos de su man ten i ­
miento . Por su ; parte, los 
«whigs» se d isolv ieron y su n ú ­
cleo cent ra l f o r m ó u n nuevo 
par t ido basado en la a b o l i c i ó n 
de la esclavi tud. T o m ó el n o m ­
bre, ya sin ca l i f ica t ivo , de «pa r ­
t ido r e p u b l i c a n o » y en 1860 l l o ­
vó a la presidencia a A b r a h a m 
L i n c o l n , que habria de lograr , 
al menos en e l papel, que la 
esclavitud no fuera reconocida 
como legal. 

E l ac tual par t ido republ icano 
desciende de ese grupo. Se fo r ­
m ó en 1845 durante la crisis 
antiesclaviata, aunque algunos 
historiadores consideran que 
procede de los partidos federa-

las ideas han preconizado los 
l i t ig ios e c o n ó m i c o s . E l « k e n n e ­
d i smo» t e n í a en su r a í z un deseo 
fundamental de re fo rma e c o n ó ­
mica , de i m p l a n t a c i ó n de una 
mejo r j u s t i c i a d i s t r ibu t iva . Por 
eso ha tenido enfrente a la 
Banca y a las grandes empre­
sas. 

Duran te la Guer ra de Sece­
s ión (1861) los d e m ó c r a t a s del 
N o r t e se un i e ron a los r e p u b l i ­
canos en contra de la esclavi tud. 
Pero esa misma guerra de se­
ces ión h a b r í a de marcar c lara­
mente los part idos de hoy. A su 
t é r m i n o , disuelto e l llamado 
« P a r t i d o de la U n i ó n Cons t i tu ­
c iona l» , que ree l ig ió a L i n c o l n , 
surgieron ya con caracteres c la­
ros, los actuales part idos d e m ó ­
crata y republicano. 

Desde entonces, el sistema ha 
funcionado bien. B i e n , sobre 
todo, porque en po l í t i ca exte­
r ior , las diferencias, cuando 
ex i s t í an , eran m í n i m a s . Lo que 
preocupaba entonces a los can­
didatos a la C á m a r a o a la pre­
sidencia eran los problemas i n ­
teriores, fundamenta lmente los 
e c o n ó m i c o s . Estados Unidos es­
taba « fuera de ó r b i t a » en la po­
l í t ica in ternacional , que se se­
gu ía cociendo esencialmente en 
Europa. Las cosas han cambia­
do y ahora, por pi-imera vez 
en su His to r i a , los americanos 
se d iv iden e n p o l í t i c a ex te r io r . 

Es el t r i bu to a l a grandeza. 



D I A R I O D E B U R G O S 
y l e m e i , 5 de JuUo de ^ 

E N O C T U B R E , M A D R I D Y P A R I S 

Q U E D A R A N U N I D A S P O R E l T A I G O 
Será la primera vez que un tren español recorre 
territorio europeo por encima de los Pirineos 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a l inea 
di recta de M a d r i d a Burgos , 
que ahorra noventa k i l ó m e t r o s 
en el t rayecto de M a d r i d a la 
f rontera de I r ú n , y el hecho 
re la t ivamente p r ó x i m o de que, 
po r p r imera vez en la H i s t o r i a 
u n t r en e s p a ñ o l vaya a reco­
r r e r caminos de la Eu ropa su-
p r a p i r e n á i c a —ya que es m u y 
probable que para Octubre p r ó ­
x i m o se realice e l v ia je i n a u ­
gura l del «Ta lgo» de M a d r i d a 
P a r í s — pone m u y de ac tual idad 
e l tema de nuestro avance t é c ­
n ico f e r rov i a r i o dentro del que, 
en los ú l t i m o s a ñ o s , ha habido 
una gran inqu ie tud correctora, 
desde el T r e n Ar t i cu l ado L i g e ­
ro Goicoechea-Oriol a l sistema 
a u t o m á t i c o de ancho de v í a 
creado por e l mismo, en l a base 
de Aravaca, pasando por los 
ejes intercambiables , los vago­
nes « c o n t a i n e r s » y los ensayos 
de tercer r a í l . 

No cabe duda de que algo se 
mueve en nuestro panorama 
t e r r o v i a r i o cuando se manif ies­
t a tanta i n q u i e t u d correctora, 
aunque sea parc ia l , de las con­
secuencias que e n t r a ñ a e l d i ­
ferente ancho de v í a entre nues­
t r a red y l a del ancho n o r m a l 
adoptado in ternacionalmente . 

R E I N A N D O I S A B E L I I 

E l 27 de Septiembre de 1825, 
en la cuenca c a r b o n í f e r a ing le ­
sa de Newcast le , comenzaba a 
cor rer sobre r a í l e s de madera 
barnizada una m á q u i n a v i a j e ­
ra, de alta chimenea, que ha­
b í a inventado Jorge Stepheson 
y que arrastraba, lentamente, 
una s u c e s i ó n de vagonetas car­
gadas de c a r b ó n y u n v a g ó n — 
ci to de viajeros, ante la a d m i ­
r a c i ó n de u n p ú b l i c o que ap lau ­
d í a sobre colinas de c a r b ó n de 
piedra , sobre una t i e r r a negra, 
de un paisaje minero , h a b í a na­
c ido el p r i m e r t r e n f e r rov i a r i o 
de l Mundo . 

H a b r í a que esperar al 15 de 
Septiembre de 1830 para que 
se inaugurase l a p r i m e r a l í n e a 
de viajeros de l Mundo , sobre 
v í a s de h i e r ro y que fue la de 
L i v e r p o o l a Manchester. 

E s p a ñ a r e s t a ñ a b a a ú n sus he­
r idas de la i n v a s i ó n n a p o l e ó n i ­
ca y la p é r d i d a de sus mayo­
res t ierras en A m é r i c a , cuando, 
a t r a v é s de los vinateros j e re ­
zanos, 1" l legan noticias sobre lo 
que se estaba haciendo en la 
Gran B r e t a ñ a con los pr imeros 
fer rocarr i les , y surge u n p ro ­
yecto que q u e d a r í a en nada, e l 
de tender u n camino de h i e r r o 
desde Jerez de la F ron t e r a has­
ta e l P o r t a l , sobre el r í o Gua-
dalete (5.632 metros) pa ra car­
gar allí las gabarras vinateras 
que embarcaran los toneles en 
l a b a h í a gaditana. T a m b i é n se 
h izo u n proyecto de l í n e a fe­
r r o v i a r i a desde Jerez d e l a 
F ron t e r a a Puer to de S a n t a 
M a r í a , para u n i r intereses v i ­
n í c o l a s . Todo esto o c u r r í a en­
t r e 1829 y 1830 y era debido a 
los fuertes contactos de la co­
marca jerezana con Gran B r e ­
t a ñ a y a l hecho de que gentes 
de Jerez h a b í a n presenciado 
personalmente los balbuceos i n ­
gleses sobre los pr imeros fe­
r rocar r i l es del M u n d o . 

Ot ro in ten to frustrado fue e l 
de la c o n s t r u c c i ó n de una l í ­
nea f é r r e a entre Reus y T a ­
rragona, asi como e l que se 
q u e r í a que fuese de B i lbao a 
Burgos por Valmaseda. 

L o c ier to es que la s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a y social de nuestro p a í s 
e r a i n t r anqu i l a y m u y poco p r o ­
p ic ia a que e l escaso capi ta l 
p r ivado , mayormen te empleado 
en la ag r i cu l t u r a y la ganade­
r í a , se arriesgase en negocios 
que p a r e c í a n de humo y hasta 
per judic ia les para la r e s p i r a c i ó n 
sana, la m o r a l y las buenas cos­
tumbres . Los intereses creados 
de los coches de postas y las 
di l igencias pesaban t a m b i é n en 
e l rechazo popular de los p r i ­
meros intentos del t r e n espa­
ñ o l 

Mient ras tanto, ent re 1830 y 
1843. e l . nuevo medio de t rans­
por t e h a b í a comenzado a exten­
derse por otros pa í s e s europeos 
y e l cuerpo f r a n c é s de ingenie­
ros «de ponts et c h a u s s é e s » es­
taba, casi en bloque, sobre la 
r e v o l u c i ó n de los caminos de 
h i e r ro , con una a n t i g ü e d a d p ro ­
fesional y una experiencia de 
t raba jo que se remontaba a l 
s iglo X V I I I , mient ras que en­
t r e nosotros l a Escuela de I n ­
genieros de Caminos, Canales 
y Puertos acababa de ser crea­
da y comenzaba a l l ena r pe­
q u e ñ a s m i n o r í a s de «h i jo s de 
p a p á » y a estructurarse en la 
fo rma exclusivis ta que iba a te­
ner, durante t an to t iempo, la 
i n g e n i e r í a e s p a ñ o l a en todas las 
especialidades. 

L a « G a c e t a de M a d r i d » daba, 
en la misma p á g i n a , textos f i r ­
mados por M a r t í n e z de la Rosa 
j u n t o a partes de guerra l ibe ­
rales sobre los combates con­
t r a las part idas carlistas que, es­
pecialmente en el Nor te , daban 
que hablar a los generales iaa-
belinos como lo h a b í a n hecho 
con los de la Reina gobernado­
ra . Era «la facc ión» la que pa­
r e c í a verdadera redactora de 
las p á g i n a s de l a « G a c e t a de 
M a d r i d » en sus ediciones de t o ­
dos los d í a ' ' 

EL PRINCIPAL OBSTACULO SE 
ENCONTRABA EN QUE NUESTRO 
ANCHO DE VIA ES SUPERIOR 
EN 233 MILIMETROS 

EL NUEVO SISTEMA DE 
ADAPTACION HACE POSIBLE LA 
SALIDA DE NUESTROS TRENES POR 
LA FRONTERA DEL NORTE 

LOS HERMANOS SUBERCASE 
Y DON CALIXTO SANTA CRUZ 
FUERON ENCARGADOS DE ELEGIR 
EL ANCHO DE VIA EN 1844 

PARECE QUE LA ENTONCES 
INVASION NAPOLEONICA LES 
ACONSEJO NO ELEGIR LA MISMA 
MEDIDA DE EJE QUE FRANCIA 

EN TODA EUROPA, SOLO RUSIA 
ESPAÑA Y PORTUGAL TIENEN UN 
ANCHO DE VIA DISTINTO AL 
RESTO DE EUROPA 

S E I S P I E S C A S T E L L A N O S 

Los Gobiernos se suceden con 
frecuencia. Toreno, M e n d i z á b a i , 
I s t ú r i z , Calatrava..., y hay Cor­
tes constituyentes en 1838 y 
1837, así como se ext iende la 
carl istada hasta que e l conve­
n i o del abrazo de Vergara , en 
1839, la deja, solamente, en t e ­
nacidad empecinada de Cabre­
r a como i r r educ t ib l e « t i g r e del 
M a e s t r a z g o » que, en las m u r a ­
llas de More l l a , detiene a las 
avanzadillas l iberales que l o ­
g ra ron pasar los impresionantes 
riscos de a q u é l l a comarca. 

L a e q u i v o c a c i ó n h i s t ó r i c a la 
c o m e t e r í a n n ú m e r o s uno de la 
Escuela de Caminos, Canales y 
Puertos. D o n J u a n Subercase 
era inspector general del Cuer­
po de Ingenieros, ent re los que 
h a b í a hecho una b r i l l a n t e ca­
r r e r a y p r o c e d í a de t iempos an­
teriores a la c r e a c i ó n de la es­
cuela. Su hermano don J o s é Su­
bercase fue e l n ú m e r o uno de 
la p r o m o c i ó n de 1840 y don Ca­
l i x to Santa Cruz e l n ú m e r o uno 
de la p r o m o c i ó n de ingenieros 
de Caminos, Canales y Puer­
tos de 1839. 

Esas tres « e m i n e n c i a s » t ienen 
el peso de la responsabil idad 
del desaguisado h i s t ó r i c o p o r e l 
que nuestra P e n í n s u l a t iene un 
ancho di ferente de v í a a l i n t e r ­
nacional . El los fo rmaron la co­
m i s i ó n de asesoramiento regio 
que r e d a c t ó e l i n fo rme que, con 
fecha 2 de Nov iembre de 1844, 
propuso como ancho de v í a e l 
de seis pies castellanos, equ i ­
valentes a 1,6716 metros; cuan­
do e l ancho in te rnac ional es de 
1,45 metros. 

H a c í a menos de cuarenta a ñ o s 
que e l p a í s se h a b í a sacudido 
las pulgas de la i n v a s i ó n napo­
l e ó n i c a y se dice, que aquel 
recuerdo i n f l u y ó en la dec i s ión 
de Isabel I I sobre e l ancho de 
v í a e s p a ñ o l de seis pies caste­
llanos, pero no existen pruebas 
de esa r a z ó n e s t r a t é g i c a , sino 
indicios solamente. Pero l a voz 
popular ha a t r ibu ido a razones 
de defensa e l hecho di ferencia l 
de nuestra red peninsular con 
respecto a l ancho de v ía in te r ­
nacional . Los portugueses se 
v i e r o n obligados a seguir el 
e jemplo e s p a ñ o l y los rusos t r a ­
zaron sus ferrocarr i les a u n an­
cho di ferente a l europeo b ien 
pudiera ser por e l m a l recuer­
do de l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a 
o por una p r e v i s i ó n defensiva 
t a m b i é n . E l caso es que en toda 
Europa , sólo E s p a ñ a , Po r tuga l 
y Rusia t ienen u n ancho de v ía 
diferente a l normalmente adop­
tado por los restantes p a í s e s . 

E l ancho e s p a ñ o l fue deter­
minado por la rea l orden de 24 
de D ic i embre de 1844 y, s e g ú n 
sus propugnadores, obedece a 
razones t é c n i c a s entre las cua­
les e s t á l a creencia de que las 
locomotoras iban a ser cada vez 
m á s grandes y pesadas como, 
en efecto, o c u r r i ó y a que e l an­
cho in te rnac iona l de 1,45 metros 
no responde a n i n g ú n c á l c u l o 
n i t eo r í a , sino a l e jemplo del 
eje de antiguos v e h í c u l o s an­
teriores a los ferrocarr i les . 

A los hermanos Subercase y 
a don Cal ix to Santa Cruz debe 
nuestro p a í s e l hecho de que 
hayamos creado en los Pi r ineos 
una especie de Canal de la M a n ­
cha para las comunicaciones fe­
r rov ia r ias y que, a las puertas 
de una posible a soc i ac ión con 
el Mercado C o m ú n Europeo 
tengamos en mater ia f e r rov ia ­
r i a unas dif icul tades parecidas 
a las aue siente Gran B r e t a ñ a 

a l no t ener adoptado e l sistema 
m é t r i c o dec imal de pesos y me­
didas. 

Desde Hendaya se puede I r no 
solamente a P a r í s sino t a m b i é n 
a M o s c ú p o r t ier ras llanas pero 
es jus tamente a l Sur de la f r o n ­
tera p l r e n á i c a donde se i n a u g u ­
r a u n nuevo t i p o de pe r f i l . Una 
vez pasado San S e b a s t i á n , ^él 
t r e n sube hasta seiscientos m e ­
tros, para pasar por Cegana. 
Luego baja a cuatrocientos c i n ­
cuenta metros para pasar é l 
E b r o por M i r a n d a . E n Qu in t a -
napalla sube o t ra vez a los m i l 
metros para en t ra r en la sub-
meseta N o r t e . E n e l D u e r o des­
cienda hasta los ochocientos me­
tros de a l t i t u d . L l ega a l a sie­
r r a y en L a C a ñ a d a sube has­
ta los m i l trescientos cincuenta 
metros, para bajar suavemente 
hasta los seiscientos metros a 
su l legada a M a d r i d . N i n g ú n 
p a í s europeo t iene u n e jemplo 
de p e r f i l f e r r o v i a r i o como e l 
expuesto. 

E n los pasos pirenaicos, los 
viajeros t ienen que cambia r de 
t r e n ar ras t rando las maletas o 
l l e v á n d o s e l a s sobre e l hombro , 
con e l s u e ñ o en los ojos. Pa ra ­
l í t i cos y lisiados que v a n a 
Lourdes, cambian de v a g ó n en 
las camillas, pero sin saber 
q u i é n e s f u e r o n los hermanos 
catalanes Subercase y d o n Ca­
l i x t o Santa Cruz . Dos dos ellos 
n ú m e r o s uno de sus promocio­
nes de ingenieros de Caminos, 
Canales y Puer tos ; e l o t ro ins­
pector general del Cuerpo por 
m é r i t o s en su carrera , a d e m á s 
de hinchado de ideas p rogre ­
sistas. 

Pa ra co r r eg i r esta rea l idad se 
ha hablado mucho en los ú l ­
t imos a ñ o s de l tercer r a í l ; de 
los vagones c a p i t o n é s y « c o n t a i ­
n e r s » , as í como de los ejes i n ­
tercambiables. Pero l o c ier to es 
que, aparte de la r ea l idad de 
los cada vez m á s modernos v a -
goncitos transportables, nada ha 
sido puesto en p r á c t i c a sobre 
e l te rcer r a i l , que n i s iquiera 
ha sido Inc lu ido en los proyec-
t o s d e m o d e r n i z a c i ó n de l a 
R E N P E . 

T A L G O A P A R I S 

E l ú n i c o corrector que parece 
haberse logrado hasta ahora es 
e l de l i n v e n t o de l cambio au to­
m á t i c o de p o s i c i ó n en las r u e ­
das, que se ha realizado e n l a 
base que e l « T a l g o » ( T r e n A r ­
t iculado L i g e r o Goicoech e a -
O r i o l ) t iene en Aravaca y que 
fueron presenciados, incluso, 
p o r e l m i n i s t r o f r a n c é s de 
Transportes. 

Parece que para O t o ñ o y m u y 
probable en e l mes de Octubre , 
va a inaugurarse e l servicio de 
trenes Ta lgo de M a d r i d a Pa­
r í s y viceversa, en t rece horas 
de d u r a c i ó n de v ia je . P o r p r i ­
mera vez u n t ren e s p a ñ o l va a 
recorrer v í a s de ancho europeo 
in ternacional y p o r p r i m e r a vez, 
t a m b i é n , u n t r e n salido de M a ­
d r i d —de la e s t a c i ó n de A t o ­
cha, en este caso— v a a l l egar 
hasta l a « g a r e » parisiense de 
Aus te r l i z s in que los v ia jeros 
hayan ten ido que cambiar de 
t ren . 

La l á s t i m a es que e l i nven to 
v a a aplicarse, solamente a los 
trenes especiales de l a patente 
«Ta lgo» . Pero , a l menos para 
u n t r e n especial, quedan salva­
dos y a los doscientos t r e i n t a y 
tres m i l í m e t r o s que nos sepa­
ran de l ancho in t e rnac iona l de 
v ías . 

E l mecanismo rad ica e n l a 

c o n f i g u r a c i ó n de las ruedas que 
v a n provistas de dos pistas de 
rodadura fo rmando una doble 
l lanta , separada por una pesta­
ñ a . L a superficie ex t e r io r es la 
que se adapta a l ancho de v í a 
e s p á ñ o l y l a i n t e r i o r es l a que 
lo hace a l In temacionaL 

L a toma de v í a s de u n ancho 
a l o t ro se hace a u t o m á t i c a m e n ­
te y a una ve loc idad de unos 
quince k i l ó m e t r o s por hora , on 
e l disposi t ivo de . i n t e r c o n e x i ó n 
de v í a s que pe rmi te e l cambio 
a u t o m á t i c o . 

O P I N I O N E S 

D u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s , los 
tratadistas de temas f e r r o v i a ­
r io s han lanzado var ios proyec­
tos parciales para cor reg i r nues­
t r o a is lamiento f e r rov i a r i o, 
Unos hab la ron de u n estrecha­
mien to de v í a s desde Barce lo­
na hasta C e r b é r e que p e r m i t i e ­
se e l paso de los trenes i n t e r ­
nacionales hasta l a cap i t a l ca­
talana. Otros propusieron que e l 
ancho M t é t h a c i o n a r fuese adop­
tado en las dos l í n e a s i n t e r i o ­
res p i r e n á i c a s . L a de Zaragoza 
a Canfranc y l a de Barcelona' á 
P u i g c e r d á , que p o d r í a n estar 
paradas durante e l t iempo nece­
sario para su t r a n s f o r m a c i ó n .al 
ancho in te rnac iona l , mientras e l 
t rá f ico de viajeros y de . mer ­
c a n c í a s de esas dos Hijeas trans,- . 
c u r r í a por las dos lineas p i r e ­
n á i c a s laterales y de I r ú n - H e n -
daya y de. P o r t l j o u - C e r b é r e ; 

Otros op inan que e l ferroca­
r r i l d i recto M a d r i d - B u r g o s po­
d í a ser trazado a l ancho in t e i> 
nac iona l y a s í solamente h a b r í a 
que corregirse e l ancho de v í a s 
de Burgos a Hendaya pa ra que 
los trenes í n t é r n a c i o n a l é s euro­
peos pud ie ran l l egar hasta M a ­
d r i d . : • • . . •. 

Es e v i d e n t é que los defectos 
de la v í a deben ser corregidos 
en l a v í a misma y que e l tercer; 
r a i l y los ejes i n t e r c a m b i á b í e s 
cons t i tuyen soluciones parcia­
les o algo as í como parches t é c ­
nicos a l p roblema de n u é s f r o 
a is lamiento f e r rov i a r i o con res­
pecto a l resto de Europa . 

Otros opinan que l a s o l u c i ó n 
e s t á en una l í n e a nueva t rans-
p i r e n á i c a construida a l ancho 
in t e rnac iona l y con recursos y 
capitales t a m b i é n in ternaciona­
les; mien t ras I^ay \ j u í e n dice 
que la c o r r e c c i ó n f e r rov i a r i a eái-
t á superada y que iba a costar 
m á s e l remedio que l o que nos 
cuesta l a enfermedad de l cam­
b i o de viajeros y m e r c a n c í a s en 
l a f r o n t e r a , po r l as . cuatro l i r 
neas f é r r e a s que Van" a F r a n ­
cia. 

E n f i n , que hay opiniones pa­
r a todos l ó s giistos y q u é és t a s 
van desde e l inconformls ta p u ­
r o hasta las .opiniones mpiS re ­
signadas, pasando por t ó d á la 
gama de actitudes de r e v i s i ó n y 
remedios parciales, . cpmo lo es 
e l de l s i s t é m a a u t o m á t i c o de 
cambio de rodamientos que va 
a aplicarse para los trenes « T a l ­
go» en su servicio i n t é r n a c í o -
n a l . 

Y , mien t ras l l ega e l o t o ñ o , la 
Prensa de varios p a í s e s ' euro­
peos hab l a ya de que u n t ren 
l i ge ro y r á p i d o e s p a ñ o l va. a 
recorrer , con su a lumin io- ar­
t i cu lado de serpiente blanca, las 
l l anuras a t l á n t i c a s de F ranc ia , 
pa ra l l ega r a l a "capi ta l d e l 
Sena. 
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C E N T R I C O S Y E S P I M D I D O S P I S O S 
CON GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

(120 M E S E S ) 

E N MANO 
N U M . 24 

L L A V E S 
VISITENOS EN LA CALLE BURGENSE, 

i c Agua caliente central. 

* Calefacción central. 

i c Dos puertas entrada. 

* Cinco habitaciones, hall, dos 
cuartos de baño. 

* Construcción de primera cali­
dad, parquet, mármol, cámaras 
de aire con aislantes. 

S U P E R F I C I E 

A - 120,03 metros cuadrados 

B - 125,47 

C -103,25 

» » 

» » 

I N F Ó R M E S 

EN LA OBRA 
AGENCIA PRIG0 

- Buréense , 24 
- Calle Moneda, 13 Teléfono 204883 

TALLERES GRAFICOS 
"DIARIO DE BURGOS" 

TRABAJOS A TODO COIM EN " 

O F F S E T 
PRESUPUESTOS VENTAJOSOS 

> de Buroo» 

V i t o r i a , 18. — Teléf . 202852 — A p a r t a f l e *% 

: B O B O O 8 
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De momento , ¿1 t r e n «Talgo» s e r á el ún ico que t ranspor te via­
jeros hasta P a r í s , s e p ú n el nuevo m é t o d o de a d a p t a c i ó n de 
ancho in ternacional cue se ha probado con é x i t o . E n el p r ó ­
x i m o o t o ñ o e m p e z a r á a funcionar la l ínea M a d r i d - P a r í s , y 
s e r á la p r imera vez que un t ren e s p a ñ o l recorre t e r r i t o r i o 
europeo al Nor t e de los Pirineos. — (Foto H I S P A N I A PRESS) 

" H I S T O R I A D E L A SE. 
G U N & A R E P U B L I C A ES. 
P A Ñ O L A " , tomos I I I y I V , 
po r JocKjuin A r r m á s , — 
\B.áUora Nacional . 

L a valiosa n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a 
qu© el Ilustre escritor don Joa­
q u í n A i r a r á s a b o r d ó en los dos 
pr imeros tomos de su "His to r ia 
de !a segunda R e p ú b l i c a espa­
ñ o l a " , se completa con estos 
o t ros dos v o l ú m e n e s que acaban 
de sal tar a los escaparates de las 
l i b r e r í a s , e n cuidadosa edición 
lanzada a l p ú b l i c o po r Edi tora 
Nacional , 

E l notable periodista, con sa. 
gacidad y hondura , obje t iv idad y 
delicadeza, e n c o n t r ó en su t a . 
rea m í a magn i tud de temas y 
u n c e n t ó n de peculiaridades de 
los que n i n g u n o ha quer ido hur­
t a r a la curiosidad l e g í t i m a del 
lector. Y , así , aquella p r i m i t i v a 
Idea suya de que d icha "His tOi 
r í a " se d e s a r r o l l a r á e n tres vo ­
l ú m e n e s ha sido mater ia lmente 
imposible c e ñ i r l a a t a l medida, 
po r l o que ©1 autor h a a ñ a d i d o 
u n cuar to tomo. 

Y a fe que consti tuye un acier­
to completo esa mayor d l m e n . 
s l ó n , para ev i ta r que quedara 
sobre el t i n t e ro nada esencial 
pa ra el conocimiento de aquel 
tu rbu len to periodo, cuya d i v u l . 
g a c i ó n y a n á l i s i s p rofundo abor­
da el señor A r r a r á s con su cer­
tera p luma y su n o menos a t l . 
nada v i s i ó n de los hechos. 

E l tercer tomo abarca desde la 
l i q u i d a c i ó n de l a r e v o l u c i ó n de 
Octubre de 1934 a los pr imeros 
d í a s de 1936, cuando, disueltas 
las Cortes y restablecidas las ga . 
ran t las constitucionales, los es­
p a ñ o l e s , d iv id idos en part idos y 
grupos, se disponen a r e ñ i r l a 
bata l la electoral con m á s Impe. 
t u y s a ñ a que nunca. E n t r e 6\os 
l í m i t e s c rono lóg icos se suceden 
los intentos f rus t rados de l a 
C. (E. D . A. por escalar el Poder. 
A l f i n , consigue G i l Robles com­
p a r t i r el Gobierno e n al ianza 
con el desacreditado pa r t i do r a ­
d ica l . L a C. R D . A . , en e l c é n i t 
de s ü esplendor, conoce u n bre . 
v l s imo p e r í o d o de predominio. 
Pero m u y p ron to comienza a de. 
caer y a descomponerse, desli­
z á n d o s e hacia el fracaso. L a v i ­
da pol í t i ca , s iempre incierta y 
difícil de l r é g i m e n republicano, 
llega, en Diciembre de 1935 a la 
delincuencia. L a r e v o l u c i ó n que 
e m p e z ó a r e t o ñ a r a l d í a sigulen. 
te de ser derrotada e n Octubre 
de 1934, rehecha y embravecida 
un a ñ o d e s p u é s , forcejea por 
romper las endebles defensas de 
la R e p ú b l i c a pa ra asaltar la c l u . 
dadela. 

Y e l cuar to tomo comprende 
l a h i s to r i a del Frente Popular , 
In ic ia t iva nacida en Moscú , en 
el V I I Congreso de la K o m l n -
t em, secundada en E s p a ñ a por 
todas las fuerais revolucionarlas, 

desde l a . b u r g u e s í a de Izquierd* 
Republ icana hasta los anarquls. 
tas. E l Frente Popular es el 
p r e á m b u l o de la guerra civil y 
é s t a e l desenlace inexorable de 
u n a etapa t r á g i c a y turbulenta 
que cu lmina con el asesinato di 
Calvo Sotelo. 

Cada tomo consta, pues, íí 
u n todo o r g á n i c o y la división 
acordada por Edi tora Nacional 
es a r m ó n i c a , a d e m á s de léS*^ 
l o cua l da mayor comodidad y 
realce a esta " H i s t o r i a de la Se­
gunda R e p ú b l i c a española», di 
J o a q u í n A r r a r á s , pintura e » * 
tada de la v ida angustiada y tur. 
bulenta de entonces. Una " I » 
r í a " , aunque apasionante y 8'^ 
donadora , p le tó r l ca de una 1* 
nea acusada de f r ía ImparcP' 
dad, que si mucho Interesa l»" 
los sucesos que re la ta más 
po r t a y debe preocupar ? 
e s p a ñ o l e s de hoy por lo que 
s e ñ a en orden al futuro de '» 
Pat r ia . 

Magn í f i co , pues, este 
de una obra importante, en 1 
que don J o a q u í n A r r a r á s rew» • 
m a su recia personalidad y * 
f ina sensibilidad, unidas »niD" 
a una m e r i t í s i m a labor de 
ves t lgac ión . cuyos frutos P J ^ 
const i tu i r fuente inagota ( J j , 
e n s e ñ a n z a s para los hlstorwgr t 
ios y , en general, para todos i 
e spaño les interesados P ^ ^ -m, 
nocimiento profundo de esta* ' 

pa t an c r í t i c a de la vId* T .^ 
n a l an ter ior a nuestra Crus»" 
de l i be r ac ión . 

Los canapamentos 
Juventudes l l a m " ^ 
todos los a ñ o a a K» 
nes que quieren sej 
jores en el servicio o» 
p a ñ a y a la c o n v l ^ 
nacional. > f 

G l o r i e o s , 
lo d e B u r d o s 

ídíciontó, 
\ TOIJLETOSYIREVISIIA5 
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Viernes, 5 de J n ü o de 1961 
D I A R I O D E B U R G O S 

e n 
^ - o s 

« e j n i t l i u r a 
n u e v o p o l o d e 

e l d e l a 
e l e g a n c i a 

Y l a c o m o d i d a d . U n o s m i n u t o s t a n s ó l o p a r a se lecc ionar e l t r a j e , chaque t a , 
p a n t a l ó n , camisa , c o r b a t a , etc. , q u e s a c a r á a l e x t e r i o r t o d a s u p e r s o n a l i d a d . 
Confecciones C Y L S A h a c r e a d o p a r a V d . u n a m b i e n t e n u e v o , l l e n o d * a m a ­
b i l i d a d y suges t ivo c o n f o r t , c o n u n p e r s o n a l q u e l e a t e n d e r á c o m o V d . desea, 
a y u d á n d o l e y o r i e n t á n d o l e e n m e d i o de ese m u n d o m á g i c o q u e es e l b i e n v e s t i r . 
Y e n confecciones C Y L S A v e s t i r b i e n es ser e l e g a n t e . 

c o n f e c c i o n e s 

SIEMPRE A LA MODA 

USB 

c o n f e c c i o n e s C Y L S A 
Y 

e s l a b l e c i m i e n l o s C A M P O 

en avanzada del 

progreso industrial y 

comercial de BURGOS 

En estas jornadas jubflosas, ante 

d trascendental e histórico aconteci­

miento de la inauguración del ferro­

carril "directo* Madrid-Burgos, y de 

tantas obras y servicios que eviden­

cian la gozosa realidad de cuanto 

hace años parecía un sueño y son 

hoy manifestación espléndida e in­

discutible del. auge industrial y cô  

mercial de nuestra ciudad. 

Confecciones CYLSA 

por exigencias de gratitud hacia todos 

los borgaleses, y con auténtica dedi­

cación, se honran en ofrecer a Burgos, 

en pujante desarrollo, sus modernas 

instalaciones, cómodas, amplias y 

dotadas de cuantos elementos hacen 

posible que la actividad comercial 

se realice con el mayor agrado. 

Confecciones CYLSA y 
Establecimientos CAMPO 

con auténtica satisfacción, presentan 

t todos, clientes, amigos y público 

en general. la ilusión de ofrecer a 

Burgos un servicio comercial completo 

digno de la capital de Castilla, per­

mitiendo a todos la adquisición có­

moda de los más variados artículos 

' que la técnica y la vida moderna 

hacen imprescindibles. 

^ ^ e y a o e s t a b l e c i m i e n t o C A M P O . G r a n d e s A l m a c e n e s . A r t í s t i c a m e n t e i l u m i n a d o . 

Fachada « i n t e r i o r e s de C O N F E C C I O N E S C Y L S A d e s p u é s de l a r e f o r m a q u e h a d u p l i c a d o s u 
capac idad p r i m i t i v a . 

... íli 

E s t e r i o r d e Confecc iones C A M P O de e s t r u c t u r a soge ren te y a r m ó n i c a . 



D I A R I O D B B O E G O S 
Vlémesa, 6 de Julio aB ^ 

Alquileres 
ALQUILO local comer­
cial entrepiso. 80 me­
tros cuadrados. Vitoria 
28. propio oficina, pelu­
quería, sastrería, casa 
de modas. Cantero. Con­
cepción. 2. 
SE ALQUILA lonla de 
340 metros aproximada­
mente, completamente 
terminada, con servi­
cios. Llamar teléfono 
208328. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, sitio céntri­
co, en Aranda de Due­
ro. Informes, Abel y 
m a ú t Plaza Comandan­
te Requejo. 6. 
S F A L Q U I L A piso 
b m ueblado. Tesorera 
4, 3.», Izqda- Teléfono 
209978. 
SE ALQUILA local de 
150 metros cuadrados 
en Calzadas. 28. Razón 
en el piso 2.«. 
ALQUILO piso amue­
blado. 4 habitaciones. 
Teléfono 205856. 
S E ALQUILA piso 
amueblado. Telf. 202059. 
SE ALQUILA un piso 
a estrenar, zona «111 
Viviendas. Razón: Calle 
Vitoria. 10L 
SE ARRIENDA piso a 
estrenar, con o sin mue­
bles. Via empalme, nú­
mero 10. Telf. 20186L 
S E ALQUILA piso 
amueblado, car ratera 
Loproño. núm. 1. 5.«. 
Razón: Plaza José An­
tonio. 12. 4.». 
S E ALQUILA piso 
amueblado. T e l é fono 
207995. 
EN PUEBLO cercano a 
Burdos tomarla en al­
quiler por dos meses 
habitación derecho coci­
na con dos camas. Inte­
resados escribir: Leja-
rreta. Fernández del 
Campo. 12. Bilbao. 
ALQUILO casa - chalet 
amueblada. Informes: 
Victorino. Instituto En­
señanza Masculino. Te­
léfono 201825. 6 a 8 tar­
de. 
S E ALQUILA piso 
amueblado con teléfono. 
Calle Madrid. 42. 4.». 15. 
SE ALQUILA piso en 
la calle Vitoria, núme­
ro 192. Informes: Ba­
rriada La Inmaculada, 
G. 2. 5.o, dcha. 
ALQUILO piso amue­
blado, con ropas, ense­
res de cocina, completo, 
tres dormitorios con 
cuatro camas, comedor 
con dos terrazas, miran­
do al mar. un mes o 
dos, o temporada de 
verano, en la Costa del 
Sol. 400 metros playa, 
junto a Este pona (Má­
laga). Para informes: 
T. Pérez. Tesorera, 9, 
1.°. Burjros. 

Automóviles 
ir accesorios 
ALQUILER sin conduc­
tor. Nuevos: Seat-1.500. 
850. Coupé. 600-D. Re-
nault-10 y R-8. Morris 
y MG-1.000.— « S e r v í 
A u t o » . Sanjurjo, «. 
Teléfono 207716. 

C O C H E S sin conduc­
tor: Seat 600-D. — «Fe-
rama». A s u n c i ó n de 
Nuestra Señora, 1. Te­
léfonos 203364 y 208514. 
AUTO - SPORT. Alqui­
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos te­
léfono 20 0138. 
EXCURSIONES micro­
buses Europa. Coches 
de 10 y 25 plazas. Telé­
fono 20 85 51. 
AUTO-ESCUELA «Rl-
va»-». Alquiler sin con­
ductor: 1.500-lujo, 600-D. 
Briviesca. Teléfonos 68 
y 92 . 
MOTORAMA. Servicio 
permanente de «rúa. 
Con nosotros hasta el 
taller de su preferencia. 
Asunción de Nuestra 
Señora, 1. Teléf. 203364. 
VENDEMOS Seat 1.400 
y furgoneta DKW. Am­
bos perfecto estado. 
Productos Pinedo, S. A. 
Miranda, 12. Burgos. 
ALQUILAMOS coches 
sin conductor: 400 - D, 
850 y Coupé. Briviesca. 
15, bajo. Teléfs: 201874 
y 208072. 

COCHES gran tu­
rismo, servicios ca­
rretera. 3.50 —Pla­
za Calvo S o t e 1 r 
Teléfono 209707. 

VENDO 600-D y 
850. un año de aso 
cuidadísimos. Al­
macenes El Paral-
so. Santander. 8. 

r L Q U I L ER sin 
conductor: S e a t -
1.500. Simca. 600-
D. —GARAJE TU­
RISMO. Calle V i ­
tor ia . 20. 

COCHES sin conductor 
alquilamos: Seat 1.500. 
800-D. 850. nuevos.— Al­
mirante Bonifaz, 24, l.s. 
Teléfono 202904. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones. 13. Telé­
fono 203142 y 201147. 
C O C H E S de alquiler 
sin chófer. «Arconada». 
Calzadas. 36. Teléfono 
204795. 

OCASION v e ndemos 
Seat 600. Hermanos 
Fuerte San Pablo '8. 
SE VENDE DKW mo­
tor Mercedes, como 
nueva. Razón: Avenida 
del Cid. 87. 8«. O. 
FURGONETA gasoll. 
1.000 Kgs.. vendo, ten 
Julián. 8. 1.°. 
SEAT 600-D. como nue­
vo, vendo. San Julián. 
3. 1,«. 
SEAT 600 toda prueba 
28.00G ptas.: Ondlne re­
parado extraordinario, 
39.000 ptas.: Merced s 
180 Diesel como nue­
vo, vendo O cambio cor 
otro coche. Recauchuta-
dos Ibáfíez. Detrás par-
cne bomberos. 
VENDO D. K W. In­
formes: Julio Vicuña. 
Taller chapista. Huel­
gas. 
V E N D O Seat 600.D. 
buen estado. Serví-Auto. 
Sanjurjo, 9. 
VENDO Seat 850. buen 
estado. Serví-Auto. 
Sanjurjo, 9. 
VENDO moto Vespa. 
Informes: calle Valen­
tín Jalón. 12. Teléfono 
200981. 
SE VENDE Bultaco 
Metralla, a toda prue­
ba José Mflria Telada 
pr Rarrarin <Biirc08> 
SE VENDE moto San-
pías, moderna. San Ju­
lián. 3. 
VENDO coche 600-D. 
30.000 kilómetros. Lla­
mar teléfono 202356. 
U R G E vender moto 
Lambretta. 150. bien de 
todo. Teléfono 207455. 

Colocaciones 
HOSTAL Nadonal ne­
cesita señora Gasset 4 
SE NECESITA mucha­
cha de limpieza y otra 
sabiendo algo de eod-
na, para matrimonio 
solo. Héroes del Alcá­
zar. 4. habitación 9. 
SE NECESITA chica o 
señora para sacar dos 
niñas. Edad, 17-40 años. 
Informes: Avenida San­
jurjo, 38, 4.», 2. 
NECESITAMOS chica, 
niajjniflca retribución 
Vitoria 58 V A. 
MUCHACHA para Bur-
pros y veraneo Benl-
dorm. 2.500 ptas. v «nu-
ler para cuidar niños 
que viva en Burdos, se 
precisan. Vitoria, 68. 
i l . a 

SE NECESITA señori­
ta para cuidar dos ni­
ños. Villa Rosarlo. La 
Castellana. 
SE NECESITA señora 
para la limpieza. Casa 
Garilletl. 
SEÑORA limpieza, se 
necesita. Bar Bambú. 
Huerto del Rey, 3. 
NECESITO u r a ente-
mente empleada hogar, 
buen sueldo. Trato fa­
miliar. SeROvia, 24, 8.«. 
derecha. 
SE NECESITA mucha­
cha sabiendo obliga­
ción. Avda. Generalísi­
mo 8 5.» dcha. 
IMPORTANTE colegio 
de esta provincia nece­
sita licenciado en Le­
tras. Informes esta Ad­
ministración. 
CHICA para todo, sa­
biendo sus oblleaclones 
poca familia hav Inte­
rina sueldo 8.000. Te-
téfono í>n«WR2 
8 B NECESITA pastor 
a zurrón. Vlllaeonzalo 
r -̂dernales. Dámaso Pé­
rez. 
S î NECESITA cama­
rera de comedor v la-
randera. Razón: Hotel 
Avila. Almirante Boni­
faz. 18. ÍR. O. O. 708) 
SE PRECISA matrimo­
nio para restaurante 
Carretera Madrid - Irñn 
Km. 290. bien retribui­
do. Informes esta Ad­
ministración. 
SE NECESITA mucha­
cha, buen sueldo. Valla-
dolld. 2. 8.«. A. 
SE NECESITA pastor 
Granja Los Chicos. Ba-
rrlada Yagfle. 
MUCHACHA se necesi­
ta para tres personas 
mayores. Cordón. 8. 2.» 
SE PRECISA chico de 
17 años o teniendo el 
servicio militar cumpli­
do, con conodmlentoF 
de fichero-almacén. Au­
to Ibérico. (R. O. C. nú­
mero 755). 

SE NECESITA chico 
para mostrador, de 14 a 
16 años. Bar Achurl 
Moneda. 28, (R. O. C. 
752). 
SE NECESITA mutíha-
chp de servido. S .jn 
Juan. 19. 2». Izqda. 
NECESITO muchacha 
poca familia. Teléfono 
207991. 
NECESITO chica. Fá­
brica de guantes. Pue­
bla. 1, 2A 
SE NECESITA coloca-
dor piedra artificial. Es­
tucos Sanjo. Obra Fuen­
tes Blnncas. ( R O. C. 
núm. 756). 
PEONES, se necesitan 
Trabajo en carretera 
de Agés Atapuerca. Ra­
zón en obra, en cante­
ra de Olmos. Precios a 
convenir. (R O. C. 757) 
CHICA sepa algo coci­
na. 9 mañana a 7 tar­
de. Sueldo 2.500 ptas. 
Villa Conchita. La Cas­
tellana. 
SE NECESITA mucha­
cha. Calle Vitoria, 19 
3». derecha. 
SE NECESITA chica 
para la limpieza y ni­
ñera. Hostal Lar. Car­
denal Benlloch, 8. 2.». 
NECESITO palista con 
experiencia que sepa 
trabajar con retro-exca­
vadora y pala frontal. 
Carnet de primera. San 
Joaquín. N.0 xS. Trans­
portes Herrero. ( R O. C. 
núm. 754). 
ASISTENTA necesita. 
Calle Vitoria. 52 bis. L« 
derecha. 
CHICO para panadería 
de 15 a 16. Viuda Ge-
rardo López. General 
Mola. 33. ÍR. O. C. 162) 
N E C E S I T O chica y 
asistenta. Poca familia, 
sueldo a convenir. Hé­
roes División Azul. 8. 2.» 
derecha. Teléf. 206697. 
N E C ESITO chica y 
asistenta, muy buen 
sueldo, poca familia. In­
formarán Ultramarinos 
Navarro. Paloma, 20. 

A N U N C I O S 
E C O N O M I C O S 

Estes anuncios se reciben en nuestra Admlnlstracto Calle Vitoria, 18. - Teléfono 307148), de NUEVE de la 
mañana a UNA T MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS CUARTO de la tarde, asi como en 
todas las Agencias de Publicidad. -

PRECIO: 10 pesetee hasta diez palabras. Cada palabra mAs. una pésete. 

SE VENDE local cén­
trico. Razón: San Juan, 
núm. 31 (De 12 a 2 y 
de 6 a 7). 
LIBRE vendo casa doa 
calles, frente Catedral, 
propia m e s ó n tipleo. 
Terrenos baratos. Calle 
Alfareros. Teléf. 206297 

NECESITO muchacha 
o asistenta, con infir­
mes. Avda. del Genera­
lísimo. 9. 4.o. 
SP NECESITA asisten­
ta. Barriada Militar, blo­
que 21. 4.o. izqda. 
SE OFRECE estudiante 
15 años, formal, trabajo 
temporada. Razón: te­
léfono 206551. 
ESTUDIANTES: Ganen 
dinero. Llamar teléfono 
202308. De 9 a 11 y 2 
a 4. 
SE NECESITA señora 
de limpieza. Mesón Rue­
da. San Lorenzo. 20. 
SE NECESITA asisten­
ta. Almirante Valdéb. 
2. l.o. Dcha, (Parque 
bomberos). 
SE NECESITA depen­
diente de mostrador de 
bar. Sanz Pastor. 18. (R. 
O. C 165). 
T A R A acompañar seño­
ra y dos niños, se ne­
cesita chica y señora, 
veraneo en Laredo. Ave­
nida Cid, 2. habita­
ción 9. 
APRENDICES de 14-
15 años, se necesitan en 
Almacenes Monasterio. 
ÍR. O. C. núm. 159). 
NECESITO chica jo­
ven, dormir fuera, poco 
trabajo. Albóndiga, 5. 
7.0, habitación 21. 
APRENDIZ de 14 años 
precisa Tejidos Domin­
go. ( R O. C. núm. 772). 
CHICOS de 14 a 16 
años precisa Almacenes 
Santamaría. (Casa Cor­
dón) (R. O. C. númwo 
768). 
ASISTENTA necesita 
para todo el día con in­
formes. Generalísimo. 8, 
portería. 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Avda. Cid. 
6. 8.0. Dcha. 201696. 
NECESITAMOS m u-
chacha. buen sueldo. 
Salidas tardes. Avenida 
del Cid. 6. 6.o, izqda. 
CASA particular nece­
sita chica. Calle Doña 
Berenguela, 8. Sr. Re­
gidor. 
SE NECESITA chica 
de 9 a 4. Telf. 202278. 
NECESITO aprendices 
para carnicería, de 14 
a 16 años. Fernando Gu­
tiérrez. San Pedro Cár­
dena, núm. 9. De 5 a 7. 
(R. O. C. 167). 
SE NECESITA .nucha-
cha formal, poca fami­
lia. Avda. Cid. 10. 2.0. 
derecha. 
SE NECESITAN pinto­
res y aprendiz. Santa 
Dorotea, 5. (R. O. C. 
170). 
SE NECESITA chica, 
tardes libres. Calzadas. 
86. I», izquierda, 
SE OFRECE conduc­
tor con carnet segunda 
y tercera, para repar­
to o turismos. Razón: 
Scnta Cruz. 12. S.o. cen­
tro. Burgos. 
SE NECESITA mani­
cura. Teléfono 209012. 
SE NECESITA chica. 
Avda. Cid. 10, 13.0. Fey-
gón. 

Compras 
y ventas 

SUPROIN. Ctatas ele-
vadoras. tornillos Mn-
fin. alambres bobina­
das, bombas centrifu­
gas, motores gasollnn 
San Pedro y San Feli­
ces 27 Teléfono 207431 
Burgos. 
CARRILES tubos ac­
cesorios para cortinas 
«Ferretería Laln Calvo» 
Teléfono 2088C4 
COCHE niño, semlnue-
vo. vendo. Conde Jorda-
na. 1. 8.«. dcha. De 10 
a 12 
VENDO doscientas cán­
taras de vino churro 
en cubas de 20 cánta­
ras. Aparicio Vlllnhoz 
SE VENDE empacado­
ra de paja alta presión. 
John Deere. Para tra­
tar con E . Martínez 
Amigó. Teléfono 44. Bri­
viesca. 
VENDO magnifico pe­
rro de pastor a toda 
prueba. Bálagos. Cogo­
llos. 
VENDO pollos dos me­
ses, igual pequeñas par­
tidas. San francisco. 
148. Teléfono 206750. 

Enseñanzas 
REVALIDA 4.0 com­
pleta asignaturas pen-
lientes come nzamos 
primeros Juila Teléfo­
no 202876. 
REVALIDA 4.«. Confie-
nos la preparación de 
su hijo Nuestros alum­
nos siempre aprueban 
Telefono 202876 
ENSEÑANZA garanti­
zada? aslen^turas. revá­
lidas. 4.o y 8». grupos 
reducidos. Santa Clara 
(Interior) 57-A. 
APRUEBE sus asigna­
turas, reválidas, con­
fiando las enseñanzas 
en S<ínta Clara (Inte­
rior) 57 A. 
PREPARACION espe­
cial* Magisterio Revá­
lidas 4.o y 6:«. cursos 
varios Teléfono 207010 
CONFIE su enseñanza: 
Reválidas. Matfisterio 
g.ttpos reducidos. San­
ta Clara anterior) 67-A 
PREIARACION com-
oletar reválidas, curso? 
varios. Santa Clara. 57-
A Teléfono 207910. 

ESTUDIANTE Filoso­
fía, clases económicas, 
grupo reducido. Bachi­
llerato Letras. Teléfono 
208705. 
A » A DEMIA Castilla: 
Contabilidad. Oficinas 
Bancos. Cultura gene­
ral. Taquimecanografia 
Correspondencia. Mo­
neda. 10. 
U N I V E R S I T A R I O 
Ciencias y maestra, dan 
clases particulares. Te-
léfono 205668. 
DARIA clases peritaje 
mercantil, p r 1 n cipal • 
mente Matemáticas Co­
merciales y Contabili­
dad. Informes: Teléfo­
no 200177. De 4 a 6. 
CLASES de Matemá­
ticas y Física por alum­
no de cuarto curso Je 
Ingeniero de Telecomu­
nicación Telf 208767. 
UNIVERSITARIO, ex-
perlencia en la enseñan 
za. darla clases par­
ticulares de BachilUr 
Grupo Ciencias. Telé­
fono 208940. 

WAT EMATICA8 
Mecánica y mate-
dales para arqui­
tectos técnicos cur-
«ros intensivos. Gru­
pos reducidos Di­
rigirse: Calle «ffa-
drld 1. 8.o. centro 
derecha. Teléfono 
208731. 

DOY clases de inglés. 
Teléfono 201192. 
UNIVERSITARIA d e 
Letras daría clase en­
señanza primaria - Ba­
chillerato Letras. Lla­
mar tardes: 204024. 
ALUMNO de Apareja­
dores, da clases parti­
culares de Bachllle . 
p r e c i os económicos., 
gran experiencia. Calle 
Madrid. 42. 2.o. 6. 
LICENCIADA en Físi­
cas da clases grupo de 
Ciencias. Preuniversita­
rio y Física Selectivo. 
Informes: Molinillo. 19, 
3.o. derecha. 
MATEMATICAS. Físi­
ca, Química. Mecánica, 
Bachiller, escuelas, fa­
cultades, grupos, indi­
viduales. Merced. 6. 4.o 
CLASES particulares. 
Informes: 206818. 
S E N ORITA francesa 
da clases de francés e 
inglés. López. Avellanos, 
6. 4.o. 

VENDO pollitas de dos 
meses. Antonio Mateos. 
Celada del Camino. 
INGLES: Clase particu­
lar y en grupo. Madrid, 
6, 3.0, dcha. 

VENDO piso nave en 
mano. 8 habitaciones 
a r m arlos empotrados 
cocina butano arma­
rios metálicos, dos ba­
ños, calefacción y agua 
callente central, exen­
tos, facilidades pago 
Cantero Concepción 2 

P I S O S . . . Pisos. 
Antes de comprar 
el suyo, vea todos 
los de Burgos... v 
por último exami­
ne la calidad y con­
diciones de los que 
le ofrece tArranz» 
Venta directa con 
formalidad absolu­
ta. cConstrucclones 
Arranz Acinas* -
Oficinas centrales. 
Carretera de Ix»-
groño s/n. 

VENDO pisos lo­
cales, terrenos, tln* 
cas. facilidades pa­
go. Informes telé­
fono 201118. 

PISO exento, llave en 
mano vendo. Facllioa-
d*« Bar David Santp 
Dorotea 

P I S O S : grandes 
facilidades a la me­
dida de sus posi­
bilidades, esmera­
dísima construc­
ción. Informes: 
Construcciones Be­
nito. San Gil. 4. pa-
tío primero. 

VENDO por tras­
lado, piso 8.« lunto 
Venerables, magni­
fica construcción 
exento. Boleadísi­
mo, cuatro ampliap 
habitaciones terra-
clta. calefacción in­
dividual b«ifio des­
pensa, carbonerap 
en cocina y sóta­
no Informes: Telé­
fono 202788 6 San 
Francisco. O. (Por­
tería). 

Fincas 

LICENCIADA en Ma 
temáticas y universita­
ria, especialidad én la­
tín y griego, dan cla­
ses Teléfono 209585. 
DESCRIPTIVA, Apa-
rejí'dores Obras Públi­
cas Grupos reducidos 
Trinidad 8 3.t A. 
LICENCIADO Letras 
da clases a Bachiller -s 
Asignaturas de Letras 
Cursos Reválidas Eco­
nómicas. Romancero 
16. l.o C. 
FRANCES, clases por 
titulado universitario 
ampl ia experiencia 
Romancero. 16 l.o. O 

I N G L ES nativa 
tres títulos univer­
sitarios. 4 años ex­
periencia. Los Pi­
sones. 47. Teléfono 
207430. 

L A T I N . Griego 
Bachillerato Revá­
lidas. Preuniversi­
tario. Clases parti­
culares. P a l orna 
31 4». Telf 2052P8 

DOY clases de Latín 
Griego y Francés. To­
dos los cursos. Teléf>-
no 207030. 
MATEMATICAS 7 Fl-
sica. Obras Públicas 
Aparejadores. Preuni­
versitario 6.». 4.o 
Calera. 9. t f i . 
TITULADA francés da 
clases. Crucero San Ju­
lián 27 bajo. Teléfono 
2087S6. 

INGLES Francés 
Alemán y Ruso 
preunlvers 11 a r 1 o 
reválidas carreras 
especiales profesoi 
14 años experien­
cia, rango faculta­
tivo. Telf 208188. 

POLLITOS de carne ? MAESTRA se ofrece 
puesta. «Granja Mira- Bachiller, enseñanza 
sol». — Pisones 68. primaria. Telf. 200740. 

PROFESOR titulado da 
lecciones veranó. Ba­
chillerato y reválida 
Vega. 27 habitación 10 
CLASES Matemáticas 
Física y Química, de 4.» 
5.o. 6.o y Reválidas. Pa-
zón: San José 8i 4.o Iz­
quierda. 
SE NECESITA profe­
sor o profesora para 2.» 
y 4.o Bachiller, meses 
Julio y Agosto. Para 
Castro Urdidles. Razón: 
teléfono 203239. 
SE DAN clases de fran­
cés h ŝta 4.0 y Reváli­
da, Tesorera. 4. 2.9. iz­
quierda. 
D E S C R I P T I V A doy 
clases. Razón: Calle San 
Juan. 3. 2.o, dcha. De 
10 a 12. 
SE NECESITA señorita 
maestra para dar cla­
se y sacar paseo niña. 
Avda. del Cid, 10, Telé­
fono 202938. 
CLASES particulares, 
preparación hasta ter­
cer curso bachillerato 
inclusive. Telf. 205268. 

CONSTRUCC I O N E S 
«Bu-Bl». Calle Vitoria. 
179 (Gamonal). V e n t a 
directa de pisos y lon­
jas. Visítenos en ofici­
na u obra, sin compro­
miso. Grandes facilida­
des de pago. 
VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empal­
me. «Construcciones Se­
rrano». Teléfono 204885. 
P I S O S zona Vadillos. 
«Construcciones Alonso 
y Arteche. S. A.» Infor­
mes. Melchor Prieto. 16. 
«MASEGOSA». Empre­
sa constructora. Vivien­
das desde 235.000 pese­
tas. Cuatro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet, media bañera, 
antena colectiva, mara­
villosas terrazas, solea-
dísimas. Facilidades de 
pasro. Oficinas. Avenida 
Teléfono 209383. 
VfíNDO local céntrico 
propio pequeña indui-
tria o t a U ^ r. próximo 
Palacio Arzobispal U>f 
mJ2.. entrad* "emión 
mucha altura 'rasa nue­
va. Razón calle Palo­
ma 29. Confitería Te­
léfono 2043S8 Burgos 

S"3 VENDE una casa en 
Cortes. T r a t a r con 
Leoncio GIL nuestros pisos no 
son los mejores, pero le 
aconsejamos que ante» 
de visitarnos vea todo* 
los de Burgos v por úl­
timo decida viendo 
nuestra vivienda pilota 
Vicario Frente al 241 
le calle Vitoria 

VENDO o alquilo piso 
amueblado. Santa Ca­
silda 5, 5.o, 4.o. 
SE VENDE piso 8 ha­
bitaciones, bien soleado. 
Calle Las Tahonas. 5. 
2.o. dcha. 
SE VENDE piso cén­
trico con teléfono y ba­
ño. Informes: Valentín M u A h l a e 
Jalón. 11. 4.o. izqda. I f lUePieb 

HUESPEDESt Alquilo 
habitación doa camas a 
matrimonio solo o dos 
chicos, dormir. Infor­
mes: Calzadas. 20 bis. 
2 o O. 
DOY pensión completa. 
Calle Santa Clara. 42. 
2.0. C 
PENSION o sólo dor­
mir. Doña Berenguela. 
P. 5.o. D. 
HABITACIONES ele­
fantes, teléfono. Plaza 
Logroño. 1. 4.o, exterior, 
izoulerda. 
DOY pensión completa, 
Primera Manzana, nú­
mero 99. Gamonal. 
DOY pensión completa. 
Calle Salas, núm. 14. 5.o. 
habitación 20. 
PENSION o sólo dor­
mir. Madrid. 36. 2.o. iz­
quierda. 
DOY pensión completa 
o sólo dormir, todas co­
modidades. T e l é fono 
205740 - 517. Mañanas. 
ADMITO dormir o pen­
sión completa. Roman­
cero. 7. 4.o, C. 
HABITACION confor­
table, teléfono, baño, 
centro ciudad. Sanjur­
jo. 9. Portería. 
DISPONGO dos habi­
taciones tres camas, 
preferible dormir, cén­
trico. Teléfono 200981. 
SE ALQUILA una habi­
tación con dos camas, 
dormir y lavado de ro­
pa. Calle Doña Beren­
guela. 8. 2.'. B. 
SE ADMITEN huéspe­
des, pensión completa. 
San Francisco. 147. Ra­
zón: portería. 

VENDO piso libre, muy 
céntrico. Informes: Cu­
chillería Ibáñez. Calle 
Paloma. 

VENDO comedor espa­
ñol, buen uso. Ñuño 
Rasura. 8. 2.o. 

SE VENDE otee a 
estrenar Carreterr 
Logroño f r a o t * 
nísdnas Residencia 
P r i m e r bloque 
Arranz Para verle 
e informes el por­
tero 

PISOS céntricos. * 
minutos Plaza Ma 
yor cuatro habita 
clones cocina ex­
terior, suelos par-
q u e t y terrazo 
muy soleados 
siempre. Cómoda? 
entregas reato fa­
cilidades 10 años 
Préclo desde pese­
tas 225 000 Ranón 
Construcciones Pe-
trus Eras o Marque 
San Francisco. 8 
(Obra). 

C O N S TKÜCCIO 
NES «H lonzále? 
Alonso» Venta Je 
viviendas Grandes 
facilidades de pa­
go Magnífle cons­
trucción y terml 
nación. Razón Vi­
toria 115 Oficina 

0 O N 8 T R UCCIONESs 
Everest. 8. A Pisos P 
dormitorios, cocina co­
medor baño en Roca 
calentador de gas .ca­
lefacción, terraza des­
de lOf .OOO a 237 000: en­
trada desde 35.000 
150.000 diez años entre-
es Inmediata Informes-
Carretera Logroño. Te­
léfono 209548 
VENDO pisos llave en 
mano 3-4-5 habitaciones 
calefacción, baño faci­
lidades Cantero. Con­
cepción. 3. 

rRUCERO San Julián 
pisos 2 -8 dormitorios 
comedor, baño, coclns 
y calentador de gas 
instalación de calefac­
ción, terraza, ascensor 
patio - jardín Desde 
245.000 Entradas desde 
35.000 150.000 diez años. 
Información en obra 
Constructora Martínez 
Ayanz. 
SE VENDE o alquila 
niso. todas comodidades, 
barato. Teléfono 205740-
51 ~. Mañanas. 
INTERESA local co­
mercial en calle prrei-
pal venta o traspaso 
Pagamos bien Ofertas: 
Teléfono 205282 
PISO veinte metros Es­
polón, cinco dormitorios 
baño, calefacción Indi-
vHual. soleado. Ubre 
vendo de oraslón. Albi-
Moa Vega S6 

VIVIENDAS clase me­
dia, semllujo. de 4 y 6 
dormitorios, baño, ven­
do a estrenar, en el 
centro, dando facilida­
des pago. Precios sin 
competencia. A Ib i líos. 
Vega. 86. 

Ganados 
y aperos 
TRILLADORAS: A3U-
ría R 80. -uedas de 
goma - AJurls R w 
ruedas de goma - AJu-
ría R 80. ruedis de hl» 
rro - Ajurla número i 
tres campañas - AJu­
rls número 1. dner 
c mpafías - Ajuria nú 
mero 1 como nueva -
Ajuria número 1. eonu 
nueva - Atadora Tre 
p t ruedas de goms 
una camnafta - Atado­
ra Internacional 1.80 
de corte 12.000 pesetas 
Vende Félix Serrano 
García General Mole 
58 Raro ^Logroño) 

SE VENDEN 20 cerdos 
extraordlnarioc de dos 
meses. Diego Polo Fin­
ca de Giménez Cuend*» 
VENDO dos machos 
burreños, elegir entre 
entre tres de cinco a 
dipz años. Toriblo Val-
ouesta Fontloso. 
COSECHADORA Pahr 
2.66 corte, casi nueva 
recién revisada con se­
gunda limpia, vende con 
garantía y facilidades o 
alquila por campaña 
Castor Lanearlca. Ortl? 
de Zárate. 16 Teléfono 
211S51 Vitoria 
SE VENDEN 70 ove­
jas; 50 con cría y 20 
borras. Para tratar con 
Cniriano Tomé en Ví-
Uamayor de los Montes 
SE VENDE trilladora 
Ajuria núm. 95. con 
motor Musa Rasoil. Mar­
tín Gómez, en Serrano 
(Logroño). 
SE VENDE: vaca ho­
landesa, recién parida, 
calidad. Víctor Martí­
nez. Salas de los Infan­
tes. 

Pérdidas 
HALLAZGO monedero 
conteniendo dinero y 
objetos. Bar Victoria. 
Rey San Fernando. 4. 
PERDIDA jersey gris 
claro, día 2 por la tar­
de, trayecto calle Sau 
Pablo a Cine Calatra-
vas. Gratificaré: Tele­
fono 201155. 
PERDIDA cieixa canti­
dad de dinero. Se rue­
ga su devolución por 
tratarse de un obrero. 
Se gratificará. Llamar 
al teléfono 203856. 
EXTRAVIO novilla se­
rrana de dos años. In­
formes: Carlos Ausín 
Vlllantfómez. 
PERDIDA reloj bo si­
llo desde calle Vitoria 
a Circo Americano. Gra­
tificaré entrega: Ultra­
marinos Isidro Miguel 
Plaza Calvo Sotelo. 

PERDIDA noche 
lunes colgante pie­
dra redonda mo­
rada, tallada mon­
tada oro. Se grati­
ficará Valla dolid 
2. S.o. D Teléfono 
207371. 

Huéspedes 
DOÍ pensión coraoleta 
a dos estudiantesfb dos 
caballeros. Sanjurjo. nú­
mero 89. 8.9. centro. 

SE HALLA recogida 
una vaca en Villaverde 
Peñahorada. Se entre­
gará a quien acredite 
ser su dueño previo pa­
go de este anuncio v 
demás srastos originados 
El alcalde. 
PERDIDA perro lanai 
atiende por «Firme» 
Gratificaré e n t r pga; 
Marino Sáez. en Ca­
rda? 'Por Briviesca^ 
H A L L A ZGO pulsera 
día 29. en autobuses lí­
nea Gamonal. Informpí 
Teléfono 205644. 
P E R D IDA máquina 
marca Skil. Razón: Die­
go Polo, núm. 10. Car­
pintería. 
PERDIDA vaca serra­
na de pelo negro. Avi­
sar a Cándido Gonzá­
lez. Riocerezo. 

O F F S E 1 

y toda c iase i. 
trabajos tipográfl 
ôs en TALLKFF1-

GRAFICOS <D « 
rio de Bureos» -
Calle Vitoria 18 
Telífonr -íOSRPiS 

I M P R E S OS ;o 
merciales. caria-
M robra da? tarjetaf 
de visita invitado 
nes prospec'op ll 
oropasanda. Etc 
TALLERES -1 Â-
FIGOS «Diario df 
Burgos» Jqlle Vi­
toria 18 Tf 202fi.1í2 

FOTOíihABAIlOS 
Confección -ánlda 
TALLERES 3RA 
FIGOS tDlario le 
Bursos» Pr • el©' 
ventajosos Galle 
Vitoria 18 Teléfo­
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C I E R N E S 

T e l e v i s i ó n 

1/45 
2,02 
2,04 
3,00 
3,30 
3,40 
4.10 
5.10 
6.45 
7.02 
7,30 
7,45 

8,15 
8.30 
9,00 
9.30 

10.00 
10.15 

10.45 
11.15 

31.45 
0.05 
0,14 

1,45: 
2.02: 
2.04: 
3,00: 
330: 
3.40: 
4,20: 
4,30: 

6.00: 

6,10: 
6,35: 

Carta de ajuste. 
Avances Informativos. 
Panorama de actualidad. 
Telediarlo. 
España al día. 
Novela. 
La casa de los Martinas, 
Cierre. 
Carta de ajuste. 
Misión rescate. 
Panorámica. 
La mar. ese mundo ma­
ravilloso. 
Dibujos animadoa 
Misterios al descubierto 
La carretera es de todos. 
Telediarlo. 
Poesía e Imagen. 
La pequeña comedia: "Un 
pequeño drama". 
Ahora y siempre. 
Granjero, último modelo. 
"Visita de la madre de 
Oliver a la granja". 
Telediarlo 
El alma se serena. 
El programa de mañana 
Meditación Cierre. 

SABADO 

Carta de ajuste. 
Avances informativos. 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
España al día. 
Fin de semana. 
Edición especial. 
Sesión de tarde: «El gue­
rrillero». 
Motorismo: «24 Horas de 
Montjuich», 
Tenemos la palabra. 
Amigos del espacio. 

7,00: Semana naval 
9,00: Telecrónica. 
930: Telediario. 

10,00: Hilo directo. 
10,15: Nosotros. 
1130: Judd el defensor: «tLa otra 

cara de la ley». 
030: Telediario. 
0,45: El alma se serena: «Con­

sejos peligrosos». 
034: El programa de mañana. 

Meditación y cierre. 

* E m e r s o i i 

E l c e l e v i s o i 

3 ^ 1 f u t u r o 

COMERCIAL 
VEL0-M0T0 

sin hijos, desea p I s i 
a m u e b I ado. céntrico, 
buenas vistas Calefac­
ción y a g u a callente 
central. — Ofertas, te­
léfono 208145. 

A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

A N U N C I O 

L a Comisión Municipal 
Permanente, en la sesión ce­
lebrada el día 3 del corrien­
te mes de Julio aprobó los 
siguientes padrones para el 
percibo de los derechos y ta­
sas regulados por las Orde­
nanzas núms. 11 y 20: 

Padrón para el percibo de 
los derechos y tasas por la 
prestación del Servicio de 
Recogida de Basuras, grupo 
de establecimientos industria­
les comerciales y fabriles. 

Padrón para el percibo de 
los derechos y tasas por la 
prestación del servicio de vi­
gilancia nocturna de estable­
cimientos comerciales e in­
dustriales. 

Padrón para el percibo de 
los derechos y tasas por vi­
gilancia nocturna, grupo de 
propietarios de fincas urba­
nas. 

Dichos padrones se hallan 
expuestos al público en la Sec­
ción de Arbitrios de la Secre­
taría General durante un pla­
zo de quince días a partir del 
siguiente al de la publicación 
del oportuno anuncio en el 
Boletín Oficial de la Provin­
cia, para que ruedan ser ob­
jeto de reclamaciones. 

Una vez transcurrido dicho 
plazo se procederá al cobro 
de las cuotas contenidas en 
las correspondientes matrícu­
las. 

Burgos, 4 de Julio de 1666. 
E L ALCALDE 

L A B O L S A 

RADIO POPULAR 
Primer programa, — 8,00: Bue 

nos días, Burgos 8,05: Saludos 
amigos. 9.00: Angelus. 9.01: Bur 
gos, música y noticias. 10,00: Con 
la Prensa bajo el brazo. 10,15: 
Mosaico español. 10,30: Un ritmo 
para la mañana. 10,40: Suerte, 
vista y... lOrbea! 11,00: Destino 
ellas. 1130: «Entre redes som­
brías», (Cap. 14). 11.45: Desde 
Roma «Los Gigantes». 12,00: An-

\ S G i m n c o s 
"Diario de Burgos" 

cidfcfoncé 
fDUfTTüS Y REVESEIS 

Impresos 
B i OFFSET YTOPOGRAHA 

TALLERES GMVIC0S 
PROYECTOS 
PRESUPUESiaS 

gelus. 12,01: Meridiano espiri­
tual. 12,05: Pequeño concierto. 
12,15: Ronda de la América es­
pañola. 1230: Del brazo y por 
la calle. 12,45: La música de 
Fierre Spíers. 

Segundo programa. — 13,00: 
La nueva frontera. 1330: Felices 
los tenga usted (primera parte) 
14,00: Diario Club Musical. 14.15: 
Un buen tema, el tiempo. 1430: 
Diario hablado de Radio Nacio­
nal de España 15,00: Lá hora 
del café. 15,15: Con sabor espa­
ñol. 15.30: Felices los tenga us­
ted (segunda parte). 

Tercer programa. — 16,00: Gui­
tarras en alta fidelidad. 16,15: 
Club de amigos. 1730: Bazar del 
microsurco. 18,00: Cuerpo y al­
ma de la música. 18,30: Mirando 
a América. 18,45: Estrictamente 
instrumental. 19,00: Ang e 1 u s. 
19,01: Música y palabras bájo el 
sol. 19,40: Grandes orquestas. 
20,00: Crónica de la Vuelta ci­
clista a Francia. 20.15: La zaî  
zuela: «La Alsaciana». 

Cuarto programa. — 20,30: San­
to Rosario en familia. 21,00: Mi­
rador al campo. 2130: Canciones 
del pueblo español. 21.45: Pen­
tagrama trotamundos. 22,00: Dia 
rio hablado de Radio Nacional 
de España. 2230: Noticiario Bo 
letín informativo de noche 22.45: 
Con sabor español. 23.00: Fiesta 
de noche 23,45: Compás ñ n a , 
0,00: Lectura de programas. 
0,02: Palabras para el silencio. 

0,05: Cierre de la estación. 

( I n p r m a c t ó n f a c ü i t a á a por el 
Banco de Santander) . 

Sesión de Bolsa de tono Irre. 
guiar y predominio de los sig­
nos negativos. La posición de 
cierre refleja oferta salvo en los 
contados casos que comentamos. 

CORROS 

BANCARIO. — Demanda para 
Santander, Central. López Que-
sada. Equilibrio en Valencia. Ur. 
quijo. Mercantil, Popular y Ex, 
terlor. Papel en Banesto, Hispa, 
no e Ibérico. 

ELECTRICO. — La nota más 
destacada én este sector ha co, 
rrespondldo a Iberduero que me­
jora seis enteros, si bien ter­
mina con oferta. Demanda para 
Viesgo. Hidrola. Fecsa y Penosa. 
Papel en Canfábrlco, Sevillana, 
Tbpr̂ uero. Cataluña, Madrileña 
y Moncabril 

ALIMENTACION Y TEXTIL. 
Demanda en Fefasa, papel en 
Sníace y equilibrio en Aguila 
Azucarera y Ebro. 

INMOB. Y DE LA CONS. 
TRUCCION. — Demanda en 
Dragados. Cristalería y Cíncosa 
Papel en Encinar, Urbls y Urba. 
nizadora. Equilibrio en Inmb. 
Metro. 

MINERO. — Demanda en 
Poníerrada y Felguera. Papel en 
Rio Tinto, 

QUIMICO. ~ Oferta generali­
zada salvo én Unquinesa y Pe. 
tróleos, que terminan en una po. 

siclón de equilibrio, 

SIDERURGICO. — Papel en 
Seat. Fasa .Santa Ana Hornos. 
Auxiliar, Material y Zinc. EquL 
llbrlo en Nueva Montaña. 

VARIO. — Papel en Campsa, 
Tabacalera, Metro. Carilsa, Te. 
lefónlca y Galerías. Alguna de­
manda al cierre para Fénix y 
Flbansa. 

C O T I Z A C I O N E S 

BANCOS. — Banco de San­
tander. 1.161; Exterior de Espa. 
ña, 4 i 8 : Central. 1,220; Español 
de Crédito. 1.015; Hispano Ame­
ricano. 993; Ibérico. 813; Popu­
lar, 883; Fomento. 208. 

ELECTRICAS. — Electra dp 
Vlesgo. 150.25; Eléctricas Reuní. 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Cochinillo asado 
KSPKriAUOAL 

Restaurante B0NFIN 

Se necesita señorita 
De 17 a 20 años 

para oficina con amplios co­
nocimientos en mecanogra­
fía y correspondencia comer­
cial. 

Llamar de 12 a 2 de la 
tarde al Tfno. 205740 (598). 

(HOC. Núm. 775) 

das de Zaragoza. 77. Fecsa. 6.000, 
207; Fecsa. 1.000. 210; Fenosa. 
183; Hidroeléctrica Español3, 
212; Iberriuero, ordinarias. 29»' 
Hidroeléctrica Moncabril, ordi­
narias. 90; Saltos del Nansa, 
115; Sevillana de Electricidad-
198; Unión Eléctrica Madrileña 
164. 

VARIAS. — El Aguila. 20*-
Azucarera Española. 98; Draj;:' 
dos y Construcciones, 565; 
cinar. 157; Inmobiliaria Me^ 
politana. 238; Urbis, 247; Vace* 
aa. 183; Urbanizadora Mptro 
590; Cartlsa. 347; Flbansa, 41* 
Duro Felquera. 46; Los Guinfí». 
30; Fonferrada. 172; Camps* 
162; Transmediterránea. 1°' 
Cros. 132; Energía e índ115.»». 
Aragonesas. 115; Explosi'-os,' ' 
HIdro Nitro. 30; Española " 
Petróleos, 348; Resinera EsPa ^ 
la. 154; Fénix, 5.600; Hornos o 
Vizcaya, 47; Seat. 270; 
lúrglca Sta. Ana. 85; Santa J> 
bara, 35.25 Nueva Montaña « 
jano. 72; Telefónica. 194; Fei^' 
39; Metro Madrid, iW. 

CUPONES 

Urbls, 58; Madrllefta 
Hidrola. 50; Banesto 1».. ' 
Banesto pago, 218; Santa ^ 
43. 

B I L B A O 

BANCOS. 
Vizcaya, 909. 

Bilbao. 885 1 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

BANCA BOLSA LAMB,(,S 
CAJA DE AHORK1'̂ .g 

Espolón 12. - BUBM* 

P E R D I D A r n o ^ 
negro, en Avd?1*^ 
contenía dinero n01^ 
y apuntes. Gratui Ve« 
Avda. Cid. 80 8 o t105̂ : 
PERDIDA reloi' o * 
fícaré entreRn-
San Isidro, núm ift1* 
izquierda. u« 2.», 

Televisores 
T E L E V I S O R E S ^ 
último modelo «J9» 
plano. U H F Ho ^ 
americana, con v o K U 
tro y mesa, todo 
pesetas. Diez dia8 1 900 
ba sin compromiso 

REPARACION telatn 
sores. Radio BnlJ1' 
Lam Calvo. 37. 
no 205740-873. ^ 
CAMBIE su televiSOf 
viejo por nuevo tvr 
anos garantía, Paoini* s 
des de pago. TeíS" 
205740-678. ,eiéíono 
ABONAMOS 3.000 n. 
setas por radio rínu* 
cambio televisores 
vos. dos años Htiranti;' 
Teléfono 205740-673 tIa' 

Traspasos 
TRASPASO tocal wo. 
pió cafetería tiplea 1u¿ 
to Arco Santa Maris' 
Cantero Conceoción a 
PENSION céntrica u 
camas ocupadas p0f 
huéspedes fiios Cante, 
ro rv»neencl(Sn 2 
GRAN ocasión trasoa. 
so oficina en Burgos 
amueblada m o d erna. 
mente, muy céntrica" 
económica. Eso ribir 
Apartado 372. 

Varios 
SEGURO oblla-atorio de 
accidentes de trabajo. 
Mutua Patronal Espo." 
I6r 20 Burgos 
PARA Madrid, agente 
Propiedad, úrsrele socio 
capital 250,000 colabó. 
ración beneficio.' 50%, 
Calle TUeseas 512, 1.» b. 
Metro Camnamento 
CAPITALISTA desea 
proposición de Inversión 
en proniedad inmohllia. 
ria. Ofertas: Plaza de Veea 86 2° Izada 
OFERTA oapelep pin. 
tados 50 ñor 100 des» 
cuento. Plaza Vejfa 5. 
CADA dos rollos rega» 
lamos uno Vega 6, En­
trada por Bahía 
PAPELES olntadog di. I 
rectamente de fábrica. 
Vega, 6 Teléfono 208488, 
fBahía). 
P • S O S. ^cuchillídoe. 
baml2ados Llmpiezai 
Pulidor Lain Calvo 7. 
Teléfono 203699 

file:///SGimncos
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M I R A N D A MAÑANA, ENCUENTRO DE BOXEO ENTRE 
LAS REGIONALES DE ARAGON Y BURGOS 

Nuestra banda de música, a 
yaíz de sus actuaciones en Bur­
gos, parece ser que ha contraído 
un compromiso en firme con el 
Ayuntamiento de la capital, pa­
ya dar conciertos durante la 
época de verano. Ayer mismo, 
ja citada agrupación musical, 
partió para Burgos con ese fin. 
Además, hemos visto que el 
concierto del domingo próximo 
en Miranda, será a las ocho de 
ja tarde, en lugar de celebrarse 
al mediodía, lo que hace supo­
ner que, también este día se 
desplaza a la capital. 

El concierto para el domingo 
es el siguiente: 

" E l abanico", pasodoble, J . 
Javaloyes; "Kresaletan", prelu­
dio, G. Colabarrieta; "La tru­
cha", canción, P. Schubert; 
"Canción del pajarito",, A Vi-
yes; "Los gavilanes", selección, 
j . Guerrero; "A San Sebas­
tián", pasodoble, B. Miranda. 
CONFERENCIAS 

Continúa con notable éxito el 
ciclo de conferencias sobre te­
mas cinegéticos, dentro del pro­
grama de la I Demostración de 
la Caza del Norte de España. 
El jueves en el cine I.T.I. tuvo 
una brillante actuación don An­
tonio Saloña Muro sobre "La 
caza en la cocina europea". El 
público salió muy satisfecho 
tanto de la labor del conferen­
ciante como de las películas que 

pasaron. 
Hoy, viernes interviene don 

jesús Elósegui, de San Sebas­
tián, que hablará sobre "Pro-
teoción de las rapaces". Segui­
damente se proyectará la pelí­
cula "Buitres", primer premio 
del primer Congreso de Ornito­
logía, de Jerez de la Frontera, 
Mayo de 1968, de cuyo film es 
director el conferenciante. 

NOTICIAS CORTAS 

Hoy, reunión general de la Pe-
fia de "Los veteranos", a las 
ocho y media de la tarde en el 
bar Suizo. 

—Vuelve el sol y el calorcete. 
—DIARIO DE BURGOS ha 

donado un hermoso trofeo para 
la I Demostración de la Caza 
del Norte de España. 

—Según se desprende de la 
nota oficial del Club Deportivo 
Mirandés, lo que había sobre po­
sible nuevo presidente del Club, 
se ha quedado en nada. 

—El sábado, a las ocho de la 
noche, en el bar Burgalés re­
unión de todos los jefes de "pe-
fias" sanjuaneras, para tratar 
del partido a beneficio del juga­
dor José M.» González, grave­
mente lesionado en el pasado 
torneo I I Trofeo San Juan del 
Monte. 

NOTA OFICIAL DEL CLUB 
| DEPORTIVO MIRANDES 

Habiéndose reunido hoy, en 
el domicilio social de este Club, 
la Junta directiva del Club De­
portivo Mirandés, con el candi­
dato a la presidencia, por acla­
mación unánime en la Asam­
blea celebrada el día 2 de los 
corrientes, don Alfonso Ezqui-
vela ha manifestado serle to­
talmente imposible la acepta­
ción del cargo, toda vez que sus 
ocupaciones se lo impiden. 
Igualmente ha manifestado que 
dado su corta permanencia en 
nuestra ciudad, estima que el 
puesto de presidente debe recaer 
sobre una persona que conozca 
más a fondo los problemas del 
C. D. Mirandés y de Miranda. 

Por nuestra parte y aunque 
nuestra dimisión es irrevocable, 
por medio de cartas circulares, 
hemos convocado a los compro­
misarios de este Club, a reunión 
a celebrar el próximo día 8, a 
3as 8,30 de la tarde en el Hogar 
del Productor al objeto de in­
tentar por todos medios encon­
trar la persona adecuada que rl 
ja durante la temporada veni­
dera los designios del C. D. Mi­
randés. 

Miranda de Ebro, 3 de Julio 
de 1968. 

C. D. MIRANDES 
MAÑANA, ENCUENTRO DE 

BOXEO EN MIRANDA EN­
TRE LAS REGIONALES DE 
ARAGON - BURGOS 

Se comentaba días pasados la 
posibilidad de dar comienzo en 
fecha próxima a la campaña de 
boxeo aficionado de verano en 
Miranda y por fin, podemos 
concretar que tal inauguración 
Be llevará a efecto mañana, en 
el patio de deportes de los Pa 
dres Jesuítas. 

La hora marcada es la de las 
8.45 de la noche, hora asequi 
ble para que los aficionados al 
deporte presencien una intere­
sante reunión compuesta de seis 
Magníficos combates, cinco de 
ellos entre los equipos de las re­
gionales de Zaragoza y Burgos, 
siendo el sexto combate el que 
disputarán un muchacho mi­
randés y uno burgalés. ambos 
en sus primeros pasos soba-e el 
ring. 

La presente programación, es 
primera de una serio de con-

'rontaniones que con equipos de 
otras regionales tiene previstas 

la Federación Burgalesa de Bo­
xeo, quien sin haber dado co­

mienzo la primera ya anuncia la 
celebración de la segunda el 17 

No tires a la calle el pa 
peí que no te sirve; Id 
ciudad tampoco lo aece 
«ta» 

V E N D O 
C A R A V E L L E 

1«100 descapotable, 
formes: Garaje Avenida. 

Vitoria. 11 

EN CLASIFICACION DE DOCUMENTOS, ARCHIVADORES 

VERTICALES Y ARMARIOS PARA ARCHIVOS LATERALES 

c ¿ ¿ ¿ ¿ a & e m ZUBIGARAY 

+ MAS segundad efe oderto 
— MENOS costes 
X MULTIPLICACION de randímierio» 
S DIVISION racional de trabajo 

Z U B I G A R A Y 
INGENIEROS INDUSTRIALES - Bilbao 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO» * 
• D E L A V E G A * 

«AOWO, 2 Y CAIERA, 35 . TEIEF; 20.4358 • RUMOS 

A RA NDA YA SE HA INAUGURADO El DIRECTO MADRID-BURGOS 
del corriente mes. posiblemente 
con la Vizcaína o Navarra. 

El equipo burgalés, compues­
to de casi todos de sus mejores 
hombres, va a tener una cam­
paña intensiva de combates y 
nuestra ciudad la ocasión de 
presenciar buena parte de ellos, 
así como a sus respectivos con­
trarios, en esta ocasión los ara­
goneses, con varios de los parti­
cipantes en los campeonatos de 
España celebrados recientemen­
te en Palma de Mallorca. 

Estamos seguros de que los 
representantes burgaleses deja­
rán un grato sabor a los mu­
chos aficionados que el próximo 
sábado asistirán a presenciar 
este interesante programa, com­
puesto de las siguientes peleas: 

Pesos moscas: Zímica, Zara­
goza, loquero, Burgos. 

Pesos plumas: Irazábal, Bur­
gos, Fleta, Miranda. 

Pesos plumas: Morales, Zara­
goza, Charcán II , Burgos. 

Pesos plumas: Luño, Zarago­
za, Kid Valderas, Burgos. 

Pesos superligeros: Blas, Za­
ragoza, Charcán I, Burgos. 

Pesos gallos: Castillo, Zara­
goza, Navalón, Burgos. 

CARTELERA 
Apolo.—«Sansón y Dalila» (3). 
Novedades, — «Cuando ellas 

enredan» (3). 
Mecisa. — «Playas de la Rivie­

ra» (s. c ) . 
Cinema. — «Nícb Cárter y el 

trévol rojo» (s. c ) . 

E l ferrocarril directo Madrid-
Burgos, esa obra ferroviaria 
por la que se interesaron duran­
te tanto tiempo tantas genera­
ciones, hasta llegar a su feliz 
inauguración en el día de ayer 
ya es una feliz realidad. 

Hemos ido dando cuenta de 
todas las vicisitudes por las que 
ha atravesado el ferrocarril des­
de el comienzo de sus obras y 
también cuando hace un año el 
ministro de Obras Públicas, don 
Federico Silva, realizó un via­
je de pruebas por la nueva lí­
nea. 

Aunque vieja y muy vieja la 
pretensión del directo, a pesar 
de los años transcurridos desde 
la iniciativa, el ferrocarril Ma­
drid-Burgos, no ha perdido ac­
tualidad, puesto que según las 
impresiones recogidas, no sólo 
va a servir a esta importante 
comarca castellana, sino que sus 
beneficios trascenderán al con­
junto de la economía nacional, 
de tal forma que el hecho favo­
recedor del progreso que con él 
va implicado, repercutirá en to­
da España y esto es lo más sus­
tancioso que puede decirse y 
esperarse de la nueva línea, en 
cuánto a la vitalización de la 
comarca que atraviesa, hasta 
ahora sin camino de hierro en­
tre Madrid y Burgos. 

Pero más allá y más acá de 
estas dos cabezas, la linea se in­
serta en el conjunto de la red 
peninsular, favoreciendo las co­
municaciones generales hacia el 
Norte y el Sur, de modo muy 

singular y concreto en cuanto 
se refiere a la prolongación des­
de Burgos hasta la frontera 
hispano-francesa. 

En el aspecto turístico, tan­
to en lo relativo a bellezas na­
turales —Somosierra— como a 
enclaves históricos y arquitec­
tónicos de singular interés, sin 
olvidar las costumbres típicas y 
la gastronomía, que de todo hay 
en la nueva ruta que ofrece el 
tren, ésta se presta a todos 
cuantos detalles dejamos consig­
nados, encontrándose muchos 
de estos lugares ubicados en la 
misma línea que ha sido tra­
zada lo más rectamente posi­
ble, en atención a las comuni­
caciones internacionales y otros 
situados a pocos kilómetros del 
trazado. 

Entre los lugares turísticos o 
de costumbres que se encuen­
tran situados en esta nueva li­
nea, hay que reconocer y no es 
que lo digamos nosotros, sino 
que es de conocimiento gene­
ral, y hasta rendir honores al 
vino clarete, cuya fabricación 
está hoy mecanizada en las bo­
degas cooperativas y al corde­
ro lechal asado, famosos en la 
región y que son objeto de de­
gustación por infinidad de per­
sonas nacionales y extranjeras 
que incluso efectúan viajes ex­
profeso para gozar de esta gas­
tronomía, que tanto renombre 
ha alcanzado. 

Al hablar de la historia de 
Aranda, se puede decir que en 
lo» artículos que con motivo de 
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la inauguración del Madrid -
Burgos, todos vienen a coinci­
dir en que destruida por los 
moros, fue reedificada por Or­
deño I en el año de 861, de 
acuerdo con la Historia de 
Aranda y entre los monumen­
tos artísticos y arquitectónicos 
que son dignos de mención y 
que se conservan, puede admi­
rarse, sobre el río Arandilla. 
entre grandes chopos, el puente 
de la Conchuela con ojo de me­
dio cañón y que fue construido 
en el siglo XVI. 

Las magníficas iglesias de 
Santa María, hoy monumento 
nacional y la más antigua de 
San Juan, construida un siglo 
antes y donde la Reina Isabel 
la Católica oía la misa cuando 
estaba en nuestra población. 
Los escudos de casas señoriales 
son abundantes en la parte vie­
ja, siendo una lástima que toda­
vía no haya salido a la luz la 
guía turística de Aranda de la 
que tenemos noticia se está 
confeccionando, pues en ella 
creemos se recogerá todo cuan­
to de valor artístico e histórico 
encierra nuestra población. 

E l directo Madrid - Burgos, 
contribuirá, entre otras cosas, 
a que se despierte la afición tu­
rística en Aranda, que hasta 
ahora ha estado relegada al ol­
vido y ese resurgimiento será 
una de las facetas más impor­
tantes, aunque tengamos que re­
conocer que Aranda hoy día, no 
está debidamente preparada en 
el aspecto hotelero para abor­
dar esta corriente turística. 

Tras la inauguración del di­
recto, Aranda espera más de lo 
que muchos presentían y eso es 
a lo que hay que tender, una 
vez que se ponga en servicio 
la nueva línea: aprovechar to­
das las posibilidades de indus­
trialización, turísticas, de rela­
ciones y de elevar el nombre de 
nuestra población en mayor es­
cala, si cabe, que se hace con 
el Festival Hispano - Portugués 
de la Canción del Duero. La 
riqueza de la comarca, sus ac­
tividades, su expansión al ex­
terior, son las bases de la pros­
peridad de los pueblos y en 
esa tesitura se encuentra Aran­
da, medios la sobran, hoy más 
que nunca y por ello es precisa 
la colaboración de todos para 
la consecución del fin común, 
pues de nada sirven las ayudas 
si los naturales, los residentes, 
carecen de iniciativa. 

Aranda se enfrenta con su 
mejor momento y es preciso 
aprovecharle bajo todos los con­
ceptos y por todos los medios. 
La información que en otra 
sección damos del apoteósico 
recibimiento que se le ha hecho 
a S. E . el Jefe del Estado, da 
una idea del sentir de nuestra 
población, secundada por las 
representaciones de todos los 
pueblos del partido y esa es la 
mejor demostración de lo que 
Aranda siente, cuyo calor debe 
mantenerse siempre como una 
antorcha deportiva. 

GRAN ENTUSIASMO E N LA 
MAÑANA D E L DIA 4 ANTE 
E L T R A S C E N D E N T A L 
ACONTECIMIENTO 
E l día 4, memorable ya en la 

historia, ha amanecido despeja­
do, aunque con la mañana fres­
ca, pero a medida que iban pa­
sando las horas se iba acen­
tuado ese calor estival si bien 
no tan intenso como los últimos 
días del mes de Junio. 

Todos los rostros se muestran 
alegres y optimistas y se nota, 
bien a las claras, que es un día 
de gran fiesta, pese a que por 
la mañana el trabajo haya se­
guido sus cauces normales, pero 
se nota ese apresuramiento por 
terminar la faena lo antes posi­
ble, procurando un rendimien­
to superior al normal. Es que 
en Aranda va a tener lugar, por 
la tarde, el grandioso aconte­
cimiento de la Inauguración por 
S. E . el Jefe del Estado, del fe­
rrocarril directo Madrid-Bur­
gos, ese ferrocarril que tantos 
quebraderos de cabeza ha cos­
tado a muchos, pero que todo 
se puede dar por bien empleado 
ante el gran acontecimiento. 

La banda de San Quintín de 
Valladolid sufrió un retraso en 
su llegada, pues anunciado é l 
comienzo de los actos a las nue­
ve de la mañana, hizo su entra­
da en nuestra población el au­
tocar que la traía precisamen­
te a las nueve, pero eso no res­
tó importancia a los actos, ya 
que antes de las diez, el dispa­
ro de cohetes y bombas reale» 
con gran profusión anunciaba 
la feliz jomada. 

Le citada banda inició con 
sus alegres notas, el recorrido 
por todas las calles de la pobla­
ción, causando la natural ale­
gría en todo el mundo, pues 
creemos que todavía algunos 
no salían de su asombro ante 
el magno acontecimiento que se 
celebraba... ¡Han sido tanta* 
las veces que se ha esperado 
esta fecha... ! 

Los gallardetes flamean al 
viento y balcones y ventanas se 
encuentran engalanados con la 
bandera nacional. Es que viene 
a Aranda la primera autoridad 
de la Nación. El Generalísimo 
Franco en persona. Muchos no 
pueden pronunciar palabra al­
guna embargados por la emo­
ción. Ahora si que és verdad 
que se podrá viajar en cómo­
dos trenes a Madrid y Burgos. 

A la 1,30 dio comienzo en la 
Plaza del Caudillo el anuncia­
do concierto a cargo de la ban­
da de San Quintín, nueva en 
esta población y pese a que el 
comienzo del concierto ha teni­
do lugar antes del cierre del 
comercio, ha sido muchísima 
gente la que ha acudido para es­
cucharla, pues, aparte de todo, 
siempre existe un cierto interés 
por conocer lo nuevo y ese es 
el caso que ha concurrido. 
Aranda vibra de emoción y en­
tusiasmo en esta jornada glo­
riosa del cuatro de Julio de 
1968. 

E l C . D . L e r m e ñ o £ y D . 
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Batió en la Mllañera al juventud Burgalés por 1-4 
En el campo de La Mlla­

ñera han contendido en par­
tido valedero para el ascen­
so a primera regional los 
equipos Juventud Burgalés, 
campeón de segunda regio­
nal de Burgos y Lermeño 
Educación y Descanso, cla­
sificado por la provincia. 
La mañana muy calurosa y 
poco apropiada para la prác­
tica de fútbol. Poco públi­
co en el campo. 

Iniciado el juego, los lo­
cales presionan insistente­
mente el área del Lermeño, 
que a su vez, en rápidos 
contraataques llevados por 
Rufino, Adrián y Victori­
no, pone en aprieto a Ar­
ce. A ios 11 minutos, en 
uno de éstos, Rufino se si­
túa en el ángulo de córner 
para centrar retrasado y 
Adrián, que viene lanzado 
de atrás empalma un gran 
tiro que se convierte en el 
primer tanto visltane. Es­
to scrpiende a los de la 
capital, que sitúan a sus 
jugadores adelantados, pre­
sionando la puerta de Vi­
lla, donde la defensa se 
muestra muy segura en es­
pecial por la parte de Víc­
tor-José. A los 22 minutos, 
Sevilla tira desde lejos, el 
balón pega en la madera, 
vuelve al campo y queda a 
los pies del interior derecho, 
que de bote, pronto bate a 
Villa, obteniendo lo que ha­
bría de ser el único gol lo­
cal. 1-1. Este tanto anima 
a los burgaleses que se vuel­
can materialmente en el 
área forastera, en un es­
fuerzo infructuoso por las 
buenas intervenciones de 
Villa, Víctor-José y Teo, que 
achican balones. No obstan­
te es el equipo lermeño en 
un rapidísimo contraata­
que, por mediación de Vic­
torino quien logra el segun­
do tanto y con el 1-2 con­
cluye la primera parte. 

En la segunda, merced 
al esfuerzo hecho en la pri­
mera, loa burgaleses acusan 
más el cansancio y calor. 
Imponiéndose los visitantes, 
mas enteros y con más fon­
do físico, Ahora se suceden 
los tiros continuados de 
Adrián y Victorino, artille­

ros más destacados de la 
delantera de Lerma y a los 
22 minutos, un avance muy 
bien llevado por Ruiz, per­
mite centrar sobre Braulio 
que sigue la trayectoria del 
balón, empalmando dentro 
del área pequeña y batien­
do a Arce, es el 1-3. Con es­
te tanto, el equipo de Bur­
gos queda ya a merced de 
los lermeños, que desplie­
gan ahora el mejor juego 
hecho sobre el terreno, con 
Ruiz muy bullidor y conti­
nuas arrancadas de Adrián 
y Victorino, que la defensa 
local no puede contenér. A 
los 35 minutos., Victorino 
arranca desde medio cam­
po, dribla a cuantos contra­
rios le salen al paso y, sólo 
ante el portero burgalés, 
fusila a placer el 1-4. Con 
este tanto, los locales, ya 
impotentes para contener 
la avalancha, congelan el 
balón en su área, ante la 
pasividad de los visitantes, 
que tampoco tienen interés 
en marcar más goles, no 
obstante, a los 40 minutos, 
Gamarra está a punto de 
marcar al hacerse con un 
balón dentro del área con­
traria y tirar a puerta des­
guarnecida fuera. 

Arbitró Vargas muy bien, 
quiza un poco meticuloso 
en los fueras de juego, al 
que jugaron los burgaleses 
mucho en la segunda par-
te. 

Por el equipo lermeño, 
que realizó un buen parti­
do. Villa bien, la defensa, 
segura, Braulio muy traba­
jador componiendo con su 
compañero Arnáiz una bue­
na línea y en la delantera 
Victorino sobre todos, se­
guido de Adrián, Ruiz y Ru-
nno, por este orden. 

Por el equipo local, bien 
su portero, la defensa se­
gura, hasta desfondarse en 
a segunda parte. En la de­

lantera cabe destacar el 
buen juego de Sevilla y Eml-
ho para bajar en su rendi­
miento en la segunda par­
te obstensiblemente, debido 
probablemente al calor rei­
nante. 

B O N 1 
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Nantes (Francia) (Servicio es­
pecial de «Alfil»). — Con cielo 
nuboso y temperatura suave, los 
noventa y dos corredores que 
continuaban en carrera tomaron 
la salida en Lorient a las 11,47 
horas de esta mañana, para cu­
brir los 190 kilómetros de la 
etapa de hoy, la séptima, del 
«Tour» con meta de llegada en 
Nantes. 

Como en días anteriores, abun­
daron los tirones ya en los pri­
meros kilómetros. Pero hasta el 
kilómetro 16 no se produjo la 
tinica intentona seria: a cargo 
de Beugels, Van Vreckom y 
Bolley, que demarraron escapan­
do del pelotón. Cuatro kilóme­
tros después se unieron a ellos 
Oftenbros, Izier y Vianen, pero 
el pelotón reaccionó pronto y en 
d kilómetro 24 de carrera atra­
pó a los fugitivos. Fue entonces 
cuándo Godefroot, Ducasse, Van 
Vreckon, Glemser y el español 
San Miguel, trataron de escapar, 
pero en vano. 

En Vannes, a los 56 kilóme­
tros de carrera, el maillot ama­
rillo, Van den Berghe, ganó la 
etapa volante del día. Cuatro 
kilómetros después. Van Vrec­
kom, Monteyne, Beugels, Genet, 
Clarey y el español Elorza de­
marraron, seguidos poco des­
pués por Poulidor, Julio Jiménez, 
Riotte, Ottenbros, Desvages, Pop-
pe, Wolfsholl, Bitossi y Gode­
froot. Pero en el kilómetro 64, 
el pelotón dio caza al grupo fu­
gitivo. 

Desde ese momento hasta el 
kilómetro 96 se multiplicaron 
los demarrajes y los intentos de 
escapada, que protagonizaron 
sucesivamente Jourden, Etter, 
Puschel, Houbrechts, Passuello, 
Grain, Raymond, San Miguel, 
Colombo, Bracke, Bodin, Sta-
blinski, Glemser, Brand, Riotte. 
Scheppers, Ducasse, Janssen, Zi-
lioli, etc. En todas las intento­

nas, el pelotón reaccionó rápi­
da y contundentemente, llaman­
do al orden a los candidatos a 
fugitivos, pero todo ello tuvo la 
virtud de avivar la marcha de 
la carrera. 

En el kilómetro 100 de carre­
ra, Julio Jiménez, Godefroot, Zi-
lioli y Van Springel consiguieron 
despegarse del pelotón, pero el 
más beneficiado fue Zilioli, que 
pasó en primer lugar por la 
cumbre del puerto de Marzan, 
en el kilómetro 102,500 de etapa. 

En el kilómetro 117, Grain, 
Colombo, Riotte, Gómez del Mo 
ral, Kunde y Den Hartog salta­
ron del pelotón, seguidos de Le­
man, Nijdam y Denti, pero tam­
poco la intentona tuvo éxito. 

Den Hartog volvió a demarrar 
y volvió a fracasar. 

En el kilómetro 134, el espa­
ñol Lasa chocó contra dos es­
pectadores. El muchacho, con 
una clavícula fracturada y he­
ridas en la cabeza, tuvo que 
abandonar y fue conducido rá­
pidamente a un hospital. 

En el kilómetro 166 escapa 
Smaniotto, seguido de Huys-
mans, Scheppers, González, Sche" 
leck, Weckx, Bitossi, De Vlae-
minck y Monteyne, que ganan 
ventaja y se dirigen a toda ve­
locidad en busca de la meta, 
pero a 20 kilómetros de Nantes 
son alcanzados por el pelotón, 
formándose un grupo compacto, 
en el que los demarrajes son 
casi continuos, buscando la es­
capada decisiva. El pelotón se 
presenta en masa ante el veló­
dromo de Nantes, donde está si­
tuada la meta. Vianen demarra 
y toma tres segundos de venta­
ja, pero Bitossi sale tres él, le 
rebasa y gana la etapa al sprint. 

Van den Berghe conserva el 
maillot amarillo. 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA 
(Los tiempos fueron tomados 

Lorient (Francia). — El corredor español Aurelio González 
entra vencedor en la sexta etapa de la Vuelta Ciclista a Fran­
cia, disputada entre Dinard y Lorient, con 188 kilómetros de 

recorrido. — (Telefoto ÜPI-CIFRA) 

por los cronometradores a la en­
trada del velódromo, mientras 
que las posiciones de los corre­

dores son las que han obtenido 
a su paso por la meta, después 
de dar dos vueltas al circuito). 
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T E L E F O N O S 2 2 - 1 5 - 0 7 y 2 2 - 7 1 - 8 0 

1. Bitossi (Italia), 4-58-23 (con 
bonificación, 4-58-03); 2. Vianen 
(Suiza-Luxemburgo), 4-58-20 (con 
bonificación, 4-58-10); 3. Janssen 
(Holanda), 4-58-23 (con bonifica­
ción, 4-58-18); 4. Van den Ber­
ghe (Bélgica «B»), 4-58-23; 5. Le-
meteyer (Francia «B»), mismo 
tiempo; 6. Godefroot (Bélgica 
«B»); 7. Desvages (Francia «C»); 
8. Hoban (Inglaterra); 9. Huys-
mans (Bélgica «A»); 10. Meckx 
(Bélgica «A»); U. Van Rycke-
ghen (Bélgica «A»); 12. Raymond 
(Francia «A»); 13. Clarey (Ingla­
terra); 14. De Vlaeminck (Bélgi­
ca «B»); 15. Scheleck (Suiza-Lu­
xemburgo); 16. Streng (Alema­
nia); 17. Grain (Francia «B»); 
18. Wright (Inglaterra); 19. Ot­
tenbros (Holanda); 20. Dolman 
(Holanda). 

26. Pérez Francés; 37. Ganda-
rias; 42. Echevarría; 44. López 
Carril; 53. Gómez del Moral; 64. 
San Miguel; 71. González; 73. 
Elorza; y 81. Jiménez. Todos en 
el mismo tiempo que Bitossi. 

Abandonó en esta etapa el co­
rredor español Lasa, quien ha 
sido hospitalizado en St. Na-
zaire, de resultas de una apa­
ratosa caída durante el trans­
curso de la carrera. 

Promedio de la etapa: 38.412 
kilómetros por hora. 
CLASIFICACION GENERAL 

1. Van den Berghe (Bélgica 
«B»), 38-19-51; 2. Guyot (Fran­
cia «A»), a 2-29; 3. Genet (Fran­
cia «A»), a 3-27; 4. Den Hartog 
(Holanda), a 3-36; 5. In't'ven 
(Bélgica «A»), a 3-45; 6. Ducasse 
(Francia «B»), a 3-54; 7. Elor­
za (España), a 3-57; 8. Schiavon 
(Italia), a 4-03; 9. Chappe (Fran­
cia «B»), a 4-08; 10. Passuello 
(Italia), a 4-11; 11. Van Sprin­
gel (Bélgica «A»), a 5-42; 12. 
Grosskost (Francia «B», a 5-57; 
13. ZUioli (Italia), a 64)4; 14. 
Samyn (Francia «A»), a 6-11; 15. 
Pintens (Bélgica «A»), a 6-12; 
16. Vianen (Holanda), a 6-14; 17. 
Bitossi (Italia), a 6-21; 18. Gode­
froot (Bélgica «B»), a 6-23; 19. 
Ex aequo: De Vlaemynck (Bélgi­
ca «B») y Janssen (Holanda), a 
6-34; 21. Ex aequo: Van Rycke-
ghem (Bélgica «A»); Gómez del 
Moral (España) a 641; 22. Pou­
lidor (Francia «A»), a 6-42. 

32. Echevarría, a 7-08; 39. Gon­
zález, a 7-17; 44. Pérez Francés, 
a 7-23; 51. San Miguel, a 7-31; 
54. López Carril, a 7-38; 66. Jimé­
nez, a 7-56; 72. Gandarias, a 8-21. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

1. Francia «A», 117-36-36. 
2. Bélgica «B», 11741-52. 
3. Bélgica «A», 11742-51. 
4. Italia, 11743-55. 
5. España, 1174644. 
6. Francia «B», 11747-19. 
7. Holanda, 1174948. 
8. Gran Bretaña, 117-56-23. 
9. Alemania, 117-59-17. 

10. Suiza-Luxemburgo, 117-59-26. 
11. Francia «C», 118-0145. 

CLASIFICACION GENERAL 
DE LA MONTAÑA 

1. Bitossi (Italia), 8 puntos. 
2. Wright (Inglaterra) y Zilio­

li (Italia), 6. 
4. Leman (Bélgica «B») y Ho­

ban (Inglaterra), 5. 
CLASIFICACION GENERAL 

DE METAS VOLANTES 

li Van den Berghe (Bélgica 
«B»), 18 puntos. 

2. Wright (Inglaterra), 16. 
3. Hoban (Inglaterra), 10. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS 
1. Bitossi (Italia), 88. 
2. Van den Berghe (Bélgica 

«B»), 84. 
3. Godefroot (Bélgica «B»), 78. 

Promedio general, 37,892 kiló­
metros por hora. 

Promedio del primer clasifica­
do, 37,850 kilómetros por hora. 
PRIMA A LA COMBATIVIDAD 

El jurado ha concedido la pri­
ma a la combatividad de la jor­
nada a Smaniotto, con un total 
de 60 puntos. Han sido destaca­
dos también Monteyne, con 28 
puntos; Den Hartog, 18; Riotte, 
17, Lemeteyer, 19 y Schleck, 8. 

Bitossi, de Italia, vencedor en 
Nantes, ha obtenido el premio 
a la progresividad, al ganar tres 
puestos en la general, en la que 
ha pasado del vigésimo al déci­
mo séptimo. 
CONTROL ANTI-DOPING 

Nantes (Servicio especial de 
«Alfil»). — Después de concluir 
la séptima etapa de la Vuelta 
Ciclista a Francia, han sido so­
metidos a control médico anti-
doping, los siguientes corredo­
res. 

El italiano Bitossi y los holan­
deses Vianen y Janssen, por ser 
los tres primeros clasificados, 

el francés Jourden, el belga Nue-
lant y el italiano Chiappano, que 
fueron designados por sorteo. 

Hoy, por vez primera en la 
Vuelta, no han sido elegidos al 
azar corredor alguno por el ju­
rado de comisarios para que fue­
ran sometidos a control. 

E L ESTADO DEL CORREDOR 
LASA ES SATISFACTORIO 

Rennes (Francia) (Alfil). — El 
estado del corredor ciclista es­
pañol. Lasa, que sufrió un acci­
dente durante la etapa de hoy 
del «Tour» es satisfactorio se­
gún se ha informado esta tarde 
en el hospital de Saint Nazaire, 
donde se halla internado. 

Lasa, que participaba en la 
caza de un grupo de escapados 
tropezó con dos espectadores y 
cayó pesadamente al suelo, lesio­
nándose una clavícula y produ­
ciéndose heridas en la cabeza. 

LA FICHA 
DEL VENCEDOR 

Nantes (Alfil). — E l vence­
dor de la séptima etapa, Fran­
co Bitossi, nació el 1.° de 
Septiembre de 1940, en Ca-
maioni de Carmrgnano (Flo­
rencia). Mide 1,75 y pesa 71 
kilos. Profesional después de 
ganar 31 pruebas en calidad 
de amateur. 

Sus principales éxitos han 
sido: campeonatos de Zurich 
1965 y 1968; Tour de Suiza 
1965; Tour dg Latium 1965; 
última etapa de la vuelta a 
Romandia 1966; Premio d' 
Issoire 1966; Copa Sabatini 
1966; Trofeo de Laigueglia 
1967; Tour de Lombardia 
1967; Sassari-Cagliari 1968; 

Milán - Turín 1968; Tour de 
Toscana 1968; Copa Bemoc-
chi 1968; ha ganado también 
un total de ocho etapas de 
la Vuelta a Italia y Vencedor 
de la montaña en dos ocasio­
nes. 

En el Tour de Francia íue 
décimoséptimo en 1966. ga­
nando las etapas de Caen y 
Turín. 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Bitossi obtuvo ayer la victoria que 
venía buscando afanosamente 
Nantes (Alfil). — Desde hace 

varias Jornadas, el Italiano Fran­
co Bitossi, ha buscado con Inte, 
rés la victoria de etapa de la 
Vuelta a Francia. Sexto en Rou. 
balx. séptimo en Bagnoles Sur 
Ome, segundo en Dinard tras 
Dumont y sexto también en Lo­
rient, ha visto por fin compen. 
sados sus esfuerzos y su pacien­
cia consiguiendo en Nantes la 
deseada victoria. Sobre la larga 
pista del velódromo Nantois, el 
Italiano se ha lanzado a tumba 
abierta, sin cesar do pedalear 
de manera fulminante y no per­
mitió a los sprinters la mínima 
posibilidad de victoria. 

Doble golpe para el toscano: 
le ha quitado a Van den Ber. 
ghe el maillot rojo de líder de la 
regularidad y por otro lado ade. 
lantó varios lugares en la cla­
sificación general, donde las di­
ferencias entre los corredores 
son tan escasas, que unos se. 
gundos de ventaja pueden valer 
varios puestos de ascenso. 

92 corredores salieron de Lo. 
rient, y solamente llegaron 91. 
porque el español José Manuel 
Lasa, se encuentra en un hospi­
tal de St. Nazaire con la cía. 
vícula fracturada y lesiones en 
ta cabeza, que según las últimas 
noticias no revisten mucha gra­
vedad, ya que el último parte 
médico Indica que el pundono­
roso y fuerte corredor español, 
que chocó a la salida de un vi. 
raje, con unos espectadores, se 
encuentra muy mejorado. 

La etapa de hoy, a pesar de su 
llegada masiva, ha sido durísima 
para todos y ha vuelto a poner 
a prueba que las piernas de los 
ciclistas están fuertes, duras y 
con ganas de que nadie tome di. 
ferenclas que pudieran ser defi­
nitivas o quizá peligrosas. 

Todo el Mundo parece temer a 
todo el mundo. Los favoritos so. 
lamente toman ventajas gracias 
a las bonificaciones. Poulidor y 
Bitossi por su parte, se ha em­
bolsado 20 segundos por su triun­
fo. Es la danza de las bonifica, 
cionea Los segundos se aprecian 
como el oro, a la vista de las 
próximas duras jomadas, que 
esperan a todos. 

Bitossi ya había ganado en el 
Tour hace dos años, de la mis. 
ma forma que hoy. la etapa que 
terminó en Caen. Desde enton­
ces, ha engrosado su palmarás, 
ganando entre otras, el Tour de 
Lombardia a finales de la tem­
porada pasada. Esta vez quería, 
se le vela con ganas de hacer 
lo mismo y se lanzó en pos del 
holandés Vianen que circulaba 
con tres segundos en cabeza, pa. 
ra superarle y adjudicarse la 

etapa. Ha sido la etapa en m 
más Intentos de fuga, baldíos 

se han producido. Hasta 25 v 
hemos debido usar la pluma n 
ra tomar cumplida nota de 1̂  
hombres que caaa vez hada* 
presente su Interés por fupa*a 
del pelotón. Ya comenzad 
pronto las escaramuzas y a l 
16 kilómetros surgió la prlmpS 
de la serle. * 

De todas la sacciones que <„. 
produjeron, he aquí las prlnci 
pales: 

Kilómetro60: Se forma ungrn 
po que Intenta el desmarqu* 
formado por Poulidor, JUlio ju 
ménez, Van Vreckom, Elorza' 
Monteyne. Beugels, Genet, cial 
rey, Riotte, Ottembros, Desva" 
ges, Poppe ft Wholsfolh. Bitossi 
y Godrfroot Reacciones y la ca 
za se produce en el kilómetro 64' 

Kilómetro 74: Salen dispara­
dos: Jourden, Pouschel Hou 
bretch, In'Nvent San MloUei 
Grain, Passuello, Colombo, Etter! 
Dos kilómetros más adelante, el 
Intento es abortado. 

Kilómetro 95: Breve acción a 
cargo de Janssenj Ducasse, RIot 
te, San Miguel y Zilioli, que du­
ra 300 metros. 

Kilómetro 100: Segundo inten. 
to de Julio Jiménez, esta vez 
con Schlek, Elorza, Andreolll, 
Den Hartog, Raymond y Gode! 
froot. Ironías de la vida, Julio 
Jiménez fue alcanzado durante 
la subida de Marzan, en la cima' 
de la cual fue Zilioli quien pasó 
en cabeza con 53 metros de ven­
taja. El italiano vuelve en soli­
tario a los 135 kilómetros, pero 
sin éxito. 

A menos de 10 kilómetros de 
la llegada Poulidor intenta el to. 
do por todo. Durante dos klló.' 
metros, se entrega a fondo en la 
carretera, acompañado por 
Brands, Rabaute, Monteyne, Pas­
suello, González. Echevarría. 
Vanen, Weckx y Grain. Pero no 
pasa nada 

Constantemente con Intentos 
rebeldes que nadie permite. Mar. 
cajes estrechos, vigilancias sin 
tregua, sin descanso. Esta ha si­
do la tónica de la séptima etapa 
del Tour de Francia. 

A 2 kilómetros de la meta se 
estira Vianen en solitario, pero 
Bitossi. ansioso de una victoria 
de etapa, y nos figuramos que 
en el Tour, se lanza a por él. lo 
rebasa en la larga pista de Nam 
tes y se adjudica la victoria 

Van den Berghe. por cuarto 
día, mantiene su liderato y la 
montaña se acerca cuando cier. 
tamente las diferencias en la ge. 
neral, son cortas y obligarán a 
muchos a entregar el resto en 
lo que queda de Vuelta. 

• • • 
* • • * 

m m i u w m 

Medicina tnfantO 
Medicina interna Rayos X 

Del Igualatorio Médico 
Colegial C S. 

Santander, 6-3.f Izquierda 

lOSE LUIS RICA RIGA 
rOCOGINECOLOGO 

Consulta; 1] a 2 f 4 • t 
Vitoria, 21, U 

relétonost 20186.* f 204711 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA. NART. V OIDOS 

Consulta de 11 a 2 
Esmolón 28 ~ Te!. 208973 

S . I Ñ I G O 
MEDICO OCULISTA 

Consulta d e i l a 2 y d e $ « i 
Laín Calvo. 17-1.» Tel. 20992: 

iosi uarijí m m 
MEDICO ODONTOLOGO 

Qoefpc di Ueao, 3 
Telé to* 205578 

Dr. Bañuelos 
OCULISTA 

tasa Mayor, 2 — Telf. 2O10M 

1. M. Movilla Cuadrado 
Especialista dei sistema nervio 
«o. Electroencefalografía Expío 
raclonef especiales del cerebrr 

por medios radiográficos 
Consulta a* 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto sábados) 
Concepción, 17. Tel 200914 

RICARDO PLASENCIA 
MEDICO OFTALMOLOGO 

Del Boepital Militar 
Consalta de 9 a T Vitoria. Si 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORA 
ZON Y NUTRICION RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 9 de S a 

Espolón, 24^ Tel 201913 

A. GOMEZ LOPEZ 
Del Hospital Militat 

CORAZON Y PULMON 
San Josme. 2 Tel 205590 

ÜOfl 
PIEL Y VENEREAS 

O p u w i l i i 
Clínica San loan de Dios 

D r . R E N E D O 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS) 
Concepción, 19 2¿ 

(De 11 a I ) 
Teléfono 20-75-7* 

Alonso Baüuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2 — Teléfono 209349 

P. Varona Gómez - Acedo 
IRAUMA lULOGlA. CIRUGIA 
ORTOPEDICA V REHABILi-

CACION 
4parldt y Rub. a, 1̂  

Teléfono 204454 
Oe 12 a 2 9 horas concertada» 

mu mm 
MEDICO-DENTISTA 

«AYOS X 

X T t f 'PIO iap aprnaav 
Consulta: de 10 a ¿ 9 de 4 8 f 

lesúsBuítrago Moróte 
C A f t n r v L O s e 

Sanjurlo 9 . Os 12 t 9 

losé M.8 Rodríguez Orive 
ODONTOLOGO 

¿venida dej Cid 10 (FEYGON) 
, | — 

> m m u m u 

MEDICO ODONTOLOGO 
Madrid, 4, U derecha 

Teléfon. 203119 
Consuit 1 de 4 a 8 

O P T I C A I Z A M I L 
Colegiado: J. J. SA12 RODRIGUEZ 

L A I N 2 8 C A L V O . 

GAFAS SOL GRADUADAS 
E N T R E G A E N E L A C T O 
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Y 
DEl BURGOS PARA IA PROXIMA TEMPORADA 

le ha sido renovado el contrato 
a Zamora, por una temporada 

For aquello de q\ie obras 
son amores, que no buenas 
razones, los directivos del 
Burgos, que ya nos anuncia­
ron que iniciarían, al igual que 
en campañas anteriores, las 
actividades con vistas a la 
próxima temporada, inmedia­
tamente, anoche nos adelan­
taron los primeros datos con­
cretos, relacionados con el 
importantísimo capítulo de 
fichajes. 

El vicepresidente del Club, 
señor Estévanez nos dio ya 
como cosa hecha los fichajes 
de los exburgalesistas Ribón 
y Angelín y el de Alcorta. 
Los dos primeros están en el 
recuerdo de los añcionados 
burgaleses, por lo que desta­
caron en las filas blanquine­
gras. 

Ribón cuenta 28 años y pro­
cede ahora del Cádiz. Su com­
promiso es por una tempo­
rada. 

Angelín ha militado en el 
Hércules, tiene 25 años, y ha 
fichado por dos temporadas. 

Finalmente, Alcorta, cuen­
ta 24 años, procede del Eus-
kalduna de Andoain y han si­
do contratados sus servicios 
por una temporada. 

A cambio de estas altas —a 
la que el comentario popular 
añade también como muy po­
sible la del exburgalesista Fá-
bregas— hay nuevas bajas 
que añadir a las ya publica-
ads. Bajas que aún no es­
taban plenamente decididas, 
por lo que esperaremos a que 
hoy nos sea facilitada la 
composición de la plantilla, 
según nos prometió el propio 
señor Estévanez, quien asi­
mismo nos indicó que habían 
renovado el contrato a Za­
mora, por una temporada. 

Ayer era día de noticias y 

Bastante» inválidos o© 
cesltan de residencias y 
de asistencias especiales 

F ú t b o l infanti l 

El partido Real 
Sociedad-Mam C. F. 
aplazado hasta 
el domingo 

Según teníamos anunciado, 
para esta tarde estaba previs­
ta la celebración del partido de 
fútbol amistoso a disputar en­
tre los equipos infantiles de la 
Real Sociedad de San Sebastián 
y el Marvi C. F., parddo cuyo 
comienzo estaba fijado para las 
siete y media de la tarde y en 
el que se ponía en litigio el tro­
feo donado por el Excmo. 
Ayuntamiento de la ciudad. 

Pues bien, en atención a que 
hoy honra a Burgos con su vi­
sita el Caudillo de España y es 
deseo unánime de los burgale­
ses acudir a recibirle, el partí-
tío en cuestión ha sido aplazado 
^asta el domingo, fecha en la 
que se jugará, dando comienzo 
a las siete de la tarde. Lo que 
se hace público para general co­
nocimiento de todos los aficio­
nados. 

CITACION 
No obstante, el selecclonador 

señor señor La Morra, cita para 
esta tarde, a las nueve y media 
tíf la noche, en el "Hogar San 
Fernando O.J.E.", sito en la pla­
za del mismo nombre, a los si­
guientes jugadores: Gallego, Ti­
no II, Rodríguez, Casiano. Mar­
cos III, Eguiluz, Serrano, Ma­
teos, Tobar, Uldanico, De la 
Granja, Cumbrales-Rojo. Alva-

Pérez-Crespo y Rupérez. 

Se precisa encargado 
DE ALBAÑILERIA 

Entendiendo de planos Y 
teniendo dotes de mando. 
Inútil sin experiencia. 
Construcciones FLORENCIO 
NOVALES ZORRILLA. Mer­
ced, 13. 2.° D. 

(ROC Núm. 974) 

REPRESENTANTE 
Empresa distribuidora ma­

quinaria construcción y O. P.. 
solicita en exclusiva a comi­
sión para esta zona. DIRIGIR­
L E , con datos. Referencias al 
numero 125. La Prensa. San 
Bernardo, 36. Madrid (8). 

así quedamos enterados tam­
bién de que el Burgos prepa­
ra una asamblea extraordina­
ria de socios para perfilar el 
futuro del Club. Asamblea 
que tendrá lugar un día de 
la semana comprendida entre 
el 4 y el 21 del actual mes de 
Julio. 

Otra vez hemos de dar 
"marcha atrás" para tocar el 
tema de los fichajes y dar 
como probable la adquisición 
de un guardameta dé 19 años, 
que, al parecer, reúne muy 
buenas cualidades. 

Para terminar, ei señor 
Estévanez, que estuvo en to­
do, nos dijo que la compo­
sición del grupo segundo de 
Tercera División que consta­
rá en la propuesta que la Fe­
deración Española llevará a la 
asamblea a celebrar en Ma­
drid el día 16, es la siguien­
te: Entrego, Ponferradina, 

Cacabelense, Bembibre, Hu­
llera, Leonesa, Júpiter Leo­
nés, Sabero, Europa Delicias, 
Real Santander, Rayo Canta­
bria, Gimnástica de Torrela-
vega, Billbao Atlético, Villo-
sa, Sestao. Basconia, Arenas, 
Guecho, Erandio y Baracal-
do. 

Lástima que, al menos por 
ahora, no figure ningún con­
junto burgalés en este grupo. 

K A S 
necesita personal edad de 
23 a 30 años, preferible 
con carnet de conducir, y 
sin carnet. Presentarse en 
c/. Benedictinas de San 
José, 5. 

El ex-madridista Santamaría 
selecclonador de fútbol juveni 

Este cargo habrá de desempeñarlo 
con independencia absoluta 

Madrid (Crónica de «Alfil»). — 
El ex-jugador del Real Madrid, 
José Emilio Santamaría Iglesias, 
ha sido nombrado selecclonador 
nacional amateur y juvenil por 
la Federación Española de Fút­
bol, según ha informado a las 
siete de esta tarde un portavoz 
oficial federativo a la Redacción 
de Alfil. El nombramiento se 
produjo a las siete menos cuar­
to de esta tarde. 

--Santamaría —añadió el cita­
do portavoz— ocupará el car­
go con plena y exclusiva adscrip­
ción a la Federación Española, 
sin compartirlo con otros1 que­
haceres futbolísticos de club. 

Santamaría ha sido hasta' aho­
ra entrenador de los jugadores 
amateurs y juveniles del Real 
Madrid, cargo que ha venido 
ocupando desde que se retiró 
del fútbol activo profesional ha­
ce dos años; cargo que ahora 
dejará para ocuparse de los 
amateurs y juveniles nacionales, 
con tarea urgente e inmediata 

B U R G O S « P O L O I N D U S T R I A L » 

¡CONSTRUYA 
EN BURGOS! 

I N D U S T R I A L , S . A . 
O B R A S Y P R O Y E C T O S 

M A D R I D 
Velázquez, 22 

Telf. 2258585-86-87 

B U R G O S 
Pl. Alonso Martínez, 7. A. 2.° 

Teléfono 205709 

D E L E G A C I O N E S R E G I O N A L E S : 

BARCELONA. Bailen, 8 
leléfonos 2 2 5 1 5 7 » ^ 

. Joan de Herrera, 24 

. Pl. Alonso Martínez, 7 
A. 2.', Teléfono 205700 

. Tolosa laiour, 12 ,1° 
Teléfonos 231200-231810 

H A . 18 de Julio. 10 
Teléfono 1712 

. Martínez Campos, 15 VALENCIA. Manises 
Teléfono 255300 

SEVILLA. Monte Carmelo, 20 
T e t a s 272601-273555 

TARRAGONA. Rambla del Gmo.. 3 
Teléfono 205157 

T0RRELAVEGA. Serafín Escalante. 6 
Teléfonos 882103-882112 

MAU1GA Sevilla, 8 
teléfono 231329 

. Ambas, 5 
Teléfonos 225816-227846 

en la preparación del equipo 
olímpico español, que competi­
rá en los Juegos Olímpicos de 
Méjicos, en Octubre próximo. 

Con esta exclusividad en la de­
dicación, la Federación Espa­
ñola sigue fiel a su criterio de 
contar con técnicos propios y 
exclusivos, como ya ha ocurri­
do con el nombramiento del doc­
tor Eduardo Toba como selec­
clonador nacional, recientemen­
te. 

José Emilio Santamaría na­
ció en Montevideo el día 31 de 
Julio de 1929. Sus padres, Emi­
lio Santamaría y Carmen Igle­
sias, nacieron en el Municipio 
de Ameya, en la provincia galle­
ga de Orense, y emigraron de 
solteros a Uruguay, donde se ca­
saron, fijando su residencia en 
Montevideo. 

—Me complace mucho el pues­
to. Estoy satisfecho. Pero ¿es 
cierto? —manifestó y preguntó 
a un redactor de «Alfil» cuando 
este comunicaba tal noticia a 
Santamaría. 

Y el que tantas veces defendió 
el centro de la defensa madri-
dista prosiguó: 

—Es usted el primero que me 
lo comunica oficialmente. Me 
satisface que la Federación Es­
pañola haya visto en mí la per­
sona con méritos para ocupar el 
difícil cargo. Habrá que poner­
se a trabajar de inmediato, pues 
están próximos los compromisos 
oficiales que la selección juve­
nil habrá de afrontar. 

—Usted ocupó ya el cargo en 
forma provisional con ocasión 
de los últimos Juegos del Me­
diterráneo. ¿Qué enseñanzas sa­
có de ello? 

—Me quedan gratos recuerdos. 
—En la fase previa de los Jue­

gos Olímpicos, España jugará 
en su grupo frente a Brasil, Ja­
pón, Nigeria. ¿Confía en que 
el equipo español se clasificará 
para la fase final? 

—Son dos equipos los que se 
clasifican. Por lo tanto, hay que 
esperar que España sea una de 
las dos primeras clasificadas. 
Prueba de que se cuenta con 
nosotros es que se nos designó 
cabeza de serie. No podemos 
defraudar a quienes así pensa­
ron de nosotros. 

Fallece un boxeador 
en el ((ring» 

E l suceso se produjo 

en E c u a d o r 

Quito, Ecuador (Alfil).— Ha 
fallecido anoche, en el cuadri­
látero, el púgil «amateur» José 
Lojan Díaz, de 21 años de edad, 
después de recibir un duro cas­
tigo de su adversario, José Iz­
quierdo, en pelea entre aficio­
nados. 

Díaz comenzó a sangrar pro­
fusamente por la boca y nariz 
después de perder el conoci­
miento en el cuadrilátero. Exa­
minado por los médicos se com­
probó que sufría rotura de un 
pulmón. 

Izquierdo quedó retenido pa­
ra ser interrogado por la Po­
licía, pendiente de la autopsia 
y una investigación sobre el 
mortal accidente. 

Díaz es el cuarto boxeador y 
el segundo «amateur» que mue­
re a causa de lesiones boxísti-
cas en el presente mes. 

Federación Burgalesa de Natación 
II Trofeo «Excmo. Ayuntamiento de Burgos» 

S E B A S T I A N E S C U D E R O 

Esta tarde, a las cinco y 
m e d i a , dará comienzo el 
anunciado encuentro de cate­
goría nacional de natación, 
que organiza la Federación 
Burgalesa en colaboración con 
la Delegación de Juventudes. 

Participarán por el equipo 
de la Residencia Blume, de 
Madrid, los siguientes nada­
dores: 

Sebastián Escudero, interna­
cional, tiene acreditados 58 
segundos en IDO metros libres 
y un minuto seis segundos en 

tros, libre, 10-35. 
Enrique Meya. IDO metros 

braza, 1-18. 
Ignacio Muzas. 100 metros 

braza, 1-18. 
Fernando Delgado. 100 me­

tros braza, 1-22. 
Fernando Miló. 100 metros 

espalda, 1-10. 
Miguel Iranieta. 100 metros 

libres, 59 segundos y en 100 
metros espalda, 1-10. 

Y, por último, el equipo 
de la Residencia Blume trae 
a la señorita María Antonia 
Vázquez, que tiene acredita­
dos tiempos de 1 minuto 11 
segundos en 100 metros, libre, 
y 1-26 en braza. 

Acompañan al equipo los 
entrenadores Fernando Perei-
ro Muñoz y Janos Nemeth, 
éste tres veces campeón del 
Mundo de waterpolo y dos 
veces campeón olímpico. 

Junto a estas destacadas ñ-
guras participarán nadadores 
de gran talla como son los re­
presentantes de nuestra Fe­
deración Regional. Logroño, 
Santander y Soria. E l equi­
po de la M.A.U. también pre­
sentará un equipo de saltado­
res de trampolín. 

Sólo deseamos que los afi­
cionados burgaleses asistan en 
masa a presenciar este ma­
ravilloso espectáculo que será 
muy difícil volver a repe­
tirlo. 

Pro último agradecemos a 
la Ciudad Deportiva Militar 
las facilidades para que todo 
ei público que desee pueda 
presenciar gratuitamente es­
tas exhibiciones. 

A l c lub se le hace 

advertencia de 

c lausura del c a m p ó 

Madrid.—Además de las san­
ciones ayer anticipadas y qué 
han sido aplicadas por el Comi­
té de Competición de la Fede­
ración Española de Fútbol, ha 
sido amonestado y multado 
Emilio Amavisca Albo , por 
practicar juego peligroso. Tam­
bién han sido impuestas multas 
a José Sampol Virís, del Mahótt, 
y a Rafel Zamora Cañas (apar-: 
te la suspensión durante cuatro 
partidos), por formular reparos 
al árbitro y por desconsiderar, 
ción con el juez del encuentro,: 
respectivamente. 

En cuanto a la sanción inw 
puesta al Burgos, la referenciá 
oficial es como sigue: 

«Imponer sanción económica 
al Burgos C. de F. por arrojar 
el "público botellas contra un 
juez de línea y advertencia dé 
clausura del campo, si vuelven 
a producirse incidentes de los. 
espectadores». 

FICHERIAS 
Madrid (Logos). — Continúa 

el aluvión de fichajes en diver­
sos equipos. Irles y Paquito han 
pasado al Málaga y Sorlano, del 
Portuense, fichará también uno 
de estos días. 

Mendieta ha fichado por el 
Deportivo de La Coruña y eŝ  
fácil que Aráez, del Rayo, tam­
bién engrosé las filas del Atlé-. 
tico de Madrid. ; 

E l entrenador Eizaguirre ha 
prorrogado su contrato por un 
año con el Celta. 

E l delantero del Compostela 
«Machicha» ha sido traspasado 
al Valencia por dos temporadas, 
percibiendo 300.000 pesetas poft 
año. .". 

Lucien Muller, al que el Bar­
celona dio la libertad, tiene 
propuestas del Mallorca y del 
mismo Español.—Logos. 

-——o 
E l R. Madrid ha llegado a 

un acuei-do con el jugador del 
Sabadell Antonio Vidal, después 
de la pvueba hecha y en breve 
se firmará el contrato. Vidal es 
hermano de otro jugador que, 
pertenece al Barcelona. 

FERNANDO DELGADO 

IDO metros espalda. Reciente­
mente ha sido tercero en el 
equipo de España-Francia. 

Joaquín Pérez Cospedal, en 
100 metros mariposa, tiene 
acreditados un minuto y seis 
segundos, también reciente­
mente contra el equipo de 
Francia obtuvo la medalla de 
bronce. 

Senén Durand. E n 800 me­
tros libre, 10 minutos 30 se­
gundos. 

Javier Diez Ocaña. En 800 
metros libre, 10-25. 

Luis de Teresa. En 800 me-

A N T E S D E C O M P R A R 

S U V E H I C U L O U S A D O 

C O N S U L T E N O S 

Disponemos de camiones de to­
dos los tipos y tonelajes. 

Grandes Facilidades de pago 

AUTOMOBA, S. A. 
Madrid, 40 BURGOS 

Clausura temporal del 
estadio del River Píate 

lino de los directivos del Peñarol 
(a sorteo) tendrá que constituirse en prisión 

Buenos Aires (Alfil). — E l 
juez Oscar Hermelo ha orde­
nado la clausura temporal del ' 
estadio del River Píate, uno 
de los mayores de esta capi­
tal. Mientras dura la investi­
gación encaminada a deter­
minar las causas de la ava­
lancha ocurrida hace dos se­
manas en una de sus puertas 
de salida y en la que murie­
ron 71 personas. 

DEBERAN SORTEAR CUAL 
DE LOS DIRIGENTES DEL 
PEÑAROL VA PRESO 

Montevideo (Alfil). — Gran 
revuelo ha causado en me­
dios deportivos y ajenos al 
más popular de los deportes, 
el procedimiento llevado a 
cabo por el Consejo nacional 
de subsistencia y control de 
precios del Uruguay contra el 
Club Atlético Peñarol. por 
haber violado el decreto gu-

1 

El domingo y lunes próximos 
se disputarán las pruebas 
ciclistas de ferias 

Trofeos «General Yagüe» y «Talamillo)) 
ambos en circuito de carácter urbano 

Dentro del calendario depor­
tivo que va incurso en el pro. 
grama de las fiestas de San Pe­
dro, ocupan lugar preferente ca, 
da año, las dos grandes carreras 
que tradlclonalmente organizad 
Club Ciclista Burgalés, patrocl. 
nadas por el Excmo. Ayunta, 
miento. 

Las presentes ediciones se des. 
arrollarán sobre circuitos urba. 
noc y ambas estarán reservadas 
para aficionados de primera y 
primera especial El próximo do­
mingo, a las 11 de la mañana, 
se disputará el Trofeo General 
Yagiie", el cual tendrá por es, 
cenario el "Circuito Cerro de 
San Miguel, Carretera del Ce­
menterio. Arco de San Martin. 
El Castillo, al cual habrán de 
darse diez vueltas, que totalizan 
70 kilómetros. 

Los premios establecidos son 
singularmente atractivos y ajus. 

tados al siguiente detalle: Prime, 
ro, 8.000 pesetas y trofeo: se. 
gundo, 6.000; tercero, 4.000, cuar­
to, 3.000; quinto, 2.000; sextô  
1.500; séptimo, 1.000; octavo, 900:| 
noveno. 800 y décimo. 700, has. 
(a un total de catorce premios. 
Asimismo so otorgará un pre­
mio de 1.000 pesetas al corredon 
que pase más veces el primero 
.por la meta. 

El "Trofeo José Luis TalamL 
lio" se correrá el lunes, a las 
6,30 de la tarde, en el circuito 
Avenida del Cid Campeador, dls. 
putándose en varias maneas, do 
acuerdo con las disposiciones que 
dicte el jurado de la carrera y 
por puntuación. 

Los premios establecidos en 
este caso son como sigue: 

Primero. 4.000 pesetas y tro. 
feo; segundo. 2.500; tercero. j.ROO 
cuarto. 1.00O; quinto, 900; sex­
to, 800; séptimo, 700; octavo, 
600; noveno. 500 y décimo. 400. 

bernamental que congeló to­
dos los precios, aumentando 
las cuotas sociales de la ins­
titución. 

Consultado el ministro de 
Industria y Comercio Dr. Pei-
rano Faccio, sobre el particu­
lar éste manifestó que si los 
directivos de Peñarol se em­
peñan en asumir una respon­
sabilidad colectiva habrá que 
realizar un sorteo, ya que pa­
ra cumplir con el arresto co­
rrespondiente, basta con uno. 

A todo ésto ha trascendido 
en la mañana de hoy que los 
dirigentes del equipo cam­
peón uruguayo fue emplazado 
para presentarse esta tarde 
ante la justicia. 

di subnormal preclst 
de la comprensión y ayu 
da de una sociedad ñor 
maJ - ASPANTAS. Cali» 
del Cordón 3. 

Al PENSAR LA PROPAGANDA 
OE Sü NEGOCIO. RECAPACITE 

* L a palabra liaUacla muere r á p i d a m e n t e . . . 

* L a imagen es fugaz... 

* L o imprcRO permanece. 

Conviene a sus intereses 

anunciarse en la Prensa diarla. 

Siempre resolverá hacerlo en 

D i a r i o d e B u r g o s » 



También los hipopótamos 
necesitan limpiarse los dientes 

Con cierto regusto mal disimulado el hipopótamo abre su 
gigantesca boca, mientras varios empleados del parque zoo­
lógico de Tokio le limpian los dientes con un gran cepillo. 
Esta operación no se realiza, sin embargo, de vez en cuando, 
ni siquiera diariamente. Con la limpieza de los dientes a los 
hipopótamos de Tokio ha dado comienzo en la capital japo­
nesa una «Semana del cuidado de la dentadura». Curiosa for­
ma de llamar la atención a los japoneses sobre los cuidados 

de sus dientes. — (Foto F I E L ) . 

D i a r i o B u r g o s 
IÜIM C I A S E OE TRABAJOS OE CALIDAD 

Revistas, folletos, acciones. Impresos comerciaiea 
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NUESTROS 
COLABORADORES 

m 
E l c o r r e c t o r d e p r u e b a s 

Por P r a n c í s « o - J a v i « r M A R T I N ABR1Í , 

E X I S T E N f i g uras 
, simpáticas, figuras 

que se relacionan 
a diario con nuestro 
oficio, lo cual es ya una 
forma de amistad, pero 
a las que quizá no he­
mos visto nunca. Son 
éstas, figuras que tie­
nen a su cargo trabajos 
importantes y anóni­
mos. No se puede pres­
cindir de estos hom­
bres. Sin embargo, su 
trabajo pasa inadverti­
do para la colectividad. 
Sin estos trabajadores 
s i 1 endosos, ¡cuántas 
cosas se vendrían aba­
jo! 

Si el apuntador di­
jese de pronto: «Lo de­
jo», ¿qué sucedería? 
Habría que suspender 
la representación. Ya sé 
yo que en la actualidad 
los cómicos, salvo ex­

cepciones, representan 
sin apuntador. L a obra 
se hace sin concha. Sin 
embargo, la obra no se 
hace, no se puede ha­
cer, sin tramoyistas, sin 
electricistas, sin los en­
cargados del «attrezzo», 
sin traspuntes. Mas to­
dos estos hombres, en 
general no salen de su 
rincón, no reciben los 
aplausos del público, no 
participan de la gloria 
de los artistas, bien ilu­
minados éstos por los 
focos. L a vida es así. 

He puesto el ejem­
plo del teatro, pero se 
podría hablar asimismo 
del cine, de la radio, de 
la televisión, de tantas 
y de tantas empresas 
de equipo, en las que 
sólo vemos a unas po­
cas personas de esos 
conjuntos. 

; C u á n t os hombres 
trabajan con eficacia y 
sin lucimiento! ¿Que 
tiene que ser así? No lo 
niego. Pero debemos re­
conocer el mérito de es­
tos hombres de la os­
curidad y, de cuando 
en cuando, decirles: 
«Enhorabuena, muchas 
gracias». A ellos, proba­
blemente, les basta con 
esto. Les basta también 
con nada: el «nada» de 
saber que cumplen pun­
tualmente con su deber. 

Recientemente, en mi 
sección del diario «Ya», 
«Pequeña palabra», alu­
día yo al trabajo de los 
correctores de prueba, 
esos hombres que tantas 
cosas nos han enseña­
do, s i 1 e nciosamente, 
aunque nosotros nos ha­
yamos hecho los dis­
traídos. Sería curiosa 

una investigación a este 
respecto. E s posible 
que el corrector tenga 
que suprimir una ma­
yúscula al escritor fa­
moso, para cambiarla 
por u n a minúscula. 
¿Cuántos «enseguida» y 
cuántos «deprisa» ha­
brán enderezado los co­
rrectores? E n el origi­
nal se escribe «deprlsa», 
«enseguida». E n el pe­
riódico o en el libro 
aparecen ya estos giros 
como deben aparecer: 
«de prisa», «en seguida». 

¿Y el «de» dubitatl-
vo? ¿Y el acento, mal 
puesto, de «médula» 
Que no es «médula», si­
no «medula». E l co­
rrector, con sus armas 
en la mano —los diccio­
narios, las gramática»» 
o p era humildemente, 
sabiamente. ¿Protesta-

Un enigma secular a pünlo de ser resuelto. 

M A S 
Q U E H A B L A N L A S M U J E R E S 

Q U E L O S H O M B R E S ? 
Un aparato inventado por un profesor británico 
permitirá aclarar definitivamente este misterio 

Por Judith REGAN 

S I los organizadores de 
los Juegos Olímpicos 
decidieran incluir en el 

programa un "maratón de 
las "Tarabillas" ya pueden 
ustedes imaginarse quién 
subiría al podium de los 
vencedores todavía char­
lando incesantemente: una 
mujer. Y , lo que es m á s , 
probablemente estar ía to­
davía discutiendo su victo­
ria coa otras dos mujeres: 
las clasificadas en segun­
do y tercer lugar. 

Porque, no hay que en­
gañarse : las mujeres hablan 
mucho m á s que los hom­
bres. Y ia razón es c ient í -
ca : la "fábrica de hablar", 
situada en el cerebro, es 
en la mujer mucho mayor 
y m á s activa que en el hom­
bre. 

Los c e n t í f i c o s se han 
preocupado por esta cues­
t ión sieuiendo métodos fríos 
y lógicos. Uno de ellos, el 
profesor R. C. Oídfield, di­
rector de la sección de psi-
colinguistica del Consejo 
Bri tánico de Invest igación 
rTédica, ha llegado a cons-
írnir un pequeño aparato 
para coiaborar en este es­
tudio. 

I D E A S E N C I L L A :—: 
E l proíesor l lama a este 

aparato la "Tarabilla". Se 
trata de una idea muy sen­
cilla y lo sorprendente es 
que nadie hubiese pensado 
en esto antes. L a persona 
objeto del experimento lle­
v a un minúsculo micrófono 
conectado con su garganta 
y con un aparato de medi­
da situado en el bolso de la 
dama en cuest ión. E l apa­
rato registra el tiempo que 
una persona pasa hablando 
cada día. E i único problema 
es és te dejará alguna mu-

Íer de hablar el tiempo su-
icientc para permitir que 

le adapten el apara tito.. 
Por supuesto, Uay una 

buena excusa para . que es­
ta, tendencia de las muje­
res a hablar m á s de la cuen­
ta. Los expertos afirman 
que habla* es bueno para 
ellas. Es una válvula de se­
guridad que las ayuda a 
descargar su tensión ner­
viosa. Sin esto, muchas mu­
jeres se encontrar ían pro­

bablemente aquejadas de 
úlceras o de otros problemas 
de salud. 

Recientemente, un cono­
cido especialista de la gar­
ganta, el doctor K a r l Co-
hen-Gruber, se unió a los 
que afirman que las muje­
res son los seres m á s pro-
líficos en el dominio de la 
conversación. L a s ú l t imas 
investigaciones del doctor 
Cohen-Gruber han revela­
do que las cuerdas vocales 
de la mujer son mucho 
m á s flexibles que las del 
hombre, lo que da a las mu­
jeres Ja posibilidad de pro­
ferir sus palabras con mu­
cha ma>or rapidez que los 
varones. 

LA " F A B R I C A D E 
L A ^ P A L A B R A S " : - : 

Sin embargo, donde resi­
de principalmente la razón 
de la pr imacía de la mujer 
en el dominio de la charla 
ininterrumpida, e | en el l la­
mado "centro de Broca". 
Es ta es la "fábrica de las 
palabras" instalada en el 
cerebro de la persona. Y 
resulta que el centro de 
Broca es mucho mayor en 
el cerebro femenino que en 
el masculino. 

Pero la razón de que las 
mujeres hablen m á s que 
los hombres, no es tá sólo en 
el ámbi to fisiológico. Los 
psiquíatras, después de bu­
cear mucho en el subcons­
ciente, han descubierto que 
el hablar mucho es en las 
mujeres un instinto primi­
tivo. 

E n los tiempos primitivos, 
cuando los hombres se de­
dicaban a guerrea,': o a per­
seguir alimales para al i­
mentarse, la mujer de las 
cavernas se quedan cui­
dando a una multitud de n i ­
ños que hac ían siempre lo 
propio de los n i ñ o s : pre­
guntar. Y la madre t en ía 
que contestar como pudiera 
estas preguntas. 

¿Cuáles son los principa­
les, temas de conversación 
según los sexos? U n cien­
tíf ico íngiés afirma que las 
mujeres hablan, por este 
orden: de amor, dinero, ho­
gar y otras mujeres. Mien­
tras que lOs hombres ha­
blan de dinero, trabajo, 

hogar, deporte, pol ít ica y 
amor, también por este or­
den. Se conoce, sin embar­
go, que esta clasif icación 
variaría mucho según los 
países . 

Si ía mayor parte de las 
esposas pronuncian las pri­
meras palabras de la jor­
nada —por ejemplo: "¡Dios 
mío! , ¿sabes la hora que 
es?"— probablemente tie­
nen también la ú l t ima pala­
bra por la noche. Aún cuan­
do muchas veces no se den 
cuenta de que es tén h a ­
blando a un marido que 
duerme como un ceporro 
desde hace media hora. 

(Copyright 1968 by P P F . -
Derecbos p a r a España, 
Agencia F I E L , en exclusiva 
para D I A R I O D E B U R ­
GOS) . 

Dibujos con siete errores 

m 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias les separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

¿QUE PASA POR EL MUNDO? 
E l nuevo «Mastroiani» del 

cine italiano se llama Alberto 
Lube y filmará en breve jun­
to a Dalida la película «Yo te 
amo». 

i r Van a ser instalados en la 
Unión Soviética distribuidores 
automáticos de «vodka». Es de­
seo del régimen incrementar el 
consumo de esta bebida nacio­
nal y que desaparezca radical­
mente del mercado negro. 

-k E n el mes de Septiembre 
de 1968, es probable que estalle 
una bomba H francesa en la Po­
linesia, en el archipiélago Gam-
bier. 

* Johnny Hallyday dará doa 
recitales en Kinushaha (Con­
go). 

i r Jacques Charrier, el ex­
amigo de B. B. vuelve al cine 
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con la película de José Varella 
«Dinero, dinero». 

i c Charles Trenet (55 años) 
el cantante francés que siem­
pre tiene 30 años, va a actuar 
en el famoso «cabaret» «Bobi­
no», de París. 

i r E l Gobierno de Cuba ha 
decidido limitar la venta de yo­
gurt, a un tarro por persona y 
por día. 

i r L a crisis política belga, 
entra en su cuarto mes de exis­
tencia. 

i r Los multimillonarios Paul 
Getty y Howard Hugues espe­
ran ansiosos que se designe al 
norteamericano... más rico. Los 
dos creen tener derecho a ese 
titulo. 

i r E l 1.° de Julio de 1969, 
Carlos de Gran Bretaña será 
proclamado Príncipe de Gales. 

i r E n una encuesta verifica­
da en Francia, se ha obtenido 
este sensacional resultado: el 
40 por 100 de los franceses creen 
que la paz favorecerá a los nort-
vietnamitas. 

i r Las sociedades petrolífe­
ras de los países comunistas del 
Este de Europa, podrán explo­
tar pozos de petróleo en Vene­
zuela. 

AUQUSTO CUARTAS 

S. U. N. C. 

a V E N T U R A S DE T R A M P O L Í N 
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¿ D O N D E E S T A 
E L PROFESOR RAT1N0F? 
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D A S . 

París (Efe-UPI). — E n la 
sección de anuncios varios del 
«Herald Tribune» internacional 
aparece hoy el siguiente men­
saje: 

«Cilla Nisbet. Diana se comió 
la carta que me enviaste. Por 
favor escribe otra vez. No ten­
go tu dirección. L . Barthell». 

remos porque se nos 
corrige? Nos callare­
mos. Porque se nos co­
rrige bien, con razón. 
No nos callaremos, en 
cambio, si el corrector 
se equivoca —r a r a 
avis— o si al corrector 
se le escapa una errata. 
No somos justos, no 
somos humanos. 

José Garrido, exigen­
te corrector de EDICA, 
me escribe una carta 
deliciosa. Y muy sobria. 
Cinco renglones. Me da 
las gracias por la alu­
sión y... nada más. ¡Ay, 
amigos, que sería de 
nosotros, escritores qui­
zá distraídos, sin la ^ri­
ba de los correctores! 
Nosotros, pequeños «es­
cribidores», nos alza­
mos con el santo y la 
limosna. Para el escri­
tor, las cartas elogiosas, 
las palmadas én el hom­
bro, l o s homenajes, 
acaso los premios. 

¿No se merecen los 
correctores algún pre­
mio especial? L a figu­
ra del corrector de 
pruebas, ¿no es acree­
dora a un homenaje? 
Pero es probable que 
los correctores se nega­
sen al homenaje. Por­
que el homenaje es rui­
do, exterioridad, t a l 
vez superficialidad, y el 
trabajo del corrector es 
silencio y atención de 
cien ojos. E n todo caso, 
conviene que ide vez en 
cuando le digamos al co­
rrector que nos damos 
cuenta y que le agra­
decemos su ejemplar 
colaboración, colabora­
ción que tiene mucho de 
red: una red que evi­
ta que nosotros, a me­
nudo, nos demos un ba­
tacazo. 

Por «TACHIN» 

«BURGOS MAS CERCA» 
SUBRAYA «ABC» 

Se dice que vendrá a Madrid Ted Kennedy 
L a portada del 

M A D R I D . - diario « A B C » 
ofrece hoy una 

bella fotografía de la vía del 
ferrocarril Madrid-Burgos, que 
comenzó a nacer hace cuarenta 
años. Y como pie, bajo el títu­
lo de «Burgos más cerca», estas 
palabras: «Cuarenta años de 
crecimiento lento y angustioso, 
acelerados en los dos últimos 
años por la eficacia del minis­
tro de Obras Públicas, señor 
Silva Muñoz. Hoy, el Jefe del 
Estado inaugurará este camino 
de hierro que diversas circuns-
tandas habían transformado en 
pesadilla». 

F R A S E 

Ultimamente el diario «Arri­
ba» inserta diariamente la que 
titula «la frase del día». Hoy ha 
correspondido la distinción fra­
seológica a monseñor Hnllica, 
obispo checoslovaco. Sus pala­
bras son las siguientes: «Hemos 
perdido — i gracias a Dios! — 
todos nuestros bienes y con ello 
ha 'desaparecido el mayor pe­
ligro para la Iglesia: la r i ­
queza». 

PREGUNÍITAS 

tonces, ¿cómo es qur ésta ha« 
bla del «jefe de la Comunión» 
en los periódicos sin Incurrir en 
delito e Identifica este carjeo 
con personas distintas del jete 
del Bstedo, que es jefe nacl¿nai 
del Movimiento? SI la Falance 
existe y es distinta del Movi-
miento, ¿quiénes son F U S jerar-
quías? 

TRANSPORTISTAS 

Los grupos de servicios regu. 
lares, discrecionales y coordina 
dos de transportes por carrete-
ra han acordado dirigirse a los 
poderes públicos a fin de que 
las autoridades competentes 

. exijan con todo rigor el cum­
plimiento de lo legislado al res­
pecto, «única forma para aca­
bar con la clandestinidad, que 
tanto perturba al transportista 
legalmente establecido. 

p i n t u r a ; 

Hoy, a las doce, había de ce­
lebrarse la subasta del cuadro 
de iioya «El asalto de la dili­
gencia». Se retiró la única per-
sona que se había presentado a 

l la puja inicial de tres millones 
; de, pesetas. Podrá ser. pues, ex­
portado el cuadro, cumplido el 
trámite de la subasta. 

NOTICIAS BREVES 

Ramón Pi, basado en unas 
declaraciones de don Raimundo 
Fernández Cuesta, escribe en 
«ND» lo siguiente: «SI la F a ­
lange existe, ¿es lo mismo que 
el Movimiento? Si es así, ¿la 
Comunión tradlcionalista tam­
bién seria lo mismo?; pero, eu-

L a exposición de Bellas Artes 
volverá a ser abierta en Sep­
tiembre, como los comercios. 

— Se dice que Ted Kennedy 
vendrá a Madrid. 

— E n Madrid estudian actual-
mente cuatro mil jóvenes his­
panoamericanos. 

EN BADAJOZ, A 43 GRADOS 

Las altas temperaturas que estamos padeciendo en España son especialmente notables en algunas 
regiones de la Península. E n Badajoz, por ejemplo, «gozan» de 43 grados. Tan tremendo calor 
hace que los habitantes de la ciudad emigren hacia las orillas del río Guadiana paca poder re­

frescarse en sus aguas. — (Foto F I E L ) . 

Pasando rato 

HORIZONTALES. — 1: Cien-
to. 2: Serpiente americana de 
gran fuerza y corpulencia. 3: Di­
vide, fracciona. 4: Numerado. 5: 
Pesado y torpe en el andar. Es­
pecie de bisonte. 6: Tímido, 
apocado. Delata. 7: Composición 
lírica, dividida en estrofas o 
partes iguales. Quita la luz. 8: 
Alegará. 9: Devasta, destruye. 10: 
Jugo que fluye de diversas plan­
tas umbelíferas. 11: Ventana que 
se ve encima de la puerta de al­
gunas iglesias antiguas. 

VERTICALES. — 1: Consonan­
te. 2: Alabo. 3: Cada uno de los 
pelos del cuello de una caba­
llería. 4: Ornato de arquitectura 
en las fachadas. 5: Edificio pú­
blico. Utiliza. 6: De poca longi­
tud. Persigo, molesto. 7: Sujeta. 
Amontona. 8: Instruyera. 9: Lar­
va de las mariposas. 10: Conste­
lación siempre visible en el he­
misferio boreal. 11: Vocal. 

Mitón, 3: Cazones. 4: Pito. Arán." 
5: Patán. Salas. 6: Alí. Eje. 7: 
Rasos. Retar. 8: Soma. Oras. 9: 
Salinas. 10: Nobel. 11: Nao. 

VERTICALES. - 1: Par. 2: Pa­
las. 3: Cítisos. 4: Mata. Omán. 
5: Tizón. Salón. 6: Ato. Iba. 7: 
Lonas. Rodeo. 8 Ñera. Eral . 9: 
Saletas. 10: Najas. 11: Ser. 
Al jeroglífico: 

Siga a la espía. 
A los siete errores: 

1. Mando de la TV. 2., Solfa. 
3. Zócalo. 4. Oreja del cantante. 
5. Cejas. 6. Oreja del señor. 

LA DISPUTA 

Aquel matrimonio disputaba 
con algún ardor, cosa que les 
solía ocurrir con más o menos 
frecuencia. Y en pleno debate, 
el marido, situándose en el cen­

tro de la habitación, cruzado de 
brazos y con aire muy digno, 
aunque un poco altanero, dijo: 

—-lAh! ¿Pero es que me tomas 
por un idiota? 

—No —replicó la dama—; pe­
ro todos podemos equivocarnos. 

LA ECONOMIA 

En una barraca de feria que 
está instalada en la periferia de 
Londres se exhibe una joven que 

lleva treinta y dos días de ayu 
no. Ante tal panorama, un «sj 
pectador escéptico pregunta al 
barraquero: 

—Entre nosotros, ¿esa joven 
lleva verdaderamente sin comer 
todo ese tiempo? 

—Yo le doy mi palabra de ho­
nor —contesta el preguntado. 

—Es extraordinario... Y 
más le ha ocurrido nada? 

jOh, sí...! Tres escoceses. le 
han pedido ya en matrimonio. 

SOLUCIONES 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Tal. 2: He roto una.,. —¡Y mira que era bueno este bombr«...l 


